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Processos instaurados em 2022 
por Autoria

Resultados das Decisões
em 2022

		Consumidores	–	66,5%
		associados	–	15,0%
		Conar	de	ofício	–	13,9%
		Conselho	superior	–	4,5%

		alterações	–	37,0%
		arquivamentos	–	14,2%
		sustações	–	19,4%
		advertências	–	29,3%

Total de processos instaurados: 266
Total de processos julgados: 276
Cada representação pode ser julgada em mais de uma instância

Conselho	de	Ética	aplicou	penas	de	reprovação	em	221	delas.	sessões	de	julgamento

foram	94	ao	longo	do	ano.	Denúncias	de	consumidores	motivaram	266	das	representações

abertas	no	mesmo	período	pelo	Conar	

o	Conselho	de	Ética	julgou	no	ano	passado	276	represen-
tações	éticas,	221	das	quais	terminando	com	algum	tipo	de	
reprovação.

o	Conselho	de	Ética	do	Conar	é	formado	por	cerca	de	
duzentos	voluntários	representando	entidades	de	anuncian-
tes,	agências	e	veículos	e	da	sociedade	civil,	associações	de	
propaganda	e	profissionais	de	criação.	eles	estão	divididos	
em	oito	câmaras	de	ética,	com	sedes	em	são	paulo,	rio,	
Brasília,	porto	alegre	e	recife.	

ao	todo,	foram	realizadas	94	sessões	de	julgamento,	
incluindo	as	sessões	da	Câmara	especial	de	recursos,	que	
julga	recursos	ordinários,	e	plenárias	do	Conselho	de	Ética,	
nas	quais	são	debatidos	e	votados	os	recursos	extraordinários.

Como	em	anos	anteriores,	denúncias	de	consumidores	
deram	origem	à	maior	parte	das	266	representações	abertas	

pelo	Conar	em	2022.	o	número	de	casos	julgados	não	é	
necessariamente	o	mesmo	de	representações	abertas	no	perí-
odo	pelo	fato	de	haver	prazo	para	tramitação	que	não	coinci-
de	com	o	ano-calendário.

Questionamentos	sobre	a	veracidade	das	peças	publicitá-
rias	foram	37%	do	total,	seguidos	por	casos	envolvendo	
identificação	publicitária	deficiente.	Mais	de	80%	das	repre-
sentações	julgadas	pelo	Conselho	de	Ética	em	2022	envolve-
ram	a	internet,	lembrando	que	um	mesmo	anúncio	é	veicula-
do	em	diferentes	meios	de	comunicação,	sendo	a	internet,	
em	suas	diferentes	apresentações,	um	traço	comum	entre	os	
meios.	

Foram	promovidas	ao	longo	do	ano	trinta	reuniões	de	con-
ciliação.	Veja	mais	estatística	do	Conselho	de	Ética	do	Conar	
aqui	e	na	página	3.
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Nossa missão

Impedir que a publicidade enganosa ou
abusiva cause constrangimento ou prejuízo a 
consumidores e empresas.

■	Fundado em 1980 e composto por publicitários e cidadãos 
de outras profissões, o Conar é uma organização não gover
namental que atende a denúncias de consumidores, autori
dades, associados ou formuladas pela própria diretoria.
■	As denúncias são julgadas pelo Conselho de Ética, 
garantindo-se amplo direito à defesa e ao contraditório às 
partes. Se a denúncia tiver procedência, o Conar recomenda 
alterar ou sustar a veiculação do anúncio.
■	O Conar é mantido pela contribuição das principais enti
dades da publicidade brasileira e seus filiados – anuncian
tes, agências e veículos.
■	Os membros dos Conselhos Superior e de Ética traba
lham voluntariamente para o Conar.

Nossa missão Entidades fundadoras do Conar
• ABA – Associação Brasileira de Anunciantes
• ABAP – Associação Brasileira de Agências de Publicidade
• ABERT – �Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão
• ANER – Associação Nacional de Editores de Revistas
• ANJ – Associação Nacional de Jornais
• CENTRAL DE OUTDOOR

Entidades aderentes
• ABRATEL – Associação Brasileira de Rádio e Televisão
• ABTA – Associação Brasileira de Televisão por Assinatura
• FENEEC – �Federação Nacional das Empresas

Exibidoras Cinematográficas

Entidade cofundadora
• IAB Brasil – Interactive Advertising Bureau (mídia interativa)
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Continuação	da	capa

Processos instaurados em 2022 por...
...Mídia

...Questionamento

		respeitabilidade	–	5,5%
		responsabilidade	social	–	14,3%
		sustentabilidade	–	4,3%
		adequação	às	Leis	–	0,6%
		apresentação	Verdadeira	–	37,2%
			Cuidados	com	o	público	infantil	–	8,2%
		Direitos	autorais	–	2,1%
		Discriminação	–	0,9%
		Diversos*	–	7,9%
		identifi	cação	publicitária	–	12,8%
		propaganda	Comparativa	–	6,1%

Total de processos instaurados: 266

...setores	envolvidos

			Bebidas	alcoólicas	–	19,5%
		Brinquedos	–	1,9%
		educação,	Cursos	e	ensino	–	4,5%
		indústria	eletro-eletrônica	–	0,8%
			investimentos,	Bancos	e	

Cartões	de	pagamento	–	2,3%
			Medicamentos,	Cosméticos,	

outros	produtos	e	serviços	para
saúde	–	9,8%

		Moda,	Lojas	e	Varejo	–	13,2%
		outros	setores	–	19,5%
		produtos	de	Limpeza	–	2,6%
		Telecom	–	4,5%
		Veículos,	peças	e	acessórios	–	3,8%
			alimentos,	sucos	e	refrigerantes	–	19,5%

Total de processos instaurados: 266

Cada caso pode ter mais de um enquadramento

*		Depreciação	de	imagem;	estímulo	a	excessos;	excesso	em	mídia-exterior;	indução	a	
atividade	ilegal;	indução	a	violência;	leal	concorrência;	ofensa	à	dignidade;	proteção	e	
uso	de	marcas	de	terceiros;	proteção	à	intimidade;	publicidade	de	serviços	de	saúde;	
segurança	e	acidentes

		18	a	24	anos	–	26%
		25	a	34	anos	–	24%
		35	a	44	anos	–	22%
		45	a	59	anos	–	15%
		60	anos	ou	mais	–	6%
		n/i	–	6%
		até	17	anos	–	1%

		homens	–	48%
		Mulheres	–	52%

...gênero	e	Faixa	etária

		sudeste	–	66%
		sul	–	19%
		nordeste	–	7%

		Centro-oeste	–	5%
		norte	–	3%

...região
Queixas de consumidores recebidas em 2022 por...

		TV	–	8,5%
		rádio	–	0,3%
		Jornais	–	0,3%
		internet	–	80,2%
		Mídia	exterior	–	5,7%
		embalagem	–	3,7%
		ponto	de	Venda	–	1,4%

		internet	(geral)	–	35,7%
		redes	sociais	–	62,5%
		Mídia	programática	–	0,4%
		e-mail	Marketing	–	1,4%

Total de processos instaurados: 266
O presente dado pode ser impactado pela multiplicidade de meios 
de divulgação de um mesmo anúncio

Total de queixas recebidas 
por e-mail: 2105
Média Mensal: 175



	 4	 Janeiro 2023 • N. 223 	 Janeiro 2023 • N. 223	 4	 Janeiro 2023 • N. 223	 5

BOLETIM DO CONAR

OS ACÓRDÃOS DE 
DEZEMBRO/2022
Veja resumo dos acórdãos das representações 
julgadas em dezembro pelo Conselho de Ética em 
sessões virtuais realizadas dias 1º, 6, 8 e 14 por 
meio das suas 1ª, 7ª, 8ª e 6ª Câmaras e em sessão 
plenária presencial dia 15, na sede do Conar, em 
São Paulo. 

Participaram das reuniões 60 conselheiros, vários 
deles em mais de uma sessão: Adriana Pinheiro 

Machado, presidente da 1ª Câmara, Ana Cândida 
Moisés, Ana Carolina Pescarmona, Andressa Bizutti, 
Antonio Toledano, Átila Francucci, Augusto Fortuna, 
Bóris Gris, Camila Félix, Carlos Chiesa, Carlos Namur, 
Cláudio Kalim, Claudio Maurício Freddo, Cristina De 
Bonis, Daniela Rios, Diego Bellini Coelho, Diego 
Gualda, Eduardo Martins, Emmanuel Publio Dias, 
Enrico Giannelli, Erh Ray, Fabiana Soriano, Felipe 
Ayres, Fernanda Tomasoni, Guilherme Vieira, Hiram 
Baroli, Isabela Rodrigues, Jerusa Menegaldo, Jorge 
Tarquini, José Maurício Pires Alves, José Pereira 
Guabiraba, Juliana Nascimento, Licínio Motta, Luiz 
Roberto Valente Filho, presidente da 7ª Câmara, 
Marcel Leonardi, Marcelo Benez, Marcelo Migliori, 
Marcia Esteves, Márcio Henriques da Costa, Mariana 
Pimentel, Mariângela Sampaio, Mentor Muniz Neto, 
Mirella Fadel, Patricia Picolo, Paula Salerno, Paulo 
Chueiri, Paulo Zoéga, Péricles D’Avila, Priscila Felix, 
Priscilla Ceruti, Rafael Davini Neto, Rafael Soriano, 
presidente da 3ª Câmara, Renata Garrido, Rodrigo 
Paiva, Ronaldo de Vitto, Rubens da Costa Santos, Rui 
Branquinho, Sergio Pompilio, presidente do Conselho 
de Ética, Silvio Soledade e Vitor Morais de Andrade.

VERACIDADE

��Consumidor questionou no Conar a veracidade de anúncio 
em redes sociais de responsabilidade da Baw Clothings, com 
promessa de vantagens na aquisição de cupons de desconto, 
mas houve redução dos preços praticados até então, anulan-
do os benefícios prometidos.

A  anunciante defendeu-se considerando ter havido má 
compreensão pelo consumidor da promoção, que prometia 
50% de desconto sobre o valor de etiqueta do produto. Infor-
mou ainda que realizou liquidação após a promoção dos 
cupons, a qual poderia ser usufruída pelo consumidor.

O relator de primeira instância não acolheu estes e outros 
argumentos da defesa. Escreve ele em seu voto: “as imagens 
anexadas a esta representação deixam claro que, entre o dia 
29 de novembro de 2021 e a data em que a consumidora fez 
nova consulta para utilizar seu cupom de desconto, há gran-
de discrepância entre os valores anunciados para a Black Fri-
day e os praticados efetivamente, diante da promessa de 
manutenção dos preços para compras em dezembro, o que 
contraria a comunicação”. Por isso, votou pela sustação agra-
vada por advertência à Baw Clothings, sendo acompanhado 
por unanimidade.

Houve recurso formulado pela anunciante, mas a decisão 
inicial foi mantida por unanimidade, seguindo parecer da rela-
tora do recurso. E la chamou a atenção para a ausência de 
explicações adicionais, interpretações ou detalhes no anúncio, 
o que o deixou falho.

“�BAW CLOTHINGS – VALE COMPRAS”

•	 Representação Nº 276/21, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Baw Clothings 
•	 Relatores: Conselheiros Jorge Tarquini e Daniela Gil Rios
•	 Sétima Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código
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VERACIDADE

��Anúncio de serviço da Vivo veiculado em mídia externa 
atraiu queixa de consumidor. Ele tentou contratar o serviço 
anunciado na porta do condomínio onde mora, mas foi 
informado que o serviço não estava disponível para aquele 
endereço.

Em sua defesa, a anunciante confirma a veracidade do 
anúncio e chama a atenção para a lettering – “Consulte a 
disponibilidade na sua localidade”, deixando claro a limita-
ção territorial do serviço ofertado.

O relator não viu desrespeito ao Código na peça e votou 
pelo arquivamento, sendo acompanhado por unanimidade.

•	 Representação Nº 082/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Telefônica Brasil (Vivo)
•	 Relator: Conselheiro Licinio Motta
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Consumidor veio ao Conar queixar-se de anúncio em inter-
net da Recofarma, divulgando promoção que não estaria dis-
ponível em diversos pontos de venda indicados. A promoção 
é designada “Vamos Ser Indiferentes”, as letras I e N apare-
cendo riscadas, e está associada à Coca-Cola.

Em sua defesa, a anunciante explicou os contornos da pro-
moção e que a indicação de postos de troca está disponibili-
zada em site regularmente atualizado. Destaca que todas as 
peças da campanha trazem o endereço do site e contêm tex-
to legal, com abrangência territorial da promoção.

O Conselho de Ética, por maioria de votos, acolheu os ter-
mos da defesa, deliberando pelo arquivamento da represen-
tação, seguindo proposta da conselheira autora do voto ven-
cedor.

“�RECOFARMA (COCA-COLA) – VAMOS SER 
INDIFERENTES”

“�VIVO – VIVO FIBRA CHEGOU EM XANGRI-LÁ”

•	 Representação Nº 125/22”
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Recofarma Ind. Amazonas (Coca-Cola)
•	 Voto vencedor: Conselheira Daniela Gil Rios 
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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VERACIDADE

��Consumidor queixou-se ao Conar de anúncios em internet 
do Cartão de Todos, de responsabilidade da Todos Empreen-
dimentos. S egundo a denúncia, os preços prometidos para 
consultas médicas são válidos apenas para a primeira delas. 
As demais custariam mais do que o dobro do valor divulgado 
e isto não é informado nos anúncios.

Em sua defesa, a anunciante explicou o funcionamento 
do serviço oferecido por ela, um sistema de franquias que 
disponibiliza uma rede de empresas conveniadas em dife-
rentes áreas, entre elas saúde, sendo de responsabilidade 
das empresas conveniadas a respectiva prática comercial. 
No mérito, nega enganosidade, considerando serem dife-
rentes os conceitos de “consulta” – como divulgado no 
anúncio – e tratamento.

•	 Representação Nº 127/22, em recurso extraordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Todos Empreendimentos
•	 Relatores: Conselheiros Claudio Kalim, Ana Paula 

Cherubini e Renata Garrido
•	 Segunda Câmara, Câmara Especial de Recursos e	

Plenária do Conselho de Ética 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código 

Estes e outros argumentos da Todos E mpreendimentos 
não convenceram o relator de primeira instância. Ele propôs 
a alteração, para deixar claro que o valor anunciado se refe-
re à consulta médica e caso seja necessário um tratamento 
com uma maior interação entre médico e paciente, os valo-
res praticados podem ser diferentes do anunciado. O voto 
foi acatado por unanimidade. 

A anunciante recorreu da decisão, mas ela foi confirma-
da por unanimidade pela Câmara E special de R ecursos, 
seguindo parecer da relatora. Ela notou, citando o Conselho 
Federal de Medicina, que o termo “consulta” é utilizado 
tanto para a consulta inicial quanto para tratamento, o que 
reforça a necessidade de um melhor esclarecimento por 
parte do anunciante, de forma a não causar a estranheza 
manifestada pelo consumidor autor da denúncia.

A Todos Empreendimentos insistiu em seu ponto de vista, 
recorrendo à Plenária do Conselho de Ética do Conar. Mais 
uma vez não alcançou sucesso. A relatora do recurso extraor-
dinário considerou plenamente válidas as recomendações 
anteriores, votando pela manutenção da alteração. Seu voto 
foi aceito por unanimidade. 

“�TODOS EMPREENDIMENTOS – CARTÃO DE 
TODOS”
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VERACIDADE

��Consumidor enviou e-mail ao Conar, com denúncia con-
tra anúncio em redes sociais e internet da anunciante Trade 
na Mão, por considerar que trazem promessas categóricas – 
“Comece com apenas R$ 1.000 e tenha ganhos de R$ 100 
a R $ 300 por dia”, “R$ 14 mil em um só dia” e outras, 
semelhantes – sem esclarecer sobre condições, encargos ou 
que os resultados divulgados poderiam ser projeções e esti-
mativas.

O autor da queixa relata que, para utilização da ferra-
menta divulgada, seria necessário o pagamento de curso 
da anunciante, dado omitido no anúncio, deixando ainda 
de prover com clareza qual atividade é ofertada e o grau de 
conhecimento prévio requerido.

Em sua defesa, a anunciante Trade na Mão considera 

•	 Representação Nº 199/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Trade na Mão
•	 Relator: Conselheiro Márcio Henriques da Costa
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código e seus Anexos B e E 

verazes as promessas dos anúncios e que maiores explica-
ções sobre o serviço são dadas diretamente ao interessado, 
até pela complexidade da ferramenta..

O relator recomendou a alteração agravada por advertên-
cia à Trade na Mão. Ele concordou com a denúncia, conside-
rando que os anúncios não são honestos por sua complexi-
dade, abusam da credulidade e da falta de experiência ou 
conhecimento do usuário nos resultados oferecidos, não são 
claros em relação ao seu objeto, bem como não trazem ele-
mentos que comprovem a veracidade das informações 
anunciadas. Ele considerou ainda que os anúncios afrontam 
diretamente itens do Anexo E do Código, que trata da publi-
cidade de investimentos, empréstimos de mercado de capi-
tais, que prevê que caso os anúncios contenham projeção 
ou estimativas de resultados futuros (rendimentos, rentabili-
dade, valorização ou quaisquer outros), como é o caso, estes 
deverão esclarecer em que bases foi realizada a projeção ou 
estimativa, bem como se a projeção ou estimativa foi feita a 
partir de resultados pretéritos cuja repetição possa ser incer-
ta ou improvável no futuro. Seu voto foi aceito por unanimi-
dade.

“�TRADE NA MÃO – OFERTA DE CURSO TRADE 
NA MÃO”
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VERACIDADE

��Consumidora questiona a veracidade de anúncio em rede 
social da Drogaria S ão P aulo, que menciona sem ressalvas 
80% de desconto na compra de segunda unidade, contendo 
imagens de lenço umedecido e fralda Pampers como itens que 
seriam abrangidos pela oferta. Porém, ao buscar a vantagem 
oferecida, a consumidora foi informada que a promoção não 
existe, sugerindo a caracterização da arquitetura de oferta 
digital (o chamado dark pattern) que serviria de isca com a 
intenção de promover produtos diferentes.

A  anunciante alegou em sua defesa ter havido pequeno 
erro material, tendo faltado ao anúncio a palavra “até” antes 
do 80% de desconto. O anúncio, informa a defesa, foi pron-
tamente removido assim que teve ciência do equívoco. 

A  relatora citou em voto sobre a definição de prática, 
segundo o site Digital House: “Dark patterns são direciona-
mentos intencionais, para que o usuário faça algo que não 
faria naturalmente. A s empresas que utilizam esse método 
constroem interfaces para manipular comportamentos de seus 
clientes em benefício próprio”.

Ela entende que o caso pode sim ser considerado dark pat-
tern, tendo em vista que se fosse o sabonete (único produto 
com 80% de desconto na segunda unidade) representado na 
foto do anúncio, muito provavelmente o anúncio não teria a 
mesma quantidade de visualizações.“É necessário ressaltar 
que a arte do anúncio não continha o único produto que de 
fato tinha 80% de desconto na segunda unidade”, escreveu 
ela em seu voto, pela alteração agravada por advertência à 
Drogaria São Paulo, aceito por unanimidade.

“�DROGARIA SÃO PAULO – SEMANA INFANTIL 
COM 80% OFF NA 2ª UNIDADE”

•	 Representação Nº 203/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Drogaria São Paulo
•	 Relatora: Conselheira Camila Felix
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código 

��Consumidora apresentou queixa ao Conar contra anúncio 
em ponto de venda, divulgando promoção do Habib’s que não 
foi cumprida pela loja quando da compra do produto.

O  anunciante defendeu-se, explicando que a reclamação 
da consumidora decorreu de problema pontual – um conflito 
de versões dos softwares de uma das unidades franqueadas 
do Habib’s. Informa que ao notar a falha, prestou assistência 
à cliente.

O relator propôs a advertência ao Habib’s. “O caso relata-
do pela consumidora aponta a necessidade de o anunciante 
alterar seu planejamento promocional incorporando ação 
preventiva em suas rotinas preparatórias de promoções para 
garantir que suas lojas estejam alinhadas com a promessa 
contida na promoção”, justificou ele em seu voto, aceito por 
unanimidade.

“�HABIB´S – 2 ESFIHAS FOLHEADAS DE 
CHOCOLATE OU DOCE DE LEITE POR R$ 2,99”

•	 Representação Nº 216/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Alsaraiva Comércio (Habib´s)
•	 Relator: Conselheiro Rubens da Costa Santos
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “a”, do 

Código 
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��Anúncio na plataforma de marketplace Americanas.com 
motivou esta representação provocada por consumidor. Ele 
considera que o produto anunciado não está efetivamente 
disponível para venda: qualquer que seja o endereço preen-
chido, a plataforma informa que o produto está indisponível.

A denunciada defendeu-se explicando o funcionamento da 
sua plataforma e considerando que a responsabilidade pelos 
anúncios cabe aos parceiros que se utilizam dela em suas ven-
das. I nforma que, neste caso, após tomar conhecimento da 
irregularidade no anúncio, removeu o produto do site e desa-
bilitou o vendedor da plataforma.

O  relator notou em seu voto que a responsabilidade de 
marketplaces por práticas de seus vendedores parceiros é uma 
questão que ainda não foi pacificada pela jurisprudência dos 
tribunais brasileiros. Notou também que é inegável que o con-
sumidor se sente mais atraído e seguro ao efetuar compras 
por meio de um marketplace de marca reconhecida em com-

•	 Representação Nº 205/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: B2W Companhia Digital
•	 Relator: Conselheiro Marcel Leonardi
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “a”,	

do Código

paração a sites mantidos apenas pelos vendedores. O próprio 
site A mericanas Marketplace destaca este argumento para 
atrair mais vendedores para a sua plataforma.

Feitas estas considerações, propôs a advertência à Ameri-
canas.com. “Parece inadmissível que um produto possa ser 
anunciado pelo vendedor no marketplace e configurado 
como ‘indisponível’ para todos os CEPs do Brasil, como 
demonstrado pelo consumidor. O fertas assim configuradas, 
de fato levantam as suspeitas trazidas pelo consumidor, já 
que efetivamente atraem pessoas cativadas pelo baixo preço 
para o site/app da plataforma, sem qualquer possibilidade 
real de aquisição do produto!”, justificou o relator em seu 
voto. “Trata-se de anúncio enganoso por natureza. O vende-
dor gerou oferta que jamais seria cumprida e que, de modo 
automatizado, foi anunciada online em mecanismo de busca 
pela Americanas.com, gerando tráfego ao site/app e possibi-
litando a criação ou o aperfeiçoamento de perfil de consumo, 
apontando para o interesse do consumidor no produto/servi-
ço específico. P ercebe-se que não se está, aqui, afirmando 
que a plataforma deva exercer controle editorial prévio sobre 
cada um dos anúncios de seus vendedores parceiros, mas sim 
sugerindo-se que seu sistema impeça a veiculação, por ven-
dedores parceiros, de ofertas de produtos sem disponibilida-
de de entrega, evitando-se assim a prática de publicidade 
enganosa”. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�B2W – CONSOLES XBOX SERIES 
X-MICROSOFT”
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VERACIDADE

��Queixa de consumidor motivou esta representação contra 
anúncio em redes sociais de responsabilidade do anunciante 
Restaurante Dondorê, localizado em Campinas (SP). Segundo 
o consumidor, a peça divulga promoção com sorteio de prê-
mios sem o devido registro no órgão competente, como exige 
a legislação, e sem fiscalização e divulgação dos ganhadores.

O  anunciante abriu mão de defender-se no Conar, ainda 
que regularmente convidado a tal.

O relator deu plena razão à denúncia, notando outros pro-
blemas no anúncio. Propôs a sustação agravada por adver-
tência ao R estaurante Dondorê, sendo acompanhado por 
unanimidade.

“�RESTAURANTE DONDORÊ – GRANDE SORTEIO – 
ESPECIAL COPA DO MUNDO 2022”

•	 Representação Nº 217/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Restaurante Dondorê 
•	 Relator: Conselheiro Claudio Kalim
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código

��Queixas de consumidores motivaram esta representação 
contra anúncios em rede social e internet, nos quais a influen-
ciadora Jessica D Perez divulga serviços do Lotoclub Online. A 
campanha seria irregular por apregoar diversas promessas de 
ganhos, como “Deixe de ser pobre, ganhe dinheiro curtindo 
fotos do I nstagram”; “Sim, você pode fazer no mínimo R $ 
3.000 por mês, podendo ultrapassar os R$ 10.000”; “...você 
está a um passo da sua liberdade financeira...”, entre outros, 
sem esclarecer a natureza da atividade divulgada, as condições 
e os encargos existentes, em potencial infração ao Código.

Ainda de acordo com as queixas, o anúncio seria também 
enganoso, na medida em que não teria efetuado a devolução 
do dinheiro pago pelo consumidor (relativo à taxa de manu-
tenção), descumprindo o prometido.

A direção do Conar juntou às denúncias pedido de compro-
vação da veracidade das afirmações feitas nos anúncios e a 
regularidade da oferta publicitária. R egularmente citadas, a 
anunciante e a influenciadora não apresentaram defesa.

O relator deu razão à denúncia em relação à Lotoclub Onli-
ne, pelo que recomendou a sustação. Já em relação à influen-
ciadora, ele propôs o arquivamento. S eu voto foi aceito por 
unanimidade.

“�LOTOCLUB ONLINE E JESSICA D. PEREZ – 
LOTOCLUB”

•	 Representação Nº 224/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: Lotoclub Online e Jessica D. 

Perez
•	 Relator: Conselheiro Augusto Cesar Fortuna
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e arquivamento  
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27, e 50, letras “a”	

e “c”, do Código e seu Anexo H e Artigo 27, nº 1, letra 
“a”, do Rice 
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��Trata-se de representação proposta pela Hypera contra a 
GSK, cujo objeto é a campanha em redes sociais do medica-
mento A dvil, concorrente de N eosaldina, produzido pela 
denunciante. E la considerar haver publicidade comparativa 
depreciativa mediante uso irregular ou trocadilho desautori-
zado pela GSK da expressão de propaganda da Neosaldina 
(“Chama a N eosa”) e alusão à própria marca registrada 
“Neosa”. A denúncia considera ainda haver enganosidade 
em alegação de rapidez do efeito de Advil sobre o medica-
mento concorrente.

O relator de primeira instância recomendou medida liminar 
de sustação até julgamento do feito. 

A  anunciante defendeu-se, considerando ter feito uso de 
recurso criativo e bem-humorado. Alega não ter ferido a ima-
gem da concorrente e respeitado as recomendações do Códi-
go para a publicidade comparativa. Considera veraz a alega-

•	 Representação Nº 162/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Hypera (Hypermarcas)
•	 Anunciante: Glaxosmithkline Brasil Produtos para 

Consumo e Saúde (GSK) 
•	 Relatores: Conselheiros José Francisco Eustachio e	

Mentor Muniz Neto
•	 Sexta Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 23, 27, 32, 38, 41, 42 e 50, 

letra “c”, do Código e seu Anexo I

ção de desempenho e questiona a legitimidade da Hypera em 
propor esta representação.

Os argumentos da defesa não sensibilizaram o relator. Ele 
confirmou a sua recomendação liminar pela sustação, no que 
foi acompanhado por maioria de votos.

A GSK recorreu da decisão, reafirmando seus argumentos 
de defesa e, uma vez mais, eles não foram aceitos pelo Con-
selho de Ética, seguindo voto do relator de segunda instância. 
Ele considerou indiscutível a legitimidade da Hypera em pro-
por a representação e evidente o uso de humor na campanha. 
“No entanto”, escreveu ele, “a ironia e o humor não eximem 
o anunciante das normas que regem a propaganda compara-
tiva no Código e seu Anexo I, ou seja, que tenha por princípio 
básico a objetividade na comparação, dados subjetivos, de 
fundo psicológico ou emocional, não devendo constituir uma 
base válida de comparação perante o Consumidor; não se 
estabeleça confusão entre produtos e marcas concorrentes; 
não se caracterize concorrência desleal, depreciação à ima-
gem do produto ou à marca de outra empresa”. O relator con-
siderou que neste caso a anunciante extrapolou estas reco-
mendações.

Quanto à alegação de desempenho, ele levou em conta a 
falta de estudos que comprovem a velocidade da atuação dos 
produtos em questão, novamente ferindo recomendação do 
Código. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�GSK – ME TRAZ UM ADVIL”
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��A Seara recorreu ao Conar por considerar ter sido alvo de 
propaganda comparativa irregular por parte da sua concor-
rente BRF, em campanha do presunto Sadia.

A  denunciante questiona inicialmente o uso das expres-
sões ‘o melhor’ – por expressar comparativo de superiorida-
de absoluta sem fundamento ou base comprobatória – e 
‘preferido do Brasil’, apresentando dados da leitura do 
market share de instituto de pesquisa. 

Segue a denúncia, considerando que o argumento “feito 
com 100% do melhor pernil” pode induzir a erro, explorando 
a falta de conhecimento técnico do consumidor. P or fim, a 
Seara alega que a atmosfera do anúncio também incorre em 
enganosidade ao apresentar situação que, embora corriquei-
ra, consiste em testemunhal de especialista, do atendente de 
balcão, com conhecimento como vendedor dos produtos, mas 
que, como o próprio anúncio mostra ser reprovável, sendo 
conhecida por ‘RAA – Retail as Ambassador”, consistindo na 
recomendação do atendente por pagamento ou premiação – 
de maneira oculta – pelo fabricante do produto.

A BRF defendeu no Conar a regularidade de sua campa-
nha. Sobre o uso da expressão ‘o melhor’, afirma que a publi-
cidade não indica o presunto Sadia como “o melhor” e não 
acarreta nenhum demérito das marcas concorrentes. Acres-
centa que a comparação foi feita de forma genérica, basean-
do-se na preferência do consumidor, atributo que estaria 
devidamente fundamentado, além de corriqueiro e podendo 
ser considerado mero puffing.

“BRF – SEU DIA PEDE PRESUNTO SADIA”

•	 Representação Nº 173/22, em recurso ordinário
•	 Autora: Seara Alimentos
•	 Anunciante: BRF
•	 Relatores: Conselheiros Patrícia Picolo e Diego Gualda
•	 Primeira Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração e arquivamento 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 17, 23, 32 e 50, letra “b”, 

do Código e Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice 

Sobre a expressão “preferido do Brasil”, a defesa confirma 
ser este atributo verdadeiro, dado que a predileção está devi-
damente fundamentada por pesquisa de abrangência nacio-
nal. Para a anunciante, a preferência é critério objetivo, uma 
vez que comporta resposta imediata, da seleção e escolha 
entre as opções disponíveis.

Já sobre a afirmação “feito com 100% do melhor pernil”, 
a BRF defende que não implica em qualquer enganosidade, 
descrevendo o processo diferenciado de maturação e uso de 
partes nobres do corte, muito acima das exigências regula-
tórias.

Em primeira instância, acolhendo por unanimidade voto 
da relatora, o Conselho de Ética recomendou a alteração do 
anúncio em três pontos:

I) da expressão “feito com 100% do melhor pernil”, por 
reputar que induz a erro sobre a existência de variedades e 
classificações da carne de pernil. Para a Relatora, o uso de 
partes nobres da carne poderia fundamentar uma afirmação 
como ‘o melhor do pernil’, não justificando o uso ‘o melhor 
pernil’;

II) da expressão ‘o melhor’, por considerar que está sim 
associada à marca do presunto anunciado e que tal suprema-
cia não foi comprovada;

III) em relação a lettering, para esclarecer o critério consi-
derado na pesquisa, de preferência entre as marcas de pre-
sunto.

Sobre a predileção divulgada, a relatora a considerou devi-
damente comprovada, tendo recomendado o arquivamento.

A  BRF recorreu das recomendações pela alteração e viu 
uma delas ser acolhida pelo relator de segunda instância. Ele 
considerou válido perante a ética publicitária o uso da 
expressão “feito com 100% do melhor pernil”. Nos demais 
questionamentos, concordou com as recomendações iniciais. 
Seu voto foi aceito por unanimidade.
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��A Danone veio ao Conar denunciar campanha em TV e 
internet da concorrente DPA Brasil divulgando a linha Nes-
fit, por considerá-la demasiado semelhante às da denun-
ciante para divulgação de linha de produtos probióticos 
Activia.

As semelhanças no entendimento da denúncia valem para 
a mensagem, cenas e música. A Danone refuta simples coin-
cidência, considerando haver proveito dos elementos da sua 
campanha, veiculada antes da DPA, com objetivo de confun-
dir o consumidor. 

A denúncia questiona ainda alegações de desempenho do 
produto. Houve recomendação pelo relator de medida liminar 
de sustação, uma vez que reunião de conciliação promovida 
pelo Conar não resultou em acordo. 

•	 Representação Nº 222/22 
•	 Autora: Danone
•	 Anunciante: DPA, Dairy Partners Américas Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Carlos Chiesa
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

A DPA defendeu-se respondendo um a um os questiona-
mentos da concorrente. Considera ser “rotina” a exibição das 
cenas denunciadas em publicidade do gênero, logo inapropri-
áveis. Além disso, considera que as cenas são suficientemente 
distintas para evitar a confusão, inclusive pelo fato de a mar-
ca do produto ser exibida durante toda a duração do filme. 

O relator aceitou os argumentos da defesa, inclusive revo-
gando a recomendação liminar que recomendara. No enten-
dimento dele, não são os detalhes dos filmes o fulcro da dis-
cussão. “A essência é que ambos os comerciais exploram o 
tema rotina e é sobre isso que devemos nos ater”, escreveu 
em seu voto. Ele concordou com a tese de que a estrutura dos 
filmes segue praxe do segmento, bastante anterior a esta 
representação.

O relator também acolheu os argumentos da defesa sobre 
o desempenho do produto. Por conta disso, votou pelo arqui-
vamento da representação, sendo acompanhado por unani-
midade.

“�DPA BRASIL – NESFIT@”
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��A Reckitt Benckiser apresentou representação no Conar 
contra campanha da concorrente GS K divulgando Advil. A 
denúncia questiona atributos de desempenho, mais especifi-
camente sobre o início dos efeitos analgésicos. Argumenta, 
ainda, que os dados sobre a comparação apresentada na 
campanha não atendem aos critérios da classificação oficial 
do mercado, nem permitem sua compreensão, e cita discus-
são similar que se deu em outras três representações – 
209/21, 242/21 e 257/21 – nas quais teve recomendação 
para alterar claims de campanhas dos analgésicos Nuromol e 
LuftaFem, a fim de evitar confusão ao consumidor. Nas repre-
sentações citadas concluiu-se, em suma, que a Reckitt deve-
ria deixar claro ao consumidor que a alegada rapidez do iní-
cio da absorção é diferente do início dos efeitos dos produtos 
no organismo, o que de fato interessa ao consumidor.

A  relatora propôs medida liminar de sustação após reu-
nião de conciliação promovida pelo Conar não resultar em 
acordo. 

Em sua defesa, a GSK argumentou que inexiste enganosi-
dade em sua campanha, uma vez que o anúncio estaria divi-
dido em momentos distintos: o primeiro que fala da absorção 
2x mais rápida do que comprimidos tradicionais, que seriam 
aqueles de conhecimento geral, e o segundo que fala do iní-

“GSK – ADVIL – ALÍVIO MAIS RÁPIDO”

•	 Representação Nº 223/22
•	 Autor: Reckitt Benckiser Health
•	 Anunciante: Glaxosmithkline Brasil Produtos para 

Consumo e Saúde (GSK) 
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Tomasoni
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 4º, 5º, 17, 23, 27, 32 e 50, 

letra “c”, do Código 

cio dos efeitos, informando o tempo previsto em bula. A GSK 
juntou aos autos estudos que estariam disponíveis aos con-
sumidores por meio de seu SA C, os quais comprovariam a 
maior velocidade de absorção do princípio ativo de Advil em 
capsulas líquidas em comparação com compridos sólidos (os 
tradicionais referenciados em seu lettering).

Estes e outros argumentos da defesa não convenceram a 
relatora de primeira instância. Explicou ela em seu voto: “A 
despeito das informações técnicas trazidas pela GSK, o que 
não é objeto de questionamento, faz-se necessário avaliar o 
impacto do anúncio em face do consumidor, da forma como 
se apresentam as informações de tempo de absorção e tem-
po de ação propriamente. Em relação à comparação ‘2x mais 
rápida’ que os comprimidos tradicionais, parece-me que, com 
base nos argumentos e documentação trazidos pelo GS K, 
não haveria margem para confusão do consumidor. N o 
entanto, forçoso, do meu ponto de vista, defender que em um 
filme de quinze segundos, com tantas animações e gráficos, 
o consumidor não conseguirá separar os momentos e distin-
guir as informações neles contidas para concluir que a absor-
ção é ‘2x mais rápida’ do que os comprimidos tradicionais e 
os efeitos começam em dezoito minutos (após ler o lettering 
praticamente ilegível e em fração de segundos) e entender 
que não estão relacionadas”.

Segue o voto da relatora: “esclareço que, apesar de não 
questionado o tempo de início de ação informado no lette-
ring do anúncio, não restou comprovado, em minha análise 
leiga dos estudos, que o início da ação também se dê ‘2x 
mais rápida’ , tal qual se comprovou com o início da absor-
ção”. Ela conclui pela manutenção da recomendação proferi-
da em sede de liminar, pela sustação. Seu voto foi aceito por 
unanimidade.
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��Consumidor protestou no Conar contra anúncio no perfil 
da influenciadora digital do metaverso Satiko, de responsa-
bilidade de Sabrina Sato, divulgando bebidas alcoólicas da 
Diageo. O consumidor teme que, por se tratar de uma ani-
mação, o anúncio possa atrair a atenção do público infanto-
juvenil, podendo infringir princípio básico da ética publicitá-
ria. Além disso, o consumidor considera haver identificação 
publicitária deficiente na peça.

•	 Representação Nº 184/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: Diageo Brasil e Satiko 

(representada por Sabrina Sato) 
•	 Relatora: Conselheira Márcia Esteves
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

Anunciante e influenciadora apresentaram defesa, na qual 
negam motivação à denúncia e que a postagem foi corrigida, 
com a inserção da informação sobre “parceria paga” e a 
hashtag “publi”.

A relatora aceitou os argumentos da defesa. “No mundo 
contemporâneo, em que a animação é parte integrante do 
universo adulto, com a própria existência do metaverso e per-
sonas digitais, como a Lu do Magalu, entendo que não é o 
fato de ser uma animação ou uma persona digital que faz 
com que se torne uma personagem infanto-juvenil: é preciso 
verificar, em primeiro lugar, o posicionamento de tal produto/
persona e as características de seu perfil para entender o 
público a quem se destina”, justificou a relatora, propondo o 
arquivamento. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�DIAGEO E SATIKO (SABRINA SATO) – MEU 
PRIMEIRO @ROCKINRIO NÃO PODERIA SER 
MELHOR”



	 16	 Janeiro 2023 • N. 223 	 Janeiro 2023 • N. 223	 16	 Janeiro 2023 • N. 223	 17

BOLETIM DO CONAR

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

��A  direção do Conar propôs esta representação contra 
anúncio divulgando produtos da Malwee nas redes sociais de 
@miguelreche, Cleila Mamãe do Miguel Reche. O anúncio, no 
entendimento da denúncia, não apresenta clara identificação 
de sua natureza publicitária, orientação que é ponto de parti-
da para a correta apresentação da publicidade divulgada por 
influenciadores digitais, tanto mais quando dirigida a crianças 
e adolescentes.

A direção do Conar questiona ainda se há uso de apelo 
imperativo de consumo, linguagem considerada inadequada 
pelo Código.

A defesa da Malwee alega tratar-se de postagem espontâ-
nea, sem propósito publicitário e que só tomou conhecimen-
to da postagem em tela quando do recebimento da notifica-
ção pelo Conar. Considera ainda não haver apelo imperativo 
de consumo ou qualquer outro desrespeito às recomendações 
do Código. 

Escreveu a relatora em seu voto: “o aumento significativo 

“�MALWEE E CLEILA MAMÃE MIGUELRECHE – 
OLHA SÓ QUE INCRÍVEL A NOVA COLEÇÃO 
DA @MALWEEKIDS”

•	 Representação Nº 210/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciadora: Malwee Malhas e Cleila 

Mamãe Miguelreche 
•	 Relatora: Conselheira Fabiana Soriano
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 28, 37 e 50, letra “b”,	

do Código

de tutores de crianças e adolescentes que desejam tornar 
seus filhos influenciadores mirins é um fenômeno que 
demanda cuidado e atenção por este Conselho, com atenção 
compartilhada por todo o mercado publicitário. Em análise do 
vídeo objeto desta denúncia, apesar de toda a argumentação 
transcorrida pela defesa, percebe-se que sua gravação se 
passa em um cenário no interior de uma loja franqueada da 
representada, previamente preparada para este fim (com 
espaço propício e exposição do kit objeto da promoção), o 
que pode configurar uma coparticipação da representante da 
marca na produção do vídeo, portanto, na ingerência edito-
rial do conteúdo. Vale ressaltar que a mesma promoção e o 
mesmo kit estão sendo anunciados em outra postagem dos 
mesmos perfis, com comentário e interação da marca. N o 
entender desta relatora, a vocalização pela influenciadora ao 
final do vídeo ‘vem pra Malwee, vem’ configura apelo direto, 
dirigido a crianças e adolescentes, já que a rede social permi-
te usuários serem cadastrados a partir de 13 anos e, antes 
disso, acessar o seu conteúdo por meio de um administrador 
responsável como no caso dos menores @miguelreche e @
rafaelareche. A própria representada admite esta possibilida-
de”. 

A  relatora concluiu pela alteração do anúncio, para que 
fique clara a identificação da natureza publicitária e que seja 
omitida ou alterada a chamada à ação: “Vem pra Malwee, 
vem!”, de modo a não proferir apelo direto ao consumo.

Seu voto foi aceito por unanimidade..

Os Acórdãos de dezembro / 2022
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��Anúncio divulgado nas redes sociais Loja do Luccas Toon, 
do influenciador Luccas Neto, divulgando a Novabrink motivou 
esta representação proposta pela direção do Conar por consi-
derar que apresenta identificação publicitária deficiente, em 
meio aos demais conteúdos no canal do influenciador mirim, o 
que pode gerar confusão junto ao público infantil. Além disso, 
verifica-se o uso de apelo de consumo e estímulo ao público 
infantil para impingir o consumo junto aos responsáveis, práti-
ca reprovada pela ética publicitária.

A  defesa informa que, apesar de a boneca utilizada na 
peça publicitária ser uma reprodução de personagem de pro-
priedade da Luccas Toon Studios, sendo produzida pela Nova-
brink, não houve coordenação de estratégia publicitária. Mes-
mo assim, visando demonstrar sua boa-fé, a Luccas Toon Stu-
dios providenciou a edição do vídeo sem o trecho menciona-
do na representação. A Novabrink não apresentou defesa.

A relatora considerou o anúncio como “clara e visível ação 
promocional de vendas, em meio aos demais conteúdos edito-
riais, sem a devida identificação publicitária”. Ela notou tam-
bém que vocalização citada pela denúncia, apesar de não con-
figurar apelo direto, demonstra intenção de influenciar direta-
mente as crianças, público-alvo do episódio, com o propósito 
de impingir o consumo em data próxima ao Dia das Crianças.

Por isso, a relatora concluiu pela recomendação de susta-
ção, agravada por advertência à Novabrink. Seu voto foi acei-
to por unanimidade. 

“�NOVABRINK E LOJA DO LUCCAS TOON – 
BONECA AVENTUREIRA ROSA”

•	 Representação Nº 211/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciador: Novabrink Indústria de 

Plásticos e Loja do Luccas Toon
•	 Relatora: Conselheira Fabiana Soriano 
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 30, 37 e 50, letras 

“a” e “c”, do Código e Guia de Publicidade por 
Influenciadores Digitais 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

��Para consumidor, anúncio divulgando brinquedos da Fun 
nas redes sociais da influenciadora H elena A ndreia – uma 
criança cuja página é administrada por sua mãe, Andreia Gou-
lart – carece de identificação publicitária facilmente visível.

Em sua defesa, a influenciadora informa ter suspendido de 
imediato a veiculação da postagem. Já a Fun informou ter 
apenas enviado um brinde à influenciadora.

A  relatora propôs a alteração, sendo acompanhada por 
unanimidade.

“�FUN BRINQUEDOS E HELENA ANDREIA – FUN 
DIVIRTA-SE – UMA SUPER DICA DE PRESENTE 
PARA O DIA DAS CRIANÇAS!”

•	 Representação Nº 227/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciadora: Fun Indústria e Comércio	

de Brinquedos e Helena Andreia
•	 Relatora: Conselheira Cristina De Bonis
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letra 

“b”, do Código
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��Anúncios veiculados em portal da internet e em redes 
sociais divulgando venda de armas atraíram queixa de 
consumidor. Ele entende que as peças, de responsabilida-
de do anunciante Super Pesca Brazilian Fishing, com sede 
na cidade de Canoinhas (SC), desatendem várias recomen-
dações do Código.

Uma das críticas do consumidor é a de que um dos anún-
cios foi divulgado em portal de notícias aberto ao grande 
público, ainda que promovendo armas de grosso calibre, 
como um rifle semiautomático. Já as em redes sociais exi-
bem promoção para a obtenção do certificado de registro, o 
que pode estar potencialmente em desacordo com o Anexo 
S do Código – que junto com a Súmula de Jurisprudência n. 

•	 Representação Nº 132/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: CBC, Companhia Brasileira de Cartuchos, e 

Super Pesca Brazilian Fishing 
•	 Relatores: Conselheiro André Luiz Duarte Dias e Paulo 

Chueiri
•	 Segunda Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Sustação, alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a”, “b” e 

“c”, do Código, seu Anexo S e Súmula de Jurisprudência 
nº 4

4 tratam da publicidade do gênero. Entre outras recomenda-
ções, propõem que o anúncio não oferecerá facilidades ou 
brindes para a aquisição do produto, que deve deixar claro, 
de forma legível e ostensiva, que a aquisição de armas 
dependerá de autorização e prévio registro a ser concedido 
pela autoridade competente, evidenciar que a sua utilização 
exige treinamento e equilíbrio emocional, e que a guarda do 
produto deve ser em lugar seguro. 

A Super Pesca contestou em sua defesa as irregularida-
des apontadas e informou ter recebido o anúncio da CBC, 
Cia. Brasileira de Cartuchos, apondo a sua marca nas 
peças. Por esta razão, requereu a citação da CBC para inte-
grar esta representação, o que foi atendido pelo Conar. No 
mérito, considera que em alguns anúncios nas redes sociais 
está apenas comunicando que trabalha com armas de dife-
rentes tipos. A CBC apresentou defesa, na qual afirma con-
siderar que os anúncios atendem tanto a legislação quan-
to o Código. 

O relator de primeira instância deu razão à denúncia. Ele 
justificou seu voto: “levando em consideração que atual-
mente a publicidade de armas é proibida pelo Estatuto do 
Desarmamento, exceto nas publicações especializadas e 
tendo em vista que o anúncio foi veiculado em um portal de 
notícias, cria-se o entendimento de que a publicidade em 
questão está em desacordo com a legislação vigente e, con-

“�CBC E SUPER PESCA BRAZILIAN FISHING – 
ARMAS DE FOGO”

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Os Acórdãos de dezembro / 2022
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sequentemente, com o Código”. Concluiu recomendando a 
sustação, agravada por advertência à CBC e à Super Pesca 
Brazilian Fishing.

Quanto aos anúncios em redes sociais, o relator conside-
rou que, apesar de não existir apelo emocional ou sugerir 
que o registro do produto seja uma formalidade superada 
facilmente, seguindo as diretrizes da ética publicitária, seria 
também necessário evidenciar que a utilização do produto 
exige treinamento e equilíbrio emocional, aconselhando sua 
guarda em lugar seguro e fora do alcance de terceiros – o 
que não foi cumprido. Além disso, em duas das publicações 
denunciadas são divulgadas promoções e facilidade de 
pagamento. Por isso, sugeriu a alteração, acolhida por una-
nimidade, assim como a recomendação anterior.

A CBC apresentou recurso ordinário, mas viu a decisão 
inicial confirmada por unanimidade pela câmara recursal, 
seguindo proposta do relator de segunda instância.

��O anúncio objeto desta representação, aberta a partir de 
queixa de consumidor que o viu em redes sociais, desatende 
recomendações do Anexo A  do Código ao divulgar bebidas 
alcoólicas de alto teor, tais como ausência de age gate e fra-
se de responsabilidade social.

A  anunciante Bitter&Co informou em sua defesa que já 
estava realizando as alterações para cumprir as exigências da 
ética publicitária.

O relator deu razão à queixa e propôs a alteração agrava-
da por advertência à Bitter&Co. Seu voto foi aceito por una-
nimidade. 

“BITTER&CO – BITTERANDCO”

•	 Representação Nº 226/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Bitter&Co Comércio e Distribuição	

de Bebidas 
•	 Relator: Conselheiro Guilherme Vieira 
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “b”,	

do Código e seu Anexo A 
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��Campanha da BK Brasil, promovendo sanduíche da Bur-
ger King, visa gerar engajamento, convidando o consumidor 
a lamber a tela da TV enquanto o filme é exibido e postar a 
imagem acompanhada por uma hashtag. A campanha, vei-
culada em TV e em redes sociais, gerou queixas de consumi-
dores, que consideraram que ela os convida a comportamen-
to vexaminoso.

Além disso, uma das queixas recebidas afirma que a 
hashtag poderia conduzir a conteúdo que deixa de atender 
aos cuidados com o público infanto-juvenil.

A  defesa da anunciante alude ao caráter obviamente 
lúdico da campanha, não sendo necessário que consumidor 
lambesse, de fato, a tela; a mera simulação ativava a brinca-

“BK BRASIL – NÃO LAMBA ESTA TELA”

•	 Representação Nº 225/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: BK Brasil Oper. e Asses. a Restaurantes 
•	 Relator: Conselheiro Hiram Baroli
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e arquivamento 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código e artigo 27, nº I, letra “a” do Rice

deira. A BK nega veementemente a possibilidade de associa-
ção entre a sua hashtag e conteúdo erótico, destacando que 
o planejamento de mídia da campanha visou maiores de 
idade.

O relator aceitou este último argumento da defesa e reco-
mendou o arquivamento da queixa. 

Já em relação à queixa sobre estímulo a comportamento 
vexaminoso, o relator acompanhou as críticas dos consumi-
dores. Escreveu ele em seu voto: “acredito que sugerir que 
uma pessoa lamba a tela da sua TV e poste em sua rede 
social em troca de um prêmio, pode sim levar a situações de 
constrangimento, sem falar da preocupação com a higiene, 
agravada neste período ainda pandêmico, tanto mais que a 
comunicação pode ser facilmente acessada pelo público 
infanto-juvenil”.

O relator propôs a alteração, para que a comunicação seja 
clara em relação ao fato de que não é necessário se chegar 
às vias de fato para se habilitar ao prêmio. Sugeriu também 
maiores cuidados no acesso de crianças à campanha, deven-
do divulgá-la em canais digitais escolhidos para a faixa etá-
ria apropriada. Seu voto foi aceito por maioria.
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do tratado é para pessoas maiores de 18 anos, enquanto 
que frase de responsabilidade social foi acrescentada ao 
material. E m paralelo, foi reforçada a recomendação aos 
influenciadores e canais patrocinados pela empresa para 
que divulguem de forma ostensiva em todos os âmbitos as 
restrições de consumo e as frases de responsabilidade social 
e que eventual consumo de bebida alcoólica seja exibido de 
modo a não induzir o consumo.

O  relator reconheceu os esforços das Bebidas Fruki em 
adaptar seu conteúdo publicitário às regras éticas para 
publicidade de bebidas alcoólicas. Votou pela sustação do 
anúncio no podcast, da forma como foi originalmente divul-
gado, e pela alteração no site, para a inserção das frases de 
advertência previstas no Anexo P do Código. S eu voto foi 
aceito por unanimidade.

A Câmara na qual a representação foi julgada determi-
nou o registro de que a sustação foi motivada pela apresen-
tação de cenas de ingestão da bebida alcoólica e o cumpri-
mento às partes foi determinado pelas prontas medidas 
tomadas para correção.

��Anúncios de cerveja produzida pela Bebidas Fruki são 
divulgados em site e rede social do Podcast Caixa Preta sem 
que tenha sido habilitado o age gate, recomendação expres-
sa do Código, de forma a limitar o acesso de menores de 
idade ao conteúdo. A denúncia chegou ao Conar por meio 
de consumidor que notou também cena de ingestão de álco-
ol e ausência de frases recomendando o consumo prudente.

Em sua defesa, a anunciante informa ter feito contato 
com os responsáveis pelo perfil, pedindo a imediata adequa-
ção às regras da ética publicitária. Da mesma forma, as 
redes sociais da marca de cerveja da Fruki passaram por atu-
alização e já contam com barreira indicando que o conteú-

“�BEBIDAS FRUKI E PODCAST CAIXA PRETA – 
EP. 273 – CEGO CRÍTICO, PAGODEIROS E A 
VERDADE DA SAMSUNG”

•	 Representação Nº 234/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Bebidas Fruki e Podcast	

Caixa Preta
•	 Relator: Conselheiro Rafael Davini Neto
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e alteração  
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo P
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Veja resumo dos acórdãos das representações julgadas pelo Conselho de Ética em novembro em sessões virtuais 
realizadas dias 8, 10, 17, 22, 25 e 30, por meio das oito Câmaras de Ética.

Participaram das reuniões 86 conselheiros: 
Adriana Pinheiro Machado, presidente da 1ª 

Câmara do Conselho de Ética, Alexandre Kavinski, 
Ana Moisés, André Luiz Cerqueira de Carvalho, 
André Marsiglia, André Porto Alegre, Andressa 
Bizutti Andrade, Armando Strozenberg, Augusto 
Fortuna, Boris Gris, Bruno Bonfanti, Camila Felix, 
Carlos Alberto Leal, Carlos Namur, Carlos Roberto 
Alves, César Massaioli, Cláudia Regina Soares, 
Cláudio Freddo, Claudio Kalim, Claudio Paixão, 
Clementino Fraga Neto, Daniela Gil Rios, Débora 
Dalcin, Eduardo Guedes da Conceição, Eduardo 
Lorenzi, Eduardo Martins, Eliana Quintella, 
Emmanuel Publio Dias, Enrico Giannelli, Ernesto 
Carneiro Rodrigues, Fabiana Soriano, Felipe de 
Ávila Ayres, Fernanda Barjud, Fernanda Cohin 
Magalhães, Fernanda Tomasoni, Flora Muniz de 
Azevedo, Gustavo Neder, Hiram Baroli, Isabela 
Maria Pereira Rodrigues, Jorge Tarquini, José 
Francisco Eustáchio, José Francisco Queiroz, José 

Maurício Pires Alves, José Pereira Guabiraba, 
Leonora Rodrigues, Licínio Motta, Luciana Gomes 
Silva Veira, Luís Felipe Rossi, Luiz Antonio Junqueira 
Franco, Luiz Celso de Piratininga Jr, Luiz Fernando 
Constantino, Luiz Phillipe Blower, Luiz Roberto 
Valente Filho, presidente da 7ª Câmara, Luiza de 
Alcantara Carrera, Marcel Leonardi, Marcela Neves 
de Andrade, Marcelo Benez, Marcelo Leite, Marcelo 
Migliori, Marcia Esteves, Maria Tereza Sadek, 
Mariana Pimentel, Mariangela Sampaio, Mariangela 
Toaldo, Mirella Caldeira, Nilson Souza, Paulo 
Chueiri, Paulo Zoéga, Pedro Henrique Fonseca, 
Pericles D’Avila, Priscila Félix, Priscilla Ceruti, Rafael 
Davini Neto, Renata Garrido, Ricardo Rodrigues da 
Silva, Rodrigo de Medeiros Paiva, Rubens da Costa 
Santos, Ruy Lindenberg, Samir Salimen, Silvio 
Soledade, Telmo Borges Flor, Valéria Sombra, 
Vanessa Vilar, presidente da 2ª Câmara, Virginia 
Any de Souza, Vitor Morais de Andrade e Zander 
Campos Silva Jr.
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��Esta representação foi aberta pelo Conar a partir de 
denúncia da ABI, Associação Brasileira de Imprensa, e de con-
sumidores contra campanha em site e redes sociais da Taurus, 
denominada “Semana Brasil”, na qual é divulgada a venda de 
armas nos dias próximos ao Sete de Setembro.

No entendimento dos denunciantes, os anúncios não 
atendem às recomendações do Código Brasileiro de Autor-
regulamentação Publicitária, em particular aquelas reunidas 
no Anexo S e Súmula de Jurisprudência n. 4, que tratam da 
publicidade do gênero. As denúncias apontam a divulgação 
de descontos na venda de vários tipos de armas, inclusive 
fuzis e outras facilidades, e a falta de advertências de caute-
la e segurança exigidas pela legislação em vigor e pelas 
regras éticas do Conar. Questiona-se, também, se os anún-
cios apoiam-se ou não em apelos emocionais e no uso de 
símbolos nacionais.

Em defesa enviada ao Conar, a Taurus nega motivação à 
denúncia, entendendo ter respeitado tanto a legislação 
quanto ao Código.

No entanto, por haver identificado uma clara divulgação 
de facilidades, juntamente com a falta de frases de advertên-
cia e de restrições etárias, entre outras infrações ao Código, a 
conselheira relatora recomendou a alteração da campanha, 
agravada por advertência à Taurus. S eu voto foi aceito por 
unanimidade.

•	 Representação Nº 193/22
•	 Autor: Grupo de consumidores
•	 Anunciante: Taurus Armas
•	 Relatora: Conselheira Débora Dalcin 
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 2º, 3º, 6º, 19, 21, 33 e 50,	

letras “a” e “b”, do Código, seu Anexo S e Súmula de 
Jurisprudência nº 4

��Anúncio em TV divulgando modelo da Fiat foi alvo de 
queixa de consumidor que viu na peça publicitária exemplo de 
direção perigosa e de excesso de velocidade, em desrespeito 
a princípio central da comunicação publicitária do segmento 
automobilístico, presente no Anexo O do Código, que trata da 
publicidade do gênero. No filme, o modelo da Fiat salta a par-
tir de uma rampa sobre vários outros veículos.

A defesa enviada pela anunciante ao Conar refuta o ponto 
de vista do consumidor. Considera que o anúncio destaca as 
qualidades do veículo e que há menção em lettering aos cui-
dados adotados na produção do filme, ficando clara a sua 
natureza ficcional.

O relator aceitou os argumentos da defesa, mas conside-
rou que o filme pode ser aperfeiçoado com lettering exposto 
em letras maiores e por mais tempo. Sua recomendação, pela 
alteração, foi aprovada por unanimidade.

“�FCA – FIAT CHRYSLER – NOVO FIAT 
FASTBACK”

“�TAURUS ARMAS – CAMPANHA SEMANA 
BRASIL”

•	 Representação Nº 208/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: FCA – Fiat Chrysler Automóveis Brasil 
•	 Relator: Conselheiro José Francisco Queiroz
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 6º e 50, letra “b”, do Código e 

seu Anexo O
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��Anúncio em TV e redes sociais de modelo da Renault moti-
vou esta representação proposta pela direção do Conar, por 
considerar que apresenta exemplo de conduta perigosa e situ-
ação de risco para a criança, que aparece desacompanhada 
em via pública.

A denunciada, em defesa conjunta com sua agência, expli-
cou o conceito por trás da peça publicitária, apresentando os 
diferenciais do seu carro, movido por motor elétrico, e desta-
cando seus benefícios.

O relator votou pelo arquivamento. “Este relator entende 
que, apesar de estrutura de narrativa complexa, não há efeti-
vamente apresentação da criança em situação de risco”, 
escreveu ele em seu voto, aprovado por maioria.

“�RENAULT E DPZ – RENAULT KWID E-TECH 100% 
ELÉTRICO – A REVOLUÇÃO ESTÁ NAS RUAS”

•	 Representação Nº 213/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e agência: Renault do Brasil e DPZ 

Comunicações 
•	 Relator: Conselheiro Paulo Zoéga Neto
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Consumidor considerou condenável conteúdo de anúncio 
de perfume, ao retratar o roubo como forma de obtenção do 
produto.

Em sua defesa, a anunciante alude ao caráter lúdico da 
peça. O que há é uma conexão entre o produto e a atriz, e não 
um furto, alega a defesa.

Este e outros argumentos convenceram a relatora. “Não é a 
atriz que pega o produto e sim o produto que vai até ela, quan-
do ela diz ‘Fame’”, escreveu a relatora em seu voto. “Entendo 
que é parte da linguagem publicitária usar recursos de comuni-
cação, como propor uma esfera imaginária e ficcional. Esse é 
um dos caminhos possíveis para captar a atenção e consequen-
te identificação com o consumidor”. A relatora propôs o arqui-
vamento, no que foi acompanhada por unanimidade.

“PACO RABANNE – FAME PACO RABANNE”

•	 Representação Nº 214/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Paco Rabanne 
•	 Relatora: Conselheira Virginia Any
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice 

Os Acórdãos de Novembro / 2022
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APELOS DE SUSTENTABILIDADE 

��Esta representação foi iniciada após recebimento pelo 
Conar de queixa formulada pelo Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Congonhas contra campanha da FIEMG. O 
denunciante teme haver nas peças publicitárias elementos 
que podem levar a erro no tocante a supostos benefícios 
ambientais, em especial relacionados à atividade de mine-
ração, uma vez que apregoa apelos de sustentabilidade 
genéricos, o que pode desatender recomendações do Códi-
go em seu Anexo U, que trata do uso de apelos de susten-
tabilidade na publicidade.

•	 Representação Nº 164/22
•	 Autor: Grupo de consumidores
•	 Anunciante: FIEMG – Federação das Indústrias do Estado 

de Minas Gerais 
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Tomasoni
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 36 e 50, letra “b”, do 

Código e seu Anexo U

Em sua defesa, a anunciante informou sua intenção de 
destacar a importância da indústria para a sociedade, inclu-
sive o segmento da mineração, objeto de uma das fases da 
campanha. Considera que diversas referências de estudos e 
de organizações ambientais suportariam os claims da cam-
panha, atendendo às recomendações da ética publicitária.

As alegações da defesa da FIEMG  não convenceram a 
relatora. E la considera que as alegações de preservação 
ambiental – em especial aos “5,3 bilhões de m2 de matas 
preservadas” – não são comprovadas pelas referências e 
bibliografia citadas, inclusive por não terem sido juntadas à 
defesa. Por isso, recomendou a alteração da campanha em 
todas as peças que mencionam extensão de matas preserva-
das no quadrilátero ferrífero em Minas Gerais. Seu voto foi 
aceito por unanimidade. 

“�FIEMG – A INDÚSTRIA TÁ – MINÉRIO DE 
FERRO”
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VERACIDADE

��Consumidor veio ao Conar, manifestando-se contra anún-
cios em redes sociais da Uniasselvi. Segundo ele, o claim pro-
metendo gratuidade não seria claro, honesto e aderente ao 
princípio da justa concorrência, enquanto outro claim, divul-
gando a anunciante como “instituição de ensino nota máxi-
ma no MEC”, não seria verdadeiro.

A anunciante defendeu-se, explicando a gratuidade ofere-
cida, cujo regulamento está disponível no site da instituição. 
Quanto ao outro claim, a anunciante informa ter recebido a 
nota máxima do MEC no processo de recredenciamento para 
o Índice de Conceito Institucional, não cabendo a denúncia de 
enganosidade.

Em primeira instância, o Conselho de Ética deliberou por 

“�COMECE A ESTUDAR EM MAIO – 
UNIASSELVI”

•	 Representação Nº 117/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Uniasselvi Graduação e Pós-graduação 
•	 Relatores: Conselheiros André Marsiglia e Fernanda 

Barjud
•	 Terceira e Quarta Câmaras e Câmara Especial	

de Recursos 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código e seu Anexo B

unanimidade pela sustação agravada por advertência à 
Uniasselvi, seguindo proposta do relator, que notou que a 
diferença entre desconto nas mensalidades e gratuidade, 
como exposto pelo regulamento da promoção, pode levar o 
consumidor a engano. O  relator notou também possível 
enganosidade na menção à “nota máxima”, pois o índice 
geral de qualidade dos cursos da Uniasselvi é nota 3, além do 
que foi apresentada evidência apenas da avaliação recebida 
em 2019.

Houve recurso formulado pela anunciante contra a reco-
mendação.

A  relatora de segunda instância acolheu parcialmente os 
argumentos da Uniasselvi. Ela reafirmou a decisão inicial em 
relação ao claim referente à gratuidade. 

Em seguida, ela sugeriu o arquivamento da denúncia con-
tra o claim que menciona “nota máxima”, considerando ter 
sido demonstrado que a anunciante fez a alegação especifica-
mente à instituição, e não aos cursos, comprovando que a ins-
tituição efetivamente recebeu nota máxima no MEC no Índice 
de Conceito da I nstituição para as categorias presencial e à 
distância, nota esta comprovadamente vigente pelo período 
de cinco anos.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 
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VERACIDADE

��A Cnseg, Confederação Nacional das Empresas de Seguros 
Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde Suplementar e Capi-
talização, questiona no Conar anúncio da AAAPV, Agência de 
Autorregulamentação das Entidades de Autogestão de Planos 
de Proteção Contra Riscos Patrimoniais, por divulgar serviço 
de proteção veicular que, no entendimento da denúncia, não 
teria respaldo legal. Reunião de conciliação promovida pelo 
Conar não resultou em acordo.

A  denunciada negou motivação à queixa, considerando 
divulgar serviço devidamente amparado na legislação em 
vigor, juntando pareceres que respaldam seu ponto de vista.

O relator de primeira instância acolheu os argumentos da 
defesa, considerando que a peça pode ser definida como 
publicidade de causa, uma vez que não há diretamente ofer-
ta do serviço de proteção veicular. P ropôs o arquivamento 
da representação, sendo acompanhado por unanimidade.

O recurso ordinário interposto pela denunciante não pros-
perou na câmara recursal que, seguindo proposta do relator 
de segunda instância, deliberou, por unanimidade, pela 
manutenção da recomendação inicial.

•	 Representação Nº 148/22, em recurso ordinário
•	 Autora: Cnseg – Confederação Nacional das Empresas de 

Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde 
Suplementar e Capitalização

•	 Anunciante: AAAPV – Agência de Autorregulamentação 
das Entidades de Autogestão de Planos de Proteção 
Contra Riscos Patrimoniais

•	 Relatores: Conselheiros Ronaldo Boselli De Vitto e	
 Carlos Alberto Leal de Barros

•	 Segunda Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice 

��Trata-se de representação aberta a partir de queixa de 
consumidor, alegando que publicidade da Pizza Hut induz ao 
erro ao não esclarecer que o preço destacado é válido apenas 
para delivery.

A defesa da anunciante nega ter havido infração ao Códi-
go, pois a informação das condições da oferta está presente 
no cartaz objeto desta representação.

Este e outros argumentos da defesa não convenceram a 
relatora. “Parece-me evidente que o consumidor médio, ao 
transitar pelo shopping e avistar o cartaz na entrada de uma 
das lojas do anunciante, não conseguiria detectar a informa-
ção de que o preço apregoado se destinaria apenas ao deli-
very”, escreveu ela em seu voto pela alteração agravada por 
advertência à Pizza Hut, acolhido por unanimidade. 

“�PIZZA HUT – DÁ UM HUT R$49,90 – 12 
FATIAS”

“�AAAPV – PODE CONFIAR: PROTEÇÃO 
VEICULAR É LEGAL”

•	 Representação Nº 165/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Phsr Master Franquia (Pizza Hut)
•	 Relatora: Conselheira Marcela Neves de Andrade
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código
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VERACIDADE

��Anúncio nas redes sociais de Marines I aczinski divulga 
oferta associada a tratamento de saúde desatendendo a 
várias recomendações do Código para a publicidade do gêne-
ro. A denúncia foi enviada ao Conar por consumidor.

Não houve defesa por parte da anunciante, ainda que 
regularmente citada.

A relatora deu plena razão à denúncia, recomendando a 
alteração, para que conste das peças publicitárias o alerta de 
contraindicações e o condicionamento da realização do pro-
cedimento a partir de avaliação prévia. Seu voto foi aceito por 
unanimidade. 

“�MARINES IACZINSKI – 10 DETOX 289,90 - 
GANHE UMA LIPO SEM CORTES”

•	 Representação Nº 172/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: 
•	 Relatora: Conselheira Priscilla Ceruti
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 33 e 50, letra “b”, do 

Código e seu Anexo G
��Anúncio em site da Open English com o título acima atraiu 

queixa de consumidor ao Conar. Ele informa que a recompen-
sa prometida não lhe foi concedida.

Em sua defesa, a anunciante nega motivação à queixa, 
considerando que o consumidor não atentou para o prazo de 
concessão do benefício, reclamando ao Conar antes que o 
lapso temporal tivesse sido ultrapassado.

O relator confirmou esta informação com o consumidor e 
propôs o arquivamento da representação, sendo acompanha-
do por unanimidade.

“�OPEN ENGLISH – RECEBA 50 DÓLARES 
INDICANDO SEUS AMIGOS”

•	 Representação Nº 185/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Open English 
•	 Relator: Conselheiro Carlos Roberto Alves
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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��Consumidor queixou-se no Conar contra anúncio em site 
de escola bilíngue. Segundo ele, a instituição de ensino não 
cumpriria a legislação para se apresentar como tal.

Em sua defesa, a Escola Internacional Nova Geração infor-
ma que foi estabelecida em 2003 e, desde então, tem opera-
do sob o mesmo nome fantasia. Afirma ainda que de fato 
entrega aquilo que anuncia: educação bilíngue.

O relator deu razão à anunciante e recomendou o arqui-
vamento, sendo acompanhado por unanimidade.

“�ESCOLA INTERNACIONAL NOVA GERAÇÃO – 
ESCOLA BILÍNGUE DESDE 2003 NA BAIXADA 
SANTISTA”

•	 Representação Nº 188/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Escola Internacional Nova Geração 
•	 Relator: Conselheiro Cesar Augusto Massaioli
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

VERACIDADE

��Consumidor considerou enganosos os termos de anúncio 
em internet da Vivo que oferece serviço não disponibilizado a 
todos os planos de telefonia celular.

A anunciante defendeu-se, explicando os contornos e con-
dicionantes do serviço, que considera devidamente explicados 
a partir de acesso a link disponível no anúncio.

O relator deu razão à Vivo, propondo o arquivamento da 
representação, no que foi acompanhado por unanimidade.

•	 Representação Nº 187/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Vivo
•	 Relator: Conselheiro Carlos Namur
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

“�VIVO – CONHEÇA O NOVO ESIM, A 
EVOLUÇÃO DO VIVO CHIP”
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VERACIDADE

��Anúncio em redes sociais da 123 Viagens e Turismo moti-
vou queixa de consumidora ao Conar. Ela considerou que as 
promessas de preços promocionais não foram cumpridas.

A anunciante defendeu-se, argumentando ter atendido às 
recomendações do Código na peça publicitária.

A  relatora acolheu os argumentos da defesa. Votou pelo 
arquivamento, sendo acompanhada por unanimidade.

“�123 VIAGENS E TURISMO – 123 MILHAS – 
PACOTES PROMO”

•	 Representação Nº 192/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: 123 Viagens e Turismo 
•	 Relatora: Conselheira Mariangela Sampaio Pratas	

da Costa
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Anúncio em redes sociais foi objeto de reclamação de con-
sumidor. E le queixou-se dos resultados de procedimento 
médico prestado pela Clínica Endonette Endoscopia.

A  anunciante defendeu-se, considerando que o anúncio 
atende às recomendações do Conselho Federal de Medicina 
e do Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária.

O relator aceitou os termos da defesa, votando pelo arqui-
vamento, no que foi acompanhado por unanimidade.

“�CLÍNICA ENDONETTE ENDOSCOPIA”

•	 Representação Nº 195/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Clínica Endonette Endoscopia
•	 Relator: Conselheiro André Porto Alegre
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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��A Hypera recorre ao Conar contra anúncio em TV e inter-
net de suplemento alimentar da CDPA Serviços (American Top 
Suplementos) por considerar que seus termos são totalmente 
contrários àqueles permitidos para a divulgação de produtos 
do gênero. Na peça há menção de prevenção, tratamento ou 
cura de doenças.

A anunciante defendeu-se, considerando regulares perante 
o Código as suas alegações publicitárias.

O  relator da representação não aceitou estes e outros 
argumentos da defesa, considerando que a CDPA Serviços 
(American Top Suplementos) promove a publicidade do pro-
duto como se medicamento fosse. N ota também que o 
anúncio fere dispositivos do Código de Defesa do Consumi-
dor. P or isso, propôs a sustação, sendo acompanhado por 
unanimidade. 

“�CDPA SERVIÇOS (AMERICAN TOP 
SUPLEMENTOS) – BÁLSAMO DOURADO”

•	 Representação Nº 198/22
•	 Autora: Hypera (Hypermarcas)
•	 Anunciante: CDPA Serviços (American Top Suplementos) 
•	 Relator: Conselheiro Pedro Henrique de Lamare Fonseca
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código e seu Anexo H

VERACIDADE

��Anúncios nas redes sociais da Pangeia 96 Roupas e Aces-
sórios geraram queixa de consumidora ao Conar. Ela denun-
ciou que o desconto prometido estava sujeito a condições não 
destacadas no anúncio.

A  anunciante defendeu-se, considerando que o período 
para benefício do frete grátis estava claramente exposto na 
peça publicitária.

O relator deu razão à denúncia e propôs a alteração dos 
anúncios, de forma a esclarecer melhor as datas de início e 
final da promoção. Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 197/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Pangeia 96 Roupas e Acessórios
•	 Relator: Conselheiro Luiz Fernando Constantino
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “b”, do 

Código

“�PANGEIA 96 – ÚLTIMAS HORAS – 15% OFF + 
FRETE GRÁTIS”
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VERACIDADE

��O Conar recebeu queixa de consumidora contra anúncios 
em redes sociais da La Bijouterie Affaire, nos quais influencia-
doras divulgam o produto. Segundo a denunciante, o produto 
adquirido por ela não foi entregue.

A influenciadora Gessica Kayane (GKay) apresentou defe-
sa informando não ter autorizado o uso da sua imagem na 
peça. Junta notificação extrajudicial enviada à anunciante, na 
qual exige a cessação do uso de sua imagem, bem como 
boletim de ocorrência registrado pelo mesmo motivo.

Bianca Andrade (Boca Rosa) afirmou em sua defesa que 
firmou contrato com a anunciante por um breve período no 
final de 2021 e que, após essa data, quando da veiculação do 
anúncio objeto desta representação, a anunciante não tinha 
autorização para usar a sua imagem, fazendo-o indevida-
mente, tendo também notificado a infratora para cessar ime-
diatamente tal uso indevido de sua imagem.

A  La Bijouterie Affaire não apresentou defesa ao Conar, 
ainda que devidamente citada..

A relatora vê no caso claro abuso de confiança por parte 
da anunciante. Recomendou a sustação do anúncio e o arqui-
vamento da denúncia contra as influenciadoras, no que foi 
seguida por unanimidade.

“�LA BIJOUTERIE AFFAIRE, BOCA ROSA E 
GESSICA KAYANE – ÓCULOS POR R$ 10,00 + 
25% OFF COM O CUPOM ELASUSAM”

•	 Representação Nº 201/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadoras: La Bijouterie Affaire,	

Boca Rosa e Gessica Kayane
•	 Relatora: Conselheira Cláudia Regina Soares dos Santos
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação para o anunciante e arquivamento	

para as influenciadoras
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “c”, do 

Código e Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Anúncios em internet da Livelo, com promessas de bonifi-
cação em programas de benefícios, não estão acompanhadas 
por explicações claras sobre as condições para tanto. A denún-
cia foi enviada por consumidor ao Conar.

A Livelo e a Elo apresentaram juntas sua defesa, na qual 
argumentam que a mecânica da promoção era bem explica-
da e detalhada na campanha e, especialmente, em regula-
mento.

A relatora deu razão à defesa, propondo o arquivamento 
da representação, no que foi acompanhada por unanimidade.

“�LIVELO – CLUBE LIVELO”

•	 Representação Nº 207/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Livelo e Elo
•	 Relatora: Conselheira Eliane Quintella
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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VERACIDADE

��Anúncios de mídia exterior da Age Telecom, expostos em 
localidades do DF apresentam claims de superioridade que 
são contestados no Conar pela concorrente Claro, que consi-
dera que eles não têm qualquer embasamento técnico ou fon-
te que os possam legitimar. Reunião de conciliação promovi-
da pelo Conar não resultou em acordo.

A Age alegou em sua defesa não ter infringido recomenda-
ções da ética publicitária, citando a fonte que, no seu entendi-
mento, dá base aos claims, informando que tal origem foi men-
cionada em postagem em redes sociais.

O relator notou em seu voto que os anúncios não contêm 
menção a texto legal ou de referência à fonte do ranking que 
respalde o claim. “Estas são as peças objeto da representa-
ção; e é nelas que deveria estar impressa tal informação”, 
escreveu ele em seu voto. Por isso, votou pela sustação agra-
vada por advertência à Age Telecom, sendo seguido por una-
nimidade.

•	 Representação Nº 228/22
•	 Autora: Claro 
•	 Anunciante: Tote Administração e Participações (Age 

Telecom)
•	 Relator: Conselheiro Zander Campos da Silva Jr.
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 27, 32 e 50, letras “a” e “c”,	

do Código ��Anúncios nas redes sociais de E xame divulgando a 
Zenklub S erviços foram questionados por consumidor, por 
considerar que carecem de clara identificação publicitária.

Em sua defesa, Exame alega tratar-se de conteúdo edito-
rial, não abrangido, portanto, pela ética publicitária. Na mes-
ma linha segue a defesa da Zenklub, explicando ter realizado 
levantamento divulgado à imprensa, sendo que Exame inte-
ressou-se pela pauta.

A relatora aceitou os argumentos das defesas, mas propôs 
a advertência à Zenklub Serviços e à Exame, recomendando 
que reforcem seus cuidados para preservarem a integridade 
jornalística e evitar que empresas pareçam divulgar seus ser-
viços de forma inapropriada, capazes de levar os consumido-
res à confusão.

Seu voto foi aceito por maioria.

“�ZENKLUB – FUNCIONÁRIOS QUE FAZEM 
TERAPIA FICAM 30% MAIS TEMPO EM 
EMPRESAS, DIZ PESQUISA”

“�TOTE (AGE TELECOM) – TAGUÁ AGORA TEM 
A MELHOR INTERNET DO DF” E 
“SAMAMBAIA AGORA TEM A MELHOR 
INTERNET DO DF” •	 Representação Nº 180/22

•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Zenklub Serviços e Exame
•	 Relatora: Conselheira Mariângela Toaldo
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letra “a”,	

do Código 

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

��Anúncio nas redes sociais da Sampa Dicas, divulgando 
o anunciante Arquitetos da Pizza atraiu queixa de consumi-
dor que considerou haver identificação publicitária defi-
ciente, confundindo-se com conteúdo editorial.

A direção do Conar aceitou a denúncia, levando em con-
ta a importância de se consignar que, ainda que não se tra-
te de conteúdo comercial com controle editorial (com vanta-
gem estipulada entre as partes e solicitação de postagem), 
tido como publicitário propriamente dito, nos termos do item 
2 do G uia de P ublicidade por I nfluenciadores Digitais, em 
atenção ao princípio da transparência e ao direito à informa-
ção, é dever do influenciador informar na postagem o bene-
fício auferido oferecido pelo anunciante. 

A defesa recebida pelo Conar de parte da Arquitetos da 

•	 Representação Nº 183/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Arquitetos da Pizza e Sampa 

Dicas 
•	 Relatora: Conselheira Mirella Caldeira
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código

Pizza informa considerar não haver irregularidade na peça, 
sendo ela ação espontânea da S ampa Dicas. E sta não se 
manifestou no Conselho de Ética, ainda que regularmente 
citada.

Escreveu a relatora em seu voto: “em que pese o fato da 
anunciante alegar não ter nenhuma ingerência nas publica-
ções do influenciador, algo chama a atenção. N os últimos 
segundos do filme, o influenciador deixa claro: ‘e tem des-
conto de cinquenta reais pros nossos seguidores que quise-
rem contratar os Arquitetos da Pizza’. Ora, como é possível 
uma tratativa dessas sem que a própria empresa soubesse? 
Houve, no mínimo, uma negociação anterior para estabele-
cer tal benefício, o que demonstra que a anunciante sabia, 
sim, da divulgação”.

A  relatora propôs a advertência à A rquitetos da P izza, 
para que fique clara a necessidade de se envidar maiores 
esforços e adotar as melhores práticas para informar o 
influenciador sobre os cuidados que devem acompanhar a 
divulgação. Para o influenciador, ela propôs a alteração, para 
que constem termos claros de que se trata de publicidade. 
Seu voto foi aceito por unanimidade. em seu voto. Por isso, 
propôs a alteração neste questionamento. Seu voto foi acei-
to por unanimidade.

“�ARQUITETOS DA PIZZA E SAMPA DICAS – 
CONTRATEI UM BUFFET DE PIZZA AQUI EM 
CASA E VALEU A PENA DEMAIS!”
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��E-mail de consumidor ao Conar motivou esta representa-
ção contra anúncio em rede social de responsabilidade da 
B2W e do perfil Comer Bem Dicas. P ara o denunciante há 
identificação publicitária deficiente na peça, sobretudo consi-
derando tratar-se de conteúdo de perfil especializado em ava-
liação de produtos, conforme a própria autodescrição, cujo 
teor, em geral, tem maior peso na decisão do consumidor, 
frustrando a possibilidade de acepção da importante distinção 
entre as postagens de caráter editorial e as divulgações 
comerciais, podendo infringir o princípio da identificação 
publicitária (compreensível de pronto pelo público), regra que 
é o ponto de partida para a correção da comunicação comer-
cial nas redes sociais, conforme previsto no Guia de Publicida-
de por Influenciadores Digitais do Conar.

“�B2W E COMER BEM DICAS – BAIXE O APP E 
USE NOSSO CUPOM COMERBEM E TENHA 
$20,00 DE DESCONTO NA PRIMEIRA 
COMPRA, NA @AMERICANASDELIVERY”

Importante consignar que, ainda que não se trate de con-
teúdo comercial com controle editorial, tido como publicitário 
propriamente dito, nos termos do item 2 do Guia, em atenção 
ao princípio da transparência e ao direito à informação, é 
dever do influenciador informar na postagem o benefício ofe-
recido pelo anunciante.

A anunciante considera, em sua defesa, considerar claro o 
propósito publicitário da postagem, inclusive pela presença de 
um cupom de descontos e que é possível verificar que no tex-
to do anúncio em questão foi marcado o perfil oficial do apli-
cativo Americanas Delivery. Ainda assim, de forma a demons-
trar a sua boa-fé, a Americanas optou por solicitar a remoção 
das publicações e da sua logomarca, o que foi prontamente 
atendido pelo titular do perfil.

A defesa do perfil Comer Bem Dicas confirma ter feito a 
exclusão das divulgações objeto da representação.

A relatora considerou claro o descumprimento aos precei-
tos do Código e do Guia no caso em tela. Mesmo reconhe-
cendo a boa-fé das partes, propôs a advertência à B2W e do 
perfil Comer Bem Dicas. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

•	 Representação Nº 191/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: B2W Companhia Digital e 

Comer Bem Dicas 
•	 Relatora: Conselheira Priscila Campos de Almeida Felix 
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letra “a”,	

do Código

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM 
NOVEMBRO AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, 
QUE SE ENCONTRAM EM FASE DE RECURSO
Representação Nº 166/22, “Oportunidade no Digital 
e Arthur Aguiar – Lucrando com Insta”.
Resultado: sustação agravada por advertência, por 
unanimidade.

Representação Nº 186/22, “Combe International – 
Grecin – A marca #1 em coloração masculina”. 
Resultado: sustação por unanimidade.

Representação Nº 189/22, “Hypera – Zero Cal – Bem 
natural”.
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 190/22, “Ville Comércio de 
Cosméticos – O Upderm Hialurônico é não testado 
em animais”.
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 196/22, “Mercadolivre.Com 
Atividades de Internet – Ofertas com até 70% off + 
envios grátis e rápidos”.
Resultado: alteração agravada por advertência ao 
anunciante, por unanimidade.

Representação Nº 202/22, “FCA Fiat Chrysler – Jeep 
– A natureza é seu parque de diversões”.
Resultado: arquivamento por unanimidade.

��A direção do Conar propôs representação contra anúncio 
em redes sociais de guloseima da Mondelez protagonizado 
pelo influenciador Morimura, por temer que a peça desatenda 
recomendações da ética publicitária quanto à moderação no 
consumo do produto e a sua correta identificação como publi-
cidade.

Em sua defesa, a anunciante alegou que a veiculação da 
mensagem se deu em página destinada a adultos, juntando 
comprovação sobre o perfil dos usuários, e que o anúncio não 
se utiliza de qualquer elemento do universo infantil, que não 
estimula consumo em excesso e está corretamente identifica-
do como publicidade. Defesa do influenciador se desenvolve 
em termos semelhantes.

A  relatora aceitou os argumentos da defesa e propôs o 
arquivamento da representação, no que foi acompanhada 
por unanimidade.

“�MONDELEZ E MATHEUS MORIMURA JORDÃO 
–TESTANDO E EXPERIMENTANDO AS BALAS 
MACIAS DE BUBBALOO”

•	 Representação Nº 206/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciador: Mondelez Brasil e Matheus 

Morimura Jordão 
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Cohin Magalhães
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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OS ACÓRDÃOS DE 
JUNHO/2011
Confira o resumo dos acórdãos julgados em junho 
pelo Conselho de Ética, em reuniões realizadas nos 
dias 10 e 16, em Porto Alegre e São Paulo.

Participaram das reuniões os conselheiros Gilberto 
C. Leifert, presidente do Conselho de Ética, 

Aloísio Lacerda Medeiros, André Jungblut, André Porto 
Alegre, Andrea Pontual, Antônio Cosenza, Artur 
Menegon da Cruz, Ary Florêncio dos Santos, Bob 
Vieira da Costa, Carlos Chiesa, Carlos Rebolo da Silva, 
Carlos Scappini, Christina Gadret, Cláudio Pereira, 
Clóvis Speroni, Daniela Rios, Eduardo Martins, Ênio 
Basílio Rodrigues, Ercy Torma, Fernando Soares de 
Camargo, Flávio Vormittag, Gilson Storck, Jaime 
Machado da Ponte Filho, José Genesi, José Maurício 
Pires Alves, José Tadeu Gobbi, Júlio Abramczyk, Lenize 
Baseggio, Licinio Motta, Luís Cássio Werneck, Luiz 
Celso de Piratininga Jr., Luiz Fernando Constantino, 
Luiz Roberto Valente Filho, Marcelo Benez, Marcelo 
Galante, Maria Eliete Moraes, Mariângela Toaldo, 
Marlene Bregman, Nelcina Tropardi, Newman Debs, 
Olavo Ferreira, Paulo Chueiri, Paulo de Tarso Nogueira, 
Paulo Fernandes Neto, Paulo Tonet Camargo, Paulo 
Uebel, Pedro Renato Eckersdorff, Priscila Cruz, Rafael 
Davini, Raul Correa, Ricardo Difini Leite, Ricardo 
Ramos, Rino Ferrari Filho, Roberto Callage, Roberto 
Philomena, Rubens da Costa Santos, Selma Souto, 
Sérgio Moury Fernandes, Sônia Maria de Paula, Tânia 
Pavlovsky e Walter Santos.

BOLETIM DO CONAR
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VERACIDADEOS ACÓRDÃOS DE 
OUTUBRO/2022
Veja resumo dos acórdãos das representações 
julgadas pelo Conselho de Ética em outubro em 
sessões virtuais realizadas dias 6, 11, 19 e 20, por 
meio das suas 1ª, 7ª, 6ª e 2ª Câmaras, 
respectivamente.

Participaram das reuniões 63 conselheiros: Adriana 
Pinheiro Machado, presidente da 1ª Câmara, 

Alexandre Kavinski, Ana Carolina Pescarmona, Ana 
Paula Cherubini, André Luiz Duarte Dias, Augusto 
Fortuna, Boris Gris, Bruno Bonfanti, Camila Felix, Carlos 
Chiesa, Carlos Namur, Cláudia Regina Soares, Cláudio 
Freddo, Cláudio Kalim, Cristina da Costa Melo, Daniela 
Gil Rios, Diego Gualda, Eduardo Lorenzi, Eduardo 
Martins, Emmanuel Publio Dias, Ênio Vergeiro, Enrico 
Giannelli, Fabi Soriano, Fernanda Barjud, Fernanda 
Tomasoni, Hiram Baroli, Isabela Maria Pereira Rodrigues, 
Jerusa Menegaldo, Jorge Tarquini, José Francisco 
Eustáchio, José Francisco Queiroz, José Maurício Pires 
Alves, José Pereira Guabiraba, Larissa Moré, Licínio 
Motta, Luiz Celso de Piratininga Jr., Luiz Fernando 
Constantino, Luiz Franco, Luiz Guilherme Valente, Luiz 
Roberto Valente Filho, presidente da 7ª Câmara, Marcel 
Leonardi, Marcelo Benez, Marcelo Migliori, Marcia 
Esteves, Márcio Henriques da Costa, Maria Tereza 
Sadek, Marlene Bregman, Melissa Vogel, Patrícia Blanco, 
Patrícia Picolo, Paulo Chueiri, Pedro Barbastefano, 
Péricles D’Avila, Priscilla Ceruti, Rafael Davini Neto, 
Rodrigo Paiva, Rubens da Costa Santos, Ruy Lindenberg, 
Silvio Soledade, Tânia Pavlovsky, Valéria Sombra, Vanessa 
Vilar, presidente da 2ª Câmara do Conselho de Ética e 
Vitor Morais de Andrade.

��Consumidor queixou-se de anúncios em redes sociais da 
Domino’s Pizza, prometendo gratuidade na entrega que não 
estaria disponível em todas as lojas, da mesma forma que a 
lista das lojas participantes da oferta.

A anunciante defendeu-se, considerando os anúncios sufi-
cientemente esclarecedores. Mesmo assim, informou que os 
reformulou.

Estas e outras alegações não convenceram o relator de pri-
meira instância, que votou pela alteração agravada por adver-
tência à Domino’s Pizza, por entender que a informação sobre 
as lojas participantes poderia ser divulgada de forma mais cla-
ra no site e redes sociais e também pelo uso do claim de gra-
tuidade, que informa sobre o frete grátis “em qualquer pedi-
do”. Seu voto foi aceito por unanimidade.

A anunciante recorreu da decisão, a considerando excessi-
va, pois 90% das suas lojas teriam aderido à promoção. Estes 
e outros argumentos não sensibilizaram a relatora de segunda 
instância que, por concordar com a decisão inicial, propôs a 
sua manutenção, no que foi acompanhada por unanimidade.

“�DOMINO´S PIZZA – HOJE TEM FRETE GRÁTIS 
EM QUALQUER PEDIDO”

•	 Representação Nº 100/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Domino´s Pizza Brasil 
•	 Relatores: Conselheiros Bruno Pires e Fernanda Tomasoni
•	 Sétima Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código
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VERACIDADE

��A Química Amparo representou no Conar contra campa-
nha da concorrente Unilever, questionando vários claims de 
divulgação de Omo Lavagem Perfeita, presentes em embala-
gem do produto e peças publicitárias. S ão eles: “Lavagem 
perfeita, não desgasta os tecidos”; “Imbatível na limpeza”; 
“Remove manchas de primeira, cuida do meio ambiente”, 
“Ativo biodegradável e sem fosfato - Ajuda a preservar rios 
e oceanos”, “Somente 1 enxágue - S em desperdício de 
água” e “Brancura imbatível”.

A  denunciante alega publicidade comparativa antiética, 
enganosidadee apelo de sustentabilidade sem amparo nas 
recomendações do Código, detalhando seus argumentos.

“�UNILEVER BRASIL – OMO LAVAGEM 
PERFEITA”

Reunião de conciliação promovida pelo Conar não resul-
tou em acordo. H ouve concessão de medida liminar para 
sustação dos anúncios que apresentassem alegações de sus-
tentabilidade.

A Unilever defendeu-se, respondendo às críticas da con-
corrente uma a uma e considerando que alguns dos claims 
já teriam sido submetidos ao Conselho de Ética por ocasião 
da representação 126/21.

O relator não aceitou esta alegação da defesa, notando 
que os claims já examinados continham expressão distinta. 
Ele propôs a alteração dos claims "Não desgasta os teci-
dos" e "Cuida do meio ambiente? - no que foi acompanha-
do por unanimidade - e a sustação dos claims "Somente 1 
enxágue - Sem desperdício de água" - este por maioria de 
votos - e "Ativo biodegradável e sem fosfato - Ajuda a pre-
servar rios e oceanos" - este por unanimidade. P ara os 
demais, ele propôs o arquivamento, sendo acompanhado 
por unanimidade.

•	 Representação Nº 163/22
•	 Autora: Química Amparo
•	 Anunciante: Unilever Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Bruno Bonfanti
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação e alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 14, 23, 27, 32 e 50, letras 

“b” e “c”, do Código
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��Anúncio do creme de leite da Nestlé foi alvo de denúncia 
ao Conar formulada por consumidor. Segundo ele, a publici-
dade no rótulo do produto pode causar confusão diante da 
semelhança das embalagens entre o produto – denominado 
“Mistura De Creme De Leite”, – com o tradicional Creme de 
Leite, visto que a informação sobre a composição – mistura de 
creme de leite e soro de leite – é apresentada em lettering 
diminuto.

A anunciante negou, em defesa enviada ao Conar, motiva-
ção à denúncia, considerando haver no rótulo todas as infor-
mações relevantes para a decisão do consumidor.

O relator não se sensibilizou com os argumentos da defe-
sa da Nestlé. Ele concorda com a queixa do consumidor: “para 
este relator não resta dúvidas que esta embalagem está cau-
sando grande confusão quanto ao entendimento do produto 
e de sua fórmula”, escreveu em seu voto. Por isso, propôs a 
alteração da embalagem e em toda a comunicação do produ-
to, de forma a deixar claro que o produto é “Mistura de cre-
me de leite” e qual a sua composição e aplicação. Seu voto 
foi aceito por unanimidade.

A S exta Câmara, colegiado que julgou a representação, 
pediu que fosse registrada a recomendação quanto à altera-
ção do anúncio, bem como que o anunciante informou que já 
a está providenciando desde antes do julgamento.

“�NESTLÉ – CREME DE LEITE – MISTURA DE 
CREME DE LEITE”

•	 Representação Nº 170/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Nestlé Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Hiram Baroli
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código e seu Anexo H

VERACIDADE

��Anúncio em site da Saint-Gobain (Telha Norte) foi denun-
ciado ao Conar por consumidor, que apontou divergência 
entre o preço divulgado e o efetivamente cobrado.

Citada, a anunciante reconheceu erro interno; informou ter 
suspendido de imediato a veiculação da oferta e ter feito con-
tato com o consumidor, explicando o próprio erro.

O autor do voto vencedor propôs a advertência à Saint-
Gobain (Telha Norte), no que foi acompanhado por maioria.

•	 Representação Nº 167/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Saint-Gobain Distribuição Brasil (Telha Norte)
•	 Voto vencedor: Conselheiro Vitor Morais de Andrade
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “a”,	

do Código

“�SAINT-GOBAIN – TELHA NORTE – 
AR-CONDICIONADO CASSETE 350º ATUALLE 
ECO FRIO 220V 60HZ 60,000 BTU/H PAINEL 
ELGIN”
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VERACIDADE

��Consumidores denunciaram ao Conar anúncios em redes 
sociais de Bruno Souza, Gabriela Martins, Natália Deodato e 
Viih Tube divulgando serviços da KR Soluções Financeiras. Os 
consumidores questionam a clareza da identificação publicitá-
ria das peças e a sua veracidade, em especial aquelas relacio-
nadas à liberação do FGTS e de crédito para recebimento do 
Auxílio Brasil, além da necessária autorização das autoridades 
para a promoção de sorteio.

Regularmente citadas, a anunciante e influenciadoras não 
apresentaram defesa.

O  relator propôs a sustação dos anúncios que citam o 
empréstimo do Auxílio Brasil, por serem ofertados por Insti-
tuição não habilitada junto ao Ministério da Cidadania, bem 
como das postagens das influenciadoras G abriela Martins, 
Natália Deodato e Viih Tube contendo informações inverídicas 
referentes ao empréstimo do Auxílio Brasil. Esta recomenda-
ção foi agravada por advertência às influenciadoras Gabriela 
Martins e N atália Deodato, para que passem a identificar 
devidamente os materiais publicitários em suas redes sociais. 
O  relator finalizou seu voto recomendando o arquivamento 
dos demais questionamentos. Em todos os casos, foi acompa-
nhado por unanimidade. 

“�KR SOLUÇÕES FINANCEIRAS, BRUNO SOUZA, 
GABRIELA MARTINS, NATÁLIA DEODATO E 
VIIH TUBE – SAQUE DO FGTS” E “CRÉDITO 
EXCLUSIVO PARA QUEM RECEBEU O AUXÍLIO 
BRASIL”

��Consumidor apresentou queixa ao Conar considerando 
que anúncio nas redes sociais da Dicas no ABC, divulgando os 
serviços da Búfalo Churrascaria, não é claramente identifica-
do como tal. Além disso, o consumidor apontou enganosida-
de no preço dos serviços.

O influenciador enviou defesa, na qual informa ter alterado 
o anúncio, inserindo hashtag “Publi”.

O relator votou pela alteração, notando que não foi resol-
vida a questão referente ao preço dos serviços. Ele agravou a 
sua recomendação com advertência à Dicas do ABC à Búfalo 
Churrascaria. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�BUFALO CHURRASCARIA E DICAS NO ABC – 
UMA CHURRASCARIA COM ILHA DE 
CULINÁRIA JAPONESA, CAMARÃO, MASSAS E 
RISOTO, TUDO À VONTADE POR R$ 59,90”

•	 Representação Nº 174/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Bufalo Churrascaria e Dicas 

no ABC 
•	 Relator: Conselheiro Rubens da Costa Santos
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código

•	 Representação Nº 171/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadores: KR Soluções Financeiras, 

Bruno Souza, Gabriela Martins, Natália Deodato e Viih Tube 
•	 Relator: Conselheiro Augusto Fortuna
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 27, 28 e 50, letras 

“a” e “c”, do Código e seu Anexo H
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VERACIDADE

��Mala direta da Anhanguera Educacional gerou reclamação 
de consumidor ao Conar, por considerar que o anúncio pro-
mete valores vantajosos para renegociação de parcelas em 
atraso, mas que já eram praticados antes da promoção.

Não houve defesa por parte da anunciante, ainda que devi-
damente citada pelo Conar.

A relatora, analisando as peças trazidas ao processo ético, 
não identificou enganosidade na peça publicitária, pelo que 
propôs o arquivamento, sendo acompanhada por unanimi-
dade.

•	 Representação Nº 177/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Anhanguera Educacional 
•	 Relatora: Conselheira Ana Carolina Pescarmona
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Trata-se de representação aberta pelo Conar depois de 
queixa de consumidora, contra anúncio em site, de responsa-
bilidade da Pandora do Brasil, com promessa não consumada 
de entrega de brinde mediante compra de joia.

A  anunciante não apresentou defesa, ainda que regular-
mente citada pelo Conar.

O  relator propôs a sustação agravada por advertência à 
Pandora, notando numerosas queixas contra a anunciante 
em sites de denúncias. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�PANDORA – COMPRE UMA JOIA E LEVE + 1 
DE PRESENTE”

“�ANHANGUERA EDUCACIONAL – APROVEITE 
O MUTIRÃO DE NEGOCIAÇÃO E SAIA NA 
FRENTE!”

•	 Representação Nº 181/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Pandora do Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Luiz Guilherme Valente
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27, 28, 30 e 50, letras 

“a” e “c”, do Código 
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��Esta representação foi aberta pelo Conselho Superior do 
Conar, após recebimento de ofício do Promotor de Justiça da 
Quarta Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva - Defesa do 
Consumidor e Contribuinte – N úcleo Capital, do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro, denunciando anúncio em 
internet do Club de Regatas Vasco da Gama.

Segundo o ofício, faltam à peça publicitária a disponibiliza-
ção do código necessário para acesso aos descontos divulga-
dos e descumprimento do prazo informado para entrega da 
carteira de sócio torcedor. 

Não houve manifestação por parte do anunciante, ainda 
que regularmente citado pelo Conar.

O relator propôs a sustação, sendo acompanhado por una-
nimidade.

“�CLUB DE REGATAS VASCO DA GAMA – 
SÓCIO TORCEDOR – SEJA SÓCIO DO VASCO E 
TENHA PRIORIDADE E DESCONTOS DE ATÉ 
100% NA COMPRA DE INGRESSOS ALÉM DE 
DIVERSOS BENEFÍCIOS E EXPERIÊNCIAS COM 
O GIGANTE”

��De acordo com a queixa do consumidor, a publicidade em 
tela, veiculada nas redes sociais da Dicas no ABC, divulgando 
o E spaço De Marchi, seria irregular pela sua identificação 
publicitária deficiente, fato agravado por se tratar de perfil 
especializado em avaliação de produtos, conforme a própria 
autodescrição, cujo teor, em geral, tem maior peso na decisão 
do consumidor.

Anunciante e influenciador informaram em suas defesas 
terem promovido alterações nas peças publicitárias.

O relator, concordando com os termos da denúncia, pro-
pôs a alteração agravada por advertência ao Espaço De Mar-
chi e Dicas no ABC. Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 168/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Espaço De Marchi e Dicas	

no ABC 
•	 Relator: Conselheiro Jorge Tarquini
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código

•	 Representação Nº 182/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: Club de Regatas Vasco da Gama
•	 Relator: Conselheiro Carlos Chiesa
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “c”,	

do Código

“�ESPAÇO DE MARCHI E DICAS NO ABC – 
COMA À VONTADE INCLUINDO SOBREMESA 
POR R$ 42,90”

VERACIDADE IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

��Trata-se de representação proposta pela direção do 
Conar, contra anúncios divulgados em rede social pela 
influenciadora Dudinha Yamazaki divulgando produtos da 
Malwee. A denúncia entende que as peças publicitárias con-
trariam recomendações do Código Brasileiro de Autorregula-
mentação Publicitária e do Guia de Publicidade por Influen-
ciadores Digitais em relação às suas identificações como 
publicidade e uso de apelos de sustentabilidade.

Os responsáveis pela influenciadora, uma criança, defen-
deram-se no Conar, informando terem suspendido a divulga-
ção do anúncio. A defesa da Malwee confirmou a retirada, 
mas julga os anúncios regulares, considerando evidente o 
seu propósito publicitário mesmo sem o uso de hashtags 

•	 Representação Nº 090/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciadora: Malwee Malhas e Paty 

Yamazaki (@dudinhayamazaki)
•	 Relatores: Conselheiros Ana Cherubini e Silvio Soledade
•	 Sétima Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 36, 37 e 50,	

letras “a” e “b”, do Código e seu Anexo U

como “publicidade”, “publi” ou “publipost”, pedidos pelo 
Guia. Considera também que as alegações sobre sustentabi-
lidade não tiveram o intuito de produzir conceitos vagos nem 
apelos exagerados, mas sim divulgar informações que os 
produtos são sustentáveis, em linha com o conteúdo do site 
da Malwee. 

A relatora de primeira instância propôs a alteração, sendo 
acompanhada por unanimidade, pedindo à anunciante que 
evite a utilização de expressões amplas, imprecisas ou abso-
lutas ao comunicar suas iniciativas de sustentabilidade, ao 
mesmo tempo em que aprimore os mecanismos de identifi-
cação publicitária, em linha com as recomendações do Guia, 
tanto mais quando a publicidade tiver como agente e alvo 
menores de idade.

A Malwee recorreu da decisão, mas viu a alteração confir-
mada em segunda instância, sendo agravada por advertên-
cia ao perfil da influenciadora Dudinha Yamazaki, para que 
os seus responsáveis façam uso do Guia de Publicidade por 
Influenciadores Digitais em futuras postagens. O  voto do 
relator do recurso foi aceito por unanimidade. 

“�MALWEE E PATY YAMAZAKI (@
DUDINHAYAMAZAKI) – OLHA SÓ QUE 
INCRÍVEL A NOVA COLEÇÃO DA @
MALWEEKIDS”
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IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

��Consumidor denunciou ao Conar anúncio em redes 
sociais que, no seu entendimento, carece de clara identifica-
ção publicitária.

A  Croco G astrobar e Dicas no ABC informaram em sua 
defesa terem corrigido as postagens, de forma a atender às 
recomendações do Código e do Guia.

A relatora, concordando com os termos da denúncia, pro-
pôs a alteração dos anúncios que deram origem a esta repre-
sentação, no que foi acompanhada por unanimidade.

“�CROCO GASTROBAR E DICAS NO ABC – QUE 
TAL UM LUGAR PRA VOCÊ DESFRUTAR DE 
CORTES DELICIOSOS, UMA ILHA COMPLETA 
DE CULINÁRIA JAPONESA”

��Consumidor queixou-se ao Conar contra anúncio na rede 
social do Eu Amo ABC, divulgando os serviços do Magnífico 
Casarão Atibaia por considerar que ele carece de clara identi-
ficação como publicidade.

Anunciante e influenciador foram notificados, mas renun-
ciaram a se defender.

O relator concordou com a crítica do consumidor e propôs 
a alteração, sendo acompanhado por unanimidade. Ele notou 
em seu voto que dias após a abertura da representação pelo 
Conar, houve correção da postagem.

“�MAGNÍFICO CASARÃO ATIBAIA E EU AMO 
ABC – VOCÊ TEM VONTADE DE SE HOSPEDAR 
EM CASA DE CAMPO, TEM QUE SER ESSA	
EM ATIBAIA”

•	 Representação Nº 176/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Magnífico Casarão Atibaia e 

Eu Amo ABC 
•	 Relator: Conselheiro Claudio Kalim
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letra “b”,	

do Código

•	 Representação Nº 169/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Croco Gastrobar e Dicas	

no ABC
•	 Relatora: Conselheira Larissa Alves da Silva Moré
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letra “b”, do 

Código e Guia de Publicidade por Influenciadores Digitais 

Os Acórdãos de Outubro / 2022
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Anúncios em redes sociais de responsabilidade da Distille-
rie S tock motivaram denúncia de consumidor ao Conar. E le 
teme que as peças possam eventualmente induzir ao consu-
mo exagerado ou irresponsável de bebida de alto teor alcoó-
lico, especialmente por conter cenas de ingestão e frases 
como “até a última gota!” e “De quantas Gin Tonic você pre-
cisa para passar sua semana?”. Tais práticas são francamente 
reprovadas pelo Código.

Em sua defesa, a anunciante explica que a bebida é uma 
“ready to drink”, tendo teor alcoólico de 10%, e informa que 
corrigiu as peças publicitárias objeto desta representação.

O  relator notou a postura da anunciante, em corrigir de 
imediato os seus anúncios, mas concordou com a denúncia 
do consumidor, pelo que propôs a sustação agravada por 
advertência à Distillerie Stock. Seu voto foi aceito por unani-
midade. 

•	 Representação Nº 139/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Distillerie Stock do Brasil
•	 Relator: Conselheiro Enrico Gianelli
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo A

��Anúncio nas redes sociais do Portal Lugares do Vale divul-
gando produtos da Brasil Kirin atraiu reclamação de consumi-
dor, que notou a ausência da frase proposta pelo Código, reco-
mendando o consumo prudente de bebidas alcoólicas, e de 
age gate, além cena de ingestão de bebida, prática reprovada 
pelo Anexo P do Código, que regula a publicidade de bebidas 
alcoólicas de baixo teor.

O  influenciador enviou defesa ao Conar informando ter 
suspendido a exibição do anúncio, informação confirmada 
pelo anunciante.

O relator reconheceu as providências, mas apontou carên-
cias ainda não sanadas, apontando-as. Concluiu pela reco-
mendação de alteração agravada por advertência à Brasil 
Kirin e ao Portal Lugares do Vale. Foi acompanhado por una-
nimidade.

“�HNK BR (BRASIL KIRIN) E PORTAL LUGARES 
DO VALE – ABRIU A AGENDA PARA O TOUR 
PELA FÁBRICA DO GRUPO HEINEKEN COM 
DEGUSTAÇÃO DE CHOPE TUDO GRATUITO!”

“�DISTILLERIE STOCK – SEAGERS GIN TONIC”

•	 Representação Nº 151/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: HNK BR Indústria de Bebidas 

(Brasil Kirin) e Portal Lugares do Vale
•	 Relator: Conselheiro Bóris Gris
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 28 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código e seu Anexo P
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ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM 
OUTUBRO AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, 
QUE SE ENCONTRAM EM FASE DE RECURSO
Representação Nº 127/22, em recurso ordinário, 
“Todos Empreendimentos – Cartão de todos”. 
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 173/22, “BRF – Seu dia pede 
Presunto Sadia”. Resultado: alteração por 
unanimidade.

��Consumidor denunciou ao Conar anúncio divulgado nas 
redes sociais da cowboycozinheirobbq, divulgando serviços da 
Fárbia Comércio de Bebidas. S egundo a denúncia, há várias 
infrações ao Código: identificação publicitária deficiente, falta 
de age gate e da frase recomendando consumo moderado de 
bebidas alcoólicas e cena de ingestão.

A anunciante apresentou defesa, na qual informa ter solici-
tado a adequação do anúncio.

A  relatora deu plena razão à denúncia do consumidor, 
votando pela alteração, sendo acompanhada por unanimi-
dade. 

“�FÁRBIA E COWBOYCOZINHEIROBBQ – 
COWBOY COZINHEIRO BBQ”

•	 Representação Nº 179/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Fárbia Comércio de Bebidas	

e cowboycozinheirobbq 
•	 Relatora: Conselheira Cláudia Regina Soares
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letra “b”,	

do Código e seu Anexo A 

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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OS ACÓRDÃOS DE SETEMBRO/2022

Veja resumo dos acórdãos das representações julgadas pelo Conselho de Ética em setembro em sessões virtuais 
realizadas dias 1º, 8, 20, 22, 27 e 28, por meio das suas 1ª, 2ª, 7ª, 3ª e 4ª, 5ª e 8ª e 6ª Câmaras, respectivamente.

Participaram das reuniões 90 conselheiros: 
Adriana Pinheiro Machado, presidente da 1ª 

Câmara, Alexandre Gadret, Ana Carolina 
Pescarmona, Ana Paula Cherubini, André Luiz 
Cerqueira de Carvalho, André Luiz Duarte Dias, André 
Marsiglia, Antonio Toledano, Augusto Fortuna, Bruno 
Smaldino, Camila Felix, Carlos Alberto Leal de Barros 
Jr., Carlos Namur, Carlos Roberto Alves, Cláudia 
Regina Soares dos Santos, Claudio Fernandes Paixão, 
Cláudio Freddo, Cláudio Kalim, Clementino Fraga 
Neto, Cristina da Costa Melo, Daniel Skowronsky, 
Daniela Gil Rios, Debora Dalcin, Eduardo Martins, 
Eliane Quintella, Ernesto Carneiro Rodrigues, Esper 
Chacur, Fabiana Soriano, Fernanda Cohin Magalhães, 
Fernanda Tomasoni, Guliver Leão, Gustavo Neder, 
Hiram Baroli, Isabela Maria Pereira Rodrigues, Jerusa 
Menegaldo, José Célio Belém de Pinho Filho, José 
Francisco Eustachio, José Francisco Queiroz, José 
Maurício Pires Alves, José Pereira Guabiraba, José 
Vicente, Juliana Nascimento, Júlio César Vinha, Karla 
Patriota, Larissa Moré, Licínio Motta, Luciana Gomes, 

Luís Felipe Rossi, Luiz Fernando Constantino, Luiz 
Guilherme Valente, Luiz Roberto Valente Filho, pre-
sidente da 7ª Câmara, Marcela Neves de Andrade, 
Marcelo Migliori, Márcia Esteves, Márcio Henriques 
da Costa, Maria Tereza Sadek, Mariana Pimentel, 
Mariangela Sampaio, Marlene Bregman, Mentor 
Muniz Neto, Mirella Fadel, Nelcina Tropardi, presi-
dente da 6ª Câmara, Nilson Souza, Ophir 
Cavalcante Junior, Patrícia Picolo, Paula Salerno, 
Paulo Chueiri, Paulo Zoéga, Pedro Barbastefano, 
Pedro Henrique Fonseca, Priscilla Ceruti, Priscilla 
Félix, Rafael Davini Neto, Renata Garrido, Ricardo 
Cravo Albin, Ricardo Difini Leite, Ricardo 
Rodrigues, Ronaldo De Vitto, Rubens da Costa 
Santos, Ruy Lindenberg, Samir Salimen, Severino 
Queiroz Filho, Silvio Soledade, Telmo Borges Flor, 
Thiago Leal Resende, Valéria Sombra, Vanessa Vilar, 
presidente da 2ª Câmara, Virginia Any de Souza, 
Vitor Morais de Andrade e Zander Campos Silva.
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VERACIDADE

��Consumidor queixou-se ao Conar contra anúncios em 
redes sociais do Burger King. E le considera que as peças 
podem induzir ao erro, ao informar em letras pequenas que o 
sanduíche Whopper Costela leva em sua composição carne de 
outro corte suíno, acompanhado de um molho sabor costela.

A anunciante informou em sua defesa que, demonstrando 
sensibilidade à queixa, alterou o nome do sanduiche para 
“Whopper P aleta S uína” e frisou que “nunca prometeu ao 
consumidor que o hamburguer seria feito de costela suína, 
mas que seu gosto seria, como é, de costela suína a partir de 
carne suína”.

A relatora de primeira instância citou em seu voto o artigo 17 
do Código, que recomenda que “ao aferir a conformidade de 
uma campanha ou anúncio, o teste primordial deve ser o impac-
to provável do anúncio, como um todo, sobre aqueles que irão 
vê-lo ou ouvi-lo. A partir dessa análise global é que se examina-
rá detalhadamente cada parte do conteúdo visual, verbal ou oral 
do anúncio, bem como a natureza do meio utilizado para sua 
veiculação”. A partir deste princípio, ela propôs a alteração dos 
anúncios, sendo acompanhada por unanimidade.

A Burger King recorreu da decisão, mas a viu confirmada 
por unanimidade na câmara recursal, que seguiu proposta do 
relator de segunda instância. Ele concordou plenamente com 
a decisão inicial e citou trecho do Anexo H do Código, que 
recomenda que o anunciante apresente “...corretamente as 
características de sabor, tamanho, conteúdo/peso, benefícios 
nutricionais e de saúde” em suas peças publicitárias.

“�BK BRASIL – WHOPPER COSTELA”

��Anúncio em redes sociais da S eara foi contestado no 
Conar por consumidor. Ele alega que, ainda que contenha o 
esclarecimento sobre a origem vegetal, o anúncio pode indu-
zir ao erro, ao identificar os produtos com a nomenclatura de 
cortes de carnes de peixes, frangos e bovinos, sendo que em 
sua composição não há a presença dessas proteínas animais.

A  anunciante defendeu-se, considerando que o anúncio 
respeita as recomendações da ética publicitária e não ilude o 
consumidor.

A relatora acolheu os argumentos da defesa, levando em 
conta que a legislação sanitária foi seguida em sua integrali-
dade e que os produtos indicam de forma clara e ostensiva a 
frase “100% VEGETAL” em sua embalagem. Ela votou pelo 
arquivamento, sendo acompanhada por unanimidade.

“�SEARA ALIMENTOS – INCRÍVEL SEARA”

•	 Representação Nº 106/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Seara Alimentos 
•	 Relatora: Conselheira Mariana Pimentel
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

•	 Representação Nº 102/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: BK Brasil
•	 Relatores: Conselheiros Adriana Pinheiro Machado e 

Marcelo Migliori
•	 Sexta Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27 e 50, letra “b”, do 

Código e seu Anexo H

Os Acórdãos de SETEMBRO / 2022
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��A U nilever representou no Conar contra campanha da 
concorrente Química Amparo, divulgando o produto Tixan 
Ypê Concentrado. A denunciante considera haver nas peças 
publicidade comparativa antiética, com alegação de superio-
ridade em vendas não comprovada, pois apoia-se em pes-
quisa que analisou o volume em quilos do produto Tixan Ypê 
Regular (não concentrado). A Unilever contesta as bases de 
cálculo e teme que a campanha da concorrente induza os 
consumidores a erro, pois há décadas o produto mais vendi-
do no Brasil na categoria é Omo, produzido por ela.

A denúncia traz um questionamento adicional, pelo uso 
de apelo de sustentabilidade – “Ele multiplica o rendimento, 
o perfume, o cuidado com as roupas e com o meio ambien-
te” –, considerando que não atende às recomendações do 
Código. 

Houve medida liminar de sustação concedida pelo relator. 
Reunião de conciliação promovida pelo Conar não resultou 

•	 Representação Nº 114/22, em recurso ordinário
•	 Autora: Unilever Brasil 
•	 Anunciante: Química Amparo
•	 Relatores: Conselheiros Luiz Celso de Piratininga Jr. e 

Mentor Muniz Neto 
•	 Sétima Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 17, 27, 32 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código

em acordo, mesmo a anunciante tendo alterado o claim ori-
ginal para “A marca de lava-roupas em pó mais vendida do 
Brasil”.

Em sua defesa, a Química Amparo negou motivação à 
denúncia no que concerne ao apelo de sustentabilidade e 
apresentou dados da pesquisa que, no seu entendimento, 
dão suporte ao claim, ao mostrar volume de vendas em qui-
los do produto no período 2021 a março de 2022, esclare-
cendo que no período de 2022 (janeiro a março), o percen-
tual total apontado refere-se ao volume dos dois produtos, 
Tixan Ypê Concentrado e Tixan Ypê Regular.

O relator de primeira instância acolheu os argumentos da 
defesa em relação ao questionamento aos apelos de susten-
tabilidade, pelo que recomendou o arquivamento da denún-
cia. Quanto à outra denúncia, propôs a alteração dos claims 
“O lava roupas em pó mais vendido do Brasil” e “A marca 
de lava roupas em pó mais vendida do Brasil”, por conside-
rá-los genéricos na forma e no contexto em que foram utili-
zados.

 A Química Amparo recorreu da decisão, mas a alteração 
sugerida inicialmente foi confirmada por unanimidade pela 
câmara recursal, seguindo proposta do relator de segunda 
instância. E le agravou a recomendação com advertência à 
anunciante, pela morosidade em acatar as recomendações 
do Conselho de Ética do Conar.

“�QUÍMICA AMPARO – CONHEÇA O NOVO 
TIXAN YPÊ COM O PODER MULTIPLICADOR 
DO X (‘O LAVA-ROUPAS MAIS VENDIDO DO 
BRASIL’)”
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��Anúncio no site da Inlove Produtos Naturais e Importados 
apregoa cura de doenças crônicas sem necessidade de trata-
mento médico, mediante consumo de um produto. A  repre-
sentação foi aberta pelo Conar após denúncia de consumidor. 
Não houve defesa por parte da anunciante, a despeito de ter 
sido regularmente citada.

 O  relator deu razão à denúncia. “A ausência de funda-
mentação, visando claramente ludibriar o consumidor, fica 
evidente nos testemunhais que a propaganda apresenta, 
algumas vezes apenas com voz e em outras com nomes sem 
sobrenome ou qualquer outra referência”, escreveu ele em 
seu voto, pela sustação agravada por advertência à I nlove, 
que foi acolhido por unanimidade.

“�INLOVE – JUNTAS SOFRIDAS E DOLOROSAS? 
NÃO TOME REMÉDIO ANTES DE VER ISSO...”

��De acordo com queixa de consumidor, anúncio de respon-
sabilidade da I novalabs, divulgados em página na internet, 
seria irregular por apregoar de forma categórica diversos efei-
tos e benefícios à saúde sem qualquer comprovação.

Em sua defesa, a anunciante informa que a publicidade 
objeto desta representação é de responsabilidade de um 
revendedor da empresa e que foi divulgada sem autorização 
ou conhecimento da I novalabs e que tão logo citada pelo 
Conar, entrou em contato com o revendedor e solicitou a 
exclusão da peça publicitária.

Estes e outros argumentos não convenceram o relator. Ele 
votou pela sustação agravada por advertência à I novalabs, 
sendo acompanhado por unanimidade. 

“�INOVALABS – DUROPOWER”

•	 Representação Nº 152/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Inovalabs
•	 Relator: Conselheiro Daniel Skowronsky
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código e seu Anexo H

•	 Representação Nº 150/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Inlove Produtos Naturais e Importados 
•	 Relator: Conselheiro Licinio Motta
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código e seu Anexo H
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��Publicidade em site de responsabilidade da Kontik Frans-
tur, de nome fantasia Zupper, motivou queixa de consumidor. 
Segundo ele, a oferta da passagem aérea realizada pela anun-
ciante seria irregular por ter sido destacado valor inferior ao 
efetivamente cobrado.

Em sua defesa, a anunciante informa os detalhes do con-
trato, segundo o qual entre o momento da pesquisa de com-
pra até o efetivo pagamento, pode haver alterações no preço, 
conforme Termos e Condições presentes no site. N o caso 
específico, houve um dia de intervalo, o que explica a diferen-
ça de preços.

O  relator acolheu estas e outras explicações da defesa. 
Votou pelo arquivamento, sendo acompanhado por unanimi-
dade. 

•	 Representação Nº 154/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Kontik Franstur Viagens e Turismo 
•	 Relator: Conselheiro Ricardo Difini Leite
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Denúncia de consumidor apontou que a empresa DB Gené-
tica anunciou em seu website desconto de 50% para testes 
genéticos que resultaram ser inferiores no momento da contra-
tação.

A defesa da anunciante considerou inexistir qualquer Irre-
gularidade na peça publicitária. Estima que houve engano por 
parte do consumidor no uso de cupons de desconto.

O relator propôs a alteração do anúncio, para que exclua 
ou esclareça melhor a menção ao valor do serviço, de forma 
a prevenir enganos como o denunciado. Seu voto foi aceito 
por unanimidade. 

“�DB GENÉTICA – GENERA – TESTES 
GENÉTICOS 50% OFF”

“�KONTIK FRANSTUR (ZUPPER) – MELHOR 
PREÇO”

•	 Representação Nº 157/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: DB Genética Serviços Laboratoriais 
•	 Relator: Conselheiro Luís Felipe Rossi
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código
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“�DOM BOSCO – BLACK FRIDAY UNI DOM 
BOSCO”

��Consumidor queixou-se no Conar contra anúncios em 
redes sociais da My Mixer Bottle que propõem engajamento 
nas redes sociais mediante oferta de brinde aos usuários. Os 
brindes, porém, não teriam sido efetivamente disponibilizados. 
Não houve defesa por parte da anunciante, ainda que regular-
mente citada.

A relatora considerou haver várias falhas éticas nos anún-
cios e votou pela sustação dos anúncios que prometem brin-
des que não são entregues e não possuem ou não divulgam 
a necessária autorização, agravada por advertência à anun-
ciante My Mixer Bottle. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�MY MIXER BOTTLE – PORQUE VOCÊ ESTÁ 
DANDO GARRAFINHA DE GRAÇA PARA 
TODO MUNDO?”

•	 Representação Nº 159/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: My Mixer Bottle
•	 Relatora: Conselheira Karla Patriota 
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código

•	 Representação Nº 158/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Dom Bosco Ensino Superior 
•	 Relatora: Conselheira Débora Dalcin
•	 Quinta e Oitava Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código e seu Anexo B

��Esta representação visa anúncio da Dom Bosco E nsino 
Superior, com sede em Curitiba, divulgando oferta de preço em 
serviço de graduação EA D, que não se confirmou quando o 
consumidor autor da denúncia ao Conar manifestou interesse.

Em sua defesa, a anunciante alude à existência de asteris-
co, que remete a limitações na oferta, não válida para alguns 
cursos.

A relatora não aceitou esta e outras alegações da defesa, 
propondo a alteração agravada por advertência à Dom Bosco 
Ensino Superior.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 
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��O Conselho Superior do Conar propôs representação con-
tra anúncios em mídia exterior e site de responsabilidade da 
Paramount Home Entertainment Brasil, divulgando a série de 
streaming “Super Pumped – A batalha pela Uber”. A repre-
sentação foi aberta depois de manifestação do Secretário Exe-
cutivo de Transporte e Mobilidade U rbana da P refeitura de 
São P aulo. E le considera que a peça publicitária contém 
“simulação de ato sexual, a partir de dois veículos, represen-
tando um automóvel da Uber e outro um táxi”, o que seria 
uma forma agressiva de publicidade contra um serviço de uti-
lidade pública.

Duas queixas de consumidor juntaram-se à do secretário, 
considerando a peça homofóbica e ofensiva aos taxistas.

A anunciante defendeu-se no Conar, negando motivação às 
queixas, considerando que os anúncios respeitam as recomen-
dações do Código em todos os questionamentos.

O  relator recomendou o arquivamento da representação, 
acolhendo os argumentos da defesa e levando em conta de 
que não se trata de peça publicitária em favor da Uber, con-
tra a categoria dos taxistas ou qualquer serviço de mobilida-
de urbana, e sim peça promocional de uma obra artística. A 
sua recomendação foi aceita por maioria de votos.

•	 Representação Nº 124/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: MTV Networks Latin America
•	 Relator: Conselheiro José Célio Belém de Pinho Filho
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice 

��Queixa de consumidor motivou esta representação, contra 
anúncio em TV da Sinaf. O queixoso considera a peça inade-
quada ao se apoiar em apresentação de comportamento 
assediador em relacionamento conjugal, mesmo sendo evi-
dente seu caráter humorístico.

Em sua defesa, a anunciante chama a atenção para este 
ponto, considerando não ter incorrido em desrespeito.

A relatora não aceitou estes e outros argumentos da defe-
sa. “A violência doméstica está em todas as classes e tratar 
brigas de casais como ‘questões cotidianas’ a mim parece um 
desserviço”, escreveu ela em seu voto. “A  publicidade tem 
um papel muito importante em nossa cultura, ultrapassa o 
financiamento dos programas e veículos, sendo muitas vezes 
entretenimento e por vezes contém papel pedagógico. Nesse 
caso, entendo que o anúncio extrapolou o bom humor e foi 
parar no desrespeito e normalização da violência razão pela 
qual voto por sua sustação”. Seu voto foi aceito por unanimi-
dade.

“SINAF SEGUROS, É MELHOR FAZER”“�MTV – SUPER PUMPED – A BATALHA PELA 
UBER”

•	 Representação Nº 144/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Sinaf Previdencial Cia de Seguros 
•	 Relatora: Conselheira Daniela Gil Rios
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 20, 26 e 50, letra 

“c”, do Código 
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��Consumidor denunciou ao Conar publicidade em site e 
embalagem de responsabilidade da Burger X Brasil, pelo uso 
de calão, prática reprovada pelo Código Brasileiro de Autor-
regulamentação Publicitária.

Não houve defesa por parte do anunciante, ainda que 
regularmente citado pelo Conar.

O relator deu razão ao consumidor, recomendando a sus-
tação agravada por advertência à Burger X Brasil. Seu voto 
foi aceito por unanimidade. 

“�BURGER X BRASIL – É FODA! MUITO BOM E 
BARATO”

��O  Conar recebeu queixa de consumidor denunciando 
anúncio de cerveja em ação de merchandising em programa 
esportivo da Band, divulgado em TV e redes sociais. Segundo 
a queixa, a ação não é claramente identificada como publici-
dade e não atende às recomendações do Código para a publi-
cidade de bebidas alcoólicas.

As anunciantes foram regularmente citadas para apresen-
tarem suas respectivas defesas, sendo a Rádio e TV Bandei-
rantes na qualidade de terceira interessada. N enhuma das 
partes se manifestou.

A relatora aceitou os argumentos do consumidor, identifi-
cando na peça publicitária ao menos quatro infrações às 
recomendações do Anexo P do Código, que trata da publici-
dade de bebidas de baixo teor alcoólico, como a cerveja, por 
exemplo. Por isso propôs a sustação, no que foi acompanha-
da por unanimidade. Houve voto complementar, pela adver-
tência à Rádio e TV Bandeirantes, que foi acolhido por maio-
ria.

“�CESAR MALUCO E CERVEJARIA STANLEY 
FRATA, TENDO COMO TERCEIRO INTERESSADO 
A RÁDIO E TV BANDEIRANTES – CERVEJA 
CÉSAR MALUCO – O SABOR DO GOL”

•	 Representação Nº 128/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Cesar Maluco e Cervejaria Stanley Frata, 

tendo como Terceiro Interessado a Rádio e TV 
Bandeirantes 

•	 Relatora: Conselheira Claudia Regina Soares dos Santos 
com voto complementar de Rafael Davini Neto

•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 30 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código e seu Anexo P

•	 Representação Nº 147/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Burger X Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Alexandre Gadret
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 19, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código 

RESPEITABILIDADE RESPONSABILIDADE SOCIAL
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��Publicidade de responsabilidade da Jungle Gin, divulgan-
do bebida alcoólica de alto teor e veiculada em site e redes 
sociais, foi denunciada ao Conar por consumidor. Ele notou a 
ausência de age gate e frases recomendando consumo pru-
dente e cena de consumo da bebida, tudo em desalinho com 
as recomendações do Anexo A do Código.

A anunciante apresentou defesa na qual informa ter exclu-
ído as postagens em que havia ingestão da bebida e corrigido 
as demais.

O relator recomendou a alteração agravada por advertên-
cia à Jungle Gin, concordando com os termos da denúncia. 
Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 140/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Jungle Gin
•	 Relator: Conselheiro André Marsiglia
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “b”,	

do Código e seu Anexo A 

��Estrella Galícia inseriu nos rótulos da sua cerveja anúncio 
contendo alusão à série La Casa de P apel, produzida pela 
Netflix. Consumidor enviou queixa ao Conar, por considerar a 
associação inadequada, uma vez que a classificação indicati-
va da série abrange público adolescente.

Em sua defesa, a anunciante negou motivação à denúncia, 
considerando que o rótulo da embalagem não pode ser inter-
pretado como uma mensagem destinada a menores somente 
com base na classificação indicativa da obra, dada a impossi-
bilidade de correlação entre os critérios de classificação indi-
cativa e as regras da autorregulamentação ético-publicitária.

Estas e outras alegações convenceram o relator. Votou 
pelo arquivamento, sendo acompanhado por unanimidade.

“�ESTRELLA GALÍCIA – LA CASA DE PAPEL”, TENDO 
COMO TERCEIRO INTERESSADO NETFLIX”

“�JUNGLE GIN”

•	 Representação Nº 142/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Estrella Galícia, tendo como Terceiro 

Interessado Netflix Entretenimento Brasil
•	 Relator: Conselheiro Eduardo Martins
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice 
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��Consumidor considera inadequada menção à série La Casa 
de P apel, da N etflix, nos rótulos do whisky Johnnie Walker, 
marca da Diageo. O  consumidor alega que a classificação 
indicativa da série abrange público adolescente, contrariando 
recomendações do Código.

A Diageo defendeu-se, considerando não ter ultrapassado 
as recomendações da ética publicitária, estando demonstrado 
que a série tem como público-alvo as pessoas adultas, haja 
vista o seu próprio conteúdo, de forma que sua associação 
com a bebida alcoólica não poderia ser interpretada como uti-
lização de meios para atração de menores de idade.

O relator aceitou, em linhas gerais, os argumentos da defe-
sa, concordando que seu enredo não se apoia em elementos 
do universo infanto-juvenil. Por isso, propôs o arquivamento, 
sendo acompanhado por unanimidade. 

“�DIAGEO – JOHNNIE WALKER - LA CASA DE 
PAPEL”, TENDO COMO TERCEIRO 
INTERESSADO NETFLIX”

��O  Conar, por iniciativa própria, ofereceu representação 
contra o anúncio em redes sociais divulgando cachaça, por 
entender que desatende várias recomendações do Código, 
como ausência de age gate, cláusulas de responsabilidade 
social e advertência e eventual alusão ao consumo imodera-
do da bebida alcoólica.

Em sua defesa, as duas anunciantes informam ter corrigido 
as peças publicitárias.

O  relator deu razão à denúncia, propondo a alteração 
agravada por advertência A. M. Dib. I ndústria e Comércio e 
H.Weber & Cia. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�A. M. DIB. E H.WEBER – CACHAÇA WEBER 
HAUS”

•	 Representação Nº 146/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciantes: A. M. Dib. Indústria e Comércio e	

H.Weber & Cia 
•	 Relator: Conselheiro André Luiz Cerqueira de Carvalho
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “b”,	

do Código e seu Anexo A

•	 Representação Nº 143/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Diageo Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Eduardo Martins
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

Os Acórdãos de SETEMBRO / 2022
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��A direção do Conar propôs esta representação, ao obser-
var que conteúdo publicitário nas redes sociais divulgando 
bebidas alcoólicas é exibido sem restrição de age gate e frase 
de responsabilidade social, além de trazer cena de ingestão 
do produto e ter a sua identificação publicitária questionável.

A Middas Cachaça informou em sua defesa ter feito altera-
ções recomendadas pelo Código em suas redes sociais e site e 
que apagou o vídeo do influenciador, aduzindo que não houve 
contrato entre ambos.

O  influenciador digital Felipe G onçalves G uimarães infor-
mou em sua defesa que o vídeo não tem natureza publicitária 
e que solicitou a suspensão da sua repostagem pela Middas 
Cachaça.

O relator aceitou os argumentos da defesa do influencia-
dor. Já para a anunciante, recomendou a sustação, por ver 
violadas várias recomendações do Código. Seu voto foi acei-
to por unanimidade. 

•	 Representação Nº 149/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciador: Dias de Ouro e Felipe 

Guimarães 
•	 Relator: Conselheiro Bruno Smaldino
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “c”, do	

Código e seu Anexo A 

��Consumidor considerou haver identificação publicitária 
deficiente em postagem em redes sociais de influenciador 
divulgando restaurante na região da Grande São Paulo.

O restaurante informou em sua defesa não ter efetivado a 
contratação do influenciador para divulgação publicitária. 
Este, por sua vez, informou que o post não tem caráter publi-
citário.

O  relator da representação recomendou o arquivamento 
da representação, levando em conta a boa-fé nas informa-
ções da defesa, sendo acompanhado por unanimidade. Já a 
autora do voto complementar propôs a advertência ao 
influenciador Reviews por SP, acolhida por maioria de votos, 
em virtude do alcance de suas postagens.

“�KENZUYY SUSHI EMBU DAS ARTES E REVIEWS 
POR SP – VOCÊ JÁ COMEU # TEMAKI 
EMPANADO?”

“�DIAS DE OURO (MIDDAS CACHAÇA) E 
FELIPE GUIMARÃES – GGDRINKS – MIDDAS 
CACHAÇA”

•	 Representação Nº 153/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Kenzuyy Sushi Embu das Artes 

e Reviews por SP 
•	 Relator: Conselheiro Carlos Namur, com voto 

complementar de Marlene Bregman
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letra “a”,	

do Código 

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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��A direção do Conar propôs esta representação, questio-
nando se ação do influenciador Enaldinho com o título aci-
ma é publicitária.

Em sua defesa, N estlé e o influenciador informam ter 
havido menção espontânea ao produto e ausência de qual-
quer relação comercial entre eles.

Não obstante, o relator da decisão de primeira instância 
considerou haver elementos suficientes para constatar que o 
conteúdo configuraria anúncio, por se tratar da única marca 
mencionada e de forma reiterada e elogiosa, enaltecendo os 
atributos do produto. Por isso, propôs advertência às partes, 
sendo acompanhado por unanimidade.

Nestlé e E naldinho recorreram da recomendação e, na 
Câmara Especial de Recursos, viram seus argumentos preva-
lecerem. O relator de segunda instância reconheceu haver na 
peça uma série de elementos que sugerem se tratar de publi-
cidade. Considerou, porém, ser plenamente possível que o 

“�NESTLÉ E ENALDO LOPES – QUEM COME 
MAIS RÁPIDO A SUA COMIDA VENCE! PARTE 
3 – DESAFIO”

influenciador o tenha feito para chamar a atenção do anun-
ciante, sem qualquer ingerência deste. 

Escreveu ele em seu voto: “não se discute aqui o fato de 
o vídeo ser voltado para o público infanto-juvenil e estimu-
lar consumo excessivo de alimento rico em açúcar – o que, 
na visão deste relator, é condenável. Porém, em se tratando 
de conteúdo espontâneo, tal como alegam as partes, o Guia 
de Publicidade por Influenciadores Digitais é claro: o anun-
ciante tem a possibilidade – e não a obrigação – de advertir 
o influenciador. A inda que a N estlé pudesse ter adotado 
medidas para educar o influenciador (inclusive como uma 
forma de demonstração de boa-fé) fato é que, atualmente, 
as normas deste Conselho não impõem tal dever”. Concluiu 
pelo arquivamento da representação, sendo acompanhado 
por maioria de votos..

Após o julgamento, foi aprovada moção proposta pela 
presidente da 6ª Câmara do Conselho de Ética, para levar à 
Diretoria do Conar o exame da necessidade de atualização 
do G uia de P ublicidade por I nfluenciadores Digitais, em 
especial no tocante às medidas possíveis diante da divulga-
ção de marca por influenciadores digitais, sem qualquer 
conexão ou contato com o anunciante, porém com o enco-
rajamento do uso do produto ou serviço de forma prejudi-
cial e/ou arriscada.

•	 Representação Nº 085/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciador: Nestlé Brasil e Enaldo Lopes 
•	 Relatores: Conselheiros Marcel Leonardi e Luiz Guilherme 

Valente
•	 Primeira Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

Os Acórdãos de SETEMBRO / 2022
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•	 Representação Nº 156/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: 3 Brasseurs Brasil e Sampa 

Dicas 
•	 Relatora: Conselheira Camila Felix Moreira
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código
��A direção do Conar propôs representação contra anúncio 

das Lojas Daju em portal de internet, por considerar que ele 
carece de clara identificação publicitária, se utilizando de títu-
lo similar a manchete sensacionalista, em meio ao conteúdo 
do Portal de Notícias Banda B.

A anunciante apresentou defesa justificando-se: houve erro 
do Portal, corrigido após recebimento da notificação do Conar. 
O Portal de Notícias B não apresentou defesa.

A relatora aceitou os termos da denúncia. “Não é vedado 
que a publicidade tenha uma forma de reportagem, mas há 
que ser adequadamente identificada como tal, justamente 
para não gerar confusão ao público consumidor”, escreveu 
ela em seu voto, pela alteração.

O voto da relatora foi aprovado por unanimidade e com-
plementado pela recomendação de advertência às Lojas Daju 
e ao Portal Band B, por maioria de votos.

“�LOJAS DAJU, TENDO COMO TERCEIRO 
INTERESSADO O PORTAL BANDA B – LOJAS 
DAJU”

“�3 BRASSEURS BRASIL E SAMPA DICAS – VALE 
A PENA VISITAR O 3 BRASSEURS, O FAMOSO 
RESTAURANTE DO MACARRÃO COM 
QUEIJO?”

•	 Representação Nº 161/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Daju e Portal Banda B
•	 Relatora: Conselheira Eliane Quintella, com voto 

complementar de Hiram Baroli
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 27, 28, 30 e 50, letras 

“a” e “b”, do Código

��Anúncio divulgando restaurante nas redes sociais da Sam-
pa Dicas atraiu queixa de consumidor, que entende que ele 
carece de clara identificação publicitária.

Anunciante e influenciador não se defenderam, ainda que 
tenham sido devidamente citados pelo Conar.

A relatora deu razão à denúncia do consumidor. Propôs a 
alteração agravada por advertência à 3 Brasseurs Brasil e 
Sampa Dicas, sendo acompanhada por unanimidade.
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APELOS DE SUSTENTABILIDADE 

��Consumidor contestou no Conar apelo de sustentabilida-
de presente em anúncios da H eineken em redes sociais e 
envelopamento de caminhões de entrega. O  consumidor 
considera os apelos vagos ao apoiarem-se em argumentos 
absolutos (100% verde, por exemplo) contrariados pelo let-
tering presente nos anúncios. N os termos do Anexo U  do 
Código, que trata da publicidade que divulga benefícios 
ambientais, cabe ao anunciante comprovar a veracidade e 
adequação das suas alegações.

Em sua defesa, a anunciante alegou que “energia verde” 
é termo popular para energia renovável, que três das suas 
quatro fábricas no país já operam com energia limpa e que 

“�HEINEKEN – PRODUZIDA COM ENERGIA 
100% VERDE” E “HEINEKEN – ZERO 
EMISSÃO DE CO2”

a unidade remanescente o fará a partir do ano que vem, mas 
que já o faz em relação à produção da cerveja Heineken, o 
que tornaria a afirmação plenamente veraz. O mesmo vale 
para a afirmação presente nos veículos, uma vez que são elé-
tricos. 

Estes e outros argumentos da defesa não convenceram o 
relator e também o conselheiro autor do voto complementar, 
ambos pela alteração das peças publicitárias. N o anúncio 
que traz a alegação relativa à energia verde, o relator propôs 
acréscimo de explicação, de que ela foi gerada a partir de 
energia renovável. “Talvez assim, ‘Energia Verde’ deixe de 
ser um trocadilho publicitário e se transforme num concei-
to”, escreveu o relator em seu voto, aprovado por unanimi-
dade.

A Câmara acompanhou também, por maioria, a proposta 
do conselheiro autor do voto complementar, pela alteração, 
para destacar a identificação de que os veículos que estam-
pam o respectivo claim são 100% elétricos e, por essa razão, 
não provocam a emissão de gases CO2.

•	 Representação Nº 059/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: HNK BR (Brasil Kirin)
•	 Relator: Conselheiro Ruy Lindenberg, com voto 

complementar de Rafael Davini Neto 
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27, 36 e 50, letra “b”, 

do Código e seu Anexo U
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ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM 
SETEMBRO AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, 
QUE SE ENCONTRAM EM FASE DE RECURSO
Representação Nº 132/22, “Super Pesca Brazilian 
Fishing e CBC, Companhia Brasileira de Cartuchos – 
Armas de fogo”. 
Resultado: sustação agravada por advertência aos 
anunciantes, por unanimidade.

Representação Nº 148/22, “AAAPV – Agência 
Autorreg Assoc Prot Veicular – Pode confiar: proteção 
veicular é legal”. 
Resultado: arquivamento por unanimidade.

Representação Nº 155/22, “Heineken – Brasil Kirin – 
Fys contém menos marketing”. 
Resultado: sustação por unanimidade.

Representação Nº 162/22, “Glaxosmithkline Brasil – 
Me traz um Advil”.
Resultado: sustação por maioria de votos.

��A  direção do Conar propôs representação contra ação 
em redes sociais da influenciadora Maria Clara e JP, divul-
gando a venda pelo Habib´s de um kit esfihas mais bebidas 
acrescidas de um brinquedo da marca dos influenciadores. 
A  representação questiona se a propaganda segue o con-
ceito de alimentação saudável e proteção à criança.

Habib´s informou em sua defesa ser a única responsável 
pela comunicação. No mérito, considera que a ação respeita 
as recomendações do Código e que o consumidor pode 
adquirir ou não o brinquedo que acompanha o kit, não se 
caracterizando venda casada.

A relatora não aceitou os argumentos da defesa. Ela reco-
nhece os cuidados tomados pela anunciante, para minimizar 
qualquer questionamento. N o entanto, propôs a alteração, 
para eliminação da expressão “surpresa” e inserção de infor-
mação clara e ostensiva sobre a venda dos brinquedos sem 
necessidade de aquisição dos alimentos. Seu voto foi aceito 
por unanimidade.

“�PLATINA (HABIB’S/RAGAZZO) E MARIA 
CLARA E JP – SEUS AMIGUINHOS 
CHEGARAM E TROUXERAM 4 SURPRESAS 
INCRÍVEIS E MARIA CLARA E JP CHEGARAM 
NO KIT HABIB´S”

•	 Representação Nº 160/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciadora: Platina Gestão de Negócios 

(Habib’s/Ragazzo) e Maria Clara e JP
•	 Relatora: Conselheira Renata Garrido
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letra 

“b”, do Código e seu Anexo H

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
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OS ACÓRDÃOS DE 
AGOSTO/2022
Veja resumo dos acórdãos das representações 
julgadas pelo Conselho de Ética em agosto em 
sessões virtuais realizadas dias 5, 16, 18 e 31 por 
meio das suas 1ª, 7ª, 2ª e 6ª Câmaras e no dia 25 
em sessão plenária, marcando a volta das reuniões 
presenciais do Conselho de Ética. 

Participaram das reuniões 60 conselheiros: 
Adriana Pinheiro Machado, presidente da 1ª 

Câmara, Alexandre Kavisnski, Ana Carolina 
Pescarmona, Ana Moisés, André Luiz Duarte Dias, 
André Porto Alegre, Andressa Genovesi Ziziotti, 
Antônio Godoy, Antonio Toledano, Augusto Cesar 
Fortuna, Boris Gris, Camila Felix, Carlos Namur, 
Carolina Buzetto, Cesar Augusto Massaioli, Cláudia 
Regina Soares dos Santos, Cláudio Kalim, Cláudio 
Maurício Freddo, Cristina da Costa Melo, Daniela Rios, 
Emmanuel Públio Dias, Fabiana Soriano, Fernanda 
Gomes Barjud, Fernanda Tomasoni, Flora Muniz de 
Azevedo, Guilherme Valente, Guilherme Vieira de 
Campos Pinto, Hiram Baroli, Jorge Tarquini, José 
Francisco Eustachio, José Francisco Queiroz, José 
Maurício Pires Alves, José Pereira Guabiraba, Larissa 
Moré, Licínio Motta, Luiz Celso de Piratininga Jr., Luiz 
Roberto Valente Filho, presidente da 7ª Câmara, 
Marcel Leonardi, Marcelo Benez, Marcelo Migliori, 
Marcelo Reis, Maria Tereza Sadek, Mirella Caldeira, 
Paula Salerno Polastri, Paulo Chueiri, Paulo Samia, 
Pedro Barbastefano Júnior, Pericles D’Avila, Priscilla 
Cerutti, Rafael Davini Neto, Renata Garrido, Ronaldo 
De Vitto, Rubens da Costa Santos, Rui Branquinho, 
Ruy Lindenberg, Taciana Rettore Correa, Tânia 
Pavlovsky, Valéria Sombra, Vanessa Vilar, presidente da 
2ª Câmara, e Vitor Moraes de Andrade.

VERACIDADE

��Anúncio em redes sociais de responsabilidade de Universi-
dades Estácio de Sá – Unesa atraiu queixa de consumidor. Ele 
considerou que a peça não apresenta com clareza o valor das 
mensalidades dos cursos oferecidos na promoção, podendo 
induzir o consumidor a erro, ao dar a entender que se trata de 
valor fixo, mas posteriormente há um aumento significativo no 
preço.

A anunciante explicou em sua defesa que o anúncio foi vei-
culado por apenas um dia. No mérito, considerou o anúncio 
veraz, lembrando que continha informação de que os valores 
dos cursos seriam reajustados após seis meses.

Em primeira instância, a relatora propôs a alteração, con-
cordando em linhas gerais com o ponto de vista do consumi-
dor, sendo acompanhada por unanimidade.

Houve recurso formulado pela anunciante, mas a decisão 
foi confirmada por unanimidade pela câmara recursal, seguin-
do proposta da relatora de segunda instância.

“�UNIVERSIDADES ESTÁCIO DE SÁ – UNESA – 
DESLANCHANDO NO FUTURO”

•	 Representação Nº 043/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Universidades Estácio de Sá – Unesa
•	 Relatoras: Conselheiras Ana Paula Cherubini e Cláudia 

Regina Soares dos Santos
•	 Sétima Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “b”, do 

Código e seu Anexo B
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VERACIDADE

��Consumidor queixou-se no Conar contra anúncio em mídia 
exterior – um painel em estação do metrô – da Madero, no 
qual há menção ao valor de R$ 9,80 em letras grandes e “a 
partir de” em letras pequenas, ao lado da foto de um sandu-
íche que custa mais do que o dobro. O consumidor considera 
que o anúncio pode induzir ao engano, principalmente por 
conta da mídia escolhida, que dificulta ainda mais a compre-
ensão da oferta.

Em sua defesa, a anunciante afirma considerar que o anún-
cio é veraz e permite a fácil compreensão da oferta pelo con-
sumidor, inclusive pela presença da frase “Imagem meramen-
te ilustrativa”. Argumentou também que consumidores estão 
acostumados ao uso da expressão “a partir de...”.

O relator de primeira instância concordou em linhas gerais 
com a queixa do consumidor, principalmente por entender 
que peças em mídia exterior demandam cuidados redobrados. 
Propôs a alteração, sendo acompanhado por unanimidade.

Houve recurso ordinário formulado pela Madero contra a 
decisão, mas ela foi confirmada por unanimidade pela câma-
ra recursal, seguindo proposta do relator de segunda instân-
cia. Escreveu ele em seu voto: “a recomendação pela altera-
ção se dá não pelo fato de conter a frase ‘a partir de’, mas 
pelo fato de tratar-se de peça em mídia exterior, com o texto 
‘imagem meramente ilustrativa’ em letra diminuta e despro-
porcional em relação ao tamanho da peça publicitária, o que, 
para parte considerável das pessoas, é ilegível à distância, difi-
cultando a interpretação do anúncio pelo consumidor”.

•	 Representação Nº 075/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Madero Indústria e Comércio
•	 Relatores: Conselheiro Hiram Baroli e Marcelo Benez
•	 Sexta Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código 
��Rótulo de Ninho Forti + Composto Lácteo com Fibras, um com-

posto lácteo produzido pela Nestlé, pode induzir ao erro, segundo 
entendimento do consumidor que enviou queixa ao Conar. E le 
teme confusão acerca da identidade e natureza do alimento, dian-
te da semelhança entre o produto lançado com os demais produ-
tos também denominados “Ninho” e “Ninho Forti+”, estes leites 
integrais. A anunciante defendeu-se, detalhando a sua linha de 
produtos sob a marca Ninho e considerando que todos trazem 
em suas embalagens as informações necessárias à decisão de 
compra, o mesmo valendo para seus portais. Destaca que, há 
menção no rótulo de que se trata de um produto “Novo” e que 
teve o cuidado de fazer constar do rótulo a inscrição ‘Composto 
Lácteo Com Fibras’ e a informação de que “Composto lácteo 
não é leite em pó”, como exigido pelas autoridades. 

A relatora recomendou o arquivamento da denúncia, mesmo 
percebendo semelhança nos rótulos dos produtos da linha 
Ninho. Escreveu ela em seu voto: “da pesquisa sobre o que é 
composto lácteo, percebe-se que este é um leite, acrescido de 
algo. Por uma imposição legal, o leite, a partir do momento que 
tem algo adicionado à sua composição, não pode mais ser cha-
mado de leite. Dessa forma, penso que a Nestlé cumpriu seu 
papel de informação no rotulo do produto. Ademais, o site traz, 
de maneira clara e objetiva, informações sobre semelhanças e 
diferenças entre os produtos”. Seu voto foi aceito por maioria. 

A Câmara julgadora pediu registro do voto vencido, apre-
sentado pela conselheira Fernanda Tomasoni, pela alteração, 
“por reputar presente a possibilidade de confusão do consu-
midor diante das apresentações visuais semelhantes utiliza-
das para produtos de naturezas distintas”.

“�NESTLÉ – NINHO FORTI + COMPOSTO 
LÁCTEO COM FIBRAS”

“�MADERO – JERONIMO BURGER”

•	 Representação Nº 121/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Nestlé Brasil 
•	 Relatora: Conselheira Mirella Fadel
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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��Queixas de consumidores motivaram esta representação, 
contra anúncios de Vitasay, da H ypera. O s consumidores 
questionam promessas de benefícios advindos do consumo 
do produto, como imunidade, energia etc., sem a devida 
comprovação.

Em sua defesa, a anunciante argumentou que os produtos 
anunciados são devidamente registrados junto às autoridades 
sanitárias, que as alegações são verossímeis e que atendem 
tanto as recomendações das autoridades quanto da ética 
publicitária.

O relator acolheu os argumentos da defesa – 640 páginas 
de documentos –, considerando legítimos os benefícios de 
consumo das vitaminas presentes nas diferentes apresenta-
ções de Vitasay e que eles foram expostos de forma respeito-
sa às recomendações do Código. Votou pelo arquivamento, 
sendo acompanhado por unanimidade..  

“�HYPERA – VITASAY”, “VITASAY ENERGIA”, 
“VITASAY MELATONINA”, “VITASAY HOMEM” 
E “VITASAY MULHER”

��Consumidor teme que anúncio em TV do Laboratório 
Canonne divulgando Pastilhas Valda possa induzir ao enten-
dimento de que o produto teria ação contra o coronavírus, 
inclusive pela presença de uma ilustração normalmente asso-
ciada a ele.

O anunciante apresentou suas razões de defesa, pedindo que 
seja levado em conta no caso o princípio da razoabilidade/propor-
cionalidade e que sejam consideradas equivocadas as alegações 
do consumidor. Explica que seu objetivo é informar que é preciso 
cuidar da saúde bucal, sendo que o produto poderia ser utilizado 
para auxiliar nesse processo em vista de seus princípios ativos, os 
quais, segundo o anunciante, comprovadamente propiciam os 
benefícios apresentados. Ressalta que não existe qualquer men-
ção a vírus ou coronavírus na peça publicitária e que a represen-
tação gráfica utilizada é a de uma bactéria.

Estes e outros argumentos não convenceram a relatora. 
Segundo o entendimento dela, a combinação de imagem e 
locução não deixam dúvidas sobre a intenção do anunciante, 
de relacionar as propriedades de seu produto a ações que 
teriam efeitos contra a “entrada de viroses no corpo”. “Não 
é razoável supor que o brasileiro médio saiba diferenciar bac-
térias de vírus, ainda mais no contexto do anúncio”, escreveu 
a relatora em seu voto, pela alteração, para que se exclua a 
imagem característica do coronavírus, agravada por advertên-
cia ao Laboratório Canonne. Seu voto foi aceito por unanimi-
dade.

“�LABORATÓRIO CANONNE – PASTILHAS 
VALDA”

•	 Representação Nº 134/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Laboratório Canonne 
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Tomasoni
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código e seu Anexo H 

•	 Representação Nº 126/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Hypera
•	 Relator: Conselheiro Marcelo Migliori 
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice 

Os Acórdãos de AGOSTO / 2022

VERACIDADE
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��Segundo queixa de consumidor, publicidade divulgada no 
rótulo de Avelãcrem Fugini Pote 180G seria inadequada por 
causar confusão acerca da sua natureza e composição, pela 
identificação e uso das expressões “Avelãcrem” e “creme de 
avelã com cacau”, podendo levar a crer que o produto conte-
ria avelã, quando, na realidade, não possuiria o ingrediente, 
mas apenas seu aroma. O consumidor relata ainda que o pro-
duto possui preço semelhante aos que contêm a própria ave-
lã em sua composição.

Em sua defesa, a Fugini Alimento afirma já ter providencia-
do a mudança do rótulo para Creme de Cacau Sabor Avelã.

O relator deu plena razão à queixa e propôs a sustação da 
publicidade, sendo acompanhado por unanimidade. Seguin-
do a praxe do Conar, dá-se o prazo de 180 dias, contados da 
ciência da decisão, para seu atendimento. O Conselho de Éti-
ca entendeu necessária a comunicação para as autoridades 
competentes do inteiro teor da decisão tomada nesta repre-
sentação.

•	 Representação Nº 135/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Fugini Alimento
•	 Relator: Conselheiro André Porto Alegre
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letra	

“c”, do Código 

��Anúncio no marketplace da B2W/Americanas de cartão de 
memória para computador da marca Sandisk divulga caracte-
rísticas relacionadas a capacidade de armazenamento, veloci-
dade e procedência/originalidade não confirmadas pelo con-
sumidor quando do recebimento do item. Posteriormente, ele 
constatou que o produto que lhe foi entregue era uma falsifi-
cação.

Em sua defesa, a anunciante explicou os princípios de fun-
cionamento do um marketplace e afirma considerar não ter 
incorrido em publicidade enganosa. I nformou ainda que o 
consumidor teve seu dinheiro devolvido.

O relator recomendou a sustação agravada por advertên-
cia à B2W; “Quando partimos de um anúncio de um produ-
to comprovadamente falsificado, não há necessidade de lon-
gas explanações. Coube a B2W/Americanas trazer a oferta 
desse produto ao consumidor utilizando sua reputação e 
reconhecida marca para garantir mais confiabilidade ao con-
sumidor independentemente de efetuar a venda final do 
item”, escreveu o relator em seu voto. “Parece fazer sentido 
que haja remuneração pela venda para a B2W/Americanas o 
que a torna ainda mais responsável e cúmplice do fato”. Pro-
pôs a sustação agravada por advertência à anunciante, sen-
do acompanhado por unanimidade.

“�B2W/AMERICANAS – SANDISK EXTREME PRO 
SDXC 128 GB 170MB/S LACRADO ORIGINAL NFE”

“�FUGINI ALIMENTO – AVELÃCREM FUGINI 
POTE 180G”

•	 Representação Nº 136/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: B2W Companhia Digital
•	 Relator: Conselheiro Rui Branquinho
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código
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��Consumidor reclamou no Conar de anúncio em mídia 
exterior de responsabilidade da Construdecor, por apresen-
tar oferta de forma que ele considerou confusa, podendo 
levar a erro sobre o benefício efetivamente concedido.

Em sua defesa, a anunciante informou considerar impossí-
vel detalhar as condições da oferta e que alterara a peça 
publicitária, acrescentando a frase “Consulte condições no 
SAC”.

O relator concordou com a crítica do consumidor e propôs 
a alteração do anúncio original. Foi acompanhado por unani-
midade. 

“�CONSTRUDECOR – COBRIMOS O PREÇO DA 
CONCORRÊNCIA E DAMOS 10% DE DESCONTO”

��Consumidor denunciou ao Conar anúncios em redes 
sociais e outdoor de responsabilidade de R oana Cardoso 
Machado – Parabellum Armamentos que divulgam meios para 
a aquisição de arma de fogo sem atender às recomendações 
do Código que, pela natureza do produto anunciado, preveem 
a necessidade de cautela e moderação, em meio a várias reco-
mendações constantes no Anexo S e na Súmula de Jurispru-
dência nº 4.

Em sua defesa, a Parabellum Armamentos alega que não 
tinha conhecimento da ilegalidade de realizar publicidade em 
outdoor e que, no momento que foi notificada, foi pessoal-
mente retirar o outdoor.

O relator notou em seu voto que, pelos termos do outdo-
or, não conseguiu identificar que a anunciante era empresa 
de prestação de serviços de despachante de armas. Ele notou 
outros problemas éticos na peça publicitária, pelo que votou 
pela sustação, sendo acompanhado por unanimidade. 

“�ROANA CARDOSO MACHADO – 
PARABELLUM ARMAMENTOS”

•	 Representação Nº 118/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Roana Cardoso Machado – Parabellum 

Armamentos
•	 Relator: Conselheiro Cesar Augusto Massaioli
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo S

•	 Representação Nº 141/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Construdecor
•	 Relator: Conselheiro Jorge Tarquini 
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código

VERACIDADE RESPONSABILIDADE SOCIAL
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��Divulgados em redes sociais, anúncios de bar atraíram 
queixa de consumidor. Ele aponta falta de frase recomendan-
do consumo prudente de bebidas alcoólicas e possível presen-
ça nos anúncios de menores de 25 anos de idade, falhas 
apontadas pelo Anexo A do Código, que regula a publicidade 
de bebidas de alto teor alcoólico:

Em sua defesa, o anunciante nega razão à denúncia e 
informa ter acrescentado a frase proposta pelo Código. 

A relatora acolheu parcialmente os argumentos do Bar do 
Nens, propondo a alteração de um dos anúncios, para que 
nele não apareça imagem de jovens que aparentem menos 
de 25 anos de idade e que seja incluída a frase proposta pelo 
Código. Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 119/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Bar do Nens 
•	 Relatora: Conselheira Cristina da Costa Melo
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A

��A  direção do Conar propôs representação ética contra 
anúncio de bebida alcoólica de alto teor, divulgado em site 
pela Pernod Ricard, por falta de frase recomendando consu-
mo moderado do produto, como proposto pelo Anexo A do 
Código.

Em sua defesa, a anunciante informa ter havido erro inter-
no na publicação do anúncio e que suspendeu a sua exibição.

O relator recomendou a advertência à Pernod Ricard, reco-
nhecendo a suspensão da exibição do anúncio. Seu voto foi 
aceito por unanimidade. 

“�PERNOD RICARD – BALLANTINE´S BOURBON 
FINISH – MATURADO EM BARRIL 
AMERICANO PARA UM TOQUE MAIS SUAVE”

“�BAR DO NENS APRESENTA”

•	 Representação Nº 133/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Pernod Ricard Brasil
•	 Relator: Conselheiro Paulo Samia
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “a”, do	

Código e seu Anexo A 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Consumidor denuncia ao Conar publicidade de arma de 
fogo em anúncio de e-commerce da B2W/Americanas, publi-
cado em portal de notícias, em meio a outros produtos.

Em sua defesa, a anunciante informa que o produto divul-
gado não é uma arma; é um chaveiro em formato de revól-
ver. I nforma adicionalmente as bases de funcionamento de 
uma plataforma de e-commerce.

O relator não aceitou os argumentos da B2W/Americanas. 
“A  defesa alega que, por ser uma plataforma que apenas 
aproxima vendedores e compradores, ou seja, um marketpla-
ce, não pode ser culpabilizada pelo conteúdo do anúncio. 
Segundo a anunciante, a responsabilidade é exclusivamente 
do vendedor”, escreveu o relator em seu voto. “De acordo 
com o artigo 3º do Código, todos os envolvidos na cadeia de 
comunicação publicitária têm responsabilidade pelo anúncio 

“�B2W/AMERICANAS – ARMA DE FOGO”

veiculado, devendo, portanto, zelar para que este seja verda-
deiro, honesto e não abuse da confiança do consumidor. No 
presente caso, é irrelevante se o denunciado é um marketpla-
ce; o anúncio foi veiculado pela Americanas que, portanto, 
tornou-se responsável pelo seu conteúdo”.

Prosseguiu o relator: “o segundo argumento é de que o 
anúncio não apresenta uma arma de fogo, mas um chaveiro. 
Entretanto, esta informação só está disponível depois do 
consumidor clicar no link da plataforma da A mericanas, 
estando, portanto, em desacordo com o disposto no artigo 
27 do Código, segundo o qual ‘o anúncio deve trazer uma 
apresentação verdadeira do produto’. Já o artigo 17 estabe-
lece que é preciso considerar o impacto provável sobre aque-
les que verão o anúncio. Ora, sem nenhuma indicação de que 
é um chaveiro, o consumidor certamente será levado a acre-
ditar que definitivamente é publicidade de arma de fogo”.

Diante do exposto, por se tratar de uma categoria de pro-
duto cuja comunicação demanda cuidados especiais, por ter 
responsabilidade sobre a apresentação do produto, pelo 
fato de não haver nenhuma indicação de que o produto é 
um chaveiro e não uma arma e pelo impacto possível no 
consumidor, o relator concluiu pela sustação agravada por 
advertência à B2W/Americanas. Seu voto foi aceito por una-
nimidade.  

•	 Representação Nº 129/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: B2W Companhia Digital 
•	 Relator: Conselheiro Licinio Motta
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 22 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código e seu Anexo S e Súmula de 
Jurisprudência nº 4
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��Queixa de consumidor deu origem a esta representação, 
contra campanha publicitária da Taurus em redes sociais, 
com oferta de armas de fogo, uma delas aludindo ao Dia dos 
Namorados. O consumidor teme que a legislação e as nor-
mas éticas não tenham sido respeitadas.

De acordo com a defesa, a anunciante faz mera divulga-
ção de seus produtos nas redes sociais, não se tratando de 
venda. N este caso, o interessado é direcionado ao site da 
Taurus, seguindo rigorosos critérios para efetivação e com-
pra. Em relação ao post alusivo ao Dia dos Namorados, ale-
ga que não houve violação, pois retrata dois atiradores des-
portivos profissionais, evidenciando que a utilização do pro-
duto exige treinamento e equilíbrio emocional, o conteúdo 
sendo direcionado aos atiradores esportivos.

O relator iniciou seu voto considerando que nada é mais 
perigoso e temerário que conjugar questões emocionais e 

•	 Representação Nº 131/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Taurus Armas 
•	 Relator: Conselheiro Antonio Toledano
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo São e Súmula de Jurisprudência	
nº 4

armas de fogo, tal como sugere o post publicado pela Tau-
rus. “Armas de fogo são instrumentos letais, sendo que sua 
oferta e comércio são cercados de cautelas, estando pouco 
relacionado com a frase ‘...o presente ideal para quem você 
ama!’”, escreveu o relator em seu voto. “Na frase em ques-
tão, em que se atribuiu um relacionamento amoroso e cuida-
do com a pessoa amada, ao senso comum, ou seja, o impac-
to que pode causar no consumidor em geral, em nada se ali-
nha com armas de fogo, independentemente de se tratarem 
ou não de atiradores desportivos”.

Ele considerou que as publicações estão sim relacionadas 
com o anúncio e comercialização, uma vez que fazem divul-
gação do produto ofertado pela Taurus, atraindo, indistinta-
mente, o público usuário da plataforma, direcionando-os ao 
site próprio para efetivação da compra. “Portanto, o Anexo S 
e demais dispositivos do Código devem ser aplicados, inclu-
sive porque a plataforma admite público acima de 13 anos, 
o que implica em cuidado redobrado para o acesso ao con-
teúdo das respectivas publicações”, escreveu o relator.

Ele concluiu propondo a sustação do anúncio que mencio-
na o Dias dos Namorados, além da recomendação de restri-
ção de acesso a menores de idade à página das redes sociais 
e a inserção das orientações e cuidados estabelecidos na 
Súmula nº 4. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�TAURUS ARMAS – ARMA DE FOGO TAURUS”



	 70	 Janeiro 2023 • N. 223 	 Janeiro 2023 • N. 223	 70	 Janeiro 2023 • N. 223	 71

BOLETIM DO CONAR

RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Anúncio em redes sociais da Diageo motivou esta repre-
sentação, proposta pela direção do Conar por não conter fra-
se recomendando consumo responsável de bebidas alcoóli-
cas e pela inserção da frase “Compre agora”, que pode ser 
interpretado como apelo imperativo de consumo, prática 
condenada pela ética publicitária.

Em sua defesa, a anunciante informa ter se tratado de 
falha pontual, pois o anúncio foi tirado do ar tão logo recebi-
da a notificação do Conar. Nega ter havido apelo imperativo 
de consumo na peça publicitária.

O relator concordou com este último argumento da defe-
sa, recomendando a alteração do anúncio, em relação à fra-
se de advertência. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�DIAGEO – THE BAR – BUCHANAN’S DELUXE”

��Anúncio em redes sociais de responsabilidade da Compa-
nhia Brasileira de Distribuição – GPA e Diageo foi objeto de 
representação proposta pela direção do Conar, por não con-
formidade na apresentação da frase de responsabilidade 
social, prevista no Anexo A do Código.

Em suas defesas, as anunciantes informam que os anúncios 
tiveram a sua exibição suspensa. No mérito, consideram que 
a frase está corretamente exposta nas peças publicitárias.

O relator não acolheu estes e outros argumentos da defe-
sa e propôs a alteração, para melhor exposição da frase reco-
mendando consumo responsável de bebidas alcoólicas.

Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�COMPANHIA BRASILEIRA DE DISTRIBUIÇÃO – 
GPS E DIAGEO – MOMENTO BUCHANAN’S”

•	 Representação Nº 138/22 
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciantes: Companhia Brasileira de Distribuição – GPS 

e Diageo Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Hiram Baroli
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A

•	 Representação Nº 137/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Diageo Brasil 
•	 Relator: Conselheiro Paulo Chueiri
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A

Os Acórdãos de AGOSTO / 2022
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��Esta representação foi instaurada pela direção do Conar 
em face da anunciante Interfood Importação, tendo por obje-
to anúncio de bebidas alcoólicas veiculado em redes sociais, 
por não conter age gate e frase de advertência, apresentar 
cenas de ingestão de vinho e eventual alusão ao consumo 
imoderado do produto, em potencial contradição às recomen-
dações do Anexo P do Código.

A anunciante apresentou defesa na qual reporta ter havido 
falha não intencional nos seus sistemas internos de controle, 
os quais foram prontamente corrigidos.

A relatora deu razão à denúncia, propondo a alteração, no 
que foi seguida por unanimidade. 

•	 Representação Nº 145/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Interfood Importação
•	 Relatora: Conselheira Larissa Moré
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo P 

��Postagens em redes sociais dos influenciadores Bruno Iha-
ra e Debby Lagranha divulgando a Ri Happy Brinquedos moti-
varam esta representação, formulada pela direção do Conar, 
por considerar que padecem de identificação publicitária defi-
ciente, tanto mais por serem dirigidas a crianças.

Em sua defesa, a Ri Happy explicou que as postagens foram 
feitas pela sua conta corporativa, o que evidenciaria o propósito 
publicitário, sem qualquer violação às recomendações do Guia 
de P ublicidade por I nfluenciadores Digitais. Mesmo assim, a 
defesa informa que a influenciadora Debby Lagranha alterou sua 
postagem. Quanto à postagem do influenciador Bruno Ihara, sua 
defesa informa tratar-se de conteúdo editorial, mas que ainda 
assim a alterou para incluir sinalização recomendada pelo Guia.

A relatora concordou com a denúncia e propôs a alteração 
dos anúncios dos influenciadores Bruno Ihara e Debby Lagra-
nha e advertência à Ri Happy, para que oriente seus parcei-
ros influenciadores com respeito à identificação das posta-
gens em seus perfis. P ara os demais questionamentos, ela 
propôs o arquivamento. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�RI HAPPY, BRUNO IHARA E DEBBY 
LAGRANHA – 5 INFLUENCIADORES E 1 DIA 
QUE ENTROU PARA HISTÓRIA”

“INTERFOOD IMPORTAÇÃO – TODO VINO”

•	 Representação Nº 130/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciadores: Ri Happy Brinquedos,	

Bruno Ihara e Debby Lagranha 
•	 Relatora: Conselheira Priscilla Cerutti
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras 

“a” e “b”, do Código  

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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APELOS DE SUSTENTABILIDADE 

��A Unilever representou no Conar contra os claims acima, 
presentes em campanha da concorrente Química Amparo, 
promovendo o Lava Roupas Concentrado Tixan Ypê, questio-
nando afirmações de desempenho, inclusive em relação à 
quantidade de uso do produto, e sustentabilidade.

Em sua defesa, a anunciante informa que realizou amplo 
estudo e testes, tendo analisado o desempenho do lava rou-
pas contra várias manchas, que teria resultado em avaliação 
de 100% de atendimento dos objetivos e indicadores de per-
formance quando comparado ao produto de referência. Igual 
entendimento tem a Química Amparo em relação aos claims 

“�QUÍMICA AMPARO – ROUPAS LIMPAS E 
LIVRES DE MANCHAS; ENZIMAS ATIVAS PARA 
REMOÇÃO DE MANCHAS MAIS DIFÍCEIS; 
+SUSTENTÁVEL - *REDUZ A EMISSÃO DE 
CO2 EQUIVALENTE A + DE DUAS MIL 
VIAGENS COMPLETAS DE CAMINHÃO AO 
REDOR DA TERRA; +SUSTENTÁVEL - REDUZ O 
IMPACTO AO MEIO AMBIENTE; 1ª LAVA 
ROUPAS PÓ PRODUZIDO COM ENERGIA 
RENOVÁVEL; E LAVA ROUPAS CONCENTRADO 
1,6 KG AJUSTE A DOSE RENDE IGUAL A 2KG”

que destacam a quantidade necessária de produto.
Quanto aos apelos de sustentabilidade, eles estariam de 

acordo com estudos que indicam melhoria da formulação 
concentrada do produto em relação à versão regular, nos 
quesitos de ecoeficiência e desempenho ambiental nas eta-
pas de matéria prima e produção e no último ciclo de vida 
útil. Houve réplica e tréplica pelas partes.

Na votação em primeira instância, deliberou-se por unani-
midade pela proposta do relator, pela alteração dos anúncios 
dos quais os claims “Roupas limpas e livres de manchas” – 
para que fiquem claros os limites que tornam a afirmação 
inequivocamente verdadeira –; “+ S ustentável - *reduz a 
emissão de CO2 equivalente a + de duas mil viagens com-
pletas de caminhão ao redor da Terra” – para que fique cla-
ro e inequívoco ao consumidor qual é o real impacto gerado 
pelo produto sobre a preservação do meio ambiente, sob que 
circunstâncias –; e “+ S ustentável – reduz o impacto ao 
meio ambiente” – para que fique claro e inequívoco ao con-
sumidor qual é o real impacto gerado pelo produto sobre a 
preservação do meio ambiente, sob que circunstâncias. Pro-
pôs-se também a sustação do claim “1º Lava Roupas Pó Pro-
duzido com energia renovável” e arquivamento dos demais 
questionamentos.

A Química Amparo recorreu das decisões e teve seu plei-
to parcialmente atendido. A  relatora de segunda instância 
considerou que, com as informações complementares dispo-
nibilizadas em site, o claim “Roupas limpas...” está suficien-
temente esclarecido, o mesmo valendo para o claim “+ Sus-
tentável – reduz o impacto...”. As demais recomendações 
foram confirmadas por ela. 

Seu voto foi aceito por unanimidade. advertência à B2W/
Americanas. Seu voto foi aceito por unanimidade.  

•	 Representação Nº 036/22, em recurso ordinário
•	 Autora: Unilever Brasil 
•	 Anunciante: Química Amparo
•	 Relatores: Conselheiros Bruno Bonfanti e	

Fabiana Soriano 
•	 Primeira Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Sustação, alteração e arquivamento 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 19, 27, 32 e 50, letras “b”	

e “c”, do Código e seu Anexo U

Os Acórdãos de AGOSTO / 2022

ALÉM DESSAS, FOI JULGADA EM AGOSTO A SEGUINTE REPRESENTAÇÃO, QUE SE ENCONTRA EM FASE 
DE RECURSO
Representação Nº 127/22, “Todos Empreendimentos – Cartão de todos”. Resultado: alteração por unanimidade.
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OS ACÓRDÃOS DE JULHO/2022

Veja resumo dos acórdãos das representações julgadas pelo Conselho de Ética em julho em sessões virtuais 
realizadas, respectivamente, dias 11, 14, 20, 21, 26 e 27, por meio das suas 1ª, 2ª, 7ª, 3ª e 4ª, 5ª e 8ª (sessões 
conjuntas) e 6ª Câmaras.

Participaram das reuniões 85 conselheiros: 
Alexandre Gadret, Alexandre Kavinski, Aline 

Guimarães, Ana Carolina Pescarmona, Ana Moisés, 
Ana Paula Cherubini, André Marsiglia, Andressa 
Genovesi, Angela Rehem, Antonio Carlos de Moura, 
presidente da 5ª Câmara, Antonio Carlos Godoy, 
Antonio Toledano, Augusto Fortuna, Boris Gris, 
Bruno Bonfanti, Bruno Pires, Camila Felix, Carlos 
Alberto Leal de Barros Jr., Carlos Chiesa, Carlos 
Roberto Alves, Claudio Maurício Freddo, Cláudio 
Paixão, Cláudia Regina Soares dos Santos, 
Clementino Fraga Neto, Clóvis Speroni, Cristiano 
Flores, Cristina De Bonis, Cyd Alvarez, presidente da 
1ª Câmara, Daniela Gil Rios, Décio Coimbra, Diego 
Gualda, Eduardo Martins, Ênio Vergeiro, Ernesto 
Rodrigues, Esper Chacur, Fabi Soriano, Fernanda 
Barjud, Guliver Leão, Jerusa Menegaldo, Jorge 
Tarquini, José Célio Belém, José Francisco Eustachio, 
José Francisco Queiroz, José Maurício Pires Alves, 

José Pereira Guabiraba, Juliana Janot, Larissa 
Moré, Leonora Coimbra Nunes, Licínio Motta, 
Luciana Gomes, Luiz Celso de Piratininga Jr., Luiz 
Fernando Constantino, Luiz Guilherme Valente, 
Luiz Phillipe Blower, Luiz Roberto Valente Filho, 
presidente da 7ª Câmara, Marcel Leonardi, 
Marcela Neves de Andrade, Marcelo Benez, 
Marcelo Migliori, Marcelo Reis, Márcia Esteves, 
Maria Tereza Sadek, Marlene Bregman, Melissa 
Vogel, Nelcina Tropardi, presidente da 6ª Câmara, 
Nilson Souza, Paulo Chueiri, Paulo Zoéga, Pedro 
Barbastefano Jr., Pedro Renato Eckersdorff, 
Péricles D’Avila, Priscila Felix, Priscilla Ceruti, 
Rafael Davini Neto, Ricardo Cravo Albin, Ricardo 
Difini Leite, Roberto Nascimento, Ruy Lindenberg, 
Silvio Soledade, Telmo Ricardo Borges Flor, Thiago 
Leal Resende, Valéria Sombra, Virginia Any, Vitor 
Morais de Andrade e Zander Campos da Silva Jr.
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VERACIDADE

��Outback Steakhouse representou no Conar contra o slo-
gan acima, presente em campanha em vários meios do con-
corrente Coco Bambu, por entender que não é comprovado. 
O uso do superlativo se apoiaria em critérios dúbios e sem 
fundamentos, podendo levar o consumidor ao erro.

A anunciante defendeu-se, alinhando premiações e avalia-
ções positivas que justificariam o uso do slogan. 

O  relator não aceitou os argumentos do Coco Bambu e 
recomendou a alteração das peças da campanha, de forma a 
limitar a abrangência e especificar a origem de sustentação do 
termo adotado. “A apropriação definitiva e genérica de ser ‘O 
melhor restaurante do Brasil’ é uma afirmação um tanto 
quanto forte para ser adotada de forma absoluta, por toda a 
rede, e em todo o Brasil”, escreveu o relator em seu voto, 
acompanhado por unanimidade.

Houve notícias de descumprimento da recomendação, pelo 
que a representação foi encaminhada à Câmara Especial de 
Recursos. Coco Bambu enviou defesa, informando que estava 
procedendo às alterações pedidas em primeira instância.

O  relator do recurso ordinário não viu motivos para a 
demora na alteração das peças, pelo que confirmou a decisão 
inicial, agravada pela advertência ao Coco Bambu. Seu voto 
foi aceito por unanimidade.

“�COCO BAMBU – O MELHOR RESTAURANTE 
DO BRASIL”

��A Unilever representa no Conar contra claim acima, pre-
sente nos rótulos das embalagens de todas as variantes da 
linha Above Dermaclin e suas respectivas comunicações divul-
gadas em redes sociais. A  reclamante considera não existir 
nenhuma informação sobre as bases e os critérios de compa-
ração capazes de justificar o claim e outros semelhantes. Reu-
nião de conciliação promovida pelo Conar não resultou em 
acordo.

Em sua defesa, a anunciante informa que as comparações 
se dão com outros antitranspirantes da própria linha Above, o 
que está claro nas peças objeto desta representação. As com-
parações, frisa a defesa, não se dão com produtos da concor-
rência. Contudo, a anunciante informa ter ajustado seu site 
oficial, redes sociais e rótulos, bem como o portfólio dos pro-
dutos, no sentido de trazer expressamente que os claims com-
parativos dos produtos se dão em relação aos demais produ-
tos da linha.

O relator de primeira instância propôs a alteração de todas 
as peças questionadas para que incluam também, com o mes-
mo destaque, o adendo “quando comparado aos demais anti-
transpirantes Above”, já utilizado nas legendas dos posts em 
redes sociais. Seu voto foi aceito por unanimidade.

Houve recurso contra a recomendação, mas ela foi confir-
mada por unanimidade pela câmara recursal, seguindo pro-
posta do relator de segunda instância. 

“�ABOVE – MUITO MAIS PROTEÇÃO, MAIS 
DURAÇÃO”

•	 Representação Nº 034/22, em recurso ordinário
•	 Autora: Unilever
•	 Anunciante: Baston Indústria e Comércio de Aerossóis
•	 Relatores: Conselheiros Mentor Muniz Neto e José 

Francisco Queiroz
•	 Primeira Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do Código

•	 Representação Nº 200/21
•	 Autor: Outback Steakhouse Restaurantes Brasil 
•	 Anunciante: Coco Bambu Gestão de Ativos Intangíveis
•	 Relator: Conselheiro Paulo Zoéga Neto
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 4º, 23, 32 e 50, letras “a” e “b”, 

do Código
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VERACIDADE

��A P&G  representou no Conar contra campanha promo-
vendo fraldas da Turma da Mônica Baby, da Active, por con-
siderar que vários claims presentes nas peças publicitárias 
têm cunho técnico/comparativo, demandando testes labora-
toriais que atestassem a performance do produto para alcu-
nhá-lo de “melhor”.

Os claims denunciados são os seguintes: “10 em cada 10 
mães afirmam que o canal da fralda distribui o xixi rápido e 
uniformemente”; “100% das mães afirmam que a cintura 
elástica oferece melhor ajuste e conforto no corpinho do 
bebê”; “10 em cada 10 mães afirmam que as barreiras anti-
vazamentos oferecem boa proteção contra vazamentos 
durante o dia e a noite” e “10 em cada 10 mães afirmam 
que a fralda segura bem: absorve e não vaza”. 

•	 Representação Nº 230/21, em recurso ordinário
•	 Autora: P&G do Brasil 
•	 Anunciante: Active Indústria de Cosméticos
•	 Relatores: Conselheiros Marcelo Migliori e	

Silvio Soledade
•	 Sétima Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 14, 17, 23, 27, 32 e 50,	

letra “b”, do Código

Os claims foram embasados em pesquisa junto a duzen-
tas mães residentes no estado de São Paulo. Segundo a P&G, 
quando da troca de notificações entre as partes, a Active 
relatou que o resultado da pesquisa apontara entre 9,6 e 9,7 
do universo de mães que afirmaram aquilo repercutido nos 
claims e por vontade própria arredondou para “número 
inteiro superior”. 

Em sua defesa, a anunciante nega haver propaganda 
comparativa, alega que a fonte da pesquisa está devidamen-
te mencionada nas embalagens e informes publicitários e 
que considera legitimo o arredondamento, tendo suporte em 
metodologia chancelada pela ABNT. Reunião de conciliação 
promovida pelo Conar não resultou em acordo. 

Os argumentos da defesa não prevaleceram. O relator de 
primeira instância ponderou que a ênfase explicitada pelos 
claims não encontra correspondência na pesquisa. Por isso, 
votou pela alteração, sendo acompanhado por unanimidade.

Houve recurso contra a recomendação formulado pela 
Active, mas a decisão inicial foi ratificada pela Câmara Espe-
cial de Recursos, seguindo por unanimidade o voto do rela-
tor de segunda instância.

“�ACTIVE – 10 EM CADA 10 MÃES AFIRMAM 
(...)”
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VERACIDADE

��Denúncia de grupo de consumidores motivou a abertura 
desta representação, contra campanha em TV e redes sociais 
criada pela agência Betc Brasil para sua cliente Amil. Os con-
sumidores questionam a veracidade da promessa no mesmo 
momento em que a anunciante noticiava o descredenciamen-
to de diversos hospitais, laboratórios e médicos sem aviso 
prévio, além de estar transferindo planos individuais para 
outra empresa, deixando os consumidores sem a prestação 
de serviços adequada.

Em sua defesa, a Amil e Betc Brasil explicaram que a cam-
panha apenas reflete o compromisso de amparar os consumi-
dores e em prestar com excelência os serviços contratados. 
Adicionalmente, dão informações sobre a transferência da 

carteira de clientes – que veio a ser revogada – e negam alte-
ração na qualidade oferecida. 

A relatora não viu motivos para questionar a veracidade da 
campanha, pelo que recomendou o arquivamento em referên-
cia a esta denúncia, mas propôs advertência à Amil e à Betc 
Brasil pelo timing utilizado na estratégia de comunicação, res-
ponsável pelo que chamou de “infeliz coincidência” de veicu-
lar a campanha quando 340 mil pessoas estavam sendo trans-
feridas para um outro plano. “Esta coincidência não transforma 
a propaganda em tela em desonesta ou enganosa”, escreveu 
a relatora em seu voto. “Ela conta uma história verdadeira, 
humana sobre a dádiva da gratidão. E no paralelo tem o poten-
cial de aumentar a responsabilidade da Amil em atender cada 
vez melhor a todos os seus clientes. O que faltou, com todo o 
respeito, foi uma estratégia de comunicação eficiente e verda-
deira, mostrando aos 340 mil transferidos que eles não esta-
vam sendo rebaixados, divulgando a rede de hospitais, mos-
trando as credenciais daqueles que estavam entrando como 
substitutos, ao invés de prometer o impossível: nada vai 
mudar”.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�AMIL E BETC BRASIL – QUANDO MAIS VOCÊ 
PRECISAR, A AMIL VAI ESTAR LÁ POR VOCÊ”

•	 Representação Nº 101/22
•	 Autor: Grupo de consumidores 
•	 Anunciante e agência: Amil Assistência Médica 

Internacional e Betc Brasil 
•	 Relatora: Conselheira Marlene Bregman
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento e advertência 
•	 Fundamentos: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice, e	

artigo 50, letra “a”, do Código
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��Queixa de consumidor motivou esta representação, contra 
anúncios no perfil do influenciador Novos Produtos divulgando 
ofertas da VVP Nutrition Suplementos Alimentares. O consumi-
dor aponta identificação publicitária deficiente e adequação e 
correção dos benefícios apregoados na divulgação de suple-
mentos alimentares.

Em defesa enviada, a anunciante informa estar em confor-
midade com as exigências da Anvisa e que pediu a correção 
das peças publicitárias, para que sejam claramente identifica-
das como tal.

O  relator não acolheu estes e outros argumentos e reco-
mendou a alteração dos anúncios, tanto para que sejam facil-
mente identificados como publicidade quanto contenham 
inserção, “de forma clara e livre de ambiguidades, de elemen-
tos que atestem a regularidade, a veracidade e a adequação 
do produto às especificações legais e nutricionais necessárias 
à sua identificação como suplemento alimentar, inclusive o 
licenciamento na Anvisa”.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

•	 Representação Nº 108/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: VVP Nutrition Suplementos 

Alimentares e Novos Produtos
•	 Relator: Conselheiro Carlos Alberto Leal de Barros Júnior
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27, 28, 30 e 50,	

letra “b”, do Código e Anexos H e Q 

��Consumidor enviou queixa ao Conar, considerando inade-
quado rótulo de produto, que pode levar à confusão sobre a 
sua natureza: ainda que seja denominado como “Água de 
coco”, trata-se de um suplemento vitamínico que conteria 
água de coco em pó. E m sua defesa, a anunciante informa 
que a rotulagem do produto está de acordo com as regula-
ções sanitária e do consumidor e o considera claro e nítido, 
não dando margem a confusão.

Os argumentos da defesa convenceram a relatora, pelo 
que propôs o arquivamento da representação, sendo acom-
panhada por unanimidade.

“�MCG – ÁGUA VITAMINADA DE COCO” “�VVP NUTRITION E NOVOS PRODUTOS – 
LIPONICAL NIGHT” •	 Representação Nº 112/22

•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: MCG Suplementos Alimentares 
•	 Relatora: Conselheira Daniela Gil Rios
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice 

��Anúncio em redes sociais de responsabilidade da Cama-
rote Bateria Nota 10, oferecendo ingressos para desfiles das 
escolas de samba no Carnaval carioca, apoia-se na oferta de 
desconto que não se confirmou quando o consumidor mani-
festou interesse. Apesar de devidamente citada pelo Conar, a 
anunciante eximiu-se de defesa.

A relatora, levando em conta que o anúncio não está mais 
em exibição, recomendou a advertência à Camarote Bateria 
Nota 10, sendo acompanhada por unanimidade.

“�CAMAROTE BATERIA NOTA 10” 

•	 Representação Nº 095/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Camarote Bateria Nota 10 
•	 Relatora: Conselheira Priscila Felix
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27 e 50, letra “a”, do Código
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��Anúncios em redes sociais da Na Mala Tur Viagens prota-
gonizados pelos influenciadores Cassi Valadão, Blog Andre-
valadao e Bella Falconi tiveram a sua veracidade contestada 
por consumidores. E les se queixam de fraude: compraram 
pacotes turísticos que não foram entregues, tampouco res-
sarcidos pelos pagamentos efetuados, entre outras reclama-
ções. Houve medida liminar de sustação recomendada pelo 
relator até julgamento da representação.

Os influenciadores e a anunciante enviaram defesa ao 
Conar, negando terem incorrido em desrespeito às recomen-
dações do Código.

O relator entende que, ainda que nem todas as postagens 
tenham caráter claramente publicitário, há elementos na 
representação que permitem confirmar a recomendação de 
sustação agravada por advertência aos influenciadores Cassi 
Valadão, Blog Andrevaladao e Bella Falconi, “para que assu-
mam um cuidado maior quanto à transparência e clareza da 
comunicação com o público, em especial tornando mais evi-
dentes as distinções entre conteúdo e aqueles, de caráter 
publicitário”. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�NA MALA TUR VIAGENS, CASSI VALADÃO, 
BLOG ANDREVALADAO E BELLA FALCONI – 
SUPER OPORTUNIDADE!!! PACOTE COM 5 
PASSAGENS DE IDA E VOLTA POR APENAS	
R$ 7.000,00”

��Anúncio em site, de responsabilidade de uma franqueada 
das Óticas Diniz sediada em Vitória (ES) e Câmara de Dirigen-
tes Lojistas Jovens, CDL, atraiu queixa de consumidor, segun-
do a qual expressivo desconto no valor do produto prometido 
não foi efetivamente disponibilizado.

Em suas defesas, a franqueada das Óticas Diniz e CDL 
informam que houve erro de entendimento do consumidor, 
residente em Volta Redonda (RJ), sobre a abrangência geográ-
fica da oferta.

O relator acolheu os argumentos das defesas e votou pelo 
arquivamento, sendo acompanhado por unanimidade. 

“�ÓTICAS DINIZ E CÂMARA DE DIRIGENTES 
LOJISTAS JOVENS, CDL – DIA LIVRE DE 
IMPOSTOS”

•	 Representação Nº 120/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Óticas Diniz e Câmara de Dirigentes	

Lojistas Jovens, CDL
•	 Relator: Conselheiro Cláudio Paixão
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

•	 Representação Nº 116/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadores: Na Mala Tur Viagens, Cassi 

Valadão, Blog Andrevaladao e Bella Falconi 
•	 Relator: Conselheiro Luiz Guilherme Valente
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27, 28 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código
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��Publicidade no site do Club Med promete descontos 
expressivos, que não foram confirmados quando consumido-
res manifestaram interesse. Foram eles que enviaram queixas 
ao Conar, motivando esta representação.

Em sua defesa, o anunciante afirma não ver qualquer irre-
gularidade no anúncio, havendo indicação do período da 
oferta na medida em que o consumidor navega pelo site. A 
defesa informa que mais de nove mil clientes usufruíram dos 
descontos prometidos.

A relatora não acolheu as explicações da defesa e propôs 
a alteração, agravada por advertência ao Club Med, para que 
em futuras campanhas nas quais tantas variáveis devam ser 
observadas para o acesso à promoção, conste em todos os 
anúncios e telas frase do tipo “Consulte os Termos e Condi-
ções”. Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 123/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Clube Med 
•	 Relatora: Conselheira Virgínia Any
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código 

“�CLUBE MED – COMEÇOU! APROVEITE ATÉ 
40% OFF EM DESTINOS DE SOL!”

VERACIDADE

��Denúncia de consumidor enviada ao Conar visa campa-
nha de Heineken Brasil, divulgando Eisenbahn, por ter nota-
do a falta de frase recomendando consumo responsável do 
produto.

Em defesa, a anunciante informa ter corrigido as peças 
publicitárias – banners veiculados em internet.

O relator recomendou a alteração dos anúncios que moti-
varam esta representação, sendo acompanhado por unani-
midade. 

“�HNK BRASIL – EISENBAHN – ISSO É 
QUALIDADE ARTESANAL”

•	 Representação Nº 207/21
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Heineken Brasil
•	 Relator: Conselheiro Roberto Nascimento 
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, e 50, letra “b”, do 

Código e seu Anexo P  

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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��Anúncio em site, e-mail marketing e redes sociais de res-
ponsabilidade da Atlantis Spirits carece de age gate e frases 
de responsabilidade social, além de se apoiar em apelo impe-
rativo de consumo e oferta exagerada de unidades do produ-
to, tudo em desacordo com as recomendações do Código, em 
especial no seu Anexo A.

A anunciante defendeu-se, reportando erro no seu site, que 
inibiu o uso do age gate e considerando haver as frases pro-
postas pela autorregulamentação nas peças objeto desta 
representação. A anunciante não concorda haver apelo impe-
rativo ao consumo nas peças integrantes desta representação, 
tampouco estímulo ao consumo excessivo.

Em primeira instância, seguindo recomendação da relatora, 
deliberou-se pela sustação do site da anunciante, pela ausên-
cia de age gate, a alteração das páginas de redes sociais pelo 
mesmo motivo, a alteração das expressões utilizadas de for-
ma imperativa no que diz respeito à promoção “Garrafa em 
dobro” que foi utilizada no e-mail marketing e o arquivamen-
to dos demais questionamentos, em decisão unânime.

A Atlantis Spirits recorreu da decisão. A Câmara Especial 
de Recursos, seguindo proposta da relatora do recurso, con-
firmou por unanimidade a recomendação da alteração das 
páginas de redes sociais, para que passem a implementar o 
mecanismo de age gate e das expressões utilizadas de forma 
imperativa no e-mail marketing, e a advertência ao anuncian-
te pela ausência de age gate em página eletrônica.

“�ATLANTIS SPIRITS – GIN ATLANTIS”

��Segundo consumidor, anúncios em TV e redes sociais 
divulgando bebidas alcoólicas de alto teor se apoiam em 
apelo imperativo de consumo e associam o produto a efeitos 
sobre os sentidos daqueles que o consomem, ambas práticas 
vedadas pela ética publicitária na divulgação de produtos do 
gênero.

A  Bacardi Martini defendeu-se, negando tais interpreta-
ções.

As alegações da defesa não convenceram a relatora de pri-
meira instância, que recomendou a alteração do claim, con-
cordando com a interpretação do consumidor. Foi acompa-
nhada por unanimidade.

Houve recurso ordinário contra a decisão, mas ela foi 
confirmada por unanimidade pela Câmara E special de 
Recursos, seguindo proposta da relatora de segunda instân-
cia.

“�BOMBAY SAPHIRE – SINTA ESSA 
EXPERIÊNCIA COM UM BOMBAY & TONIC”

•	 Representação Nº 064/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Bacardi Martini do Brasil
•	 Relatoras: Conselheiras Cristina da Costa Melo e	

Fabiana Soriano
•	 Primeira Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A  

•	 Representação Nº 048/22, em recurso ordinário
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Atlantis Spirits
•	 Relatoras: Conselheiras Priscila Ceruti e Larissa Moré
•	 Segunda Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Alteração e advertência  
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “b”,	

do Código e seu Anexo A

Os Acórdãos de julho / 2022
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��Esta representação foi proposta pelo Conselho S uperior do 
Conar a partir de ofício recebido do Promotor de Justiça da Segun-
da Promotoria de Paulo Afonso do Ministério Público do Estado da 
Bahia, questionando anúncios nas redes sociais do influenciador 
Gusttavo Lima divulgando produtos da Better Drinks.

O Promotor teme pela exposição de crianças e adolescentes 
à propaganda de bebida alcoólica denominada Vermelhão pela 
ausência de age gate, a potencial alusão ao excesso, por meio 
de sugestão de uma série de modalidades de consumo, uso de 
expressão que pode conotar apelo imperativo, a apresentação 
de cena de ingestão da bebida alcoólica, a ausência da frase de 
responsabilidade social e identificação publicitária deficiente, 
todas práticas reprovadas pela ética publicitária. 

A Better Drinks apresentou defesa na qual informa que todas 
as publicações citadas nesta representação já teriam sido objeto 
de remoção ou retificação. Juntou a cartilha elaborada para garan-
tir que as futuras publicações estivessem alinhadas com boas prá-
ticas. O influenciador Gusttavo Lima também apresentou defesa, 
informando que as postagens em que havia sugestão de inges-
tão já foram excluídas, promoveu-se a aposição das cláusulas de 
advertência e implantação de filtro junto às redes sociais. 

A relatora reconheceu a atitude positiva da Better Drinks e 
do influenciador, mas concordou com os termos da denúncia, 
votando pela sustação de todas as peças da campanha que 
sugiram a ingestão de bebida alcoólica e a alteração das 
demais peças para inclusão de age gate e frases de advertên-
cia. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

•	 Representação Nº 097/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante e influenciador: Better Drinks Distribuidor e 

Atacadista de Bebidas e Gusttavo Lima 
•	 Relatora: Conselheira Ana Carolina Pescarmona
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras	

“b” e “c”, do Código e seu Anexo A 

��A Associação Brasileira de Bebidas, Abrabe, representou no 
Conar contra campanha em redes sociais e pontos de venda dos 
anunciantes Destilaria Bizantina e Better Drinks e do influencia-
dor Gusttavo Lima, promovendo a bebida alcoólica Vermelhão.

Segundo a denúncia, há uso de elementos do universo 
infantil, imperativo de consumo decorrente da palavra “Cha-
ma” e a ausência das frases de advertência. A denúncia notou 
ainda que claims presentes nas peças publicitárias que com-
põem esta representação foram divulgadas em shows de Gust-
tavo Lima, ilustração no ônibus do cantor e que há postagens 
dele consumindo a bebida e convidando a audiência a experi-
mentá-la, tudo em desacordo com as recomendações da ética 
publicitária. Houve medida liminar de sustação concedida pela 
relatora para as postagens em redes sociais que mostram 
ingestão do produto e ausência de frases de advertência.

Em sua defesa, a Better alegou que não houve intenção de 
infringir a legislação ou as regras do Conar e que todas as peças 
foram prontamente removidas ou corrigidas. Nega uso de qual-
quer expressão do universo infantil. A Destilaria Bizantina mani-
festou-se, informando ser tão somente a fabricante do produto, 
sem qualquer participação na campanha publicitária.

A relatora aceitou, os argumentos da denúncia e recomendou 
a sustação dos posts com imagens de ingestão de bebida alco-
ólica e alteração dos demais. Em relação ao busdoor, ela reco-
mendou a sustação agravada por advertência à Better Drink pela 
recorrência, mesmo diante e na vigência da Liminar proferida.

Seu voto foi aceito por unanimidade.  

“�BETTER DRINKS, DESTILARIA BIZANTINA E 
GUSTTAVO LIMA – CHAMA O VERMELHÃO, BEBÊ”

“�BETTER DRINKS E GUSTTAVO LIMA – 
VERMELHÃO”

•	 Representação Nº 104/22
•	 Autora: Associação Brasileira de Bebidas, Abrabe
•	 Anunciantes e influenciador: Better Drinks, Destilaria 

Bizantina e Gusttavo Lima 
•	 Relatora: Conselheira Ana Carolina Pescarmona 
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação, alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 18, letra “a”, e 50, letras “a”, “b” 

e “c”, do Código e seu Anexo A 
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��Anúncios divulgando bebidas alcoólicas de alto teor veicu-
lados em site e redes sociais de responsabilidade da Destila-
ria Bizantina motivaram esta representação. E la foi aberta 
pela direção do Conar a partir de ofício recebido do Promotor 
de Justiça da Segunda Promotoria de Paulo Afonso, Ministério 
Público do E stado da Bahia, apontando a ausência de age 
gate e frase recomendando consumo prudente, em desacordo 
com as recomendações da ética publicitária.

Em sua defesa, a anunciante informa ter providenciado a 
correção de seus anúncios.

A relatora concordou com os termos da denúncia e propôs 
a alteração, no que foi acompanhada por unanimidade.

“�DESTILARIA BIZANTINA – BEBIDAS SAN 
BASILE”

��O perfil Lady in Red Wines by Helô divulga publicidade da 
Vinhedos do Monte Agudo sem clara identificação publicitá-
ria, age gate e frase recomendando consumo prudente de 
bebidas alcoólicas. A denúncia chegou ao Conar por denún-
cia de consumidores, que pedem exame, também, de cena 
que pode induzir ao consumo irresponsável, tudo em desali-
nho com as recomendações do Código.

A influenciadora defendeu-se, informando estar ativo o age 
gate em sua página e que a peça objeto desta representação 
não é publicidade e sim conteúdo editorial. E stes e outros 
argumentos foram corroborados por defesa enviada pela 
anunciante.

O relator recomendou a advertência ao anunciante, para 
que frases de responsabilidade social sejam incluídas nas 
suas postagens nas redes sociais, bem como seja acionado 
o age gate. P ropos, adicionalmente a sustação de todas 
publicações nas redes do anunciante onde há exibição de 
consumo de álcool. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�VINHEDOS DO MONTE AGUDO E LADY IN 
RED WINES BY HELÔ – VINHEDOS DO MONTE 
AGUDO”

•	 Representação Nº 109/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: Vinhedos do Monte Agudo e 

Lady in Red Wines by Helô
•	 Relator: Conselheiro Alexandre Alvarez Gadret
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “c”, do	

Código e seu Anexo P

•	 Representação Nº 098/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: Destilaria Bizantina Indústria e Comércio	

de Bebidas
•	 Relatora: Conselheira Ana Carolina Pescarmona  
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 37 e 50, letra “b”, do 

Código e seu Anexo A

Os Acórdãos de julho / 2022
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��Consumidora recorreu ao Conar contra publicidade da 
Aliexpress veiculada em site mostrando produtos, sendo um 
deles uma arma de fogo. A autora da queixa relata que, mes-
mo que ao acessar o conteúdo tenha entendido de que se 
tratava, na realidade, de oferta de um adesivo de arma, a 
publicidade estampa a oferta de produto restrito, sem a ado-
ção das cautelas propostas pela autorregulamentação, mui-
to menos o cumprimento da legislação.

A Aliexpress confirmou em sua defesa que se tratava de 
simples adesivo, que, por um lapso, não teve o seu conteúdo 
devidamente explicitado. A  defesa informou que os seus 
anúncios são veiculados por meio de serviço do Google que 
direciona a publicidade de acordo com preferências e hábi-
tos do usuário. Adesivos não fazem parte de uma subcatego-
ria precisa, dando origem ao equívoco denunciado pela con-
sumidora.

A  relatora notou em seu voto a recomendação da ética 

•	 Representação Nº 110/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Aliexpress.Com – Singapore E-Commerce 

Private
•	 Relatora: Conselheira Melissa Vogel
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º 27 e 50, letra “c”, do 

Código, seu Anexo S e Súmula de Jurisprudência nº 4

publicitária de grande responsabilidade dos anunciantes e 
suas agências ao realizar qualquer tipo de publicidade desti-
nada a segmentos que dependem de uso consciente e res-
ponsável dos consumidores, caso de armas de fogo. “Através 
de todos elementos e explicações apresentados pela Aliex-
press, conseguimos entender como a combinação de um 
equívoco humano ao vincular imagem errada ao produto, a 
falta de uma categoria específica para classificar o produto e 
os mecanismos de entrega de publicidade levaram ao ponto 
central desta denúncia: um consumidor navegando em um 
site habitual é impactado por um potencial anúncio de arma 
de fogo, uma categoria que requer o máximo cuidado em 
sua comunicação com a população”, escreveu a relatora em 
seu voto. “O fato é que, além de tratarmos de uma catego-
ria que demanda total cautela e requisitos específicos em 
seus anúncios, contrariamente ao que está previsto no Códi-
go, o anúncio não contém uma apresentação verdadeira do 
produto oferecido, induzindo assim o consumidor ao erro”.

A relatora notou em seu voto a responsabilidade de todos 
os envolvidos na cadeia de publicidade (agências, anuncian-
tes, meios e plataformas) no aprimoramento contínuo da ati-
vidade e a busca constante por melhorias de processos e 
novos mecanismos para minimizar ocorrências como as tra-
tadas neste processo. Ela conclui pela recomendação de sus-
tação, sendo acompanhada por unanimidade.

“�ALIEXPRESS.COM – ARMA DE FOGO”
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��Queixa de consumidor motivou esta representação, contra 
anúncio em outdoor, redes sociais e internet, sob responsabilida-
de da Sniper Armas e Munições. As peças publicitárias poderiam, 
entende o consumidor, ter ultrapassado as recomendações da 
autorregulamentação para a publicidade do gênero, segundo as 
quais só pode haver a oferta publicitária de armas de fogo de 
uso permitido. Há que se examinar, ainda, a necessidade da pre-
sença das frases de alerta exigidas no Anexo S do Código.

A  anunciante informou em sua defesa que outdoor foi 
equivocadamente exposto e que solicitou a sua retirada assim 
que tomou conhecimento de sua inserção pública. No mérito, 
considera que o anúncio não faz referência a verbos ou textos 
que indiquem a estimulação de venda e o uso indiscriminado 
de armas e munições.

O relator relembrou em seu voto que o Anexo S e a Súmu-
la de Jurisprudência nº4 do Código, determinam que o anún-
cio de armas de fogo de uso civil deverá deixar claro que a 
aquisição do produto dependerá do registro concedido por 
autoridade competente. Deverá ainda evidenciar que a utiliza-
ção do produto exige treinamento e equilíbrio emocional e 
colocar em relevo o risco, para a comunidade, da guarda do 
produto em lugar inseguro.

No entendimento do relator, algumas destas recomenda-
ções não constam no anúncio em outdoor, bem como nas 
páginas de internet e redes sociais da Sniper Armas e Muni-
ções, pelo que propôs a alteração. S eu voto foi aceito por 
unanimidade. 

“�ARMA DE FOGO – SNIPER ARMAS”

��Conteúdo publicitário divulgando bebidas alcóolicas em 
redes sociais e site é exibido sem age gate e frase de respon-
sabilidade social, além de carecer de clara identificação publi-
citária e exibir cenas que podem sugerir consumo imoderado, 
tudo em desacordo com recomendações da ética publicitária.

A influenciadora Lady in Red Wines by Helô, uma somme-
liére, enviou defesa informando que as suas postagens não 
tiveram caráter comercial e que o age gate da sua página está 
ativo.

Já a Vinícola Perini informou em sua defesa ter havido lap-
so de sua parte em relação às frases de advertência em seu 
site – remediado após a notificação do Conar –, o mesmo 
valendo para as postagens dos influenciadores e que sua 
página nas redes sociais sinaliza ser destinada a maiores de 
idade. Nega qualquer possibilidade de estímulo ao consumo 
exagerado de álcool nas cenas de degustação.

Não houve defesa por parte do influenciador Manuel Fer-
nandes Jr. 

O relator recomendou a sustação dos anúncios nos quais 
há cenas de consumo de álcool, a alteração dos demais, 
para inclusão das frases de responsabilidade social e adver-
tência à Casa Perini e ao influenciador Manuel Fernandes 
Jr., para que ambos acionem o mecanismo de age gate. Seu 
voto foi aceito por unanimidade.

“�VINÍCOLA PERINI, MANUEL FERNADES JR. E 
LADY IN RED WINES BY HELÔ – VINHOS 
CASA PERINI”

•	 Representação Nº 115/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadores: Vinícola Perini, Manuel 

Fernades Jr. e Lady in Red Wines by Helô
•	 Relator: Conselheiro Alexandre Alvarez Gadret
•	 Quinta e Oitava Câmaras 
•	 Decisão: Sustação, alteração e advertência ao anunciante 

e ao influenciador Manuel Fernandes Jr.
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a”, “b” e 

“c”, do Código 

•	 Representação Nº 113/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: R.B.W. Comércio de Armas e Munição	

(Sniper Armas e Munições)
•	 Relator: Conselheiro Ricardo Difini Leite
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do 

Código, seu Anexo S e Súmula de Jurisprudência nº 4

Os Acórdãos de julho / 2022
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��Consumidor queixou-se no Conar de anúncios em site e 
redes sociais de responsabilidade da Bar Sampa Oficial e sua 
agência R ise Marketing, disponibilizando venda de cigarros 
eletrônicos, contrariando a legislação em vigor, que proíbe 
importação, venda e publicidade de qualquer dispositivo ele-
trônico para fumar.

Não houve defesa por parte da anunciante. A  agência 
manifestou-se, considerando que o anúncio objeto desta 
representação não é publicitário e sim a demonstração de 
elaboração de uma imagem em três dimensões.

O relator não acolheu os argumentos da Rise Marketing. 
Ele viu no anúncio “divulgação de ideias e fomento a com-
portamentos”, assim como “uma intenção de promover 
empresas, produtos e serviços, estimulando, com isso, hábitos 
de consumo”, caracterizando, no entendimento do relator, 
publicidade com indução do consumidor a se comportar de 
forma prejudicial ou perigosa à sua saúde ou segurança.

Ele propôs a sustação agravada por advertência ao Bar 
Sampa Oficial, no que foi seguido por unanimidade. Houve 
proposta de advertência estendida à Rise Marketing, formu-
lada pelo conselheiro autor do voto complementar, que foi 
acompanhado por maioria de votos, por entender que a 
agência é corresponsável pelo conteúdo publicitário objeto 
da representação.

•	 Representação Nº 122/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e agência: Bar Sampa Oficial e Rise Marketing 
•	 Relator: Conselheiro Décio Coimbra, com voto 

complementar de Luiz Phellipe Blower
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 21 e 50, letras “a” e	

“c”, do Código 

“�BAR SAMPA OFICIAL E RISE MARKETING – 
SAMPA BAR”

RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Consumidores consideraram haver identificação publicitá-
ria deficiente em anúncios protagonizados pelas influenciado-
ras Yasmin Scorse, Duda Borges e Andressa Suita divulgando 
produto da Nutrin Group. Além disso, consta a divulgação de 
promessas de desempenho, como “crescimento e fortaleci-
mento capilar, das unhas, e ainda ajudam na pele”.

Em sua defesa, a Nutrin informa que algumas postagens já 
foram corrigidas e outras são bastante antigas. Juntou infor-
mações sobre Gummy Hair, um suplemento alimentar, devida-
mente amparado nas normas da Anvisa. 

A defesa da influenciadora Andressa Suita informa que ela 
cumpre a recomendação do Conar, sempre utilizando o termo 
“Publi” em publicações comerciais e que já corrigiu a posta-
gem.

A  relatora, ainda que reconhecendo a pronta providência 
da anunciante, recomendou a alteração das postagens de 
Andressa Suita e Duda Borges e o arquivamento da de Yasmin 
Scorse. Também arquivamento foi a recomendação da relatora 
no que toca aos benefícios prometidos nas peças.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�NUTRIN GROUP, YASMIN SCORSE, DUDA 
BORGES E ANDRESSA SUITA – GUMMY HAIR”

•	 Representação Nº 105/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadoras: Nutrin Group, Yasmin 

Scorse, Duda Borges e Andressa Suita 
•	 Relatora: Conselheira Cristina De Bonis
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração e arquivamento 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 23, 27, 28, 30 e 50, 

letra “b”, do Código e seu Anexo H  

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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��Consumidor viu depreciação da imagem do Rio de Janei-
ro em postagem com o título acima, em redes sociais, infor-
mando sobre ligação aérea entre a cidade e a Austrália.

Não houve defesa por parte da anunciante, apenas mani-
festação do responsável pelo perfil onde foi veiculado o post, 
no qual informa tratar-se de matéria jornalística.

O relator aceitou esta explicação, recomendando o arqui-
vamento da representação. Seu voto foi aceito por unanimi-
dade.

“�QANTAS AIRWAYS – DO TIROTEIO AO 
CANGURU”

•	 Representação Nº 103/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Qantas Airways
•	 Relator: Conselheiro Telmo Ricardo Borges Flor
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Consumidor queixou-se no Conar de anúncio em rede 
social da revista Exame, divulgando serviços da Universidade 
Estácio de Sá, Unesa, que considerou não claramente identifi-
cado como publicidade.

Em sua defesa, Exame afirma que o referido post é conte-
údo jornalístico.

A relatora acolheu os argumentos da defesa e propôs o 
arquivamento da representação, sendo acompanhada por 
unanimidade.

“�UNIVERSIDADES ESTÁCIO DE SÁ (UNESA) E 
EXAME – ANITTA PREPARA”

•	 Representação Nº 107/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Universidades Estácio de Sá 

(Unesa) e Exame 
•	 Relatora: Conselheira Luciana Burger
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA RESPEITABILIDADE
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��De acordo com queixa enviada ao Conar por um consumi-
dor, a publicidade objeto desta representação seria irregular 
por referência desmerecedora e discriminatória a pessoas por-
tadoras de deficiência, ao associar a condição de cadeirante à 

falta de cuidados com a saúde. É necessário avaliar também 
se a publicidade seria inadequada por reforçar o estereótipo 
negativo de idosos, bem como menosprezar os cuidados e o 
amparo aos familiares.

A Clínica Coluna em Movimento – Centro de Quiropraxia 
foi devidamente citada, mas não apresentou defesa.

Por maioria de votos, a S étima Câmara deliberou pela 
recomendação de alteração, seguindo proposta do autor do 
voto vencedor, acolhendo os argumentos do consumidor. 

“�CLÍNICA COLUNA EM MOVIMENTO – 
CENTRO DE QUIROPRAXIA – VOCÊ 
MERECE O MELHOR CUIDADO PARA A 
SUA COLUNA!”

•	 Representação Nº 099/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Clínica Coluna em Movimento – Centro de 

Quiropraxia
•	 Voto vencedor: Conselheiro Marcelo Migliori
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 20 e 50, letra “b”,	

do Código
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APELOS DE SUSTENTABILIDADE

��Consumidor questiona no Conar a adequação à ética publici-
tária de anúncio em TV da Vivo, em especial se transgride as reco-
mendações contidas no Anexo U do Código, que trata de apelos 
de sustentabilidade na publicidade, ao tratar da reciclagem, incor-
rendo no chamado greenwashing.

A anunciante apresentou defesa, informando suas ações de 
sustentabilidade, que têm entre seus princípios a prevenção da 
poluição, o uso eficiente dos recursos e a economia circular. Jun-
tou descrição de várias das suas iniciativas relacionadas ao 
meio ambiente, inclusive o movimento “Recicle com a Vivo”, de 
2020, pelo qual se propôs a colaborar com a redução do des-
carte irregular do lixo eletrônico, por meio da educação, colo-
cando nas mais de 1700 lojas da Vivo pontos de coleta desse 
tipo de material.

A relatora discordou do entendimento do consumidor. Escre-
veu em seu voto: “acredito que grande parte da população sai-

•	 Representação Nº 111/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Vivo
•	 Relatora: Conselheira Camila Felix Moreira
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

“�VIVO – GAROTO DO FUTURO 
#RECICLECOMAVIVO”

ba e entenda que a reciclagem por si só não salvará a natureza, 
tampouco, nosso planeta, nem restituirá as riquezas naturais 
que há anos estamos devastando, nem todo o mal causado; mas 
hoje entendemos (infelizmente, ainda não o suficiente) que a 
reciclagem já é um meio de ajudar, na medida em que evitamos 
que mais lixo se acumule na natureza e fique nela por milhares 
de anos até sua decomposição, que polua ainda mais nossos 
rios e oceanos, além da possibilidade de reutilização do material 
reciclado para produção de outros produtos, o que faz com que 
se evite a exploração de matéria‐prima ambiental.

“Logo, apesar da reciclagem não fazer diretamente com que 
árvores cresçam, a flora e fauna se desenvolvam, ponto este 
apontado na queixa, indiretamente ela contribui para isso, na 
medida em que evita que lixo se acumule e que se explorem ain-
da mais as riquezas naturais com o objeto de fabricar novos 
equipamentos”.

Considerando que não houve traço do chamado greenwa-
shing na peça publicitária da Vivo, ela propôs o arquivamento da 
representação, sendo acompanhada por unanimidade. E la 
entendeu que o anúncio não trouxe informações falsas ou enga-
nosas, expondo de maneira lúdica e criativa demonstrando a 
importância da reciclagem e que ela pode sim beneficiar e 
mudar o futuro do meio ambiente.

ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM JULHO AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, QUE SE ENCONTRAM 
EM FASE DE RECURSO
Representação Nº 090/22, “Malwee Malhas e Paty Yamazaki – Olha só que incrível a nova coleção da @malweekids”. 
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 100/22, “Domino´s Pizza Brasil – Hoje tem frete grátis em qualquer pedido”.
Resultado: alteração agravada por advertência ao anunciante, por unanimidade.

Representação Nº 117/22, “Uniasselvi Graduação e Pós-graduação – Comece a estudar em maio – Uniasselvi”.
Resultado: sustação agravada por advertência ao anunciante
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VERACIDADEOS ACÓRDÃOS DE 
JUNHO/2022
Veja resumo dos acórdãos das representações 
julgadas pelo Conselho de Ética em junho em 
sessões virtuais realizadas dias 3, 9, 22 e 28 por 
meio das suas 1ª, 2ª, 6ª e 7ª Câmaras, 
respectivamente.

Participaram das reuniões 57 conselheiros: Adriana 
Pinheiro Machado, Ana Carolina Pescarmona, Ana 

Paula Cherubini, Antônio Godoy, Antonio Toledano, Átila 
Francucci, Augusto Fortuna, Boris Gris, Bruno Bonfanti, 
Bruno Smaldino, Camila Felix, Carlos Chiesa, Cesar 
Massaioli, Claudia Soares, Claudio Kalim, Cristina da 
Costa Melo, Cyd Alvarez, presidente da 1ª Câmara, 
Eduardo Simon, Emmanuel Públio Dias, Ênio Vergeiro, 
Fabiana Soriano, Guilherme Valente, Gustavo Neder, 
Hiram Baroli, Jorge Tarquini, José Francisco Eustáchio, 
José Francisco Queiroz, José Maurício Pires Alves, José 
Pereira Guabiraba, Larissa Moré, Licínio Motta, Luciana 
Burger, Luiz Celso de Piratininga Jr., Luiz Fernando 
Constantino, Luiz Roberto Valente Filho, presidente 7ª 
Câmara, Marcel Leonardi, Marcelo Migliori, Marcelo 
Reis, Marcia Esteves, Maria Tereza Sadek, Mariana 
Pimentel, Marlene Bregman, Mentor Muniz Neto, Mirella 
Caldeira, Patricia Blanco, Paulo Chueiri, Pedro Renato 
Eckersdorff, Priscilla Ceruti, Rafael Davini Neto, Renata 
Garrido, Rino Ferrari Filho, Ronaldo De Vitto, Rubens da 
Costa Santos, Ruy Lindenberg, Silvio Soledade, Valéria 
Sombra e Vanessa Vilar, presidente da 2ª Câmara.

��Consumidor denunciou ao Conar anúncio em site da 
CGMP – Centro de Gestão de Meios de Pagamento por con-
siderar que não expõe de maneira correta questão relativa à 
cobrança de mensalidade pelo uso do serviço.

A anunciante informa em sua defesa as diferentes formas 
de contratação dos seus serviços.

As explicações da defesa convenceram o relator da repre-
sentação, que propôs o arquivamento da denúncia, sendo 
acompanhado por unanimidade.

“�CGMP – CENTRO DE GESTÃO DE MEIOS DE 
PAGAMENTO – SEM PARAR LIVRE: SEM 
MENSALIDADES”

•	 Representação Nº 062/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: CGMP – Centro de Gestão de Meios de 

Pagamento 
•	 Relator: Conselheiro Cesar Augusto Massaioli
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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��Consumidor teme que anúncios em redes sociais e em site 
de produto apresentado como substituto do leite possam cau-
sar confusão sobre a natureza e origem do alimento, reforça-
da pela apresentação de comparativos com leites vegetais e 
pela indicação para consumo por vegetarianos embora o ali-
mento anunciado possua ingredientes de origem animal. 
Demais disso, as peças publicitárias, de responsabilidade dos 
anunciantes O Branco e SC e dos influenciadores Bienutrir e 
Cia da Saúde Lauro de Freitas, apregoam diversos benefícios 
diretos à saúde sem demonstração que sustente as afirma-
ções.

A defesa das anunciantes alega que o produto objeto do 
anúncio tem como base colágeno e arroz, além de outros 
nutrientes funcionais sem uma origem única, diferentemente 
do leite animal ou dos leites vegetais. Nega que tenha sido 
feita indicação para o consumo por vegetarianos e considera 
que as propriedades são devidamente amparadas.

A relatora aceitou os argumentos da defesa, não identifi-
cando defeitos éticos nas peças publicitárias. Votou pelo 
arquivamento, sendo acompanhada por unanimidade.

“�O BRANCO, SC, BIENNUTRIR E CIA DA SAÚDE 
LAURO DE FREITAS – O BRANCO – O 
SUBSTITUTO PERFEITO DO LEITE”

��De acordo com a queixa do consumidor, anúncio em redes 
sociais de responsabilidade da FWA seria irregular pelo des-
compasso entre o valor divulgado e o sofá mostrado no anún-
cio. O preço divulgado corresponde ao metro do sofá; o preço 
da peça integral seria três vezes maior.

Em sua defesa a anunciante afirmou considerar que a ofer-
ta estava corretamente expressada no anúncio.

O relator não aceitou estas e outras explicações e propôs 
a advertência à FWA, sendo acompanhado por unanimidade. 
Já o voto complementar, pela sustação, foi acolhido por maio-
ria.

“�FWA CAMAS BOX & SOFÁS – SOFÁ RETRÁTIL 
RECLINÁVEL”

•	 Representação Nº 076/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: FWA Camas Box & Sofás
•	 Relator: Conselheiro Gustavo Neder com voto 

complementar de Paulo Chueiri
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27 e 50, letras “a” e “c”,	

do Código

•	 Representação Nº 074/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes e influenciadores: O Branco, SC Alimentos e 

Suplementos Alimentares e Biennutrir Comércio de 
Produtos Naturais e Cia da Saúde Lauro de Freitas

•	 Relatora: Conselheira Mirella Caldeira
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

Os Acórdãos de juNho / 2022
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��Consumidor queixou-se no Conar contra campanha com o 
título acima, de responsabilidade do Mc Donald's e Galeria vei-
culada em redes sociais. O anúncio, no entendimento do denun-
ciante, pode induzir em erro ao não informar que “Mc Picanha” 
passaria a ser oferecido apenas com carne 3.1, da linha Tasty, 
acompanhado de um molho sabor picanha. De acordo com as 
informações enviadas pelo consumidor, o Mc Donald's não escla-
rece sobre a mudança na composição, nem sobre a descontinui-
dade do uso da carne Pic, que antes era comumente utilizada.

Em defesas enviadas separadamente ao Conar, o 
McDonald´s e a agência Galeria informam terem suspendido 
a comercialização e publicidade do sanduiche. No mérito, con-
sideram que a campanha divulgou informações verdadeiras, 
corretas e claras quanto à composição dos novos sanduíches 
– “hamburguer de carne 100% bovina, com molho sabor 
picanha”, informação presente também na embalagem.

A relatora deu razão à denúncia do consumidor, propondo 
a alteração. “O artigo 17 do Código nos instrui que ao aferir a 
conformidade de uma campanha ou anúncio aos termos des-
te Código, o teste primordial deve ser o impacto provável do 
anúncio, como um todo, sobre aqueles que irão vê-lo ou ouvi-
lo”, justificou ela, considerando que no caso, há mais que um 
impacto provável. “Temos um impacto comprovado. ‘Mc Pica-
nha’ foi objeto de um número imenso de discussões nas redes 
sociais e restou incontroverso que a campanha não consegue 
informar com clareza que o sanduiche não é feito de picanha”. 

Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 093/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e agência: Mc Donald's (Arcos Dourados 

Comércio de Alimentos) e Galeria Estratégica e Comunicação
•	 Relatora: Conselheira Adriana Pinheiro Machado
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27 e 50, letra “b”, do 

Código e seu Anexo H ��Anúncio da Mondelez, divulgando o chocolate Bis, atraiu 
reclamação de consumidor, que considerou haver apelo exces-
sivo à sensualidade, sendo divulgado em redes sociais acessí-
veis a público amplo, incluindo crianças e adolescentes.

Em sua defesa, a anunciante nega motivação à denúncia, 
lembrando que a peça publicitária foi inserida em rede social 
de público comprovadamente adulto.

Estes e outros argumentos da defesa convenceram a rela-
tora, que votou pelo arquivamento, sendo acompanhada por 
unanimidade.

“�MONDELEZ – QUEM TEM UM AMIGO	
TEM TUDO”

“�MC DONALD'S E GALERIA – NOVOS MC 
PICANHA”

•	 Representação Nº 088/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Mondelez Brasil 
•	 Relatora: Conselheira Mariana Pimentel
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

VERACIDADE RESPEITABILIDADE
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Denúncia enviada ao Conar pelo Ministério P úblico do 
Estado da Bahia visa anúncios em internet e redes sociais de 
responsabilidade da Cachaça Cabaré – Engenho Dom Tappa-
ro. As peças, no entendimento da denúncia, carecem de age 
gate, podem estimular o consumo imprudente de bebidas 
alcoólicas de alto teor e se apoiam em apelo imperativo de 
consumo e elementos do universo infantil, todas práticas 
reprovadas pelo Anexo A do Código Brasileiro de Autorregu-
lamentação Publicitária.

A  Cachaça Cabaré – E ngenho Dom Tapparo defendeu-se 
considerando que os anúncios não incorrem ou estimulam as 
práticas denunciadas.

O  relator recomendou a alteração dos anúncios em redes 
sociais, por considerar haver estímulo ao excesso, e a sustação 
das peças onde há ausência de age gate e uso de expressões, 
devidamente citadas no voto, que podem estimular consumo 
em excesso, apelo imperativo e alusão à temática do universo 
infanto-juvenil.

O voto do relator foi aceito por unanimidade. 

“�CACHAÇA CABARÉ – ENGENHO DOM 
TAPPARO – CACHAÇA DOM TAPPARO”

��Também esta representação originou-se em denúncia 
recebida pelo Conar do Ministério Público do Estado da Bahia, 
tendo como objeto anúncios da Cachaça Cabaré – Engenho 
Dom Tapparo protagonizados pelos influenciadores Gustavo & 
Daniel e Leonardo. O Promotor de Justiça da Segunda Promo-
toria de Paulo Afonso notou a possibilidade da exposição de 
crianças e adolescentes às peças pela ausência de age gate 
nas páginas dos influenciadores. Notou, também, possibilida-
de de estímulo ao consumo irresponsável de álcool, cenas de 
ingestão e ausência de clara identificação publicitária.

A  anunciante e os influenciadores negaram, em defesas 
enviadas ao Conar, as denúncias e reportaram providências de 
forma a atenderem às recomendações da ética publicitária.

O  relator recomendou a sustação dos anúncios em redes 
sociais que carecem de age gate e que contêm frases, devida-
mente citadas no voto, que podem estimular o consumo irres-
ponsável e cenas de ingestão de bebidas alcoólicas.  

A mesma recomendação de sustação, neste caso agravada 
por advertência, foi proposta para postagem do influenciador 
Leonardo, pela ausência de identificação da natureza publici-
tária no anúncio e pela cena de ingestão de bebida alcoólica.

Em relação às denúncias envolvendo as postagens dos 
influenciadores G ustavo & Daniel, diante da afirmação de 
constituírem conteúdo espontâneo, sem contato ou contrata-
ção entre as partes, o relator recomendou o arquivamento. 
Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�CACHAÇA CABARÉ – ENGENHO DOM 
TAPPARO E GUSTAVO & DANIEL & LEONARDO 

•	 Representação Nº 061/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante e influenciadores: Cachaça Cabaré – Engenho 

Dom Tapparo, Gustavo & Daniel e Leonardo
•	 Relator: Conselheiro Ronaldo De Vito
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50 letras “a” 

e “c” do Código Brasileiro de Autorregulamentação 
Publicitária, Anexos “A” e “T”

•	 Representação Nº 060/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: Cachaça Cabaré – Engenho Dom Tapparo
•	 Relator: Conselheiro Ronaldo De Vito
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras 

“b” e “c”, do Código e seu Anexo A

Os Acórdãos de juNho / 2022
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Trata-se de representação aberta pelo Conar a partir de 
queixa do consumidor, contra anúncio em TV de responsabili-
dade da HNK Brasil, por considerar que incita o consumo de 
álcool a partir do momento que segrega aqueles que não 
bebem.

A anunciante abre sua defesa evidenciando que o produto 
anunciado não é uma bebida alcóolica e sim uma cerveja zero 
álcool, sendo a intenção da peça a de combater aquilo que é 
acusada de infringir. A base do anúncio, argumenta a defesa, 
é questionar a superstição de que um brinde só pode e deve 
ser feito com uma bebida alcóolica.

O relator acolheu os argumentos da defesa. “O comercial 
não segrega; agrega”, escreveu em seu voto. “Para vender 
cerveja sem álcool, ele conta a história de uma superstição 
que existe de fato, não foi inventada pelo anunciante, e se 
contrapõe a ela na moral da história: “brindar sem álcool, 
agora você pode”. O  anúncio não discrimina os que não 
bebem, como se queixa o consumidor, mas, pelo contrário, 
convida quem não consome álcool a se juntar ao brinde. É 
esse o apelo inteligente de venda do produto: combater a 
superstição, colocando-a como coisa do passado”.

O relator concluiu recomendando o arquivamento, sendo 
acompanhado por unanimidade. 

•	 Representação Nº 084/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: HNK Brasil – Heineken
•	 Relator: Conselheiro Átila Francucci
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��A direção do Conar notou a ausência de age gate e frase 
de responsabilidade social em anúncio da Mistral Vinhos 
divulgado em redes sociais.

Em sua defesa, a anunciante alega considerar o anúncio 
objeto desta representação como de caráter institucional, vol-
tado exclusivamente a restaurantes e produtores de vinhos. 
Ainda assim, tomou a iniciativa de incluir na página do seu 
site oficial a frase de advertência.

O relator não aceitou estas e outras alegações da defesa e 
propôs a alteração, por notar apelos publicitários e o caráter 
comercial do site, no qual está disponibilizada a comercializa-
ção das bebidas alcoólicas, mesmo que em pequenas quanti-
dades.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�MISTRAL IMPORTADORA – MISTRAL VINHOS”“�HNK BRASIL – HEINEKEN. BRINDAR OU NÃO 
BRINDAR”

•	 Representação Nº 089/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Mistral Importadora 
•	 Relator: Conselheiro José Francisco Eustachio
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e Anexo P
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��A direção do Conar questiona anúncios em redes sociais 
nos quais as influenciadoras Laurinha e Helena – Clubinho 
da Laura e Jessica Godar da Cunha promovem produtos da 
Barion às vésperas da Páscoa. Os anúncios não estão clara-
mente identificados como publicidade e podem estimular o 
consumo em excesso de guloseimas, contrariando recomen-
dações do Código.

As defesas das influenciadoras informam que a ação foi 
espontânea, gratuita e sem qualquer tipo de viés publicitário.

A relatora propôs a alteração, para que seja corretamen-
te identificada a mensagem ativada, agravada por adver-
tência por conta da apresentação exagerada de produtos 
recebidos, inclusive por ter como público-alvo crianças e 
adolescentes. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�BARION, LAURINHA E HELENA – CLUBINHO 
DA LAURA E JESSICA GODAR DA CUNHA – 
VISITAMOS A FÁBRICA DE OVO DE PÁSCOA” 
E "SACOLA CHEIA DE DELÍCIAS DE PÁSCOA”

•	 Representação Nº 087/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciadoras: Barion Indústria e	

Comércio de Alimentos e Laurinha e Helena – Clubinho 
da Laura e Jessica Godar da Cunha

•	 Relatora: Conselheira Larissa Moré
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras 

“a” e “b”, do Código e seu Anexo H

��Anúncios em redes sociais e site da Grand Cru Importado-
ra não trazem age gate e frase de advertência recomendada 
pelo Código, de acordo com denúncia recebida pelo Conar de 
consumidor.

A anunciante informou em sua defesa ter providenciado as 
alterações necessárias.

O relator acolheu a denúncia, propondo a alteração agra-
vada por advertência à Grand Cru. Seu voto foi aceito por 
unanimidade. 

“�GRAND CRU IMPORTADORA – GRAND CRU”

•	 Representação Nº 091/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Grand Cru Importadora 
•	 Relator: Conselheiro Licínio Motta
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “b”,	

do Código e seu Anexo P

RESPONSABILIDADE SOCIAL CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
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CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

��Queixa de consumidor motivou esta representação, con-
tra anúncio em redes sociais da Nova Forma Viagens e Turis-
mo, dirigido a adolescentes, divulgando viagem para come-
moração de formatura de turma do Ensino Médio de colégio 
de Belo Horizonte.

O consumidor considera que a anunciante teria se apro-
veitado da ingenuidade e da inexperiência dos adolescentes, 
valendo-se de pressão psicológica para vender seus produtos 
e serviços. Ainda nos termos da denúncia, a ação publicitária 
compreendeu o estímulo ao engajamento dos adolescentes, 
para que postassem divulgações da viagem nas redes sociais, 
o que pode contrariar recomendações do Guia de Publicida-
de por Influenciadores Digitais e do Código.

A Nova Forma defendeu-se no Conar, explicando as ações 
de comunicação na qual apoia a oferta dos seus serviços, 
que não passam pelo uso de redes sociais, sendo estas, 

quando existem, de iniciativa dos estudantes, sendo eles, 
normalmente, integrantes de uma comissão de formatura, 
quem passa à Nova Forma informações e telefones de inte-
ressados na oferta. A  partir disso, cria-se um grupo de 
WhatsApp, para divulgação das informações iniciais do des-
tino escolhido etc. A  defesa ressalta que “para formar o 
grupo de alunos, os vendedores pedem autorização para os 
pais e responsáveis” e que a contratação definitiva é reali-
zada entre o responsável legal contratante e a empresa.

O relator apontou em seu voto algumas imperfeições das 
peças objeto desta representação à luz do Guia e do Códi-
go. Para ele, ainda que a anunciante não tenha feito publi-
cidade dirigida a jovens menores de idade ou incentivo que 
a divulgassem a oferta, houve pedido de postagens, fazen-
do com que os estudantes atuem como divulgadores indire-
tos, e também que os estudantes cobrassem seus pais a 
comprar o pacote até a data limite do desconto. “Criar 
ansiedade nos estudantes pode gerar situações até cons-
trangedoras em seu ambiente familiar”, escreveu o relator 
em seu voto, considerando que a Nova Forma se aproveitou 
da ingenuidade e da inexperiência dos adolescentes. P or 
isso, propôs a alteração agravada por advertência à anun-
ciante, sendo acompanhado por unanimidade. 

“�NOVA FORMA – VIAGEM AO HOTEL	
FAZENDA TAUÁ”

•	 Representação Nº 094/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Nova Forma Viagens e Turismo 
•	 Relator: Conselheiro Jorge Tarquini
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 20, 23, 37 e 50, 

letras “a” e “b”, do Código
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��Anúncio em redes sociais de modelo de tênis da Vulcabrás 
Azaleia no perfil do canal Tênis Certo, atraiu reclamação de 
consumidor, que considerou deficiente a identificação publici-
tária da peça, sobretudo considerando tratar-se de conteúdo 
de perfil especializado em avaliação de produtos do tipo, frus-
trando a possibilidade de distinção entre conteúdo editorial e 
publicidade.

As defesas do canal Tênis Certo e da anunciante negaram 
infração ao Código, considerando clara a identificação publi-
citária da postagem, por conta da legenda “Contém promo-
ção paga” no início da exibição do vídeo.

A relatora deu razão à denúncia do consumidor, recomen-
dando a alteração do anúncio, ratificando a inclusão da 
expressão #publicidade na descrição do vídeo, como feito 
pelo canal após a abertura desta representação. Seu voto foi 
aceito por unanimidade. 

“�VULCABRÁS AZALÉIA E TÊNIS CERTO – 
GRAFENO – OLYMPIKUS FOI LONGE DEMAIS!”

•	 Representação Nº 071/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Vulcabrás Azaléia e	

Tênis Certo 
•	 Relatora: Conselheira Patricia Blanco
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27 e 50, letra “b”, do 

Código

Os Acórdãos de juNho / 2022

CRIANÇAS E ADOLESCENTES IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

��Consumidora queixou-se no Conar contra campanha publi-
citária do Boticário por ocasião do Dia das Mães, protagoniza-
da pelas influenciadoras Camila Moneiro e Rafa Brites. A con-
sumidora considera que as peças publicitárias desatendem a 
recomendações de médicos e da legislação quanto ao uso de 
fórmulas, chupetas, doce e telas por bebês e crianças de pri-
meira infância, além de dar a entender que a responsabilidade 
pelos cuidados dos filhos seria exclusiva das mães.

A  anunciante e as influenciadoras apresentaram defesa 
explicando os objetivos da campanha e considerando que a 
menção a mamadeira, chupeta, doces e telas são incidentais e 
não centrais nos anúncios. Enfatizam que eles não recomen-
dam qualquer conduta ou produto nocivos às crianças. A anun-
ciante informa que o foco na mãe (e o papel coadjuvante do 
pai) se deve à data comemorada e jamais a uma tentativa de 
se insinuar que somente a mãe seria responsável pelos filhos.

A relatora acolheu estes e outros argumentos da defesa, 
considerando que a campanha não contraria recomendações 
do Código. Por isso, propôs o arquivamento, sendo acompa-
nhada por unanimidade. 

•	 Representação Nº 092/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadoras: Boticário Produtos de 

Beleza, Camila Moneiro e Rafa Brites
•	 Relatora: Conselheira Valéria Sombra
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

“�BOTICÁRIO, CAMILA MONEIRO E RAFA BRITES 
– MATERNIDADE SEM JULGAMENTOS”
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IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

��Consumidor acusa no Conar identificação publicitária defi-
ciente em anúncio do Banco Santander em redes sociais da Buzz 
Feed Brasil, contrariando regra que é o ponto de partida para a 
correção da comunicação comercial nas redes sociais, conforme 
previsto no Guia de Publicidade por Influenciadores Digitais.

A defesa do anunciante considera ter sinalizado devidamen-
te a natureza publicitária das mensagens.

A relatora não aceitou este e outros argumentos da defesa. 

Escreveu ela em seu voto: "em geral, os influenciadores abor-
dam temas de diversas naturezas, sendo o caráter orgânico do 
conteúdo produzido por cada um deles a base da relação de 
confiança com seus seguidores. Por isso sobressai a necessida-
de de que essa relação seja pautada pela transparência em 
todos os seus âmbitos, em especial no conteúdo de caráter 
publicitário, e de que sempre seja revelada a motivação da pos-
tagem quando difundida a partir de interação com anunciante 
e/ou agência". A  relatora lembrou que o G uia recomenda a 
menção explícita dos termos indicando tratar-se de publicidade, 
de forma ostensiva e destacada, sem a necessidade de acionar 
busca por mais informações, permitindo visualização em aces-
so também por celulares e aplicativos.

Na peça, a relatora notou que a informação de que se tra-
ta de publicidade não está visível ao visitar o feed do perfil. 
"É possível identificar apenas a hashtag #publi, mas que não 
é vista em primeiro plano, devendo o usuário clicar em "mais 
conteúdo" para perceber a identificação publicitária", escre-
veu ela, concluindo pela recomendação de alteração, sendo 
acompanhada por unanimidade.

•	 Representação Nº 096/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Banco Santander Brasil e	

Buzz Feed Brasil 
•	 Relatora: Conselheira Fabi Soriano
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28 e 50, letra “b”,	

do Código

“�BANCO SANTANDER E BUZZ FEED – MANUAL 
DE COMBATE AO ETARISMO: 7 FRASES QUE 
VOCÊ PRECISA TIRAR DO SEU VOCABULÁRIO”

ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM JUNHO AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, QUE SE ENCONTRAM 
EM FASE DE RECURSO
Representação Nº 036/22, “Química Amparo – Roupas limpas e livres de manchas; Enzimas ativas para remoção de manchas 
mais difíceis; +Sustentável – *Reduz a emissão de CO2 equivalente a + de duas mil viagens completas de caminhão ao redor 
da Terra; +Sustentável – Reduz o impacto ao meio ambiente; 1ª lava roupas pó produzido com energia renovável; e Lava 
roupas concentrado 1,6 kg ajuste a dose rende igual a 2kg”.
Resultado: sustação, alteração e arquivamento, conforme questionamento, por unanimidade.

Representação Nº 064/22, “Bacardi Martini do Brasil – Bombay Saphire - Sinta essa experiência com um Bombay & Tonic”. 
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 085/22, “Nestlé Brasil e Enaldo Lopes – Quem come mais rápido a sua comida vence! Parte 3 – Desafio”. 
Resultado: advertência ao anunciante e ao influenciador, por unanimidade.

Representação Nº 102/22, “BK Brasil Oper. e Asses. A Restaurantes – Whopper Costela”.
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 114/22, “Química Amparo – Conheça o novo Tixan Ypê com o poder multiplicador do X (O lava-roupas mais 
vendido do Brasil”.
Resultado: alteração por unanimidade.
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OS ACÓRDÃOS DE MAIO/2022

Veja resumo dos acórdãos das representações julgadas pelo Conselho de Ética em maio em sessões virtuais 
realizadas dias 5, 19, 24, 25, 26 e 31, por meio das suas 1ª, 3ª e 4ª, 5ª e 8ª, estas reunidas em sessão conjunta, 6ª, 
2ª e 7ª Câmaras.

Participaram das reuniões 89 conselheiros: 
Adriana Pinheiro Machado, Alexandre Gadret, 

Ana Carolina Pescarmona, Ana Moisés, Ana Paula 
Cherubini dos Santos, André Alencar Porto, André 
Coutinho, André Luiz Cerqueira de Carvalho, André 
Luiz Duarte Dias, André Marsiglia, Armando 
Strozenberg, Átila Francucci, Augusto Fortuna, 
Bruno Pires, Camila Félix, Carlos Chiesa, Carlos 
Namur, Carlos Roberto Alves, Cláudia Regina 
Soares dos Santos, Cláudio Kalim, Claudio Paixão, 
Clementino Fraga Neto, Cristina De Bonis, Cyd 
Alvarez, presidente da 1ª Câmara, Daniel 
Skowronsky, Daniela Rios, Débora Dalcin, Décio 
Coimbra, Eduardo Martins, Eliane Quintella, 
Emmanuel Públio Dias, Enrico Giannelli, Ernesto 
Rodrigues, Fabi Soriano, Fernanda Barjud, Fernanda 
Magalhães, Gustavo Neder, Hiram Baroli, Jorge 
Tarquini, José Francisco Eustachio, José Francisco 
Queiroz, José Maurício Pires Alves, José Pereira 
Guabiraba, Juliana Janot Nascimento, Karla 

Patriota, Leonora Coimbra Nunes, Licínio Motta, 
Luciana Burger, Luciana Gomes, Luiz Celso de 
Piratininga Jr., Luiz Fernando Constantino, Luiz 
Guilherme Valente, Luiz Phillipe Blower, Luiz 
Roberto Valente Filho, presidente da 7ª Câmara, 
Marcel Leonardi, Marcela Neves de Andrade, 
Marcelo Benez, Marcelo Leite, Marcelo Migliori, 
Marcelo Rech, presidente da 5ª Câmara, Márcia 
Esteves, Maria Tereza Sadek, Mariana Pimentel, 
Mariângela Toaldo, Marlene Bregman, Melissa 
Vogel, Natalie D'Urso, Patricia Picolo, Paulo Chueiri, 
Paulo Samia, Paulo Zoéga, Pedro de Lamare, Pedro 
Henrique Fonseca, Pedro Renato Eckersdorff, Priscila 
Félix, Priscilla Ceruti, Rafael Menin Soriano, presi-
dente da 3ª Câmara, Ricardo Difini Leite, Roberto 
Nascimento, Rubens da Costa Santos, Rui 
Branquinho, Silvio Soledade, Tânia Pavlovsky, Telmo 
Flor, Thiago Leal Resende, Valeria Sombra, Vanessa 
Vilar, presidente da 2ª Câmara, Virgínia Fonseca e 
Vitor Bellote.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Esta representação foi proposta pelo Conselho Superior do 
Conar a partir de ofício recebido do Promotor de Justiça da 
Segunda Promotoria de Paulo Afonso, Ministério Público do 
Estado da Bahia, tendo como objeto publicidade em redes 
sociais de bebida alcoólica de alto teor.

O Promotor de Justiça e a direção do Conar notaram várias 
falhas éticas na peça publicitária, a começar pela falta de age 
gate, estímulo ao consumo excessivo de álcool, apresentação 
de cena de ingestão do produto (numa delas, pessoas despe-
jam vodka diretamente na boca), uso de modelo aparentando 
ter menos de 25 anos de idade e identificação publicitária 
deficiente. Todas estas práticas são reprovadas pelo Anexo A 
do Código, que trata da publicidade de bebidas de alto teor 
alcoólico.

Não houve defesa por parte da anunciante V N Indústria de 
Bebidas (Ciber) e da influenciadora Beatriz Solda.

A relatora deu plena razão à denúncia, propondo a susta-
ção agravada por advertência. Seu voto foi aceito por unani-
midade. 

•	 Representação Nº 052/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: V N Indústria de Bebidas 

(Ciber) e Beatriz Solda
•	 Relatora: Conselheira Fabiana Soriano
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras 

“a” e “c”, do Código e seu Anexo A
��Também esta representação foi proposta pelo Conselho 

Superior do Conar a partir de ofício recebido do Promotor de 
Justiça da S egunda P romotoria de P aulo Afonso, Ministério 
Público do Estado da Bahia, por considerar que publicidade de 
aguardente veiculada em redes sociais é exposta a crianças e 
adolescentes. A direção do Conar notou também a possibili-
dade de haver estímulo ao consumo excessivo de álcool, cena 
com a ingestão do produto e uso de modelo aparentando ter 
menos de 25 anos de idade, todas práticas reprovadas pelo 
Anexo A do Código, que trata da publicidade de bebidas de 
alto teor alcoólico.

Em sua defesa, a anunciante alegou desconhecimento téc-
nico quanto ao manuseio das redes sociais e publicidade. 
Explicou que sempre agiu com cuidado na veiculação de con-
teúdos (na medida do seu conhecimento), que todo o conte-
údo foi na forma de repostagem de terceiros, que contêm 
cenas de ingestão do produto e que não mantem relaciona-
mento comercial com a influenciadora que aparenta idade 
aquém da recomendada pelo Código.

A  relatora não acolheu estes e outros argumentos da 
defesa, dando plena razão às denúncias. Por isso, recomen-
dou a sustação agravada por advertência à V N Indústria de 
Bebidas (Ciber). Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�V N INDÚSTRIA DE BEBIDAS (CIBER) – 
CACHAÇA MUCURI”

“�V N INDÚSTRIA DE BEBIDAS E BEATRIZ 
SOLDA – VODKA NORDOFF”

•	 Representação Nº 054/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: V N Indústria de Bebidas (Ciber)
•	 Relatora: Conselheira Fabiana Soriano
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras 

“a” e “c”, do Código e seu Anexo A
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��Igualmente motivado por Ofício do Ministério Público do 
Estado da Bahia, esta representação visa anúncios de vodka 
veiculados em site e redes sociais sob responsabilidade da 
Engarrafamento Coroa e Bea Distribuidora e protagonizados 
pela influenciadora Leuriscleia, personagem criado pelo ator e 
cantor Gutierrez Castro.

Nas peças publicitárias foram notadas várias desconformi-
dades em relação ao Código e seu Anexo A, que trata da 
publicidade de bebidas alcoólicas de alto teor, entre eles a fal-
ta de age gate, frase de responsabilidade social e cláusula de 
advertência, alertando para o consumo moderado e proibição 
da venda e oferta de bebidas alcoólicas para menores, a apre-
sentação de cena de ingestão de bebida alcoólica, o uso de 
modelo aparentando ser menor de 25 anos e identificação 
publicitária deficiente.

As anunciantes informam em sua defesa já terem aciona-
do o age gate ou excluído os anúncios das redes sociais que 
não disponibilizam a aplicação. I nformam ainda que foram 
retiradas do ar de imediato as publicidades com cenas de 
ingestão de bebida. N ão houve manifestação por parte do 
influenciador. O relator votou pela alteração, por considerar as 
peças publicitárias em completa dissonância com a ética 
publicitária. Propôs também a advertência tanto para a Engar-
rafamento Coroa e Bea Distribuidora quanto para o ator e 
cantor Gutierrez Castro.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�ENGARRAFAMENTO COROA, BEA 
DISTRIBUIDORA E LEURISCLEIA OFICIAL – 
VODKA SLOVA”

��Jingle da Cachaça Matuta veiculado pela Rádio Correio FM, 
de João Pessoa (PB), foi denunciado ao Conar por ter sido divul-
gado em horário diurno. O Anexo A do Código, que trata da 
publicidade de bebidas de alto teor alcoólico, regula a matéria: 

4. Horários de veiculação
Os horários de veiculação em Rádio e TV, inclusive por assi-

natura, submetem-se à seguinte disciplinação:
a. quanto à programação regular ou de linha: comerciais, 

spots, inserts de vídeo, textosfoguete, caracterizações de patro-
cínio, vinhetas de passagem e mensagens de outra natureza, 
inclusive o merchandising ou publicidade indireta, publicidade 
virtual e as chamadas para os respectivos programas só serão 
veiculados no período compreendido entre 21h30 (vinte e uma 
horas e trinta minutos) e 6h (seis horas) (horário local);

A emissora de rádio defendeu-se no Conar, informando ter 
suspendido de imediato a exibição do jingle. Já a Cachaçaria 
Matuta informou em sua defesa considerar que a responsabili-
dade pelos horários é veiculação é da emissora..

A relatora propôs a advertência tanto à Agro Serra Agroin-
dústria Serra da Jurema quanto à Rádio Correio FM, lembran-
do que a emissora fez o mesmo com outras marcas de bebi-
das alcoólicas, objeto das representações 239/21 e 254/21. 
Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�AGRO SERRA AGROINDÚSTRIA SERRA DA 
JUREMA E RÁDIO CORREIO FM – CACHAÇA 
JUREMINHA – DESCUBRA ESSE SEGREDO”

•	 Representação Nº 239/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Agro Serra Agroindústria Serra da Jurema, 

tendo como Terceiro Interessado a Rádio Correio FM 
•	 Relatora: Conselheira Karla Patriota
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “a”, do 	

Código e seu Anexo A

•	 Representação Nº 057/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciantes e influenciadora: Engarrafamento Coroa,	

Bea Distribuidora e Leuriscleia Oficial 
•	 Relator: Conselheiro Silvio Soledade
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras 

“a” e “b”, do Código e seu Anexo A

Os Acórdãos de MAIO / 2022
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��Ofício do Ministério Público do Estado da Bahia motivou 
também esta representação, contra anúncios de responsabili-
dade da E ngarrafamento P itu, divulgando aguardente, por 
considerar que ele estimula o consumo excessivo de aguar-
dente e se utiliza de elementos do universo infantil na mensa-
gem, divulgada em internet e redes sociais.

A anunciante nega motivação à denúncia, alegando seguir 
à risca as recomendações do Código para a publicidade do 
gênero. No mérito, considera que as menções que poderiam 
ser consideradas como estímulo ao consumo excessivo são 
obviamente cômicas, em linha com a comunicação publicitá-
ria da marca.

A anunciante nega também qualquer apelo a elementos do 

•	 Representação Nº 058/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: Engarrafamento Pitu 
•	 Relator: Conselheiro Silvio Soledade, com voto 

complementar de Vitor Bellote
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 37 e 50, letras 

“a” e “b”, do Código e seu Anexo A

universo infantil, considerando ter feito apenas uma referên-
cia indireta ao personagem Batman, por ocasião do lança-
mento do longa-metragem, sendo o anúncio divulgado em 
redes sociais com o age gate devidamente habilitado apenas 
a maiores de idade.

O  relator propôs a alteração. “Em que pese a boa-fé da 
empresa em atenção ao que se estabelece no Código, nos 
vídeos onde sugere ao internauta para marcar um amigo que 
dividiria um barril da cachaça e no vídeo divulgado no feriado 
do carnaval, onde se avisa que chegou o carregamento do 
final de semana, entendo que há sim um apelo ao consumo, 
dissonante ao aviso de advertência alertando para o consumo 
moderado”, escreveu o relator em seu voto. 

Ele aceitou o argumento da defesa em relação ao uso do 
elemento do universo infanto-juvenil, inclusive pelos cuida-
dos, citados e comprovados pela defesa, em utilizar mecanis-
mos de filtros de acesso para menores de idade e o uso das 
advertências.

O voto do relator foi aceito por unanimidade, sendo com-
plementado pela advertência ao anunciante, proposta pelo 
autor do voto complementar. 

“ENGARRAFAMENTO PITU – CACHAÇA PITU”
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��Esta representação tem origem idêntica à da representa-
ção 239/21. Desta vez, o objetivo é publicidade da Cachaça-
ria Matuta veiculada em horário incompatível com a ética 
publicitária pela Rádio Correio FM.

A anunciante alegou em sua defesa que não teve respon-
sabilidade pela programação de mídia de sua campanha, sen-
do esta de iniciativa da emissora de rádio. Esta informou ter 
suspendido a veiculação da mensagem tão logo cientificada 
da representação do Conar.

A relatora propôs a advertência tanto à Cachaçaria Matu-
ta quanto à Rádio Correio FM, lembrando que a emissora fez 
o mesmo com outras marcas de bebidas alcoólicas. Seu voto 
foi aceito por unanimidade.

“�CACHAÇARIA MATUTA E RÁDIO CORREIO FM 
– CACHAÇA MATUTA”

��Campanha em redes sociais de delivery de bebidas alcoó-
licas foi alvo de denúncia de consumidor, pela carência de fra-
ses recomendando consumo prudente dos produtos, como 
proposto pelo Código.

A anunciante informou em sua defesa ter suspendido a exi-
bição dos anúncios.

O relator votou pela alteração da campanha, sendo segui-
do por unanimidade.

“�HW E-COMMERCE – HOUSE WINE” E 
“HOUSE DELIVERY”

•	 Representação Nº 015/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: HW E-Commerce de Bebidas e Acessórios 
•	 Relator: Conselheiro Roberto Nascimento
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seus Anexos A e P

•	 Representação Nº 251/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Cachaçaria Matuta, tendo como Terceiro 

Interessado a Rádio Correio FM
•	 Relatora: Conselheira Karla Patriota
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “a”, do	

Código e seu Anexo A
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��Anúncio veiculado pelo perfil Obvius.cc em sua rede social 
para o anunciante Grand Cru atraiu queixa de consumidor. Ele 
teme que alusão a signos do zodíaco possam estimular o exa-
gero no consumo de álcool, usando as expressões como “todo 
dia é dia de tacinha, sim!”, “30 dias de tacinha, sim!” etc..

Em sua defesa, a Grand Cru informa que, assim que notifi-
cada pelo Conar, retirou os anúncios de exibição enquanto a 
defesa do perfil considera que o anúncio em tela em nada 
induz ao excesso ou faz uso de imperativo de consumo.

A relatora votou pela sustação agravada por advertência 
ao anúncio e influenciador. “O álcool é uma droga que con-
sumida em excesso provoca inúmeros problemas de saúde 
física e psicológica, e mesmo em pequenas atitudes para pes-
soas que tem tendência a vícios podem servir como gatilho 
para despertar vontade quase irresistível de beber”, escreveu 
ela em seu voto, no qual foi acompanhada por unanimidade.

•	 Representação Nº 049/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Grand Cru Importadora e @

obvius.cc
•	 Relatora: Conselheira Tânia Ferreira Pavlovsky
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo P
��O processo em questão decorre de denúncia de consumi-

dor contra anúncio de clube de tiro veiculado nas redes 
sociais de jornal de Belo Horizonte. O queixoso entende que 
o anúncio divulga a venda de armas de fogo, embora a 
empresa defenda que se trata do esporte.

O anunciante apresentou defesa na qual reitera que não 
vende arma de fogo, oferecendo apenas o serviço de despa-
chante para os interessados em adquiri-las. Considera que o 
anúncio deixa claro o serviço oferecido.

O relator acolheu a denúncia do consumidor, por entender 
que o anúncio associa o título “Adquira sua arma 100% lega-
lizada” à imagem do produto, o serviço sendo divulgado em 
letras menores. “Há uma mensagem ambígua e potencial de 
levar o consumidor ao engano quanto ao produto anuncia-
do”, escreveu ele em seu voto, pela sustação, notando ainda 
outros desrespeitos ao Código e seu Anexo S , dedicado à 
publicidade do gênero. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�ARMA DE FOGO – ÁQUILA”“�GRAND CRU IMPORTADORA E @OBVIUS.CC 
– NÃO ME CULPE, CULPE OS ASTROS”

•	 Representação Nº 053/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Áquila Clube de Tiro Prático
•	 Relator: Conselheiro Carlos Namur
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “c”, do	

Código e seu Anexo S e Súmula de Jurisprudência nº 4
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��Denúncia de consumidor motivou esta representação, con-
tra campanha da House Delivery Bebidas, divulgando serviços 
de entrega de bebidas alcoólicas e veiculada em redes sociais. 
No entendimento do consumidor, a campanha desatende 
recomendações do Código para a publicidade do segmento 
quanto a apresentação de frase de advertência e necessidade 
de age gate.

A anunciante informou em sua defesa ter suspendido de 
imediato a exibição da campanha.

O  relator propôs a alteração, sendo acompanhado por 
unanimidade.

“�HOUSE DELIVERY BEBIDAS – VINHO VERDE 
CASAL GARCIA”

��Queixa de consumidor motivou esta representação, contra 
anúncio em redes sociais de responsabilidade da Distribuido-
ra de Bebidas F. Antonio Chiamulera. Segundo a denúncia, é 
inadequada a associação entre consumo de bebidas alcoóli-
cas e a prática de skate que pode, inclusive, ser considerado 
como meio de transporte, ainda que não seja legalmente con-
siderado como tal. A queixa ainda notou a falta de frases reco-
mendando consumo prudente de álcool e ausência de age 
gate nas páginas nas quais as mensagens foram divulgadas.

Em sua defesa, a anunciante considera não ser possível 
afirmar que o skate seja meio de transporte e que sua utiliza-
ção no anúncio foi apenas para destacar situação de descon-
tração entre amigos, negando também eventual difamação. 
Nega ainda outros desrespeitos ao Código mencionados na 
denúncia. I nforma, por fim, ter suspendido a exibição das 
peças publicitárias após a notificação do Conar.

A relatora entendeu não haver no anúncio associação des-
prestigiosa aos praticantes do skate, mas considera válida a 
atenção da denúncia. Ela não aceitou as alegações da defe-
sa da Distribuidora de Bebidas F. Antonio Chiamulera em rela-
ção ao age gate e frase de advertência, pelo que recomendou 
a alteração. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS F. ANTONIO 
CHIAMULERA – QUERO BEBIDA – BID LICOR 
E CHICOTE”

•	 Representação Nº 068/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Distribuidora de Bebidas F. Antonio 

Chiamulera 
•	 Relatora: Conselheira Camila Felix Moreira
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A

•	 Representação Nº 064/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: House Delivery Bebidas
•	 Relator: Conselheiro Roberto Nascimento
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo P
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��A  direção do Conar notou a ausência de age gate em 
anúncios de cachaça veiculados na internet e redes sociais 
pela Taverna de Minas, contrariando recomendação do Códi-
go. Além disso, não há a apresentação da frase de responsa-
bilidade social, existe sugestão de consumo excessivo ou 
irresponsável e uso de apelo sustentável genérico e impreci-
so, podendo infringir princípios previstos no A nexo U  do 
Código.

Em defesa, a anunciante atribui os problemas apontados à 
prestadora de serviços de marketing e de publicidade contra-
tada por ela para administrar seu site e redes sociais. Informa 
ter rescindido tal contrato e se compromete a implementar 
todas as adequações na maior brevidade possível. 

A relatora considerou procedente a denúncia e recomen-
dou a sustação, sendo acompanhada por unanimidade. 

•	 Representação Nº 081/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Taverna de Minas
•	 Relatora: Conselheira Luciana Burger
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e alteração  
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “b” e “c”,	

do Código e seus Anexos A e U

��Segundo queixa de consumidor recebida pelo Conar, cam-
panha em site da W2W divulga oferta enganosa de gratuida-
de. E la, em realidade, corresponderia a benefício diluído ao 
longo do período de assinatura.

Em sua defesa, a anunciante considera a promessa veraz, 
uma vez que concede desconto de 33% em cada uma das 
doze parcelas da assinatura.

Esta e outras alegações da defesa não convenceram o 
relator. Ele aponta que a própria defesa menciona tratar-se de 
“desconto” e não de “gratuidade”. “Não se trata aqui de 
valores, mas sim da mensagem. Não há gratuidade; há des-
conto e esta informação não está clara, muito menos preci-
sa”, escreveu ele em seu voto, pela alteração, acompanhado 
por unanimidade.

“�W2W – CLUBE WINE COM 4 MESES GRÁTIS”“�TAVERNA DE MINAS – CACHAÇA TAVERNA 
DE MINAS E GIN ATLANTIS”

•	 Representação Nº 263/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: “W2W E-Commerce de Vinhos 
•	 Relator: Conselheiro Enrico Gianelli
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código

RESPONSABILIDADE SOCIAL VERACIDADE
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��Esta representação foi provocada por queixa de consumi-
dor, contra anúncio em internet de concessionária Fiat, com 
sede em Campo G rande (MS). S egundo o consumidor, suas 
tentativas de adquirir o veículo pelo preço prometido foram 
baldadas pela informação de que o estoque havia se esgota-
do, ainda que o anúncio continuasse em veiculação.

O anunciante não apresentou defesa, mesmo que regular-
mente cientificado da abertura da representação pelo Conar.

O  relator lamentou que ainda sejam utilizados recursos 
dessa natureza na publicidade de varejo. Propôs a sustação 
agravada por advertência à Fiat E nzo Costa e S ilva, sendo 
acompanhado por unanimidade.

“�FIAT ENZO COSTA E SILVA – FIAT ARGO 1.0 
2022 – DE R$69.061,00 POR APENAS 
R$61.990,00”

��Consumidor queixou-se no Conar de anúncio em site e 
rede social da Vilca Net, no qual se divulga oferta gratuita de 
acesso à N etflix, sem que haja relação comercial entre as 
empresas, o que foi confirmado ao Conar pela plataforma de 
streaming.

A anunciante não apresentou defesa, mesmo que regular-
mente citada pelo Conar.

O  relator recomendou a alteração do anúncio agravada 
por advertência à Vilca Net, sendo acompanhado por unani-
midade.

“�VILCA NET – PLANOS BÁSICOS”

•	 Representação Nº 284/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Vilca Net 
•	 Relator: Conselheiro Ricardo Difini Leite
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 21, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código

•	 Representação Nº 268/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Fiat Enzo Costa e Silva
•	 Relator: Conselheiro Paulo Chueiri
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 23, 27 e 50, letras 

“a” e “c”, do Código

Os Acórdãos de MAIO / 2022
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��Consumidor questiona no Conar anúncio em redes sociais 
de responsabilidade da LP Provedora de Internet, pelo fato de 
ela não possuir contrato com a Netflix, a despeito da promes-
sa de acesso ao serviço de streaming.

Em sua defesa, a anunciante informa que contrata contas 
da Netflix e cede a tela aos seus clientes em forma de brinde, 
não incorrendo em qualquer irregularidade nos anúncios. 

O relator contatou o serviço de streaming e foi informado 
de que não há qualquer contrato com a anunciante. Conside-
rando haver enganosidade na peça publicitária, sugeriu a alte-
ração agravada por advertência a LP. Seu voto foi aceito por 
unanimidade.

A Câmara pediu que constasse do acórdão que entendeu-
se que tal ação ofertada na publicidade está em desacordo 
com os termos de uso da plataforma de streaming, que pre-
vê apenas assinaturas diretas ao usuário.

•	 Representação Nº 001/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: LP Provedora de Internet e Instalações de 

Redes Telefônicas
•	 Relator: Conselheiro Ricardo Difini Leite
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 21, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código
��Consumidor questiona no Conar a veracidade de oferta 

de acesso gratuito a plataformas de streaming tornado pos-
sível por assinatura de serviço de provedor de internet. A pro-
messa consta de anúncio da Globalnet veiculado em redes 
sociais.

Em sua defesa, a anunciante informou que não tem parce-
ria com as plataformas citadas. Se o cliente contrata seu ser-
viço, ela própria paga pelo acesso e os coloca sob titularida-
de do cliente sem cobrar por isso. Informou ainda ter suspen-
dido a exibição dos anúncios e encerrado a promoção.

O relator considerou inconclusivos vários dos argumentos 
da defesa, não ficando claro, por exemplo, como a anuncian-
te consegue contratar e pagar por um serviço de streaming 
em nome de seus clientes sem qualquer parceria com as pla-
taformas. E, sobretudo, como pode oferecer, por exemplo, de 
um a quatro serviços de streaming gratuitos mais internet 
banda larga com planos a partir de R$ 99,90.

Ele considera haver incorreções nos anúncios suficientes 
para recomendar a sustação agravada por advertência à Glo-
bal, sendo acompanhado por unanimidade.

“�GLOBALNET BANDA LARGA E GLOBALNET 
INTERNET FIBRA”

“�LP INTERNET AGORA COM NETFLIX + TV”

•	 Representação Nº 002/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Globalnet Provedor de Internet Banda Larga
•	 Relator: Conselheiro André Marsiglia
•	 Terceira e Quinta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 21, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código
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��Denúncia de consumidor argui a veracidade da promessa 
acima, em anúncio em redes sociais da Neors Comunicações.

Em sua defesa, a anunciante informou ter orientado seu 
departamento de marketing a não mais realizar ações seme-
lhantes e retirar do ar as peças existentes. 

O  relator propôs a sustação agravada por advertência à 
Neors Comunicações, a despeito da carência de informações 
da defesa. Ele considerou evidentes nos anúncios vários des-
respeitos às recomendações do Código apontados na inicial.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�NEORS COMUNICAÇÕES – NEOINTERNET – 
IMAGINA 350 MEGAS. WIFI PLUS E NETFLIX”

��Consumidor questiona informação em anúncio no site da 
Danone, considerando-a inadequada por mencionar que o 
produto não é adoçado artificialmente. De acordo com o con-
sumidor, tal informação é divergente da descrição da compo-
sição, onde consta dentre os ingredientes “edulcorante artifi-
cial sucralose”.

A defesa da Danone informa ter havido erro de sua respon-
sabilidade durante atualização do site. Tal erro foi corrigido de 
imediato, assim que notificada da representação.

A  relatora propôs a alteração, sendo acompanhada por 
unanimidade.

“�DANONE – YOPRO 15º HIGH PROTEIN”

•	 Representação Nº 018/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Danone
•	 Relatora: Conselheira Cristina De Bonis
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código e seu Anexo H

•	 Representação Nº 003/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Neors Comunicações
•	 Relator: Conselheiro André Marsiglia
•	 Terceira e Quinta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 21, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código

Os Acórdãos de MAIO / 2022
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��Anúncio em redes sociais teve a sua veracidade questiona-
da por consumidor. Para ele a imagem e descrição de atração 
em shopping center, destacando expressamente a existência 
de música na pista de patinação, são incompatíveis com aque-
la efetivamente disponibilizada.

Devidamente citadas, a única parte que apresentou defesa 
foi o Consórcio MTS/IBR – Shopping Diamondmall, que infor-
ma não ter celebrado qualquer contrato de publicidade com 
veículos de mídia para divulgação do evento. 

Por maioria de votos, seguindo proposta do autor do voto 
vencedor, o Conselho de Ética deliberou pela sustação do 
anúncio agravada por advertência aos influenciadores, S ou 
BH e EM – Estado de Minas, sendo recomendado o arquiva-
mento da representação contra o Shopping Diamondmall.

•	 Representação Nº 028/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadores: Shopping Diamondmall,	

Sou BH e EM – Estado de Minas
•	 Voto vencedor: Conselheiro Armando Strozenberg
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 27 e 50, letras “a” e	

“c”, do Código ��Esta representação foi instaurada pelo Conselho Superior 
do Conar por solicitação do Ministério Público do Estado da 
Paraíba, para apuração de eventuais infrações em anúncios 
divulgados em WhatsApp e redes sociais pelas anunciantes 
Evolute Profissionalizantes e Idiomas e George Carlos Honó-
rio de Oliveira Cursos e Treinamentos. A peça publicitária pro-
mete gratuidade de curso de ensino de inglês e de bolsas sem 
mencionar que há cobrança de materiais didáticos no valor 
de dois mil reais.

Em sua defesa, a E volute informou que seu processo de 
vendas funciona por meio de franquia. No mérito, considera 
não ter havido propaganda enganosa.

O relator acolheu os termos da denúncia. Propôs a altera-
ção para que reste claro que o curso não é gratuito e para que 
seja informado de maneira clara o valor total a ser dispendi-
do pelo material do curso. Recomendou ainda a advertência à 
Evolute Profissionalizantes e Idiomas. Seu voto foi aceito por 
unanimidade. 

“�EVOLUTE – INGLÊS PARA TODOS”“�SHOPPING DIAMONDMALL, SOU BH E EM – 
ESTADO DE MINAS – PISTA DE PATINAÇÃO 
RETRÔ ROLLER BOOGIE NO DIAMOND MALL”

•	 Representação Nº 032/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: Evolute Profissionalizantes e Idiomas 
•	 Relator: Conselheiro André Coutinho Nogueira
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código e seu Anexo B
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��De acordo com queixa enviada ao Conar por consumidor, 
anúncios como os título acima, divulgados nas redes sociais 
da anunciante G iovanna R aphaela A lavara (@giovanna_
raphaofc) seriam irregulares por apregoar diversos ganhos por 
comissões de venda, entre outras promessas, sem esclarecer a 
natureza da atividade, suas condições e encargos.

Em sua defesa, a anunciante, de maneira não muito clara, 
informa que o anúncio se refere a um ebook sobre marketing 
digital que o consumidor recebe no momento do pagamento.

O relator considerou que as informações relativas ao ser-
viço não restam claras nos anúncios. “Além disso, importante 
salientar que a anunciante não apresenta o ebook menciona-
do em sua defesa, restando dúvidas inclusive sobre sua real 
existência”, escreveu o relator. P or isso, propôs a sustação 
agravada por advertência a Giovanna Raphaela Alavara. Seu 
voto foi aceito por unanimidade. 

“�GIOVANNA RAPHA – TRABALHE FAZENDO 
DIVULGAÇÕES" E "O MARKETING DIGITAL 
ESTÁ DOMINANDO O MUNDO”

��Consumidores se sentiram induzidos ao erro por publicida-
de em redes sociais da peça teatral A Família Addams. Segun-
do os queixosos, os anúncios trazem informação incorreta 
acerca dos atores que estrelam cada apresentação do espetá-
culo, tendo apenas posteriormente obtido a informação de 
que o elenco pode sofrer alteração sem aviso prévio.

A anunciante T4F Entreterimentos defendeu-se no Conar, 
considerando que os anúncios são claros sobre a possibilida-
de de eventual substituição de atores e atrizes.

A  relatora não nega que haja efetivamente avisos sobre a 
possibilidade de alteração do elenco, mas questiona se ela é fei-
ta de forma honesta e transparente. E screveu em seu voto: 
“Pelas redes sociais da T4F, pude consultar duas semanas de 
apresentações. No período de 28/04 a 01/05, 1/3 das apresen-
tações não contavam com um ou outro dos dois atores princi-
pais. E na semana subsequente, a escala divulgada mostra 50% 
das apresentações sem um ou outro. Conforme informado pela 
anunciante, é exigida uma presença mínima dos atores, o que 
nos leva a conclusão de que tais ausências são de seu conheci-
mento prévio. Ainda que ocorram alterações de agenda durante 
a temporada de apresentações, fato é que desde o início era 
possível saber que tais ausências não seriam exceções. E neste 
sentido, sendo uma ocorrência frequente, o aviso sobre a altera-
ção do elenco deveria ter seu conteúdo redigido de forma mais 
clara e divulgada mais ostensivamente também”.

Ela propôs a alteração, acompanhada por unanimidade.

“�TF4 MUSICAIS E TEATRO RENAULT – MARISA 
ORTH & DANIEL BOAVENTURA EM A FAMÍLIA 
ADDAMS”

•	 Representação Nº 065/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: TF4 Musicais e Teatro Renault
•	 Relatora: Conselheira Patricia Picolo
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código

•	 Representação Nº 063/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Giovanna Rapha
•	 Relator: Conselheiro André Alencar Porto
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“c”, do Código e seu Anexo C
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��A Uber representou no Conar contra série de publiedito-
riais divulgando curso da Empiricus para formação de redato-
res, com veiculação em sites como Exame, MT, Seu Dinheiro, 
Pronatec e Marketing Digital Iniciantes.

Segundo a denúncia, ao divulgar o curso, as peças publici-
tárias depreciam a Uber, utilizando-se de informações inverí-
dicas, na tentativa de atrair para o curso motoristas ligados à 
empresa. Houve medida liminar de sustação concedida pelo 
relator, enquanto aguardava pela defesa das denunciadas.

Estas enviaram defesa conjunta ao Conar, na qual infor-

•	 Representação Nº 066/22
•	 Autora: Uber do Brasil 
•	 Anunciante: Empiricus Research Publicações
•	 Relator: Conselheiro Luiz Celso de Piratininga Jr.
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 23, 27, parágrafos 1º e 2º, 32 e	

50, letra “c”, do Código

mam terem usado informações de conhecimento público e 
que as promessas de vantagens foram apresentadas de forma 
prudente, comprovável e com as devidas ressalvas. A Empiri-
cus informa em sua defesa se responsabilizar pela campanha, 
não reconhecendo, porém, a participação da P ronatec e 
Marketing Digital Iniciantes. Informa também que suspendeu 
a exibição das peças.

O  relator iniciou seu voto recomendando que os veículos 
que divulgaram internet publieditorial sejam retirados do polo 
passivo da representação.

No mérito, ele apontou vários exageros na campanha, 
como a promessa de “ficar milionário em pouco tempo”. 
Também notou uso de práticas tendenciosas e não objetivas, 
estressando as adversidades vividas por pessoas como os 
chamados “motoristas de U ber”. Concluiu propondo a 
manutenção da sustação, no que foi acompanhado por una-
nimidade.

“EMPIRICUS, EXAME, MT, SEU DINHEIRO, 
PRONATEC E MARKETING DIGITAL – 
INICIANTES – UBER ACABOU? E OUTROS 
ANÚNCIOS”



	 112	 Janeiro 2023 • N. 223 	 Janeiro 2023 • N. 223	 112	 Janeiro 2023 • N. 223	 113	 Janeiro 2023 • N. 223	 113

BOLETIM DO CONAR

VERACIDADE

��Consumidor enviou e-mail ao Conar, questionando a afir-
mação acima, presente em anúncio em redes sociais.

Em sua defesa, a Cervejaria Petrópolis, afirma a veracida-
de da afirmação e tece explicações técnicas sobre o proces-
so produtivo, sobre as expressões “puro malte” e “100% 
malte”, definindo-as como sinônimos e devidamente citadas 
na legislação, e também sobre a base criativa da peça publi-
citária.

O  relator acolheu os argumentos da defesa e propôs o 
arquivamento da representação, sendo acompanhado por 
unanimidade.

“�CERVEJARIA PETRÓPOLIS – ITAIPAVA 100% 
MALTE COLHIDO NO SOL DO VERÃO”

��Esta representação foi proposta após recebimento de 
queixa de consumidor, que questiona alegações terapêuticas 
e de saúde em publicidade da Labcan, tais como “dá mais 
energia e disposição”, “diminui a irritabilidade” etc. sem 
qualquer comprovação.

Em sua defesa, a anunciante trouxe as funções de alguns 
dos componentes da fórmula e estudos de laboratórios que 
não possuem conexão direta com o produto.

A  relatora considerou genéricas as alegações da defesa, 
incapazes de demonstrar as promessas de saúde presentes e 
enfrentar a queixa do consumidor. Votou pela sustação agra-
vada por advertência à Labcan, sendo acompanhada por 
unanimidade.

“�LABCAN – PRACTIVAR – MAIS ENERGIA, 
MAIS DISPOSIÇÃO E MAIS VIGOR”

•	 Representação Nº 070/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Labcan Comércio Varejista
•	 Relatora: Conselheira Eliane Quintella
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 20, 23, 27 e 50, letras 

“a” e “c”, do Código e seu Anexo H

•	 Representação Nº 067/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Cervejaria Petrópolis
•	 Relator: Conselheiro Paulo Zoéga
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

Os Acórdãos de MAIO / 2022
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��Consumidor denunciou ao Conar preço a maior do que o 
anunciado pela Kabum em publicidade em redes sociais.

Em sua defesa, a anunciante explicou ser possível variações 
de preço, inclusive por se tratar de produto importado. Alega 
que, como o consumidor não especificou a data da sua pesqui-
sa, não foi possível esclarecer melhor o motivo da diferença.

O relator acolheu os argumentos da defesa e votou pelo 
arquivamento da representação. Foi acompanhado por una-
nimidade.

•	 Representação Nº 072/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Kabum Comércio Eletrônico
•	 Relator: Conselheiro Claudio Kalim
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Poliedro Vestibulares questiona no Conar claims acima, de 
superioridade, presentes em campanha da concorrente Farias 
Brito. S egundo a denúncia, tais alegações não podem ser 
comprovadas, não havendo uma base de dados oficial, de 
órgão externo ou estudos de mercado capaz de justificá-las.

Reunião de conciliação promovida pelo Conar não resultou 
em acordo.

Em sua defesa, Farias Brito alegou que os claims se 
baseiam em superioridade específica e determinada, qual 
seja, o número expressivo de alunos aprovados no I TA e no 
IME nos últimos cinco anos, alguns dos quais atingiram as pri-
meiras posições dos concursos nesse período. Anexou dados 
que, segundo ela, comprovariam os claims.

O  relator propôs a sustação, considerando que os claims 
não restringem a comparação ao Estado do Ceará ao menos 
em dois deles e não comprovam que o Farias Brito, em 
nenhum dos anos em questão, aprovou mais do que qualquer 
outro colégio ou curso preparatório do Brasil. S eu voto foi 
aceito por unanimidade. 

“�ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL FARIAS BRITO 
– CAMPEÃO IME/ITA; PREPARA-SE COM 
QUEM É O MELHOR, NO BRASIL, EM ITA E 
IME”; “FARIAS BRITO – 1º DO BRASIL NO ITA”

“��KABUM – MONITOR GAMER ACER NITRO 
27´IPS, 165 HZ, 0,5 MS”

•	 Representação Nº 083/22
•	 Autor: Sistema de Ensino Poliedro Vestibulares
•	 Anunciante: Organização Educacional Farias Brito
•	 Relator: Conselheiro Luiz Guilherme Valente
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 4º, 23, 32 e 50, letra “c”, do 

Código
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��Publicidade em redes sociais de responsabilidade de 
Dmarcosharter – Marcos de O liveira H arter foi questionada 
por consumidor, que considerou a peça desrespeitoss e discri-
minatória contra obesos. A  direção do Conar notou outras 
infrações potenciais ao Código e adicionou à queixa pedido 
de comprovação da regularidade do produto junto à Anvisa, 
bem como a compatibilidade da indicação com os resultados 
prometidos.

A defesa do anunciante, ainda que enviada fora do prazo 
regular, informou que os anúncios foram suspensos.

O  relator deu plena razão às denúncias, encontrando no 
anúncio vários defeitos éticos, omissões e contradições. “Se 
trata de propaganda encarada como desrespeitosa à dignida-
de da pessoa humana, estimulando ofensa à aparência física, 
propagando método ainda não consagrado cientificamente, 
sem uma descrição clara de sua ação e sem comprovação de 
regularidade do produto junto à autoridade sanitária, tudo 
isso agravado pelo fato do anunciante ser um médico”, justi-
ficou o relator em seu voto, pela sustação agravada por 
advertência a Dmarcosharter – Marcos de Oliveira Harter. Ele 
foi acompanhada por unanimidade.

“�DMARCOSHARTER – MARCOS DE OLIVEIRA 
HARTER – CHIP DO EMAGRECIMENTO”

��Esta representação foi motivada por queixa de consumi-
dor, contra anúncio no qual a Foco divulga plano de saúde da 
Unihosp Saúde. Segundo a denúncia, a peça explora o estere-
ótipo de que o cidadão que entrar no SUS está condenado à 
morte.

Cientificada da representação, a Unihosp Saúde não apre-
sentou defesa. Já a Foco informou que os anúncios foram 
divulgados por falha técnica e que já suspendeu a sua exibi-
ção.

O  relator concordou com a denúncia do consumidor e 
votou pela alteração, sendo acompanhado por unanimidade. 

“�UNIHOSP SAÚDE E FOCO – O AMANHÃ VAI 
CHEGAR ATÉ VOCÊ?”

•	 Representação Nº 069/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Unihosp Saúde e Foco Assessoria e 

Corretagem de Seguros
•	 Relator: Conselheiro Marcelo Migliori
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 20, 24, 32 e 50,	

letra “b”, do Código

•	 Representação Nº 008/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Marcos de Oliveira Harter – Chip do 

emagrecimento
•	 Relator: Conselheiro Décio Manuel Lavos Coimbra
•	 Terceira e Quarta Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 20, 23, 27 e 50, 

letras “a” e “c”, do Código e seus Anexos G e I

Os Acórdãos de MAIO / 2022
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��Anúncio da Sand Beach protagonizado pelo influenciador 
Klebber Toledo e veiculado em redes sociais e site atraiu quei-
xa de consumidor, que considerou deficiente a sua identifica-
ção como publicidade. Ademais, a publicidade faz apelo sus-
tentável genérico e impreciso, podendo infringir princípios 
previstos no Anexo U  do Código, que trata da publicidade 
com Apelos de Sustentabilidade.

Defesas enviadas pela anunciante e pelo influenciador 
negam motivação à primeira denúncia, considerando clara a 
natureza publicitária da peça. Ainda assim, a corrigiram de 
pronto, adequando-a às recomendações do Guia de Publicida-
de por Influenciadores Digitais. 

Em relação ao questionamento relativo ao apelo de susten-
tabilidade genérico e impreciso, a anunciante alega em sua 
defesa deter vários selos que atestam que preza e exige de 
seus fornecedores de matérias primas práticas sustentáveis. 
Encerra informando que se compromete a realizar alterações 
complementares em seu site, com a finalidade de deixar 
expressas (e não de forma genérica), suas iniciativas no tema.

O relator considerou cabíveis as duas denúncias, pelo que 
votou pela alteração agravada por advertência à Sand Beach 
e a Klebber Toledo, sendo acompanhado por unanimidade. 

•	 Representação Nº 073/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Sand Beach Indústria de 

Confecções e Klebber Toledo 
•	 Relator: Conselheiro Bruno Pires
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 36 e 50, letras 

“a” e “b”, do Código e seu Anexo U
��Anúncio nas redes sociais do influenciador @canseideser-

gato não foi claramente identificado como publicidade, 
segundo denúncia enviada ao Conar por consumidor.

Anunciante e influenciador defenderam-se no Conar. A 
Labgard Animal Health afirma que a identificação publicitária 
integra a peça, enquanto o influenciador informa ter adotado 
medidas para sanar o problema.

O  relator, notando a contradição nas defesas recebidas, 
recomendou a advertência à anunciante, sendo acompanha-
do por unanimidade.

“�LABGARD E @CANSEIDESERGATO – SEU 
GATO FAZ XIXI FORA DA CAIXA DE AREIA?”

“�SAND BEACH E KLEBBER TOLEDO – STALKER”

•	 Representação Nº 084/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Labgard Animal Health e @

canseidesergato
•	 Relator: Conselheiro Carlos Roberto Alves
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Advertência 
•	 Fundamento: Artigos 28, 30 e 50, letra “a”, do Código

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM MAIO 
AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, QUE SE 
ENCONTRAM EM FASE DE RECURSO
Representação Nº 043/22, “Universidades Estácio de Sá 
– Unesa – Deslanchando no futuro”.
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 048/22, “Atlantis Spirits – Gin 
Atlantis”.
Resultado: sustação, alteração e arquivamento, conforme 
o questionamento, por unanimidade.

Representação Nº 075/22, “Madero Indústria e Comércio 
– Jeronimo Burger”.
Resultado: alteração por unanimidade.
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OS ACÓRDÃOS DE 
ABRIL/2022
Veja resumo dos acórdãos das representações julgadas 
pelo Conselho de Ética em abril em sessões virtuais 
realizadas dias 1º, 14, 19 e 20 por meio, 
respectivamente, das suas 1ª, 2ª, 7ª e 6ª Câmaras e dia 
28 pelo Plenário do Conselho de Ética. 

Participaram das reuniões 79 conselheiros: Adriana 
Pinheiro Machado, Ana Moises, André Luiz Duarte 

Dias, André Marsiglia, Antônio Carlos Godoy Filho, Antonio 
Fadiga, Antônio Toledano Romero, Armando Strozenberg, 
Augusto Fortuna, Boris Gris, Bruno Pires, Camila Felix 
Moreira, Carlos Alberto Leal de Barros Jr., Carlos Chiesa, 
Carlos Namur, Cláudia Regina Soares dos Santos, Cláudio 
Kalim, Cristina da Costa Melo, Cyd Alvarez, presidente da 
1ª Câmara, Daniela Gil Rios, Debora Dalcin, Diego Gualda, 
Eduardo Guedes, Eduardo Lorenzi, Eduardo Martins, 
Eduardo Simon, Emmanuel Publio Dias, Ênio Vergeiro, 
Enrico Giannelli, Ernesto Rodrigues, Esper Chacur Filho, 
Fabi Soriano, Fernanda Gomes Barjud, Guilherme Vieira de 
Campos, Gustavo Neder, Hiram Baroli, João Luiz Faria 
Netto, presidente do Conselho de Ética, Jorge Tarquini, José 
Francisco Eustachio, José Francisco Queiroz, José Mauricio 
Pires Alves, José Pereira Guabiraba, Larissa Moré, Leonora 
Nunes, Licínio Motta, Luciana Gomes Vieira, Luiz Celso de 
Piratininga Jr., Luiz Guilherme Valente, Luiz Roberto Valente 
Filho, presidente da 7ª Câmara, Marcel Leonardi, Marcelo 
Benez, Marcelo Migliori, Marcelo Rech, presidente da 5ª 
Câmara, Marcia Esteves, Maria Tereza Sadek, Mariana 
Pimentel, Marlene Bregman, Melissa Vogel, Mentor Muniz 
Neto, Mirella Fadel, Natalie D’Urso, Nelcina Tropardi, presi-
dente da 6ª Câmara, Oscar de Mattos, Patrícia Blanco, 
Patrícia Picolo, Paula Puppi, Paulo Chueiri, Priscilla Ceruti, 
Rafael Davini Neto, Renata Garrido, Ricardo Leite, Rino 
Ferrari Filho, Ronaldo De Vitto, Rubens da Costa Santos, 
Silvio Soledade, Tania Pavlovsky, Valéria Sombra, Vanessa 
Vilar, presidente da 2ª Câmara e Vitor Morais de Andrade.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

��A  direção do Conar propôs representação ética contra 
anúncios da Recofarma veiculados em plataforma de video-
game, site e redes sociais divulgando refrigerantes da marca 
Fanta, por considerar que eles não estão claramente identi-
ficados como publicidade e têm potencial de estimular o 
consumo exagerado do produto.

A anunciante reconheceu em sua defesa a natureza publi-
citária da iniciativa e uso de elementos criativos que, em 
suas próprias palavras, “poderiam ter sido mais aprimorados 
de forma a recrutar o público-alvo e evitar qualquer enten-
dimento sobre consumo exagerado”. Encerra informando ter 
suspendido a publicidade em “Game pede Fanta”, sem fazer 
qualquer menção ao outro jogo.

A relatora considerou pertinentes os temores da direção 
do Conar em relação à peça “Game de Fanta”, julgando-a 
claramente dirigida a crianças, não está identificada como 
publicidade e que pode estimular o consumo excessivo de 
refrigerante. Por isso, propôs a sua sustação.

Seu entendimento foi distinto para o outro jogo, que con-
siderou dirigido a público adulto, identificado como publici-
dade e sem apelo ao consumo imoderado, o que a levou a 
recomendar o arquivamento da denúncia.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�RECOFARMA – GAME PEDE FANTA” E “A 
SAGA LANCHOS”

•	 Representação Nº 280/21
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Recofarma Ind. Amazonas 
•	 Relatora: Conselheira Melissa Vogel
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação e arquivamento 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 28, 29, 30, 37 e 50, 

letra “c”, do Código e seu Anexo H e artigo 27, nº I, 
letra “a” do Rice
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��Ação de merchandising no programa Viação Cipó, do SBT,  
divulgando o sorvete Ygloo atraiu reclamação de consumidor. 
Ele considera que a ação não foi suficientemente diferencia-
da do conteúdo editorial, podendo gerar confusão. Além dis-
so, a ação contém apelo imperativo de consumo dirigido a 
crianças, o que é reprovado pelo Código. A direção do Conar 
pediu ainda a comprovação de veracidade da afirmação de 
que o consumo dos produtos “fazem bem à saúde”.

Em sua defesa, a S orvetes Ygloo afirma considerar que, 
quando vista em sua inteireza, a ação respeita as regras éti-
cas propostas pelo Conar e que as informações nutricionais 
são verazes. 

A  relatora considerou que a forma de apresentação da 
ação é suficientemente distinta do conteúdo editorial, não 
considerando haver risco de confusão por parte dos consumi-
dores. Ela também não viu uso abusivo de apelo imperativo 
de consumo, por considerar que a ação visa o público geral e 
não apenas menores de idade.

No entanto, a relatora considerou que as afirmações nutri-
cionais demandam aperfeiçoamento, uma vez que não se 
pode ignorar que é fonte de gordura e açúcares. P ropôs a 
alteração, sendo acompanhada por unanimidade.

•	 Representação Nº 038/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Sorvetes Ygloo e programa Viação Cipó 
•	 Relatora: Conselheira Patricia Vaz Picolo 
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código

“�SORVETES YGLOO E PROGRAMA VIAÇÃO 
CIPÓ – SORVETES YGLOO”

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

��Consumidor considerou haver identificação publicitária 
deficiente em anúncio da Labcan protagonizado pela influen-
ciadora Cintia Chagas, além de alegações de benefícios que 
demandam comprovação.

As denunciadas enviaram defesa ao Conar, considerando 
terem cumprido as recomendações da ética publicitária na 
peça em questão.

Foi este, também, o entendimento da relatora, que pro-
pôs o arquivamento da representação, por não encontrar as 
falhas éticas levantadas pela denúncia. Seu voto foi aceito 
por unanimidade.

“�LABCAN E CINTIA CHAGAS – FIXADERME – 
EFICÁCIA DO COLÁGENO”

•	 Representação Nº 019/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: Labcan Comércio Varejista e 

Cintia Chagas 
•	 Relatora: Conselheira Tânia Ferreira Pavlovsky
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 
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��A Reckitt Benckiser denunciou ao Conar anúncio em TV 
e internet da concorrente Ceras Johnson, divulgando linha 
de inseticidas e repelentes domésticos Raid. Considera que 
imagem de bolha de proteção configura plágio do conceito 
criativo originalmente desenvolvido por ela em 2007 para a 
linha de inseticidas SBP, líder de mercado no segmento de 
inseticidas, utilizado até hoje, constituindo verdadeira iden-
tificação visual da marca.

Em sua defesa, a Ceras Johnson informa que o inseticida 
Raid foi desenvolvido e lançado no mercado na década de 50 
e desde o início utiliza-se do conceito de “escudo de prote-
ção” contra insetos. Lembra que alguns de seus anúncios vei-
culados a partir de 2001 já se utilizavam da ideia-conceito 
escudo de proteção. N o mérito, a defesa considera que os 

anúncios utilizam-se de conceitos criativos distintos, facil-
mente percebidos pelos consumidores. 

O  relator deu razão à denúncia. No seu entendimento, a 
universalidade da bolha não impede que alguém detenha o 
direito de seu uso exclusivo e para um fim específico, tendo 
ficado comprovado que, ao criar o conceito da “bolha prote-
tora, a Reckitt Benckiser foi além de uma mera ideia publici-
tária, “criando também a configuração gráfica da bolha como 
elemento simbólico de proteção, traduzindo assim o que 
entendem como propriedade do seu produto SBP. Para o rela-
tor, a ceras Johnson saiu da sua representação gráfica proprie-
tária da “bolha protetora” e invadiu o espaço da representa-
ção da “bolha protetora” da concorrente. Por isso, propôs a 
sustação.

A Sétima Câmara, porém, aprovou por maioria voto diver-
gente, pela alteração. O autor do voto vencedor pontuou que 
elementos simbolizando a proteção podem ser utilizados, 
cabendo no caso a modificação específica apenas da apre-
sentação da bolha, na forma realizada no anúncio.

“�CERAS JOHNSON – BOLHA DE PROTEÇÃO – 
RAID AEROSSOL AQUA E RAID LÍQUIDO 
ELÉTRICO FAMILY”

•	 Representação Nº 046/22
•	 Autora: Reckitt Benckiser Brasil 	  
•	 Anunciante: Ceras Johnson
•	 Voto vencedor: Conselheiro Vitor Morais de Andrade
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 41, 42, 43 e 50, letra “b”, do 

Código

DIREITOS AUTORAIS
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VERACIDADE

��Consumidor queixou-se ao Conar de anúncio veiculado no 
site do Banco BTG Pactual, considerando que ele carece de 
informações claras sobre os benefícios prometidos, de cashba-
ck e isenção de anuidade em cartão de crédito.

Apesar de regularmente citado, o anunciante não apresen-
tou defesa.

O  relator deu razão à denúncia do consumidor, conside-
rando que a informação presente no site está errada. Propôs 
a alteração do anúncio, agravada por advertência ao Banco 
BTG Pactual. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

•	 Representação Nº 286/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Banco BTG Pactual
•	 Relator: Conselheiro Boris Gris
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código
��Trata-se de representação aberta a partir de queixa de 

consumidor, tendo por objeto publicidade do Santander em 
redes sociais, convidando pessoas endividadas a participa-
rem de ação para tratamento de seus problemas financeiros. 
O consumidor considera exageradas as facilidades divulga-
das, por exemplo, “(...) você pode resolver tudo em um 
sábado”.

O  anunciante defendeu-se, afirmando a veracidade das 
promessas, explicitando-as.

A  relatora acolheu os argumentos da defesa e propôs o 
arquivamento da representação, sendo acompanhada por 
unanimidade.

“�BANCO SANTANDER – DESENDIVIDA 
SANTANDER”

“�BANCO BTG PACTUAL – CARTÃO DE CRÉDITO 
BTG+ DO SEU JEITO – OPÇÃO AVANÇADA”

•	 Representação Nº 030/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Banco Santander Brasil 
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Gomes Barjud
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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VERACIDADE

��Anúncios em rótulo e site suscitaram dúvida de consumi-
dor, por apresentarem indicação de uso de saneante, para lim-
peza de superfícies e conservação de ambientes, também em 
massagens e banhos, divergindo da categoria na qual seria 
classificado pela Anvisa.

A  defesa da Via A roma informa que o rótulo trazido à 
denúncia não corresponde ao do produto divulgado. O rótulo 
correspondente ao produto anunciado é outro e está em con-
formidade com seu registro, como cosmético.

A relatora aceitou este argumento, mas notou tal informa-
ção apenas no rótulo juntado pelo anunciante, e não no que 
consta da reclamação. Ela sugeriu a alteração, para que cons-
te das publicidades a informação destacada do número de 
registro/notificação na A nvisa, tal como consta no rótulo 
apresentado pela defesa. R ecomendou ainda que o anun-
ciante busque localizar o rótulo apresentado na representa-
ção, para que não seja mais divulgado. Seu voto foi aceito por 
unanimidade. 

“�VIA AROMA – ÓLEO ESSENCIAL DE 
CITRONELA”

��A Ajinomoto ingressou com representação no Conar con-
tra a Burger King, por considerar que anúncio veiculado em TV 
e internet induz o consumidor a erro, causando confusão e 
insegurança, ao insinuar de forma pejorativa que o glutamato 
monossódico, produto fabricado pela denunciante, seria pre-
judicial à saúde. R eunião de conciliação promovida pelo 
Conar não resultou em acordo.

A Burger King negou motivação à denúncia, dando infor-
mações sobre sua disposição de retirar aditivos artificias de 
seus produtos, o que está sendo divulgado por meio de cam-
panhas bem-humoradas. Lembra que não é mencionada a 
marca Ajinomoto em seu anúncio.

O autor do voto vencedor propôs a alteração, sendo acom-
panhado por maioria, por entender procedente a queixa da 
Ajinomoto, no que tange à configuração, da forma como foi 
realizada na publicidade, de referência incorreta, tendenciosa 
sobre efeitos negativos e depreciativa sobre o ingrediente cuja 
alusão foi questionada, princípio ativo do seu carro-chefe.

“�BK BRASIL – SE NINGUÉM QUER QUE SE 
ADICIONE CORANTE, CONSERVANTE OU 
AROMATIZANTE, POR QUE TEM GENTE QUE 
INSISTE EM UTILIZÁ-LOS?”

•	 Representação Nº 044/22
•	 Autora: Ajinomoto do Brasil 
•	 Anunciante: BK Brasil Oper. e Asses. a Restaurantes 
•	 Voto vencedor: Conselheiro Augusto Fortuna
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 23 e 50, letra “b”, do Código

•	 Representação Nº 035/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Via Aroma Indústria de Aromatizadores	

de Ambientes 
•	 Relatora: Conselheira Mirella Caldeira 
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27 e 50, letra “b”, do 

Código

Os Acórdãos de ABRIL / 2022
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VERACIDADE

��Trata-se de representação instaurada a pedido da Johnson 
& Johnson, contra campanha na qual a concorrente BDF Nivea 
usa claims como “Use o melhor!” e “Ninguém supera a hidra-
tação de Nivea Facial” com base em “teste instrumental com-
parado com os principais concorrentes do mercado”, sem a 
devida comprovação técnica. A denunciante vê ainda o uso de 
termos depreciativos em relação à concorrência. R eunião de 
conciliação promovida pelo Conar não resultou em acordo.

A BDF Nivea defendeu-se, informando dispor de estudo téc-
nico realizado por instituto independente que dá suporte ao 
claim “melhor” e que o uso da expressão tem a finalidade de 
informar ao consumidor que a linha de produtos oferece a 
melhor hidratação do segmento, e não abrangeria todas as 
mensagens da campanha, como a prevenção de rugas. Ressal-
ta ainda que a mensagem é clara quando avaliada a narração 
da publicidade com a integralidade dos disclaimers. A anun-
ciante trouxe ao processo resultado de teste de percepção que 
teria comprovado o bom entendimento pelos consumidores do 
uso do claim. A defesa nega motivação à acusação de depre-
ciação da concorrência.

A relatora acolheu este último argumento da defesa. Tam-
bém considerou válido o uso do claim “ninguém supera...”, 
pelos laudos trazidos pela defesa. N o entanto, entende ser 
necessária alteração no uso do claim “melhor!”, que pode 
confundir o consumidor ao fazer referência a outro atributo do 
produto mencionado diretamente após o claim. Seu voto foi 
aceito por unanimidade. 

•	 Representação Nº 045/22
•	 Autora: Johnson & Johnson do Brasil 
•	 Anunciante: BDF Nivea 
•	 Relatora: Conselheira Patrícia Blanco
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”, 	

do Código
��Anúncio em redes sociais promovendo Desincha foi 

denunciado ao Conar por consumidor. Ele considera que as 
informações sobre o preço do produto podem levar à confu-
são entre valor unitário e o do conjunto promocional.

Em sua defesa, a anunciante reporta equívoco na campa-
nha, retirada de exibição rapidamente. Informa ter compensa-
do os consumidores que entraram em contato, reclamando.

O relator deu plena razão à queixa, propondo a alteração 
agravada por advertência à Desincha. Seu voto foi aceito por 
unanimidade.

“�DESINCHA – OFERTA RELÂMPAGO”“�BDF NIVEA – NÃO SE DEIXE ENGANAR: 
NINGUÉM SUPERA A HIDRATAÇÃO DE NÍVEA 
FACIAL”

•	 Representação Nº 047/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Desincha
•	 Relator: Conselheiro Bruno Pires
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código e seu Anexo H
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��Anúncio em outdoor da Max Telecomunicações veiculado 
em cidade da G rande S alvador (BA) atraiu reclamação no 
Conar da concorrente Claro, alegando que houve irregularida-
de no uso da sua marca figurativa ao final da palavra “con-
corrência”. Além disso, protesta contra o fato de não haver 
nenhuma informação referente ao plano ofertado, que pudes-
se confirmar a informação descrita no anúncio “Dobro de 
velocidade da concorrência”.

Reunião de conciliação promovida pelo Conar alcançou 
acordo parcial, a Max se comprometendo a não mais usar a 
marca figurativa da Claro. Não houve acordo, porém, quan-
to à alegação de desempenho. O  relator concedeu medida 
liminar de sustação até julgamento da representação. Dias 
depois, a Claro informou ao Conar ter verificado descumpri-
mento da recomendação.

Em sua defesa, a Max argumenta que não teve a intenção 
de depreciar a marca da concorrente, tampouco confundir o 
consumidor.

O relator destacou em seu voto a necessidade de o claim 
questionado ser justificado e fundamentado, o que ele consi-
dera não ocorrer no caso em tela, pelo que recomendou a 
alteração, agravada por advertência à Max Telecomunicações 
pelas notícias de descumprimento da medida liminar de sus-
tação. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�MAX TELECOMUNICAÇÕES – 1 GIGA DOBRO 
DA VELOCIDADE DA CONCORRÊNCIA”

•	 Representação Nº 051/22
•	 Autor: Claro 
•	 Anunciante: Max Telecomunicações
•	 Relator: Conselheiro Claudio Kalim
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 32, 43 e 50, letras “a” e “b”, do 

Código

Os Acórdãos de ABRIL / 2022

VERACIDADE PUBLICIDADE COMPARATIVA

��Anúncios em TV e internet associam os benefícios acima 
aos desinfetantes Lysol, da Reckitt Benckiser. De acordo com 
denúncia trazida ao Conar pelas Ceras Johnson, a campanha 
não é verdadeira e abusa da confiança do consumidor ao cir-
cundar a afirmação com a frase “Em caso de contato com a 
superfície, reaplique o produto” em letras menores e sem des-
taque.

Reunião de conciliação promovida pelo Conar não resultou 
em acordo, ainda que as tratativas tenham se estendido por 
duas semanas.

Em sua defesa, a anunciante alega que os claims são emba-
sados tecnicamente em teste de laboratório, tendo sido adota-
da metodologia internacional.

Em seu voto, o relator propôs a alteração, considerando 
que os anúncios podem ser aperfeiçoados. Escreveu ele: “as 
prováveis dificuldades de entendimento do consumidor em 
função da variedade de suas aplicações e respectivas instru-
ções de uso requerem maior clareza, em razão do resultado 
prometido na comunicação. Assim, os disclaimers precisam 
ser mais claros e legíveis”. Seu voto foi aceito por unanimi-
dade. 

•	 Representação Nº 050/22
•	 Autora: Ceras Johnson
•	 Anunciante: Reckitt Benckiser Brasil
•	 Relator: Conselheiro Paulo Chueiri
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 17, 23, 27, parágrafos 1º e 

2º, e 50, letra “b”, do Código

“�RECKITT BENCKISER – DESINFETANTE LYSOL, 
NAS VERSÕES SPRAY E LÍQUIDA – EFICÁCIA 
DE PROTEÇÃO CONTRA 99% DOS GERMES E 
BACTÉRIAS POR ATÉ 03 (TRÊS) DIAS”
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Queixa de consumidor motivou esta representação, contra 
anúncio em TV divulgando a cerveja Heineken, pela possível 
associação entre o seu consumo e o ato de dirigir automóveis. 
Muito embora o anúncio divulgue a versão sem álcool da cer-
veja, o consumidor teme a possibilidade de que isso passe 
despercebido pelo público, tanto mais que há diálogos em 
inglês no filme, traduzidos por legendas.

O Anexo P do Código Brasileiro de Autorregulamentação 
Publicitária, que trata da publicidade de cervejas e vinhos, 
propõe o seguinte regramento para a publicidade de Cerveja 
sem álcool:

A publicidade de “cerveja sem álcool” destacará, obrigato-
riamente, tal característica e se submete, no que couber, às 
normas deste A nexo. E stará desobrigada da “cláusula de 
advertência”, desde que não remeta a marca, slogan ou frase 
promocional de produto submetido ao presente Anexo ou aos 
Anexos “A” e “T”.

A anunciante defendeu-se, considerando não haver motivo 
para a denúncia, lembrando as suas várias iniciativas e cuida-
dos na recomendação do consumo responsável do produto. 

No caso em tela, considera que o anúncio foi estruturado de 
forma socialmente responsável, seu contexto não deixando 
dúvidas de que a direção de automóvel só é possível quando 
o motorista consome a cerveja sem álcool. Quanto ao diálo-
go em inglês, destaca que há sempre legendas em português. 

Levado à decisão dos conselheiros presentes à reunião 
conjunta do Conselho de Ética, prevaleceu a recomendação, 
por maioria de votos, de arquivamento da representação. O 
autor do voto vencedor sustentou que as recomendações do 
Código foram atendidas pelo filme. 

A direção do Conar recorreu da decisão, considerando que 
o caso trata de uma preocupação relevante com relação ao 
anúncio: as legendas, em especial no trecho final, podem ser 
insuficientes para atingir o grande público. A interpretação do 
relator de primeira instância foi de que os demais elementos 
do anúncio, associados ao idioma estrangeiro, podem dificul-
tar a compreensão de que o produto é a versão sem álcool de 
Heineken.

Estes e outros argumentos convenceram a relatora do 
recurso, que propôs a alteração do filme. Ela não levou em 
conta argumentos da defesa, de que a campanha dirige-se a 
consumidores de maior poder aquisitivo.

Foi a vez da Heineken recorrer da decisão, levando-a ao 
Plenário do Conselho de Ética. Lá, viu prevalecer a decisão 
inicial, pelo arquivamento da denúncia, proposta pelo relator 
de última instância. E le considerou que a peça publicitária 
atende às recomendações da ética publicitária, levando em 
conta também o histórico da marca e suas iniciativas em prol 
do consumo responsável de cerveja. Seu voto foi acolhido por 
maioria.

“�HNK BR – HEINEKEN APRESENTA KEKE & 
NICO ROSBERG”

•	 Representação Nº 180/21, em recurso extraordinário
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: HNK BR Indústria de Bebidas
•	 Relatores: Conselheiros André Marsiglia (voto vencedor), 

Luciana Burger e Carlos Chiesa 
•	 Terceira e Quarta Câmaras, reunidas em sessão conjunta, 

Câmara Especial de Recursos e Plenária do Conselho de 
Ética 

•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��O anúncio veiculado pela Pirassununga em seu site gerou 
representação ética proposta pela direção do Conar, que 
notou a falta tanto do age gate quanto de frase recomendan-
do consumo moderado de bebidas alcoólicas.

A anunciante defendeu-se considerando não haver motivos 
para a denúncia e discorrendo sobre os alcances da autorre-
gulamentação.

O  relator não aceitou os argumentos da P irassununga, 
validando os argumentos da denúncia. Votou pela alteração 
e pela advertência à anunciante, sendo acompanhado por 
unanimidade, “para que adote medidas efetivas e ostensivas 
de proteção às crianças e adolescentes, bem como ao consu-
mo responsável de bebidas alcoólicas”.

“�PIRASSUNUNGA – FRETE GRÁTIS – 
PROMOÇÃO VÁLIDA NAS COMPRAS ACIMA 
DE R$ 100,00 PARA SÃO PAULO CAPITAL”

��Anúncio em redes sociais de responsabilidade da Pirassu-
nunga divulgando bebida de alto teor alcoólico motivou esta 
representação, proposta pela direção do Conar, por considerar 
que há na peça frases que podem conotar vocativo com impe-
rativo de consumo. Além disso, notou-se a ausência de age 
gate e a associação da marca da bebida com o estado de feli-
cidade, podendo constituir recomendação de consumo do pro-
duto em razão dos efeitos do álcool. Todas estas práticas são 
reprovadas pelo Anexo A do Código, que trata da publicidade 
de bebidas alcoólicas de alto teor.

A P irassununga defendeu-se, considerando que as peças 
objeto desta representação não são material publicitário e sim 
comunicações opinativas em uma rede social gratuita, na qual 
a empresa é inscrita, sendo voltada ao público adulto, que se 
identifica com o produto. 

O relator refutou a linha da defesa, notando que a marca 
da bebida está presente e aplicada de forma visual, deixando 
clara a autoria da divulgação. Ele mencionou também outros 
defeitos éticos e propôs a alteração das peças publicitárias, 
excluindo o apelo imperativo, oferta exagerada e associações 
da bebida alcoólica à sensação de felicidade, sendo acompa-
nhado por unanimidade.

Seu voto foi complementado igualmente por unanimidade 
pela recomendação de alteração também para inclusão de 
dispositivo de age gate, considerando que tal ferramenta é 
disponibilizada pela plataforma.

“�PIRASSUNUNGA – BALALAIKA – BORA 
TOMAR/BEBER (...)”

•	 Representação Nº 010/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Indústria de Bebidas Pirassununga
•	 Relator: Conselheiro André Luiz Dias, com voto 

complementar de Ronaldo De Vito
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A

•	 Representação Nº 007/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Indústria de Bebidas Pirassununga
•	 Relator: Conselheiro Enrico Giannelli
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “b”,	

do Código e seu Anexo A 

Os Acórdãos de ABRIL / 2022
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Anúncio em site e redes sociais da Estilla Destilaria divul-
gando bebida alcoólica de alto teor não contém age gate, tam-
pouco a frase recomendando consumo prudente. A represen-
tação foi proposta pela direção do Conar.

A anunciante informou em sua defesa ter procedido às alte-
rações tão logo comunicada da abertura da representação.

O relator votou pela alteração dos anúncios que deram ori-
gem a esta representação, sendo acompanhado por unanimi-
dade.

•	 Representação Nº 017/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Estilla Destilaria 
•	 Relator: Conselheiro Licínio Motta
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A

��Esta representação foi proposta pela direção do Conar, 
contra anúncio em internet veiculado por meio de mídia pro-
gramática e também no site da anunciante, a M F Comércio 
de Vinhos Finos, divulgando bebidas alcoólicas. O  anúncio 
foi considerado inadequado por ter sido inserido em posta-
gem cujo conteúdo abrange público infantil, com potencial 
infração ao princípio fundamental da publicidade de bebida 
alcóolica, que deve ser destinada ao público adulto. A 
denúncia nota ainda a falta da frase de responsabilidade 
social exigida pelo Código.

Em sua defesa, a anunciante explicou as bases técnicas da 
sua campanha, em meios digitais, tendo sido especificado o 
público adulto como target. Encerrou informando ter suspen-
dido a exibição dos anúncios.

O relator votou pela alteração agravada por advertência à 
M F Comércio de Vinhos Finos por não incluir nas peças 
publicitárias a frase de responsabilidade social de forma legí-
vel, ostensiva e destacada. O  relator considera não haver a 
ocorrência de infração em relação à programação de mídia 
do anúncio, que visou predominantemente público adulto. 
Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�M F – MOSTO FLOR – VINHOS ULTRA 
PREMIUM”

“�ESTILLA DESTILARIA – GIN TORQUAY”

•	 Representação Nº 037/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: M F Comércio de Vinhos Finos 
•	 Relator: Conselheiro Vitor Morais de Andrade
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “b”,	

do Código e seu Anexo P
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��Anúncio veiculado em outdoor na cidade de Santa Cruz 
do Sul (RS), sob a responsabilidade do anunciante Clube de 
Tiro e Caça Keller CTK Santa Cruz do Sul, gerou queixa de 
consumidor ao Conar, considerando que está em desacordo 
com o regramento ético para a publicidade de armas de 
fogo, reunida no Anexo S do Código, em especial a recomen-
dação de que não deverá ser emocional e não apresentará 
o possuidor de arma de fogo em situação de superioridade 
em relação a perigos ou pessoas. Também a Súmula de Juris-
prudência n. 4 contém previsão de moderação inerente ao 
segmento, razão pela qual a publicidade deverá evidenciar 
que a utilização do produto exige treinamento e equilíbrio 
emocional e aconselhará a sua guarda em lugar seguro e 
fora do alcance de terceiros.

A anunciante defendeu-se, considerando o anúncio regular, 
indicando que além de ser prática esportiva, é importante 
para a mulher “estar sempre preparada para qualquer situa-
ção que não invariavelmente basta um evento para desgraçar 
vidas”. Menciona que tanto a anunciante quanto a instrutora 
que aparece na peça publicitária são conhecidas em toda a 
região pela reputação e capacidade técnica e que seu quadro 
societário é composto por 30% de mulheres. Anexa o certifi-
cado de registro vinculado ao Exército. 

A  conselheira relatora não acolheu estes e outros argu-
mentos da defesa. “Um anúncio dizer que o fato de uma 
mulher estar armada a coloca em posição de segurança é 
extremamente contraditório com o que observamos em nosso 

país, já que de acordo com dados do Instituto Sou da Paz, nos 
últimos vinte anos, armas de fogo provocaram 51% das mor-
tes violentas de mulheres, grande parte delas foram assassina-
das por armas que estavam dentro de suas próprias casas”, 
escreveu a relatora em seu voto. “Vejo que na defesa houve 
menção de que uma das mulheres que aparece na imagem é 
campeã de modalidade de tiro esportivo. Nesse sentido, por 
ser uma prática extremamente voltada a um público específi-
co e não algo com a popularidade de esportes como o futebol 
ou vôlei, destacaria que não há clareza de que ali estava sen-
do praticado um esporte, vez que o texto faz apelo a seguran-
ça e defesa sequer fazendo menção sobre a qualificação de 
quem está ali na imagem”.

A relatora mencionou também o fato de o anúncio ser exi-
bido em mídia exterior, acessível para a qualquer pessoa, com 
ou sem preparo para interpretação, seja em razão da idade, 
questão emocional ou outra particularidade. P rosseguiu em 
seu voto: “entendo que a função deste Conselho também 
tenha caráter pedagógico e nesse sentido gostaria de reforçar 
que o Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária é 
uma referência mundial e uma vitória no que se refere às dire-
trizes para a publicidade responsável que segue a todo tempo 
sendo revisitada para que se mantenha atual. Por isso mesmo 
deve ser consultado por aquele que tenha interesse em reali-
zar qualquer campanha publicitária, a fim de que a campanha 
cumpra seu propósito, inclusive social. Nesse sentido, além das 
normas gerais para todo e qualquer anúncio, tal instrumento 
dedicou um anexo especialmente dedicado à publicidade de 
arma de fogo de uso civil e também podemos observar viola-
ções a dispositivos ali presentes, a destacar-se o item que veda 
o anúncio emocional, reforçando a proibição da sugestão a 
condição de superioridade em relação a perigos ou pessoas. 
Da mesma forma, a Súmula nº 4 o faz”.

Ela propôs a sustação agravada por advertência ao Clube 
de Tiro e Caça Keller CTK Santa Cruz do Sul. Seu voto foi acei-
to por unanimidade.

“�CLUBE DE TIRO E CAÇA KELLER CTK SANTA 
CRUZ DO SUL – UMA MULHER ARMADA É 
UMA MULHER SEGURA”

•	 Representação Nº 042/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Clube de Tiro e Caça Keller CTK Santa Cruz 

do Sul
•	 Relatora: Conselheira Daniela Gil Rios
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”, do 

Código, seu Anexo S e Súmula de Jurisprudência nº 4

RESPONSABILIDADE SOCIAL



	 126	 Janeiro 2023 • N. 223 	 Janeiro 2023 • N. 223	 126	 Janeiro 2023 • N. 223	 127

BOLETIM DO CONAR

��Consumidor denunciou ao Conar anúncio em redes 
sociais que mostra cena de ingestão de bebida alcoólica, prá-
tica reprovada pelo Código. O anúncio é de responsabilidade 
da Comary I ndústria de Bebidas e foi protagonizado pelo 
influenciador Caique.

Em sua defesa, a anunciante informou ter retirado do ar o 
anúncio tão logo cientificada da representação do Conar.

O relator deu razão ao consumidor, recomendando a altera-
ção agravada por advertência à Comary Indústria de Bebidas e 
ao influenciador. Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 056/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciador: Comary Indústria de	

Bebidas e Caique
•	 Relator: Conselheiro Guilherme Vieira
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo A

“COMARY E CAIQ – ESTÚDIO+”

RESPONSABILIDADE SOCIAL ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM ABRIL 
AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, QUE SE 
ENCONTRAM EM FASE DE RECURSO
Representação Nº 034/22, “Baston Indústria de 
Aerossóis – Above – Muito mais proteção e mais 
duração”.
Resultado: alteração por unanimidade.
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OS ACÓRDÃOS DE MARÇO/2022

Veja resumo dos acórdãos das representações julgadas pelo Conselho de Ética em março em sessões virtuais 
realizadas dias 8 pela 7ª Câmara, 10 pela 1ª, 15 pelas 5ª e 8ª Câmaras em sessão conjunta, 24 pelas 2ª e 3ª e 4ª, 
em sessões simultâneas, e 30 pela 6ª Câmara.

Participaram das reuniões 97 conselheiros: 
Adriana Pinheiro Machado, Alexandre Gadret, 

Ana Cândida Moisés, Ana Carolina Pescarmona, 
André Alencar Porto, André Dias, André Luiz 
Cerqueira, André Marsiglia de Oliveira Santos, 
André Porto Alegre, Angela Tavares Rehem de 
Azevedo, Armando Strozenberg, Átila Francucci, 
Augusto Fortuna, Bóris Gris, Bruno Bonfanti, Bruno 
Pires, Bruno Smaldino, Camila Félix Moreira, Carlos 
Alberto Leal de Barros, Carlos Chiesa, Carlos 
Namur, Carlos Roberto Alves, Cesar Augusto 
Massaioli, Cláudia Regina Soares, Claudio 
Fernandes Paixão, Clementino Fraga Neto, Cristina 
da Costa Melo, Cyd Alvarez, presidente da 1ª 
Câmara, Daniela Rios, Débora Dalcin, Diego Lima 
Gualda, Eduardo Martins, Eduardo Simon, Eliane 
Quintella, Emmanuel Públio Dias, Ênio Vergeiro, 
Ernesto Carneiro Rodrigues, Fabiana Soriano, 
Fernanda Barjud, Fernanda Cohin Magalhães, Flávio 
Lara Resende, Guilherme Vieira, Guliver Augusto 
Leão, Hiram Baroli, Jorge Tarquini, José Francisco 
Eustachio, José Francisco Queiroz, José Maurício 

Pires Alves, José Pereira Guabiraba, Karla Patriota, 
Larissa Moré, Licínio Motta, Luciana Burger, Luciana 
Gomes, Luiz Celso de Piratininga Jr., Luiz Fernando 
Constantino, Luiz Guilherme Valente, Luiz Roberto 
Valente Filho, presidente da 7ª Câmara, Marcel 
Leonardi, Marcela de Andrade, Marcelo Leite, 
Marcelo Migliori, Marcelo Rech, presidente da 5ª 
Câmara, Marcelo Reis, Márcia Esteves, Mariângela 
Toaldo, Marlene Bregman, Melissa Vogel, Mentor 
Neto, Mirella Fadel, Nelcina Tropardi, presidente da 
6ª Câmara, Nilson Souza, Ophir Cavalcante, Oscar 
Mattos, Patrícia Blanco, Patrícia Picolo, Paulo 
Chueiri, Paulo Zoega, Pedro Renato Eckersdorff, 
Péricles D’Avila, Priscila Ceruti, Priscila Félix, Rafael 
Davini Neto, Renata Garrido, Ricardo Difini Leite, 
Roberto Nascimento, Rubens da Costa Santos, 
Severino Cavalcanti Queiroz, Silvio Soledade, Tania 
Pavlovsky, Telmo Flor, Thiago Leal Resende, Valéria 
Sombra, Vanessa Vilar, presidente da 2ª Câmara, 
Virginia Any de Souza, Vitor Bellote e Vitor Morais 
de Andrade.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Quatro denúncias de consumidor motivaram esta represen-
tação, contra anúncio veiculado em outdoor de responsabilida-
de do Escritório da Bala – Assessoria de Armas, de Arapiraca 
(AL). O anúncio oferece serviço de assistência para aquisição 
de arma de fogo, exibindo um homem com arma de fogo em 
punho, apontada em direção ao leitor do anúncio.

Pontualmente citado, o anunciante não enviou defesa ao 
Conar. 

A relatora considerou que o anúncio viola várias recomen-
dações do Código ao apresentar ao consumidor a oportunida-
de de contratação de um serviço de assistência para aquisição 
de arma de fogo, por meios legais, mas deixa de observar as 
disposições gerais do Código e de seu Anexo “S”, assim como 
o que estabelece a Súmula nº 4. 

Ela propôs a alteração em função da natureza da mídia 
escolhida para o anúncio (outdoor), para que se remova ou 
substitua a imagem do modelo empunhando uma arma de 
fogo, em posição de tiro, em direção ao público que passa 
pela via, evitando o apelo emocional de tal dramatização vio-
lenta e inclua as informações necessárias prescritas pelo Ane-
xo S do Código para este tipo de anúncio, especialmente:

· quanto ao fato de que a aquisição do produto “arma de 
fogo” dependerá de autorização e do prévio registro a ser 
concedido pela autoridade competente;

· que a utilização do produto exige treinamento e equilíbrio 
emocional; e

· que a guarda do produto deve ocorrer em lugar seguro.
Finalizou recomendando que se observe todos os demais 

esclarecimentos, recomendações e informações necessárias 
ao amplo cumprimento dos preceitos éticos da ética publicitá-
ria e da legislação aplicável em vigor (Lei nº 10.826/03 e 
Decreto nº 5.123/04, com as posteriores alterações do Decre-
to nº 9.847/19).

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�ESCRITÓRIO DA BALA – ASSESSORIA DE 
ARMAS – ARMA DE FOGO”

•	 Representação Nº 020/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Escritório da Bala – Assessoria de Armas 
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Cohin Magalhães
•	 Terceira e Quarta Câmaras 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do 

Código, seu Anexo S e Súmula de Jurisprudência nº 4
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Esta representação originou-se em ofício enviado ao 
Conar pelo Ministério P úblico do E stado do R io de Janeiro, 
após o recebimento de comunicação anônima pedindo avalia-
ção de possível irregularidade em anúncios da Pro Armas, vei-
culados em redes sociais e na Rádio 94 FM (Centro Norte FM 
Estereo), nos quais são oferecidas a venda de armas de fogo, 
munições e acessórios.

Em sua defesa, anunciante, sediada em N ova Friburgo 
(RJ), informa que, tão logo tomou ciência da presente repre-
sentação, suspendeu sua publicidade, como forma de 
demonstração de respeito à ética publicidade e boa fé. Rela-
ta atuar no comércio de armas de fogo de uso permitido e 
que possui toda a documentação exigida pelas autoridades 
competentes para o exercício de sua atividade. N o mérito, 
considera atender em sua comunicação publicitária à legisla-
ção e as recomendações do Código, mas que, mesmo assim, 
realizou correções de “pequenos detalhes nas publicações”, 
sem informar quais foram eles.

Os argumentos da Pro Armas não sensibilizaram a relato-
ra, para quem todos os anúncios trazidos por esta represen-
tação violam frontalmente a legislação em vigor assim como 
diversos preceitos do Código. Ela os enumerou: 

- “No âmbito legal, avalio que os anúncios desrespeitam 
o que prescreve a Lei 10.826/03, Artigo 33, II (“Estatuto do 
Desarmamento”) quando promovem a venda, e estimulam o 
uso indiscriminado de armas de fogo, por meios que não as 
publicações especializadas.

Estatuto do Desarmamento
Art. 33. Será aplicada multa de R$ 100.000,00 (cem mil 

reais) a R$ 300.000,00
(trezentos mil reais), conforme especificar o regulamento 

desta Lei:
...
II – à empresa de produção ou comércio de armamentos 

que realize publicidade para venda, estimulando o uso indis-
criminado de armas de fogo, exceto nas publicações especia-
lizadas.

“As peças publicitárias ‘Só na Pro Armas NF você encon-
tra um atendimento personalizado!’ e ‘#reels #novafribur-
gorj #rj40graus #clubesdetiro’ ferem o dispositivo legal 
quando se valem de ambientação com músicas, áudios, e de 
um roteiro em que se busca glorificar e, até, sensualizar a 
posse e propriedade de armas de fogo. Especialmente a peça 
publicitária ‘O próximo pit stop do maluco ao invés de ele 
fazer ktchau ele vai fazer kboom’, que faz uso de áudio para 
ilustrar a diferença entre o poder de fogo de uma pistola e 
uma arma de maior potencial de fogo e sugere, que o 
‘malandro’ que se deparar (fizer um ‘pit stop’) com o produ-
to apresentado será explodido pelos ares (‘kboom’). 

“Em seguida, a modelo do anúncio maneja a arma mais 
potente, de forma carinhosa e sensual, atribuindo ao produ-
to, em trecho de áudio, características masculinas sensuais 
(‘ai que gato’), glamourizando o produto e mesmo sua pos-
se e propriedade.

“A publicação do anunciante intitulada “Sorteio de fim de 
ano (...)" relacionada ao sorteio de vales-brindes de 100 reais 
para compras de produtos não só fere o Estatuto do Desarma-
mento como também a legislação vigente que regula a distri-
buição gratuita de prêmios para fins de propaganda (art. 10, 
Decreto 70.951/1972 que regulamenta Lei nº 5.768/71), que 
determina que armas e munições não podem ser objeto de 
promoções comerciais mediante distribuição de prêmios.

“Na minha opinião, as peças publicitárias são irresponsá-

“�ARMAS DE FOGO – PRO ARMAS”

•	 Representação Nº 033/22
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: Pro Armas
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Cohin Magalhães
•	 Terceira e Quarta Câmaras 
•	 Decisão: Sustação, alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a”, “b” e 

“c”, do Código, seu Anexo S e Súmula de Jurisprudência 
nº 4 

Os Acórdãos de MARÇO / 2022
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veis e não refletem o comprometimento com a função social 
e respeito ao ordenamento jurídico brasileiro apregoado pelo 
anunciante, e exigido pelo Código Brasileiro de Autorregula-
mentação Publicitária”.

Prossegue a relatora em seu voto: “no âmbito da autorre-
gulamentação publicitária, a infração ao Estatuto do Desar-
mamento leva, por consequência, à violação dos princípios 
éticos estabelecidos pelo artigo 1º do CBAP que exige a con-
formidade de todo anúncio às leis do país.

“Mais especificamente, verifico infrações a diversas dispo-
sições do Anexo “S”. Vejamos:

· ao item 1 pois os anúncios não informam aos consumi-
dores de que a aquisição dos produtos exibidos depende de 
registro concedido por autoridade competente;

· ao item 2 (a) e (c) por atribuírem características emocio-
nais (sensualidade, masculinidade e até sexualidade) aos 
produtos, e por apresentarem o possuidor de arma de fogo 
em situação de superioridade em relação a perigos ou pes-
soa (malandro que se deparar com o produto, explodirá 
pelos ares);

· ao item 3 (a), (b) e (c) na medida em que não se atém à 
apresentação do modelo, suas características e preço do pro-
duto (ou serviço), deixam de alertar aos consumidores sobre 
os potenciais perigos de armas de fogo exibidas, e de que a 
utilização do produto exige treinamento e equilíbrio emocio-
nal.

· à Súmula nº 04: como a orientação da Súmula reflete e 
reitera, essencialmente, as disposições do Anexo “S” já indi-
cadas, avalio que os anúncios também violam, em diversos 
aspectos, os mesmos fundamentos expostos acima.

“Por fim, avalio que os anúncios são vazios do objetivo de 
desenvolvimento econômico, da educação ou da cultura 
nacionais (afrontando o artigo 6º do Código) exatamente 
por desrespeitarem os princípios éticos e legais discutidos 
acima”.

A relatora concluiu propondo a sustação da exibição das 
peças publicitárias em redes sociais, a alteração do perfil da 

Pro Armas NF na rede social Instagram, de forma que inclua, 
em sua descrição principal, as informações necessárias quan-
to ao fato de que a aquisição dos produtos dependerá de 
autorização e do prévio registro a ser concedido pela autori-
dade competente, evidenciando que sua utilização exige trei-
namento e equilíbrio emocional, bem como que a guarda 
dos produtos deve ocorrer em lugar seguro, assim como 
todos os demais esclarecimentos, recomendações e informa-
ções necessários ao amplo cumprimento dos preceitos da 
ética publicitária.

Considerando a potencial gravidade dos danos causados 
aos consumidores em geral e à sociedade, a relatora reco-
mendo advertência à Pro Armas NF “de forma que a decisão 
deste Conselho sirva de alerta sobre a importância da obser-
vância dos preceitos éticos.

Embora não tenha sido possível obter a degravação do 
anúncio supostamente veiculado pela Rádio 94 FM – razão 
pela qual ele não foi incluído ao objeto desta representação, 
a relatora recomendou que se estenda a advertência à Rádio 
94 FM, em caráter informativo já que, de acordo com o anun-
ciante, a peça teria sido criada e divulgada pela emissora. Seu 
voto foi aceito por unanimidade. 
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��Esta representação originou-se em ofício enviado ao 
Conar pelo Ministério Público do Estado da Paraíba, ques-
tionando se anúncio de responsabilidade do Sindicato das 
Empresas de Transporte Coletivo Urbano de JP – Sintur con-
tém discriminação entre “usuários pagantes e não pagan-
tes” e incitação à violência, ao indicar que o valor da tarifa 
e as melhorias do transporte público sofrem influência da 
quantidade de passageiros não pagantes na cidade de João 
Pessoa. Como em situações semelhantes, nas quais o Conar 
é acionado por instâncias dos poderes públicos, o Conselho 
Superior assume a autoria da representação.

O Sintur negou motivação à denúncia, considerando que o 
objetivo do anúncio é propor ao público debate sobre novas 
formas de financiamento do transporte público, sem distinção 
ou discriminação, sejam eles pagantes ou não. A defesa con-
sidera que o contexto fático e jurídico no qual o anúncio está 
inserido é relevante à análise da representação pelo Conse-
lho de Ética, na medida em que se verifica um desequilíbrio 
econômico-financeiro dos contratos de concessão dos servi-
ços, causados pelo aumento dos custos operacionais do sis-

tema público de transporte de ônibus e a ausência de contra-
partidas por parte do Poder Público.

A  relatora de primeira instância viu várias violações ao 
Código no anúncio e também a direitos fundamentais previs-
tos na Constituição. "Considero que o anunciante, ainda que 
possa ter argumentos fortes no mérito da questão e que o 
Poder Público esteja de fato cometendo uma ilegalidade ao 
não garantir contrapartidas pelas gratuidades impostas às 
concessionárias, errou ao atribuir a responsabilidade de tal 
desequilíbrio aos passageiros não-pagantes e não ao próprio 
Poder Público”, escreveu ela em seu voto, no qual recomen-
da a sustação agravada por advertência ao Sintur, conside-
rando a gravidade dos danos causados aos consumidores em 
geral e à sociedade. Ela concordou com os dois questiona-
mentos formulados pelo Ministério P úblico do E stado da 
Paraíba. Seu voto foi acompanhado por maioria.

O Sintur recorreu da decisão, mas ela foi confirmada na 
Câmara Especial de Recursos, atendendo proposta do relator 
de segunda instância. “O  anunciante não considera que o 
plexo legal brasileiro sobre as contratações públicas é sufi-
cientemente abrangente para afastar por completo qualquer 
convocação da sociedade para a mediação dos contratos 
públicos, assumidos de forma voluntariosa pelas concessio-
nárias”, escreveu ele em seu voto. “Nesse sentido o anúncio 
não é honesto, tão pouco verdadeiro, porque ao convocar a 
sociedade para o debate tem conhecimento do caráter beli-
gerante e nada efetivo dessa convocação para a solução dos 
embates”.

O  relator apontou ainda outros defeitos éticos na peça 
publicitária, concluindo pela manutenção da decisão inicial. 
Foi acompanhado por unanimidade.

“�SINTUR – TRANSPORTE PÚBLICO É DE 
TODOS”

•	 Representação Nº 241/21, em recurso ordinário
•	 Autor: Conselho Superior do Conar 
•	 Anunciante: Sintur, Sindicato das Empresas de	

Transportes Coletivo Urbano de JP
•	 Relatores: Conselheiros Fernanda Cohin R. Magalhães e 

André Porto Alegre
•	 Terceira, Quarta, Quinta e Oitava Câmaras e Câmara 

Especial de Recursos
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 23, 27, 28, 30 e 50, 

letras “a” e “c”, do Código e seu Anexo H

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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��Consumidor denunciou ao Conar veiculação de anúncio de 
cachaça em emissora de rádio de João Pessoa fora dos horá-
rios recomendados pela ética publicitária e também sugerin-
do que o consumo do produto contribui para maior coragem 
pessoal.

É a seguinte a íntegra do item 4 do Anexo A do Código:
4. Horários de veiculação
Os horários de veiculação em Rádio e TV, inclusive por assi-

natura, submetem-se à seguinte disciplinação:
a.	 �quanto à programação regular ou de linha: comerciais, 

spots, inserts de vídeo, textos-foguete, caracterizações 
de patrocínio, vinhetas de passagem e mensagens de 
outra natureza, inclusive o merchandising ou publicida-

de indireta, publicidade virtual e as chamadas para os 
respectivos programas só serão veiculados no período 
compreendido entre 21h30 (vinte e uma horas e trinta 
minutos) e 6h (seis horas) (horário local);

b.	 �quanto à transmissão patrocinada de eventos alheios à 
programação normal ou rotineira: as respectivas cha-
madas e caracterizações de patrocínio limitar-se-ão à 
identificação da marca e/ou fabricante, slogan ou frase 
promocional, sem recomendação de consumo do pro-
duto. As chamadas assim configuradas serão admitidas 
em qualquer horário.

Em sua defesa, à emissora de rádio informou ter suspendi-
do a exposição do anúncio objeto desta representação tão 
logo notificada da representação pelo Conar.

A relatora deu razão a denúncia, considerando que o spot 
de rádio não respeita nem a recomendação de horário tam-
pouco o princípio de consumo responsável proposto pelo 
Código. Votou pela sustação do anúncio agravada por adver-
tência à Rádio Correio FM e à Cachaça Preciosa do Vale. Seu 
voto foi aceito por unanimidade.

“�CACHAÇA PRECIOSA DO VALE, TENDO COMO 
TERCEIRA INTERESSADA A RÁDIO CORREIO 
FM – BORA DALE – PRECIOSA DO VALE”

•	 Representação Nº 254/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Cachaça Preciosa do Vale, tendo como 

Terceira Interessada a Rádio Correio FM
•	 Relatora: Conselheira Karla Patriota
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”, do 

Código e seu Anexo A
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��Anúncio do S upermercado R enata veiculado em redes 
sociais desatende de forma flagrante recomendações do Códi-
go, ao mostrar um homem ingerindo bebidas alcoólicas, com 
possível estímulo ao consumo excessivo e o transformando 
em desafio.

Em sua defesa, o anunciante nega a denúncia e informa 
que o homem que aparece no anúncio estava apenas simu-
lando a ingestão de bebidas alcoólicas.

O relator deu plena razão à denúncia, trazida ao Conar por 
consumidor e propôs a sustação agravada por advertência ao 
Supermercado Renata, sendo acompanhado por unanimidade.

“�SUPERMERCADO RENATA – QUASE QUE O 
COBRÃO NÃO AGUENTA ATÉ O FINAL DO 
VÍDEO!”

��A direção do Conar questiona se há uso de imperativo de 
consumo – prática reprovada pela ética publicitária em publi-
cidade de bebidas alcoólicas – em anúncio da cerveja Brahma 
veiculado em internet. O apelo em questão é “peça já a sua”.

A defesa nega tal temor, lembrando que o apelo consta do 
botão de compra do produto, sendo amplamente utilizado em 
situações semelhantes.

A relatora deu razão à defesa e propôs o arquivamento da 
representação, sendo acompanhada por unanimidade.

“AMBEV – BRAHMOSISADE – PEÇA JÁ A SUA”

•	 Representação Nº 278/21
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Ambev
•	 Relatora: Conselheira Luciana Burger
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

•	 Representação Nº 261/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Supermercado Renata 
•	 Relator: Conselheiro Péricles d'Avila Mendes Neto
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seus Anexos A e P 
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��Consumidor questionou no Conar se anúncio inserido em 
programação do Porta dos Fundos contraria recomendação do 
Código para a publicidade de bebidas alcoólicas, de que os 
anúncios do gênero sejam veiculados em programação desti-
nada predominantemente a adultos, inclusive com uso de age 
gate.

O Porta dos Fundos defendeu-se no Conar, considerando 
que cumpriu todas as recomendações da ética publicitária, 
sendo sua programação destinada a adultos. A Ambev tam-
bém se manifestou em termos semelhantes à defesa do Por-
ta dos Fundos.

A relatora acolheu os argumentos das defesas e recomen-
dou o arquivamento da representação, no que foi acompa-
nhada por unanimidade. 

•	 Representação Nº 282/21
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadores: Ambev e Porta dos Fundos
•	 Relatora: Conselheira Fabiana Soriano
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Consumidor denunciou ao Conar anúncio em redes sociais 
protagonizado pela influenciadora Manu Gavassi, divulgando 
bebidas alcoólicas da Diageo, por considerar que padece de 
identificação publicitária deficiente, não apresenta frase reco-
mendando consumo prudente e ainda poder estimular exces-
sos, todas práticas reprovadas pelo Código.

Em sua defesa, a influenciadora informou tratar-se de pos-
tagem espontânea, sem propósito publicitário. Esta informa-
ção foi confirmada pela defesa enviada pela Diageo.

O relator acolheu os argumentos das defesas, levando em 
conta não haver menção direta à bebida, que aparece discre-
tamente na postagem. Votou pelo arquivamento, sendo 
acompanhado por unanimidade.

“�DIAGEO E MANU GAVASSI – OIE! FIZ 29 
HOJE”

“�AMBEV E PORTA DOS FUNDOS – 
PERSONALIDADE NOVA”

•	 Representação Nº 004/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: Diageo Brasil e Manu 

Gavassi
•	 Relator: Conselheiro Alexandre Alvarez Gadret
•	 Quinta e Oitava Câmaras 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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��Anúncio de vodka da Bebidas Asteca, veiculado em redes 
sociais, utiliza-se de um personagem do universo infanto-juve-
nil, prática reprovada pelo Anexo A do Código Brasileiro de 
Autorregulamentação Publicitária, que trata da publicidade de 
bebidas de alto teor alcoólico. Além disso a página na qual foi 
veiculada a mensagem não tem o age gate igualmente reco-
mendado pela ética publicitária. A representação foi proposta 
pela direção do Conar.

Não houve defesa por parte da anunciante.

O relator deu razão à denúncia e recomendou a sustação 
agravada por advertência à Bebidas Asteca, sendo acompa-
nhado por unanimidade.

“�BEBIDAS ASTECA – ASKOV – ADIVINHA 
QUEM VAI TOMAR UMA ASKOV FUN FUN 
HOJE?”

��Também esta representação foi proposta pela direção do 
Conar, que considerou que anúncio em redes sociais de res-
ponsabilidade da Bebidas Asteca não atende a algumas das 
recomendações contidas no Guia de Publicidade por I nfluen-
ciadores Digitais.

Como no caso 006/22, não houve defesa por parte da 
anunciante.

O  relator concordou com as restrições apontadas pela 
denúncia e votou pela sustação agravada por advertência à 
Bebidas Asteca. Ele foi acompanhado por unanimidade. 

“BEBIDAS ASTECA – ASKOV – ME NOTA”

•	 Representação Nº 011/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Bebidas Asteca
•	 Relator: Conselheiro Bruno Bonfanti
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo A

•	 Representação Nº 006/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Bebidas Asteca
•	 Relator: Conselheiro Bruno Bonfanti
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seu Anexo A 
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��A BDF Nivea ingressou com representação no Conar con-
tra campanha da concorrente Unilever para o antitranspirante 
Dove, questionando claims “Novo A ntitranspirante Dove – 
Tecnologia S uperior” e “Cada axila é única e precisa do 
melhor cuidado – Por isso, o novo Dove é ainda melhor” e 
outros, de natureza semelhante. A denúncia pede que a anun-
ciante apresente os estudos comprobatórios para tais alega-
ções. Série de reuniões de conciliação entre as partes promo-
vida pelo Conar não resultou em acordo.

A U nilever defendeu-se, trazendo ao processo estudos 
que, no seu entendimento, justificam o uso dos claims.

O  relator de primeira instância acolheu parcialmente os 
argumentos da defesa, propondo o arquivamento dos ques-
tionamentos relativos aos claims. R ecomendou, porém, a 
alteração do lettering atrelado ao claim “O Nº 1 em cuida-
do com as axilas”, para que constasse a referência ao novo 
recorte de Nielsen para a modalidade “Cuidado” e à pesqui-
sa Kantar. Seu voto foi aceito por unanimidade.

A BDF Nivea recorreu da recomendação, mas ela foi con-
firmada por unanimidade em segunda instância, atendendo 
a parecer da relatora do recurso ordinário.

•	 Representação Nº 165/21, em recurso ordinário
•	 Autora: BDF Nivea
•	 Anunciante: Unilever Brasil 
•	 Relatores: Conselheiros Luis Felipe Rossi e Melissa Vogel
•	 Terceira e Quarta Câmaras e Câmara Especial de Recursos  
•	 Decisão: Alteração e arquivamento 
•	 Fundamentos: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”, 

do Código e Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Esta representação, originada em denúncia de consumidor, 
trata de anúncio do aplicativo da Via Varejo – Casas Bahia 
simulando notificação de ligação perdida para telefone celu-
lar. O consumidor considera a prática enganosa e antiética.

A anunciante refutou esta interpretação, explicando que o 
anúncio só é disponibilizado quando autorizado previamente 
pelo usuário. Tal autorização está presente nos termos de uso 
do aplicativo. Alega ainda que o anúncio é diferente do aviso 
de ligação perdida efetivamente recebido pelo usuário.

Estas e outras alegações da defesa não convenceram a 
relatora, que deu razão à denúncia. “Ainda que não tenha 
havido prejuízo material do consumidor, o título do anúncio 
apoia-se em informação equivocada como um atalho na fila 
da atenção, podendo gerar maior ou menor preocupação, 
conforme a circunstâncias de cada usuário. Aquele que fez 
uma compra na loja ou teve um cartão de crédito extraviado, 
por exemplo, pode necessitar de medidas para a confirmação 
de inexistência do efetivo contato da empresa”, escreveu a 
relatora em seu voto, pela alteração agravada por advertência 
à Via Varejo – Casas Bahia, acompanhado por unanimidade.

“�VIA VAREJO – CASAS BAHIA – (1) LIGAÇÃO 
PERDIDA DO CB. VOCÊ NÃO PODE PERDER 
SMARTPHONES COM ATÉ R$2...”

“�UNILEVER – NOVO ANTITRANSPIRANTE DOVE, 
O NÚMERO 1 EM CUIDADO DAS AXILAS”

•	 Representação Nº 272/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante:  Via Varejo – Casas Bahia
•	 Relatora: Conselheira Ana Moisés
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código 
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��Consumidor escreveu ao Conar reclamando de publicida-
de da RC Brazil em e-mail marketing, oferecendo cupom de 
desconto que não se confirmou, mesmo após contato com a 
empresa.

A anunciante informou em defesa enviada ao Conar ter 
havido falha de sua responsabilidade, ao não informar limi-
tações da oferta. I nforma ter enviado ao consumidor novo 
cupom.

O relator deu razão à denúncia, propondo a alteração agra-
vada por advertência à RC Brazil. Seu voto foi aceito por una-
nimidade. 

“�RC BRAZIL – RIP CURL – NÃO ESQUEÇA DE 
UTILIZAR O CUPOM DE DESCONTO NO MÊS 
DO SEU ANIVERSÁRIO”

��Para consumidora, faltam informações completas sobre 
custos em anúncio em redes sociais veiculado pela Agiliza Saú-
de, divulgando consultas médicas. A  consumidora relata em 
sua denúncia ao Conar que, ao se interessar pelo serviço, foi 
informada que tal preço estaria condicionado à contratação de 
sistema de benefícios com pagamento mensal de valor supe-
rior ao anunciado.

A Agiliza S aúde defendeu-se, considerando que, quando 
vistos em seu contexto mais amplo, seus anúncios trazem 
todas as informações essenciais ao consumidor sobre os dife-
rentes serviços oferecidos por ela. N o caso específico da 
denúncia trazida ao Conar, a defesa alega não ter havido 
qualquer prejuízo à consumidora.

O relator não acolheu os argumentos da defesa e propôs 
a alteração agravada por advertência à A giliza S aúde. E le 
considera evidente que o poder de apelo e geração de inte-
resse da mensagem aludindo ao preço da consulta é muito 
superior ao daquele que trata das duas opções de pagamen-
to. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�AGILIZA SAÚDE – TUDO EM UM SÓ 
BENEFÍCIO – SÓ A AGILIZA SAÚDE TEM!”

•	 Representação Nº 281/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Agiliza Saúde
•	 Relator: Conselheiro José Francisco Eustachio
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código

•	 Representação Nº 279/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: RC Brazil
•	 Relator: Conselheiro Boris Gris
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código 
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��Consumidor contesta no Conar a apresentação de anúncio 
da XP veiculado em TV e redes sociais, considerando que dá 
destaque à rentabilidade de aplicação financeira, expondo 
detalhes em lettering de difícil leitura.

A  defesa enviada pela anunciante rebateu as críticas, 
considerando que o anúncio apresenta corretamente as 
informações previstas no Código.

O relator acolheu estes e outros argumentos da defesa e 
votou pelo arquivamento, sendo acompanhado por unanimi-
dade.

•	 Representação Nº 285/21
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: XP Investimentos Corretora de Câmbio, 

Títulos e Valores Mobiliários
•	 Relator: Conselheiro Roberto Nascimento
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Anúncio em TV da Abrahão Suplementos motivou queixa 
de consumidor ao Conar, questionando promessas de proces-
so anti-inflamatório, auxiliando no combate a dores, inchaços, 
artrose etc.

Em sua defesa, a anunciante informa ter suspendido a vei-
culação do anúncio após notificação pelo Conar. No mérito, 
considera-o regular perante a lei e o Código.

O  relator não acolheu estes e outros argumentos da 
Abrahão Suplementos, propondo a sustação do anúncio, agra-
vada por advertência ao anunciante. Seu voto foi aceito por 
unanimidade.

“�ABRAHÃO SUPLEMENTOS – ORA PRO NOBIS 
– ABRAHÃO”

“�XP – CDB – BANCO XP – MAIS DE 1%
AO MÊS”

•	 Representação Nº 005/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Abrahão Suplementos 
•	 Relator: Conselheiro Ricardo Difini Leite
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código e seus Anexos H e Q  
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��Anúncio em internet de responsabilidade dos anunciantes 
Midea e Polimport atraiu crítica de consumidor, considerando 
a sua inadequação ao apresentar atributos pouco plausíveis”, 
principalmente com relação a promessas categóricas de que o 
uso do produto poderia, “por si só, (ser) capaz de eliminar o 
coronavírus e outros patógenos”.

Em sua defesa, os anunciantes juntaram parecer de espe-
cialista que, no entendimento deles, valida as informações do 
anúncio.

O relator não considerou o laudo plenamente válido, da for-
ma como foi apresentado pela defesa. Ele recomendou a alte-
ração, para deixar claro que os resultados obtidos em labora-
tório não podem ser extrapolados para o uso doméstico. Seu 
voto foi aceito por maioria.

“�POLIMPORT – MIDEA – PURIFICADOR DE AR 
ANTI-COVID”

��O  claim acima, presente em anúncio no site da Livelo 
atraiu o interesse de consumidora, que somente ao concluir a 
compra foi informada de que medicamentos não fazem parte 
da promoção.

A  Livelo apresentou defesa alegando que sinalizou por 
meio de banners que o regulamento da promoção deve ser 
consultado e que neste há informações sobre restrições. Expli-
cou também que os medicamentos foram excluídos da promo-
ção para não estimular o consumo sem prescrição médica e 
que o claim já foi alterado, suprimindo a menção aos “produ-
tos de saúde”.

O relator deu plena razão à denúncia de consumidor e pro-
pôs a alteração da peça publicitária original, sendo acompa-
nhado por unanimidade.

“�LIVELO – FAÇA SUAS COMPRAS ONLINE	
NA DROGARIA SÃO PAULO E GANHE PONTOS 
LIVELO”

•	 Representação Nº 021/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Livelo
•	 Relator: Conselheiro Marcelo Migliori
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27, parágrafo 2º, e 50, 

letra “b”, do Código

•	 Representação Nº 014/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Mideas Brasil e Polimport Comércio e 

Exportação  
•	 Relator: Conselheiro Emmanuel Publio Dias
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 27, parágrafos 1º e 

2º, e 50, letra “b”, do Código 
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��Publicidade no site da Americanas.com atraiu queixa de 
consumidor. De acordo com ele, no anúncio de um determi-
nado produto consta a informação “envio rápido em até 24 
horas”, sem especificar em que regiões tal promessa é pos-
sível.

Em sua defesa, a anunciante informa que o site não é um 
e-commerce mas uma plataforma de market place e que os 
anúncios por ela veiculados são de responsabilidade direta 
dos vendedores. No mérito, considera o anúncio verdadeiro 
e não contraditório porque o vendedor prometeu o envio e 
não a entrega em 24 horas.

A  relatora aceitou os argumentos da defesa e propôs o 
arquivamento da representação, sendo acompanhada por 
unanimidade.

•	 Representação Nº 022/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: B2W Companhia Digital – Americanas.com
•	 Relatora: Conselheira Fernanda Barjud
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

��Anúncio em redes sociais da Móveis Adonai, sediada em 
São Bernardo do Campo (SP), gerou queixa de consumidor, 
que considera haver enganosidade na exposição de preço de 
sofá. Ao se interessar pela oferta, foi informado pela anun-
ciante que o preço divulgado correspondia a um metro do 
produto.

Regularmente citada pelo Conar, a Móveis Adonai furtou-
se ao envio de qualquer defesa.

O relator deu plena razão ao consumidor, recomendando a 
alteração agravada por advertência à Móveis Adonai pelo que 
considerou “grave e irresponsável omissão do valor real do 
sofá oferecido com estardalhaço na alegada ‘super promo-
ção’”. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�MÓVEIS ADONAI – SUPER PROMOÇÃO”“�B2W – AMERICANAS.COM – ENVIO RÁPIDO 
EM ATÉ 24 HORAS”

•	 Representação Nº 023/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Móveis Adonai 
•	 Relator: Conselheiro Ernesto Rodrigues
•	 Terceira e Quarta Câmaras 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27, parágrafos 1º, 2º, 3º, 

letra “a”, e 5º, e 50, letras “a” e “b”, do Código e seu 
Anexo F  
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��Anúncio em redes sociais da lanchonete P opeyes não 
informa ostensivamente o preço total do produto, dando des-
taque apenas ao valor parcial correspondente à quantificação 
estimada por pessoa. Em denúncia enviada ao Conar, consu-
midor teme potencial de confusão em relação a informação 
fundamental.

Em sua defesa, a anunciante alega que a noção de preço 
por pessoa é muito comum quando se realizam refeições em 
grupo. A divisão da conta é sempre um tema sensível, de sor-
te que Popeyes, de boa-fé e de maneira honesta, ofertou kits 
de seus produtos com informação de preço por pessoa em 
destaque, respeitando as recomendações do Código, com 
informações sobre quais eram os produtos oferecidos, preço 
por pessoa, preço total e quantidade de pessoas. A defesa 
alega ainda que, embora as informações essenciais aos pre-
ços não estivessem claras nos anúncios, a manifesta despro-
porção entre o preço em destaque e os produtos ofertados é 
de ser facilmente percebida pelo consumidor.

O  relator acolheu a queixa dos consumidores e propôs a 
alteração do anúncio da Popeyes, para que priorize, em termos 
de legibilidade, o valor total dos produtos ofertados, sem pre-
juízo da possibilidade de utilização de informações adicionais 
acerca das vantagens promocionais, inclusive financeiras, tra-
zidas pelo compartilhamento dos combos. Seu voto foi aceito 
por unanimidade. 

“�BK BRASIL – POPEYES – SEXTOU! TÁ COM 
FOME DE CUPOM DE FRANGO PRA 
CELEBRAR COM A GALERA?”

��Consumidor apresentou queixa ao Conar contra anúncio 
da Savol veiculado em redes sociais contendo oferta do mode-
lo da Volkswagen com taxa de financiamento atrativa. A o 
entrar em contato com a revendedora, porém, o consumidor 
foi informado que não existe tal condição.

A S avol alega em defesa enviada ao Conar que em 
momento algum o anúncio oferece condição de juros para o 
modelo destacado. Mesmo assim, resolveu alterá-la para 
melhor esclarecer a quais modelos se aplica a taxa de juros.

O relator não se convenceu com os argumentos da defesa 
e propôs a alteração agravada por advertência à Savol. Seu 
voto foi aceito por unanimidade.

“�GRUPO SAVOL VOLKSWAGEN – FESTIVAL 
SUVW NA SAVOL VOLKSWAGEN”

•	 Representação Nº 026/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Grupo Savol Volkswagen
•	 Relator: Conselheiro Rubens da Costa Santos
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 27, parágrafos 1º, 2º, 3º, 

letras “a” e “b”, e 5º, e 50, letras “a” e “b”, do Código

•	 Representação Nº 024/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante:  BK Brasil – Popeyes 
•	 Relator: Conselheiro Luiz Celso de Piratininga Jr.
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código 
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��Anúncio em portal da internet de responsabilidade da 
anunciante Aliexpress.com – Singapore é ilustrado por ima-
gens de arma de fogo, sem que seja possível saber se é real 
ou de brinquedo, e acessório sexual, encaixado em uma boca 
feminina. A representação, proposta a partir de denúncia de 
consumidor, visa verificar se a publicidade desrespeita reco-
mendações do Código.

Em sua defesa, a anunciante esclarece que o AliExpress é 
uma plataforma digital do Grupo Alibaba, operada a partir de 
Singapura, sendo um “marketplace puro”, que faz a interme-
diação entre vendedores terceiros e compradores terceiros. A 
empresa informa em sua defesa que a resposta é apresenta-
da em ato de boa-fé e cooperação com o Conar e não repre-
senta qualquer admissão de sua parte sobre a aplicabilidade 
das leis brasileiras à Alibaba Singapore.

No mérito, a Alibaba Singapore alega que a publicidade 
questionada foi gerada por meio de mídia programática e 
direcionada ao público francês, alertando para a legenda do 
anúncio que menciona “Especial para França”, tendo sido 
exibida em portal brasileiro por motivos desconhecidos.

A empresa encerra sua defesa destacando que vem pro-
movendo melhorias em seus procedimentos internos para 
poder remover propagandas que possam ser inadequadas 
para o público brasileiro.

O relator escreveu em seu voto não ter se convencido por 
qualquer dos argumentos da defesa. Considerou o Conar ple-
namente competente para propor e julgar a representação, 
que o anúncio questionado se refere à plataforma em si e 
não a produtos específicos. “Este relator deparou-se com 
diversos anúncios similares da AliExpress em outros sites, exi-
bindo apenas figuras de produtos sem nenhum elemento adi-
cional, com o objetivo de anunciar a plataforma em si”, 
escreveu o relator. 

Ele considerou que erros de sistema são de responsabilida-
de da empresa anunciante. A firmou o relator: “ao utilizar 
mídia programática para veicular anúncios automatizados de 
seu e-commerce reunindo imagens de produtos vendidos em 
sua própria plataforma, evidentemente a Alibaba Singapore 
assume o risco de que seus sistemas não filtrem imagens de 
produtos inapropriados para exibição ao público geral. Trata-
se de típico cenário do risco da atividade”.

Considerou, por fim, que as duas imagens questionadas 
no anúncio estão em desacordo com o Código. E screveu o 
relator: “sobre a providência a ser adotada, há um ponto 
importante: o anúncio em si – o “criativo” – foi gerado auto-
maticamente por meio da reunião de imagens de produtos 
oferecidos no site AliExpress, de forma que dificilmente será 
veiculado novamente com a mesma composição. A inda 
assim, considero prudente aplicar duas penalidades: altera-
ção, para que o anúncio em questão deixe de conter as ima-
gens da arma de fogo e do “sex toy”, bem como advertência, 
para que a responsável implemente medidas técnicas capa-
zes de coibir a divulgação de imagens de produtos inapro-
priados em anúncios de sua responsabilidade veiculados em 
sites abertos ao público em geral”.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�ALIEXPRESS.COM – SINGAPORE – ARMA DE 
FOGO E ARTIGOS SEXUAIS”

•	 Representação Nº 015/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Aliexpress.com – Singapore E-commerce 

Private Limited
•	 Relator: Conselheiro Marcel Leonardi
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 19, 22 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código e seu Anexo S
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��Consumidor reclamou no Conar de anúncio em site e 
redes sociais de responsabilidade da Vita Be, protagonizado 
pela influenciadora Biah R odrigues. S egundo a denúncia, o 
anúncio padece de identificação publicitária deficiente e pro-
paga atributos questionáveis – “acelera o metabolismo” e 
“apetite controlado”, por exemplo.

A  anunciante Vita Be enviou defesa ao Conar, na qual 
refuta motivação à denúncia, considerando que o anúncio é 
facilmente identificado como tal pelos consumidores e que 
as informações sobre o produto e seus atributos estão dispo-
níveis em site.

O relator deu razão ao consumidor em ambos os questio-
namentos. Por isso, votou pela alteração, sendo acompanha-
do por unanimidade.

“�VITA BE E BIAH RODRIGUES – CHÁ E	
CÁPSULA 100 PESO”

•	 Representação Nº 260/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: Vita Be Comércio e Serviços 

e Biah Rodrigues
•	 Relator: Conselheiro Cesar Augusto Massaioli
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 23, 27, 28, 30, 33 e 

50, letra “b”, do Código e seu Anexo H

Os Acórdãos de MARÇO / 2022

RESPEITABILIDADE IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA 

��Anúncio de aplicativo veiculado por meio de mídia progra-
mática em loja da Google Play atraiu queixa de consumidor, 
que o considerou inadequado na medida em que apela à sen-
sualidade envolvendo adolescente de pouca idade, identifica-
da inclusive por uniforme escolar.

Além disso, o consumidor considerou temerária a própria 
possibilidade de impacto e de acesso por parte de crianças e 
jovens, considerando que o anúncio traz apenas o alerta “não 
recomendado para menores de 17 anos” e oferece “converse 
com vídeo com estranhos em segundos”, garantindo, ainda, 
uma suposta privacidade de que a localização do usuário nun-
ca será totalmente divulgada.

Não houve defesa por parte do APP Realu, ainda que devi-
damente citado pelo Conar.

O relator deu razão à denúncia. “Analisando a denúncia e 
os materiais apresentados, fica claro para mim, a tentativa de 
extremo mau gosto e desrespeito do anunciante, de utilizar 
uma imagem/foto de uma menor de idade com uniforme esco-
lar associada a uma legenda absurda e imoral, para atrair usu-
ários”, escreveu ele em seu voto. Propôs a sustação agravada 
por advertência à APP Realu, sendo acompanhado por unani-
midade.

Em razão da potencial gravidade da publicidade objeto da 
representação, o Conselho de Ética recomendou envio de ofí-
cio ao Ministério Público para que tome as medidas pertinen-
tes.

•	 Representação Nº 025/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: APP Realu
•	 Relator: Conselheiro Bruno Pires
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 23, 27, 28, 30 e 50, 

letras “a” e “c”, do Código e seu Anexo H

“�APP REALU – VIDEOCHAT AO VIVO”
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��A direção do Conar propôs representação contra anúncio 
em redes sociais da Recofarma por temer que, ao divulgar edi-
ção colecionável limitada por período de tempo, possa trans-
mitir noções de pressa e maior quantidade, levando ao consu-
mo exagerado do produto, desrespeitando o princípio central 
da publicidade de alimentos: moderação e equilíbrio.

A defesa explica que a intenção da peça foi comunicar aos 
consumidores de Fanta e fãs do filme “Pânico 5” que as 
embalagens customizadas com a ilustração do filme tinham 
prazo de validade e também que decidiu retirar do ar a peça 
objeto desta representação e que em qualquer peça que ain-
da esteja veiculado foi excluída a palavra “colecione” e inse-
rida a identificação #publicidade.

A  relatora acolheu os argumentos da defesa e recomen-
dou o arquivamento da representação, considerando que o 
anúncio atende aos princípios do Código. Seu voto foi aceito 
por unanimidade. 

“�RECOFARMA – ASSUSTADOR DE TÃO BOM”

•	 Representação Nº 012/22
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Recofarma Indústria Amazonas
•	 Relatora: Conselheira Mariângela Toaldo
•	 Quinta e Oitava Câmaras 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

��Anúncio nas redes sociais da Dicas de Hoje, divulgando ser-
viços da Stakeshop PTY e Ativa Investimentos foi questionado 
no Conar por consumidor, que considera que ele carece de cla-
ra identificação publicitária. A direção do Conar considera ain-
da que cabe também aos anunciantes comprovar a regularida-
de e autorização para o exercício das operações divulgadas, 
em especial o investimento no exterior.

Em sua defesa, as anunciantes negaram caráter publicitário 
ao anúncio objeto desta representação. Segundo eles, trata-se 
apenas de relato de experiência pessoal do influenciador com 
quem, informam, não mantêm vínculos de qualquer tipo.

Estes e outros argumentos não convenceram o relator. “É 
forçoso reconhecer que não só o perfil citado, mas também 
outros de fulcro semelhantes, são pródigos em indicações e 
sugestões para investimentos nem sempre redigidas com as 
salvaguardas da linguagem jornalística clássica”, escreveu ele 
em seu voto. “O texto objeto da denúncia é bastante claro em 
sugerir determinado serviço ou produto com comandos mais 
próximos da publicidade do que do jornalismo. As imagens e 
links em outras partes do mesmo perfil reforçam sobremodo a 
percepção da existência de uma relação comercial entre o per-
fil e a empresa recomendada pelo administrador”.

O  relator concluiu propondo a alteração do anúncio e 
advertência a Stakeshop PTY, Ativa Investimentos e Dicas de 
Hoje. Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 009/22
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes e influenciador: Stakeshop PTY, Ativa 

Investimentos e Dicas de Hoje 
•	 Relator: Conselheiro Telmo Ricardo Borges Flor
•	 Quinta e Oitava Câmaras
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 28, 30 e 50, letras 

“a” e “b”, do Código e seu Anexo E

“�STAKESHOP PTY, ATIVA INVESTIMENTOS E 
DICAS DE HOJE – VEJA A COTAÇÃO MÉDIA 
DO DÓLAR NOS ÚLTIMOS ANOS”
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��A Seara Alimentos alega em denúncia trazida ao Conar 
que o comercial em TV e internet da BRF busca criar confu-
são proposital com peça publicitária criada por ela anterior-
mente, divulgando o produto Levíssimo Seara, considerando 
haver risco concreto de confusão junto aos consumidores.

A S eara pede que seja considerado o conjunto da obra 
dedicada ao desenvolvimento, posicionamento e lançamento 
do seu produto inovador na categoria entre as opções de 
frios embutidos, justificando o posicionamento publicitário: 
“Seara Levíssimo. O  único saboroso como presunto e leve 
como peito de peru”.

A denunciante acredita que, inconformada, a Sadia optou 
por uma cópia, sendo sua divulgação publicitária um claro 
propósito de criar confusão no consumidor e atuar de forma 
antiética, inclusive copiando imagens e ideias criativas de sua 
concorrente, seja pelas receitas reproduzidas, seja pela forma 
de utilização e gravação. 

A Sadia alegou em sua defesa que se há alguma exclusi-
vidade sobre os elementos que constituem a campanha da 
Seara, estes elementos não pertencem a ela e que o entendi-
mento de que elementos comuns e de domínio público per-
tencem a algum particular podem prejudicar o direito à con-
corrência saudável, o poder de escolha do consumidor e criar 
indevidas barreiras de mercado.

A defesa refuta a inovação na campanha da Seara, consi-
derando que se utiliza de elementos e cenas já empregados 
na publicidade de embutidos. Reunião de conciliação promo-
vida pelo Conar não resultou em acordo. 

O relator de primeira instância votou pelo arquivamento. 
“Não consigo encontrar semelhança nas duas campanhas, 
salvo a utilização de elementos comuns na comunicação da 
categoria. Enquanto uma vende a leveza de um presunto que 
se confunde com peito de peru a outra propaga uma linha de 
produtos mais simples e com menos ingredientes sem apre-
sentar nenhuma similaridade de ideia visual ou auditiva”, 
escreveu em seu voto, acompanhado por unanimidade. 

Houve recurso contra a decisão, formulado pela S eara, 
mas a decisão inicial foi confirmada por unanimidade pela 
segunda instância do Conselho de Ética, seguindo voto do 
relator.

Ele ponderou que Levíssimo da S eara é um produto 
enquanto Livre & Lev é uma linha de produtos. “Em nenhum 
momento do comercial da Sadia há o suposto protagonismo 
do presunto em relação aos pratos prontos e aos wraps”, 
escreveu em seu voto. “Outro ponto que descaracteriza 
semelhanças entre os comerciais: enquanto no comercial de 
“Levíssimo” os atributos do produto são apresentados numa 
letra musicada concentrada não na palavra “leve” e sim no 
sufixo “íssimo” – gostosíssimo, magríssimo, deliciosíssimo, 
suavíssimo –, no comercial de “Livre & Lev” não se observa 
nenhum adjetivo superlativo para nenhum dos produtos da 
linha. Seu voto foi aceito por unanimidade.

“�BRF – CHEGOU SADIA LIVRE & LEV!”

•	 Representação Nº 189/21, em recurso ordinário
•	 Autora: Seara Alimentos
•	 Anunciante: BRF
•	 Relatores: Conselheiros Eduardo Martins e Átila Francucci
•	 Sétima Câmara e Câmara Especial de Recursos 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

DIREITOS AUTORAIS
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MEDICAMENTOS E SERVIÇOS DE SAÚDE

��A Sanofi Medley reclamou no Conar contra campanha da 
concorrente Hypera, em vídeos, materiais e folders do medi-
camento Alektos Ped, de uso infantil, divulgados em evento 
científico, por considerar que contêm informações inconsis-
tentes, erradas e que extrapolam as autorizações da Anvisa 
(off label). A Sanofi Medley teme que médicos impactados 
por tais informações possam prescrever o medicamento 
para crianças abaixo da idade mínima recomendada pela 
autoridade sanitária. A denunciante questiona ainda alega-
ções de desempenho da Alektos Ped. Reunião de conciliação 
promovida pelo Conar não resultou em acordo.

Em sua defesa, a Hypera explica que toda a campanha 
objeto desta representação foi direcionada à classe médi-
ca e divulgada em eventos científicos. Considera que não 

há indicação de uso do medicamento por crianças abaixo 
da idade recomendada e sim demonstração de segurança 
no seu uso, devidamente referenciado na bula aprovada 
pela Anvisa, como resta claro no vídeo, umas das peças 
questionada pela denúncia.

Quanto a alegações de desempenho, as considera devi-
damente baseadas em documentação juntada à defesa e 
que elas propõem melhor resultado ou eficiência.

A defesa informa ter havido um equívoco da sua parte, 
já corrigido, sobre o início da ação do medicamento. Con-
sidera, por fim, justificada a alegação de liderança em 
prescrição. Houve réplica e tréplica pelas partes.

A relatora propôs a sustação do claim “Estudos a partir 
de 2 anos”. Justificou ela em seu voto: “em que pese 
terem sido apresentados estudos demonstrando a segu-
rança do produto quando usado em crianças a partir de 
dois anos, entendo que a imagem contida no material con-
funde e tem grande potencial de induzir em erro o público 
que tiver acesso ao material produzido”.

A relatora propôs também a alteração dos demais claims, 
como explicado por ela em seu voto, e o arquivamento do 
questionamento do vídeo capturado no estande do evento 
científico. Seu voto foi aceito por unanimidade. 

•	 Representação Nº 266/21
•	 Autora: Sanofi Medley Farmacêutica
•	 Anunciante: Hypera
•	 Relatora: Conselheira Ana Carolina Pescarmona
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação, alteração e arquivamento, conforme 

questionamento
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 4º, 32 e 50, letra “b”, do 

Código e Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

“�HYPERA – ALEKTOS PED”
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��De acordo com queixa de consumidor, publicidade de 
responsabilidade da Sanofi Medley Farmacêutica veiculada 
em TV pode estimular o exagero e condutas prejudiciais à 
saúde ao apoiar-se no slogan acima, apresentando perso-
nagem fazendo uso da medicação para prosseguir na jorna-
da de trabalho. O  autor da queixa faz alusão também ao 
contexto relacionado à Síndrome de Burnout, reconhecida-
mente agravada pela pandemia de Covid-19, que possui 
como principal característica a forte tensão, exaustão física, 
mental e emocional.

Em sua defesa, a Sanofi Medley informa que o anúncio em 
questão integra uma campanha publicitária mais ampla, que 
tem como finalidade divulgar os efeitos positivos do medica-

mento em situações que podem provocar contratura muscu-
lar e dor de cabeça tensional, frequentemente associadas à 
má postura e ao estresse muscular causado pela execução de 
movimentos repetitivos. A  campanha, explica a defesa, foi 
devidamente compreendida em seus propósitos pelos consu-
midores, como apurou pesquisa prévia encomendada à Ipsos.

A  relatora aceitou os argumentos da S anofi Medley. 
Segundo seu entendimento, não há no filme a insinuação de 
que o personagem esteja submetido a uma situação outra 
que não a do trabalho cotidiano de um escritório ou de que 
se trate de uma situação extrema. Escreveu a relatora em seu 
voto: “embora concorde com a preocupação do consumidor 
queixoso de que é importante cuidar da saúde física e men-
tal e ficar atento aos sinais ligados ao estresse extremo ou 
prolongado causados pelo excesso de trabalho, não vejo esta 
a realidade apresentada ou sugerida na cena do filme”.

Votou pelo arquivamento, sendo acompanhada por unani-
midade.

“�SANOFI MEDLEY FARMACÊUTICA – VAI EM 
FRENTE E DEIXA A DOR COM A GENTE”

•	 Representação Nº 029/22
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Sanofi Medley Farmacêutica
•	 Relatora: Conselheira Adriana Pinheiro Machado
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

MEDICAMENTOS E SERVIÇOS DE SAÚDE
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OS ACÓRDÃOS DE FEVEREIRO/2022

Veja resumo dos acórdãos das representações julgadas pelo Conselho de Ética em fevereiro em sessões 
virtuais realizadas dias 3, 16, 17, 23 e 24, por meio das suas, respectivamente, 1ª, 6ª, 2ª, 7ª Câmaras e 
Plenário do Conselho de Ética.

Participaram das reuniões 81 conselheiros: 
Adriana Pinheiro Machado, Adriana Vendl, Ana 

Paula Cherubini, André Coutinho Nogueira, André 
Luiz Dias, Antônio Carlos Godoy Filho, Antônio 
Toledano, Armando Strozenberg, Augusto Fortuna, 
Boris Gris, Bruno Bonfanti, Bruno Smaldino, Camila 
Felix, Carlos Alberto Leal, Carlos Chiesa, Carlos 
Namur, Cesar Massaioli, Cláudia Regina Soares dos 
Santos, Cláudio Kalim, Clementino Fraga Neto, 
Cristina De Bonis, Cyd Alvarez, presidente da 1ª 
Câmara, Daniel Skowronsky, Daniela Rios, Débora 
Dalcin, Diego Gualda, Eduardo Martins, Eduardo 
Simon, Eliane Quintela, Enrico Gianelli, Ernesto 
Rodrigues, Fabiana Soriano, Fábio Borges, Fernanda 
Magalhães, Gustavo Neder, Hiram Baroli, João Luiz 
Faria Netto, presidente do Conselho de Ética, Jorge 
Tarquini, José Francisco Eustachio, José Francisco 
Queiroz, José Maurício Pires Alves, José Pereira 
Guabiraba, Juliana Vilhena Nascimento, Larissa 

Moré, Leonora Nunes, Licínio Motta, Luciana 
Burger, Luciana Gomes, Luiz Guilherme Valente, 
Luiz Lara, secretário do Conselho de Ética, Luiz 
Roberto Valente Filho, presidente da 7ª Câmara, 
Marcel Leonardi, Marcelo Benez, Marcelo 
Migliori, Maria Tereza Sadek, Mariana Pimentel, 
Marlene Bregman, Melissa Vogel, Mirella Fadel, 
Murilo Nassif, Nelcina Tropardi, presidente da 6ª 
Câmara, Patrícia Blanco, Patrícia Picolo, Paula 
Puppi, Paulo Chueiri, Paulo Samia, Paulo Tonet 
Camargo, presidente da 4ª Câmara, Pedro Renato 
Eckersdorf, Péricles D’Avila, Priscila Ceruti, Priscila 
Felix, Rafael Davini Neto, Rafael Menin Soriano, 
presidente da 3ª Câmara, Rino Ferrari Filho, 
Rubens da Costa Santos, Ruy Lindenberg, Silvio 
Soledade, Valéria Sombra, Vanessa Vilar, presiden-
te da 2ª Câmara, Vitor Bellote e Vitor Morais de 
Andrade.
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VERACIDADE

Os Acórdãos de FEVEREIRO / 2022

��A BRF denunciou ao Conar anúncios em redes sociais e o 
rótulo do produto S eara Levíssimo, produzido pela S eara Ali-
mentos, por considerar que apresentam alegações e promessas 
sobre benefícios nutricionais e organolépticos não demonstra-
dos claramente, podendo induzir os consumidores a erro. A 
denúncia considera ainda haver ato desleal de publicidade com-
parativa, buscando impor grau de superioridade frente a outros 
frios embutidos.

Reunião de conciliação promovida pelo Conar não resul-
tou em acordo.

A anunciante defendeu-se, aludindo à inovação do pro-
duto e trazendo ao processo dados de pesquisa que preten-
dem demonstrar que os consumidores atribuíram notas de 
sabor que legitimam o entendimento de que o produto “é 
gostoso como presunto”. A Seara anexou à defesa informa-
ções técnicas demonstrando ter alcançado “a leveza de um 
peito de peru” e argumentos que demonstram vantagens 
econômicas para os consumidores.

Estes e outros argumentos prevaleceram na decisão de 
primeira instância, tendo o relator recomendado o arquiva-
mento da representação, acompanhado por unanimidade.

Inconformada, a BRF ingressou com recurso ordinário, 
argumentando que o cerne da discussão não é se o produto 
é ou não inovador, mas sim a confusão que a comunicação 
pode gerar junto aos consumidores. Por isso, pede que seja 
recomendada a alteração da campanha, para eliminar qual-

quer dúvida de que o produto Levíssimo Seara é composto 
integralmente por lombo suíno, reduzindo a possibilidade de 
que consumidor o confunda com presunto ou peito de peru, 
e que deixe de ser apresentado como “único”. Já a S eara 
repisou, em sua defesa, seus argumentos iniciais.

Na Câmara E special de R ecursos, os argumentos da 
denúncia prevaleceram parcialmente. O  relator de segunda 
instância entendeu que o uso do termo “levíssimo” não con-
figura apresentação enganosa do produto, o mesmo valen-
do em relação à sua composição. Já em relação ao claim de 
exclusividade “único”, o relator considerou que a BRF 
demonstrou haver produtos semelhantes no mercado, pelo 
que propôs a alteração. S eu voto foi acolhido por maioria 
pela câmara recursal.

Foi a vez da Seara recorrer da decisão, levando-a ao juízo 
do Plenário do Conselho de Ética, o que é possível quando 
a decisão de segunda instância não se dá por unanimidade. 

A relatora do recurso extraordinário, depois de estudar os 
argumentos das partes e os votos anteriores, propôs o arqui-
vamento da representação. “O  grande volume de páginas 
dos autos e procedimentos envolvidos nesta representação 
nos coloca diante do risco de nos perdermos entre os sinais 
e os ruídos da disputa”, escreveu ela em seu voto. “Começo 
este parecer, portanto, do fato mercadológico que gera a 
necessidade da campanha apreciada: o lançamento de 
Levíssimo Seara, um embutido 100% de lombo cozido. Seu 
processo de desenvolvimento decorreu de investimento e 
pesquisa, em busca de produto que respondesse às caracte-
rísticas identificadas como fundamentais pelo consumidor 
brasileiro de frios, particularmente em tempos de pandemia, 
quando a renda não acompanhou o preço dos produtos e, 
em muitos lares, foi reduzida. Consumidores brasileiros mar-
cados por incertezas socioeconômicas, sobretudo de renda e 
saúde, se movimentaram em direção a vivenciar mais ocasi-
ões de consumo dentro do lar e voltaram a priorizar as com-
pras de despensa”.

•	 Representação Nº 106/21, em recurso extraordinário
•	 Autora: BRF	
•	 Anunciante: Seara Alimentos
•	 Relatores: Conselheiros Luiz Celso de Piratininga Jr., 

Ronaldo Boselli De Vitto e Adriana Pinheiro Machado
•	 Sétima Câmara, Câmara Especial de Recursos e Plenário 

do Conselho de Ética 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice

“�SEARA LEVÍSSIMO – O ÚNICO SABOROSO 
COMO PRESUNTO E LEVE COMO PEITO	
DE PERU”



	 150	 Janeiro 2023 • N. 223 	 Janeiro 2023 • N. 223	 150	 Janeiro 2023 • N. 223	 151

BOLETIM DO CONAR

“Além disso, a S eara levou em consideração um estudo 
de tendências de Nielsen IQ que apontou a importância de 
quatro tendências de consumo: a confiança em marcas (a 
busca do consumidor por marcas em que possa confiar); 
saudabilidade (entendida como busca por produtos que, de 
algum modo, mostrem-se preocupados com composições 
nutricionais mais leves em relação a produtos tradicionais); 
indulgência (compreendida pela valorização do momento 
“eu mereço”, marcado sobretudo pelo “sabor”); e praticida-
de (traduzida como a valorização de produtos que propor-
cionam rapidamente uma refeição às famílias)”.

“Em busca de tais oportunidades de mercado, fez inves-
timentos em tecnologia de produção do lombo cozido para 
que ele pudesse alcançar atributos de sabor e saudabilidade 
dentro de um preço acessível ao consumidor brasileiro pós 
pandemia para chegar em Levíssimo Seara”. 

“Acreditando ter um produto talhado às necessidades de 
um consumidor com menos dinheiro disponível, mas interes-
sado em indulgência e saudabilidade, e detentora de uma 
marca confiável, a Seara opta por posicionar seu Levíssimo 
não como um produto, mas como uma nova categoria de 
frios. Nem um presunto (porque feito de outro corte de car-
ne suína) e nem um peito de peru, mas uma opção de frios 
de sabor equivalente ao presunto e atributos nutricionais 
equiparáveis ao peito de peru, a um preço ligeiramente aci-
ma do presunto, mas cerca de 30% abaixo do peito de 
peru”.

“Esse conjunto de atributos em um único produto e, des-
sa forma precificado significam, de fato, uma inovação no 
mercado, conforme atesta a premiação da Food Ingredients 
South A merica I nnovation A wards 2021, reconhecendo-o 
como segundo produto mais inovador do mercado alimentí-
cio do ano passado. Essa inovação foi apresentada ao mer-
cado através do slogan: ‘Seara Levíssimo - O único saboroso 
como presunto e leve como peito de peru’”.

“Ao apresentar seu novo produto como uma nova cate-
goria, a S eara tenta criar um espaço no mercado que não 
existia. Abrir uma nova categoria onde pudesse se estabele-
cer como a primeira marca a chegar e – até que algum com-
petidor decida dela participar – a única”.

“Em grande medida, essa estratégia é análoga ao que fez 
Perdigão ao lançar, há pouco mais de 40 anos, seu produto 
Chester. Aliás, somente em dezembro de 2020 é que a BRF 
revelou oficialmente ao público que Chester Perdigão é um 
frango. Grande, fruto de doze anos de seleção artificial, mas 
um frango. Mas, do ponto de vista da comunicação de 
marketing, Chester é a marca que significa uma ave com 
muito mais peito e coxa que os frangos comuns e com uma 
carne muito mais suculenta que o peru. Uma terceira cate-
goria de produto que não é nem uma coisa e nem outra”.

“Seara não apresenta seu Levíssimo como um presunto. 
Tecnicamente, não o é, pois presuntos são embutidos de 
pernil, não de lombo. Também não afirma tratar-se de peru, 
apenas se refere à ave para comparar suas propriedades 
nutricionais. A sua composição 100% lombo está presente e 
é visível, não gerando dúvida ou enganosidade, ainda que os 
consumidores desacostumados à nova categoria tenham 
dificuldade em compreender inicialmente a nova proposi-
ção”.

“Para tentar enxergar a disputa a partir de uma aborda-
gem mais distanciada da alta temperatura em que as discus-
sões entre as partes desta representação têm se dado, me 
socorri da ciência que estuda a linguagem verbal humana e 
a estrutura das palavras, expressões e aspectos fonéticos de 
cada idioma: a Linguística. Assim solicitei ao Prof. Dr. Mário 
F.I. Viggiano, Doutor em Linguística e Língua Portuguesa da 
PUC MG, uma análise e interpretação do slogan utilizado 
por SEARA em sua campanha à luz de sua disciplina, que 
transcrevo a seguir:

VERACIDADE
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Análise do slogan - “Seara Levíssimo. O único saboroso 
como presunto e leve como peito de peru.”

a) “Seara Levíssimo”
A primeira parte tem como função identificar o produto. 

Muitas vezes, essa primeira parte é apresentada na forma 
de marca ou de uma estilização gráfica (logo). Tem-se aqui 
o substantivo “Seara” (aqui se apresentando como substan-
tivo próprio, nome de uma empresa que faz parte de um 
grupo empresarial) e o superlativo do adjetivo “leve”.

O superlativo de um adjetivo, por definição, caracteriza-
se como a demonstração de uma característica em um grau 
excessivo, definido pelo “excesso de excelência”, quando se 
aumenta ou engrandece até o mais elevado grau ou ponto. 
(Dicionário Aurélio Online, 2022).

No exemplo de “Seara Levíssimo”, o superlativo de 
“leve” tem a função de apresentar, mesmo que de forma 
sucinta, um produto com “a mais alta qualidade”, algo úni-
co, sem igual, que não tem comparação.

b) “O único saboroso como presunto e leve como peito 
de peru.”

Vamos analisar os termos que compõem a frase acima.
- Artigo definido masculino “o” 
- Adjetivo masculino “único” (do latim unicus): sem outro 

igual; que é só no seu gênero, na sua espécie; incompará-
vel, ímpar, somente um; sem companhia; que ocorreu 
somente um vez, sem anterior ou posterior; excepcional, 
exclusivo; que não se pode comparar; incomparável.

- Adjetivo masculino “saboroso”: que tem sabor ou gos-
to, delicioso, gostoso, deleitoso

- Conjunção “como”: conforme, de acordo, estabelece 
muitas vezes uma comparação

- Substantivo masculino “presunto”: frio (embutido) obti-
do geralmente a partir do processamento da parte da per-
na traseira (quarto traseiro) do porco que vai do joelho ao 
quadril

- Conjunção aditiva “e”: por definição indica acréscimo, 
adição

- Adjetivo de dois gêneros “leve”: que não pesa; que tem 
pouco peso, pouca densidade; que expressa delicadeza; 
com formas harmoniosas; elegante

- E xpressão masculina (sintagma nominal) “peito de 
peru”: frio (embutido) obtido a partir do processamento da 
carne do peito do peru ao recuperar o sentido global e 
interpretar o slogan, sem entrar aqui no mérito de questões 
subjetivas, apresenta-se um produto diferente, único, de 
alta qualidade (levíssimo), diferente em relação a outros 
produtos.

Nesse caso, a diferença é paradoxalmente construída a 
partir de características similares e ao mesmo tempo de 
comparação quanto ao presunto (tão saborosas quanto o 
presunto) e (por adição) características similares e ao mes-
mo tempo de comparação quanto à leveza do peito de peru 
(tão leve como o peito de peru)”.

“Assim, também na perspectiva linguística, a tradução da 
estratégia de se criar um espaço particular no mercado, no 
qual possa se estabelecer como um produto inovador e iné-
dito, a formulação do claim expresso em seu slogan “o úni-
co saboroso como presunto e leve como peito de peru” não 
configura erro ou enganosidade”.

“Ainda que com ele se compare outros produtos de dife-
rentes categorias, a propriedade de conjugar um sabor gos-
toso como o de um presunto (sem, entretanto, ser presunto) 
às propriedades de leveza comparáveis ao peito de peru 
(sem ser peito de peru), conferem verdade ao sentido de 
‘sem outro igual; que é só no seu gênero, na sua espécie’ do 
significado de único, como descrito pelo Professor Doutor”.

“Assim analisado, não é necessário que S eara compare 
sabor e propriedades nutricionais de cada produto embutido 
feito 100% de lombo já existente no mercado, pois nenhum 

VERACIDADE
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deles agrupa os mesmos elementos e atributos organizados 
para compor a nova categoria de frios embutidos 100% 
lombo”.

“E mesmo quando comparados, o lombo canadense e o 
lombo defumado da marca Aurora trazidos à disputa por 
BRF como exemplo que invalidaria o claim, não se propõem 
a substituir o presunto no dia a dia dos consumidores brasi-
leiros, não competem na mesma faixa de preço e não têm a 
composição nutricional equivalente à de Levíssimo”.

“É rica a documentação que fundamenta os pareceres e 
votos dos Conselheiros Relatores das instâncias anteriores 
a esta. Tanto que o arquivamento da queixa do uso do adje-
tivo “levíssimo”, de enganosidade ao consumidor quanto a 
composição do produto e quanto aos claims ‘saboroso 
como presunto’ e ‘leve como peito de peru’, decidido na pri-
meira instância seguiu incontroverso na Câmara Especial de 
Recursos”.

O voto da relatora pelo arquivamento foi aceito por una-
nimidade.

O presidente da sessão plenária, João Luiz Faria Netto, desta-
cou a qualidade do voto da conselheira Adriana Pinheiro Macha-
do, e, acima disso, a dedicação permanente dela ao trabalho 
voluntário no Conselho de Ética do Conar.

VERACIDADE

��Consumidor queixou-se ao Conar de anúncio em site da 
Emma Sleep Comércio de Colchões Brasil, por considerar que 
não traz qualquer comprovação dos benefícios divulgados.

A  anunciante defendeu-se, considerando que apresentou 
argumentos baseados em análises, testes e fundamentos técni-
cos e teóricos que comprovariam as especificidades e descrições 
contidas no seu site.

O relator não acolheu os argumentos da defesa. Ele con-
siderou indispensável a apresentação de resultados científi-
cos e metodologia da pesquisa, baseados em testagem do 
produto anunciado, em consumidores reais. “Sem esse 
embasamento, entende-se que afirmar benefícios exagera-
dos para o produto trata-se de uma prática desonesta, infrin-
gindo, portanto, recomendação do Código”, escreveu em 
seu voto. O  relator apontou também outras carências no 
anúncio, enumerando-as. Concluiu propondo a alteração 
agravada por advertência à Emma Sleep. Seu voto foi aceito 
por unanimidade.

“�EMMA SLEEP – TRAVESSEIRO ANTIESTRESSE”

•	 Representação Nº 216/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Emma Sleep Comércio de Colchões Brasil 
•	 Relator: Conselheiro André Dias
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código e seu Anexo G
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��Consumidor denunciou ao Conar o que considerou inverda-
de em anúncios da Crunchyroll veiculados em redes sociais. O 
benefício mencionado seria concedido a um número limitado de 
pessoas – o que não é informado – e os anúncios seguiram em 
veiculação mesmo após este número ter sido atingido.

Regularmente comunicada, a anunciante furtou-se a se 
defender perante o Conselho de Ética.

O  relator deu razão à denúncia, penalizando a Crunchyroll 
com a sustação de exibição do anúncio, agravada por advertên-
cia. Foi acompanhado por unanimidade.

•	 Representação Nº 228/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Crunchyroll
•	 Relator: Conselheiro Hiram Baroli
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “c”, do Código

“�CRUNCHYROLL – TORNE-SE PREMIUM E GANHE 
3 MESES DE XBOX GAME PASS PARA PC”

��Consumidora enviou e-mail ao Conar, contestando promes-
sa de remoção de manchas de óleo em tecidos, presente em 
anúncio da Vanish veiculado em redes sociais. S egundo a 
denúncia, a mancha cresceu após uso do produto.

Em sua defesa, a anunciante juntou estudos realizados por 
instituto independente que comprovam remoção de diversos 
tipos de óleos, informou que a história relatada no anúncio é 
verídica e que não conseguiu contato com a consumidora 
denunciante, para tentar esclarecer o que ocorrera no caso 
dela.

A relatora acolheu as explicações da defesa e, levando em 
conta a impossibilidade de esclarecer o caso específico que 
motivou a denúncia, propôs o arquivamento da representa-
ção, sendo acompanhada por unanimidade.

“�RECKITT BENCKISER – QUE HISTÓRIA É ESSA 
– TEM UM VANISH NOVO”

•	 Representação Nº 234/21
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Reckitt Benckiser Brasil
•	 Relatora: Conselheira Valéria Sombra
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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��Sete denúncias de consumidores motivaram esta represen-
tação, questionando a veracidade de anúncio em redes 
sociais, divulgando produto da Le Perry Paris e protagonizado 
pela influenciadora Virginia Fonseca. N a peça publicitária, 
informa-se que o produto evita danos às pessoas causados 
pela radiação eletromagnética gerada por aparelhos celulares, 
fornos de micro-ondas etc. Os consumidores denunciam tam-
bém a identificação publicitária deficiente do anúncio.

Em sua defesa, a anunciante informa que as alegações se 
baseiam em estudos. Já a influenciadora informa considerar 
que o anúncio segue as recomendações do Código, mas que 
suspendeu a sua exibição até manifestação do Conselho de 
Ética.

O  relator considerou que o anúncio não atende às reco-
mendações da ética publicitária em relação à sua identifica-
ção como tal e por isso recomendou a alteração, no que foi 
acompanhado por unanimidade. Quanto às alegações de 
desempenho, levou em conta a presunção de boa-fé do 
anunciante.

•	 Representação Nº 236/21 
•	 Autor: Grupo de consumidores
•	 Anunciante e influenciadora: Le Perry Paris Produtos 

Naturais e Virginia Fonseca
•	 Relator: Conselheiro Murilo Nassif
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 2º, 3º, 6º, 9º, 23, 27, 28, 30 e 

50, letra “b”, do Código

��Este processo foi motivado por denúncia de consumidor, 
contra anúncio em site da Nestlé do Brasil, divulgando a ofer-
ta acima. Ele considera que a apresentação da oferta induz a 
engano, de que todas as bebidas estariam com preço promo-
cional, limitado em verdade apenas a algumas delas. Do 
anúncio consta lettering com pouca legibilidade e difícil com-
preensão.

A anunciante defendeu-se, informando ter alterado o dis-
claimer e linguagem das promoções, além de ter suprimido da 
peça a palavra “todas” e expressões similares.

O relator deu razão ao consumidor, recomendando a alte-
ração, em linha com o que já foi feito pela N estlé. E le foi 
acompanhado por unanimidade.

“�NESTLÉ – PARA TUDO! TODAS AS BEBIDAS 
POR APENAS R$ 20,90/CAIXA – DGUSTA 
SOMENTE R$ 1,30 A CÁPSULA”

“�LE PERRY PARIS E VIRGINIA FONSECA – 
HEALTHY BRAIN”

•	 Representação Nº 244/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Nestlé Brasil  
•	 Relator: Conselheiro Carlos Namur
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código 
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��Consumidor recorreu ao Conar, alegando frustração pelo 
descumprimento de promessa em anúncios em redes sociais da 
Clear Corretora – Grupo XP. Para o consumidor, não teria resta-
do esclarecida condição posteriormente exigida – a necessida-
de de inscrição por meio do link veiculado no anúncio, para a 
obtenção do acesso gratuito a materiais de consultoria financei-
ra e investimentos.

A anunciante defendeu-se, considerando ter atendido às 
recomendações da ética publicitária, havendo nos anúncios 
as orientações explícitas para que os interessados cliquem 
em links que os levam às páginas nas quais há mais infor-
mações, inclusive o regulamento completo da promoção. 

O relator considerou que os anúncios devam ser aperfei-
çoados. Ele notou que as frases referentes aos links têm lei-
tura mais difícil do que os demais termos. “Além disso, 
ambas as peças possuem um texto explicativo que resume a 
mecânica da promoção, porém sem mencionar a necessida-
de de registro na corretora por meio de link ou formulário 
específico para garantir a elegibilidade ao benefício”, escre-
veu o relator em seu voto. “A ausência de destaque na peça 
publicitária para uma condição tão essencial de fruição do 
benefício ofertado tem o potencial de lesar e frustrar os con-
sumidores”.

O  relator concluiu pela recomendação de alteração, sendo 
acompanhado por unanimidade.

•	 Representação Nº 245/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Clear Corretora – Grupo XP
•	 Relator: Conselheiro Fabio Ferreira Borges
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código

“�CLEAR CORRETORA – GRUPO XP – ABRA SUA 
CONTA NA CLEAR E GANHE 1 ANO DE 
FINCLASS” E “COMECE A INVESTIR NA 
CLEAR E GANHE 1 ANO DE FINCLASS”

��Consumidor se queixa da apresentação de anúncio em 
redes sociais, pela ausência de informação relevante para a 
oferta acima, em verdade limitada às compras acima de	
R$ 800.

Não houve defesa por parte dos anunciantes, ainda que 
devidamente citados pelo Conar.

O  relator deu plena razão à denúncia, recomendando a 
alteração do anúncio, agravada pela advertência à Jo Malone 
London e Elegância Distribuidora de Cosméticos. Seu voto foi 
aceito por unanimidade.

“�JO MALONE LONDON E ELEGÂNCIA – GANHE 
5 AMOSTRAS DAS COLÔNIAS MAIS 
DESEJADAS EM TODAS AS COMPRAS 
ONLINE”

•	 Representação Nº 247/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciantes: Jo Malone London e Elegância Distribuidora 

de Cosméticos
•	 Relator: Conselheiro Rubens da Costa Santos
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a” e 

“b”, do Código
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��Anúncios em redes sociais da XP Investimentos foi alvo de 
denúncia de consumidor. Ele considera que falta à peça publici-
tária informação essencial para participação em promoção: a de 
que o consumidor mantenha seu perfil nas redes sociais na 
modalidade denominada “acesso irrestrito a não seguidores”.

Em sua defesa, a anunciante enumera as condições para 
a habilitação à promoção, válida por um dia. I nforma que 
está tentando contato com o consumidor para, se for o caso, 
enviar-lhe o brinde prometido.

O relator acolheu a denúncia, considerando que falta informa-
ção importante ao anúncio da XP Investimentos. Propôs a altera-
ção, sendo acompanhado por unanimidade.

•	 Representação Nº 250/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: XP Investimentos
•	 Relator: Conselheiro Cesar Augusto Massaioli
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letra “b”,	

do Código

“�XP INVESTIMENTOS – PEGUE CARONA NO 
NOSSO FOGUETE”

��Anúncio em internet da Mustedu com o apelo acima atraiu 
queixa de consumidor. Ele põe em dúvida a veracidade de afir-
mação da peça publicitária de que 100% dos alunos que fize-
ram o processo de reconhecimento de seus diplomas com 
auxílio da anunciante obtiveram êxito, transmitindo a ideia de 
que o processo de reconhecimento de diplomas estrangeiros 
no país seria simples.

A  anunciante defendeu-se dando informações sobre os 
serviços que oferece – cursos de mestrado online a partir dos 
Estados Unidos, mantendo convênio com entidade brasileira 
que assessora alunos que demandem reconhecimento dos 
diplomas no Brasil. 

O  relator deu razão à denúncia. “Conforme consta dos 
autos, a Must University é uma instituição de ensino estabe-
lecida e autorizada para prestar serviços educacionais nos 
Estados Unidos, sendo inequívoco que para validade dos cur-
sos no Brasil, é indispensável percorrer o processo de valida-
ção do diploma segundo a legislação brasileira”, escreveu ele 
em seu voto.

Propôs a alteração agravada por advertência à Mustedu, 
recomendando tanto a exclusão da afirmação “todos os cur-
sos reconhecidos no Brasil” quanto a inclusão da informação 
de que os diplomas podem, eventualmente, ser validados e 
reconhecidos no Brasil após realizado processo regular na 
forma disposta na legislação brasileira. S eu voto foi aceito 
por unanimidade. 

“�MUSTEDU – MUST UNIVERSITY – É POSSÍVEL 
ESTUDAR EM UMA UNIVERSIDADE 
AMERICANA SEM SAIR DO BRASIL”

•	 Representação Nº 252/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Mustedu
•	 Relator: Conselheiro Antonio Carlos Godoy Filho
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras “a”	

e “b”, do Código e seu Anexo B
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��O Conar recebeu queixa de consumidor contra anúncios 
em redes sociais apresentados pelas influenciadoras Virgi-
nia Fonseca, Sthefane Matos e Biah Rodrigues divulgando o 
produto Gomic Beauty. E las o promovem como sendo um 
tratamento rápido, simples e eficaz contra acne provenien-
te de problemas hormonais. O  consumidor contesta tal 
abordagem, considerando que acne é uma doença multifa-
torial, que demanda um tratamento amplo e diário..

A  direção do Conar acolheu a queixa e juntou a ela o 
questionamento de identificação publicitária deficiente, 
pedindo também a comprovação da regularidade do licencia-
mento do produto perante o órgão competente e adequação 
do anúncio publicitário pela influenciadora Biah R odrigues, 
grávida na ocasião.

A influenciadora Virginia Fonseca defendeu-se, informando 
ter se baseado nas informações levadas a ela pela anuncian-

te, que fez uma revisão das peças produzidas antes de divul-
gadas. Reconheceu que a identificação publicitária da peça 
foi parcialmente obstruída. 

Já a anunciante G omic Beauty informou em sua defesa 
que o produto é um suplemento alimentar e como tal está 
dispensado de registro na Anvisa. Considera que a literatura 
nacional e internacional atesta os benefícios proporcionados 
pela fórmula do produto, trazendo ao processo depoimentos 
de consumidores satisfeitos. Finaliza afirmando que já tomou 
diversas medidas para adequação do linguajar e da apresen-
tação dos anúncios. A s influenciadoras S thefane Matos e 
Biah Rodrigues não se manifestaram, mesmo cientificadas da 
existência da representação.

A relatora notou em seu voto que, ainda que Gomic Beau-
ty seja um suplemento alimentar, deve seguir as regras da 
Anvisa, posto que divulga benefícios à saúde. Ela nota tam-
bém que, ainda que não se ignore os relatos de clientes satis-
feitos, os anúncios não podem se apoiar exclusivamente 
neles como forma de comprovar resultados, sendo imprescin-
dível para tanto a apresentaçãode material científico.

Por isso, a relatora propôs a sustação. Seu voto, acompa-
nhado por unanimidade, não contempla os anúncios posta-
dos pela influenciadora S thefane Matos, uma vez que sua 
defesa foi devida e tempestivamente apresentada, mas por 
lapso não juntada aos autos, sendo esta a finalidade do voto 
complementar.

“�GOMIC BEAUTY E VIRGINIA FONSECA, 
STHEFANE MATOS E BIAH RODRIGUES – 
GOMIC BEAUTY”

•	 Representação Nº 256/21 
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadoras: Gomic Beauty, Virginia 

Fonseca, Sthefane Matos e Biah Rodrigues
•	 Relator: Conselheira Claudia Regina Soares, com voto 

complementar de Paula Puppi
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 23, 27, 28, 30, 33 e 

50, letra “c”, do Código e seu Anexo H

VERACIDADE
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��Consumidor considerou enganosa vantagem oferecida 
na embalagem de Comfort. Ao contrário do prometido, o 
preço do produto em embalagem convencional era menor – 
como conferiu em terminal de autoatendimento de super-
mercado –, além de proporcionar número maior de lava-
gens.

O  tema desta representação é objeto da nota técnica 
01/2018 do Conar, sobre publicidade do gênero “embala-
gens econômicas”, que recomenda: 

Considerando que é atribuição deste Conselho verificar 
a correção das informações de cunho comercial prestadas 
ao consumidor, por respeito a seus direitos e preservação 
da confiança na publicidade;

Considerando o objetivo de zelar pela comunicação 
comercial ética, com a defesa dos princípios da liberdade 
de expressão, de iniciativa e atividade, bem como do direi-
to à informação e do consumidor, e tendo em conta que a 
realização de variados formatos de promoções pode aten-
der a este fim, beneficiando o mercado, a leal concorrên-
cia e o consumidor;

Foi submetida ao Plenário e por ele aprovada a edição 
da recomendação aos Associados e de parâmetro ao Con-
selho de Ética, por meio da Nota Técnica a seguir, nos ter-
mos do disposto no artigo 48 do Regimento Interno.

As ofertas: “Leve 500g, pague 450g”, “compre 1, leve 

2”, “embalagem econômica”, e correlatas com promessas 
de volume ou item adicional em invólucros promocionais, 
packs ou outros materiais em ponto de venda serão consi-
deradas de boa-fé (artigo 48 do CBAP) sempre que forem 
precedidas:

1) das medidas por parte dos responsáveis - Anuncian-
te e Ponto de Venda - para propiciar a aferição da oferta;

2) da garantia de integralidade da informação ao con-
sumidor, provendo-lhe os dados indispensáveis para o 
devido conhecimento da vantagem prometida, no que tan-
ge à sua quantificação e repercussão sobre o preço (valor 
do desconto);

3) pela disponibilização do preço sugerido, preço origi-
nal versus promocional ou outro mecanismo implementa-
do pelo Anunciante e cadeia de fornecedores para tal fina-
lidade.

Fundamento: artigos 3°, 18 e 27, § 3°, do Código Bra-
sileiro de A utorregulamentação P ublicitária. P recedente: 
Recurso Extraordinário n° 254/17.

Em sua defesa, a anunciante explicou os contornos das 
ofertas, alegando que usa menos plástico na embalagem e 
preço vantajoso ao consumidor. Juntou pesquisa em vários 
pontos de venda, nos quais a vantagem se confirmou, com 
preços menores entre 10% e 30%.

No caso em tela, a Unilever apurou que a denúncia do 
consumidor se dera no exato período em que o supermer-
cado fazia uma “promoção relâmpago” para a embalagem 
convencional.

O  relator não considerou suficientes os argumentos da 
defesa e aceitou os da denúncia. P ropôs a alteração da 
embalagem e a advertência à Unilever, sendo acompanhado 
por unanimidade.

•	 Representação Nº 259/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Unilever Brasil
•	 Relator: Conselheiro Licinio Motta
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 23, 27 e 50, letras	

“a” e “b”, do Código

“�UNILEVER – COMFORT – EMBALAGEM 
ECONÔMICA”
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��A Unilever representou no Conar contra claims em anún-
cios de responsabilidade da A eroflex, divulgando em redes 
sociais o produto Bem Bio. Os claims prometem “uma evolu-
ção dos antitranspirantes” e “o primeiro biotranspirante 
aerossol à base d’agua do mundo”.

A  denunciante considera que tais afirmações não têm 
sustentação, trazendo comparações desprovidas de suporte 
com desodorantes e antitranspirantes, além de incluir apelos 
de sustentabilidade e saúde sem a devida comprovação. 
Ressalta que até a data do registro desta representação, o 
produto não estava disponível para venda, impossibilitando 
que as afirmações fossem testadas e comprovadas pelos 
consumidores.

Quanto aos apelos de sustentabilidade contidos nas 
peças, a Unilever considera que não atendem às recomenda-

ções do Anexo U do Código. Reunião de conciliação promo-
vida pelo Conar não resultou em acordo. 

A defesa da Aeroflex trouxe informações sobre Bem Bio, 
definido por ela como “uma evolução dos antitranspirantes”, 
o que não significa, no entendimento da anunciante, demons-
trar superioridade em relação aos produtos concorrentes. 
Considera justificável o viés de sustentabilidade do produto e 
que em nenhum momento a campanha visa associar a evolu-
ção à performance de proteção e sim ao ineditismo da fórmu-
la natural à base de água. A Aeroflex juntou estudos e docu-
mentos à defesa, visando comprovar suas alegações.

O relator acolheu as queixas da Unilever, sugerindo várias 
alterações à campanha, enumerando-as, de forma a eliminar 
afirmações sobre as quais não há suficiente consenso cientí-
fico e regulatório sobre alegações de superioridade do produ-
to e afirmações genéricas de sustentabilidade. Em relação à 
embalagem do produto, ele propôs a alteração da categoriza-
ção na embalagem do Bem Bio como “um biotranspirante”, 
para deixar esclarecida a natureza do produto.

Seu voto foi aceito por unanimidade. 

“�AEROFLEX – BEM BIO – BIOTRANSPIRANTE”

•	 Representação Nº 265/21
•	 Autora: Unilever
•	 Anunciante: Aeroflex Indústria de Aerosol 
•	 Relator: Conselheiro Silvio Soledade
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 4º, 23, 27, 32 e 50, letra “b”, 

do Código e seu Anexo U
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��Denúncia de consumidora ao Conar visou anúncio da Cor-
pus, protagonizado pela influenciadora Virginia Fonseca, tanto 
por identificação publicitária deficiente quanto por questionar a 
veracidade de promessas estéticas.

Anunciante e influenciadora foram devidamente citadas 
pelo Conar e apenas esta última apresentou defesa, na qual 
argumenta que seguiu as recomendações do Guia de Publi-
cidade por Influenciadores Digitais.

A relatora levou em conta em seu voto o princípio da boa-fé. 
“Não podemos inferir que a experiência da influenciadora é dife-
rente da reportada no seu anúncio”, escreveu em seu voto. Ain-
da assim, propôs a alteração, para que a Corpus revise seus 
anúncios, de forma a atender às recomendações da ética publici-
tária, e que o anúncio seja claramente identificado como tal e 
ainda que esclareça de forma mais precisa as condições para 
devolução do dinheiro, no caso de insatisfação do consumidor. 
Sua recomendação foi agravada por advertência à Corpus. Seu 
voto foi aceito por unanimidade. 

•	 Representação Nº 264/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante e influenciadora: Corpus Comércio de 

Cosméticos e Virginia Fonseca 
•	 Relatora: Conselheira Larissa Moré
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 9º, 23, 27, 28, 30 e 50, 

letras “a” e “b”, do Código 

“�CORPUS E VIRGINIA FONSECA – GEL 
REDUTOR LIPOCORPUS”

VERACIDADE

��Anúncio em marktplace da Magazine Luiza atraiu queixa 
de consumidor. Ele contesta a descrição do produto, ilustrada 
com foto de um televisor de dimensões menores do que o des-
tacado no título do anúncio.

Em sua defesa, a anunciante negou motivação à denúncia, 
informando que o produto de fato corresponde à descrição.

A relatora acolheu os argumentos da defesa. Por não ver 
qualquer enganosidade na peça publicitária, propôs o arqui-
vamento da representação, sendo acompanhada por unani-
midade.

“�HORFRAN – PAINEL COM RACK PARA TV ATÉ 
60 POLEGADAS 2 PORTAS PARATI COLIBRI”

•	 Representação Nº 269/21
•	 Autor: Conar, mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Horfran Comercial Eletromóveis
•	 Relatora: Conselheira Ana Cherubini
•	 Sétima Câmara 
•	 Decisão: Arquivamento 
•	 Fundamento: Artigo 27, nº 1, letra “a”, do Rice
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��E-mail marketing do Banco Inter gerou reclamação de con-
sumidor ao Conar. Ele considerou que a peça publicitária con-
tém promessa que não se confirmou: as parcelas subiram após 
seis meses, em função da sua indexação ao IPCA, o que não 
teria sido informado no momento da contratação do serviço.

O anunciante defendeu-se, considerando que seu anún-
cio respeita as recomendações do Código e do Banco Cen-
tral, lembrando que a adesão ao serviço oferecido deman-
da assinatura de contrato, no qual as condições são deta-
lhadas.

A relatora considerou o e-mail marketing bastante taxa-
tivo ao oferecer a redução das parcelas do financiamento 
imobiliário em caso de portabilidade. “Ainda que haja efe-
tivamente uma simulação disponível e que esta traga infor-

mações mais detalhadas sobre o serviço oferecido, fato é 
que no anúncio em si nada se fala a respeito da possibili-
dade de variação do valor da parcela mensal”, escreveu a 
relatora em seu voto. “Pelo contrário, passa-se a ideia de 
que a redução é perene, como por exemplo quando enfati-
za que irá ‘economizar todos os meses’. N ão se espera 
obviamente que todas as condições do financiamento 
sejam destacadas na publicidade, o que não é viável ou 
razoável de se exigir. N o entanto, em se tratando de um 
serviço com tantas particularidades e de difícil compreen-
são, entendo que de forma educativa, caberia chamar a 
atenção do consumidor sobre as principais condições da 
oferta, onde pode buscar informações mais detalhadas, 
assim como os eventuais riscos”.

Ela propôs a alteração, para que sejam excluídos termos 
que passem a ideia de longevidade da redução e que seja 
incluído lettering de natureza informativa e educativa sobre 
eventuais riscos da operação como, por exemplo, a possibi-
lidade de variação do valor das parcelas no tempo, a depen-
der do serviço contratado.

Seu voto foi aceito por unanimidade.

•	 Representação Nº 267/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Banco Inter 
•	 Relatora: Conselheira Patrícia Picolo
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 23, 27 e 50, letra “b”, do Código	

e seu Anexo E

“�BANCO INTER – PORTABILIDADE DE 
FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO COM 
REDUÇÃO DE PARCELAS”

Os Acórdãos de FEVEREIRO / 2022

VERACIDADE
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��Esta representação foi proposta pela direção do Conar, 
visando anúncio em TV da Multilaser, por considerar que, ao 
comunicar a existência de linha de brinquedos com grande 
quantidade de itens colecionáveis, pode configurar indução a 
consumo exagerado, prática reprovada pela ética publicitária.

A anunciante defendeu-se, alegando considerar que res-
peita de forma estrita as recomendações do Código Brasilei-
ro de Autorregulamentação Publicitária. No mérito, informa 
não ter tido a intenção de induzir crianças a consumo exces-
sivo; apenas demonstrar a extensão da linha de produtos.

A relatora não acolheu estas e outras alegações da defe-
sa. Votou pela alteração do anúncio, sendo acompanhada por 
unanimidade.

“�MULTILASER – CRY BABIES MAGIC TEARS”

•	 Representação Nº 224/21
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante: Multilaser Industrial 
•	 Relatora: Conselheira Mariana Pimentel
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 37 e 50, letra “b”,	

do Código

IDENTIFICAÇÃO PUBLICITÁRIA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

��A  direção do Conar questionou no Conselho de Ética a 
identificação publicitária de anúncio em redes sociais de res-
ponsabilidade da Cil – Comércio de Informática - e da influen-
ciadora Mamãe do João Davi, por entender que pode gerar 
confusão, inclusive junto ao público infantil, em provável infra-
ção aos princípios da identificação publicitária e da clara dis-
tinção entre mensagens publicitárias e as de natureza editorial, 
requisito que são o ponto de partida para correção da comu-
nicação comercial nas redes sociais, conforme recomendações 
do Guia de Publicidade por Influenciadores Digitais.

Em sua defesa, anunciante e influenciadora alegam que a 
peça objeto desta representação não tem caráter comercial, 
tendo empregado linguagem diferente das demais do canal.

A relatora não aceitou estas e outras alegações, conside-
rando justas as motivações da denúncia. Por isso, em linha 
com as recomendações do Guia, propôs a alteração para que 
reste claro que se trata de publicidade. Seu voto foi aceito por 
unanimidade.

•	 Representação Nº 222/21
•	 Autor: Conar, por iniciativa própria 
•	 Anunciante e influenciadora: Cil – Comércio de 

Informática e Mamãe do João Davi
•	 Relatora: Conselheira Mirella Fadel
•	 Primeira Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º, 28, 30, 37 e 50, letra 

“b”, do Código

“�CIL E MAMÃE DO JOÃO DAVI – COMO	
VOCÊ APROVEITARIA SEU DIA DAS CRIANÇAS 
NA NAGEM”
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

��Consumidor denunciou ao Conar anúncio em redes 
sociais divulgando bebida alcoólica da Missiato, por consi-
derar que desrespeita recomendações do Código para a 
publicidade do gênero ao mostrar a ingestão de álcool e 
ser protagonizada por modelos que aparentam ser adoles-
centes.

A  anunciante defendeu-se, explicando que os partici-
pantes da peça publicitária eram todos maiores de idade e 
que na cena que mostra ingestão a bebida não era alcoó-
lica. A  defesa informa ainda que após ter conhecimento 
desta representação, excluiu imediatamente do site os 

•	 Representação Nº 270/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Missiato Indústria e Comércio 
•	 Relatora: conselheira Patrícia Blanco, com voto vencedor 

do conselheiro José Maurício Pires Alves
•	 Segunda Câmara 
•	 Decisão: Sustação e advertência 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letras “a” e “c”,	

do Código e seus Anexos A e T

vídeos relativos à campanha e que recepcionou a repre-
sentação como uma “oportunidade de melhoria” de sua 
comunicação publicitária.

A relatora não acolheu os argumentos da Missiato, con-
siderando claro o desrespeito às recomendações do Código 
na medida em que a campanha foi direcionada a universitá-
rios – público a partir de 17 anos. Ela também considerou 
haver desrespeito na cena da ingestão. Seu voto, no entan-
to, teve a dosimetria alterada pelo Conselho de Ética, que 
acolheu sugestão do autor do voto vencedor, pela sustação 
(esta por maioria de votos) agravada por advertência (esta 
por unanimidade) à Missiato, pelo uso indevido de desafios 
mediante ingestão de bebidas, assim como pela necessida-
de de reforçar ainda mais os cuidados voltados para o 
incentivo ao consumo consciente e responsável de álcool, 
principalmente em plataformas de redes sociais onde não é 
possível fazer uma separação dos seguidores a partir do age 
gate, uma vez que a decisão de seguir ou não é do próprio 
consumidor que autodeclara a idade.

“�MISSIATO – BATALHA DE REPÚBLICAS – 
COROTE”
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��Publicidade em mídia exterior de gin da Bacardi Martini 
deixou de respeitar recomendações do Anexo A  do Código, 
que trata da publicidade de bebidas de alto teor alcoólico, não 
apresentando frase de advertência, propondo consumo pru-
dente, e sendo ilustrada com elementos vedados. Na publici-
dade do gênero, as ilustrações devem se limitar à exibição do 
produto, marca e/ou slogan. A denúncia contra o anúncio che-
gou ao Conar por e-mail de consumidor.

Em sua defesa, a anunciante informou ter havido alguma 
falha nas peças em mídia exterior que motivou esta represen-
tação, que tornou invisível a frase de advertência, devidamen-
te presente em outras peças da campanha. Quantas às ima-
gens, as considera abstratas, não incorrendo em apelo de con-
sumo. 

A relatora aceitou os argumentos da defesa em relação à 
ilustração de fundo dos anúncios, mas recomendou a altera-
ção do anúncio objeto desta representação, no que toca à exi-
bição da frase de advertência.

Seu voto foi acolhido por unanimidade em relação à alte-
ração e por maioria em relação ao questionamento da ilustra-
ção de fundo.

“�BACARDI MARTINI – SINTA ESSA EXPERIÊNCIA 
COM O GIN BOMBAY SAPPHIRE”

•	 Representação Nº 277/21
•	 Autor: Conar mediante queixa de consumidor 
•	 Anunciante: Bacardi Martini do Brasil 
•	 Relatora: Conselheira Eliane Quintella
•	 Sexta Câmara 
•	 Decisão: Alteração 
•	 Fundamento: Artigos 1º, 3º, 6º e 50, letra “b”, do	

Código e seu Anexo A  

ALÉM DESSAS, FORAM JULGADAS EM 
FEVEREIRO AS SEGUINTES REPRESENTAÇÕES, 
QUE SE ENCONTRAM EM FASE DE RECURSO
Representação 171/21, em recurso ordinário, 
“Laticínio Tirolez – Tirolez. O queijo 
queeeeeeeeeeijo”.
Resultado: arquivamento por maioria de votos.

Representação Nº 210/21, em recurso ordinário, 
“Unilever Brasil – Above – Invisible e Personalities – 
Não mancha e não deixa resíduos”.
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 235/21, “Ambev e Simone Mendes 
– Tarde de muito sol aqui no meu Ceará que eu 
amo”.
Resultado: alteração por unanimidade.

Representação Nº 276/21, “Baw Clothing Birth Store 
– Vale compras”.
Resultado: sustação agravada por advertência ao 
anunciante, por unanimidade.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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CONFIRA MINUTA DE CALENDÁRIO DE 
REUNIÕES DO CONSELHO DE ÉTICA PARA 2023

A direção do Conar submeterá a aprovação

na reunião Plenária do Conselho de Ética,	

em 16 de fevereiro, o calendário de reuniões	

para 2023. Confira.

As reuniões do Conselho seguirão acontecendo 

predominantemente por meios virtuais.

FEVEREIRO	 02	 09				    15	 28		  16

MARÇO	 02	 09	 21	 16	 16	 22	 28	 21	

ABRIL	 13	 20				    19	 25		  27

MAIO	 04	 11	 16	 18	 18	 31	 23	 16	

JUNHO	 01	 15				    21	 27		  29

JULHO	 06	 13	 18	 20	 20	 26	 11	 18	

AGOSTO	 03	 10				    16	 22		  31

SETEMBRO	 14	 21	 12	 28	 28	 06	 19	 12	

OUTUBRO	 05	 19				    25	 10		  26

NOVEMBRO	 09	 16	 07	 30	 30	 22	 28	 07	

DEZEMBRO	 07	 07				    13	 12		  14

	 1ª	 2ª	 3ª	 4ª	 5ª	 6ª	 7ª	 8ª	 CÂMARA
	 CÂMARA	 CÂMARA	 CÂMARA	 CÂMARA	 CÂMARA	 CÂMARA	 CÂMARA	 CÂMARA	 PLENÁRIA

CONAR – CALENDÁRIO 2023

MESES PARES: 	 �Plenário, às 9h.
1ª, 2ª, 6ª e 7ª Câmaras – São Paulo, às 9h.

MESES ÍMPARES: �1ª, 2ª, 6ª e 7ª Câmaras – São Paulo, às 9h. 
3ª e 8ª Câmaras – Rio de Janeiro / Recife, às 9h.	
5ª e 4ª Câmaras – Porto Alegre e Brasília, às 9h.


